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I -ATA DA 189• SESSÃO, EM i' DE NOVEMBRO DE 
1977 

!.I- ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

1.2.1 -Pareceres 

Referentes às seguíntes matérias: 

-Projeto de Lei do Senado n~> 100/77, que subordina a 
Superintendência do Desenvolvimento da Pesca (SUDEPE), ao 
Ministério da Marinha. 

-Projeto de Lei da Câmara n9 58/77 (n~' 525-C/75, na ori­
gem), que estabelece normas gerais para a instalação de novas 
indústrias nos centros mais populosos do País. 

-Projeto de Lei do Senado n~' 174/76, que dispõe sobre a 
obrigatoriedade de depósito temporário dos rendimentos de capi­
tai:; estrangeiros, auferidos em território brasileiro. 

-Mensagem tW l96f76 (nl' 376}76, na origem), do Senhor 
Presidente da República, propondo ao Senado Federal seja 
autorizado o SAM - Serviço de Assistência Médica de Boa 
Viagem (CE) a elevar em Cr$ 453.700,00 (quatrocentos e 
cinqUenta e três mil e setecentos cruzeiros) o montante de sua 
divida consolidada. 

-Projeto de Lei do Senado n9 269/75, que altera a Lei 
Orgânica do Tribunal de Contas da União na parte que indica. 

-Projeto de Lei do Senado n? 234/76, que assegura direi­
tos à promoção e aproveitamento do empregado em atividade 
privativa de habilitação qualificada. 

1.2.2- Comunicações da Presidência 

- Arquivamento do Projeto de Lei da Câmara n9 70j17 
(n9 2.430~.8/76, na Casa de origem), que altera dispositivos ela 
Lei nto 5.108, de 21 de setembro de 1966 (Código Nacional ele 
Trânsito), por ter recebido pareceres contrários, quanto ao mêri· 
to, das comissões a que roi distribuído. 

-Recebimento de comunicação do Sr. Senador Arnon ele 
Mello de viagem ao exterior. 

1.2.3 - Leitura de projeto 

-Projeto de Lei do Senado n9 243/71. de autoria do 
Sr. S1!nador Jtalívio Coelho, que dispõe sobre a hora legal para 
toáo o território da República Federativa do Brasil. 

1.1.4- Requttlmentos 

- N9 451/77. de autoria do Sr. Senador Lourival Baptista, 
solicitando a transcrição, nos Anais do Senado Federal, dos 
discursos proferidos no Círculo Militar de Porto Alegre, no dia 
30 de outubro, na homenagem prestada ao Ministro do Exército, 
por seus ex-comandados do IH Exército, Governadores e autori­
dades civis gaúchas, de saudação pelo General Antônio Carlos 
de Andrade Serpa - Comandante Interino do 111 Exército e o 
de agradecimento, do Ministro Fernando Belfort Bet.hlem. 

- N9 452/77, de autoria do Sr. Senador Eunco Rezende, 
solicitando a transcrição, nos Anais do Senado Federal, do 
discurso proferido pelo ~nhor Pr~idente da República, General 
Ernesto Geisel, por ocasião da solenidade de abertura da 4• 
Conferência Nacional das Classes Produtoras. 

1.1.5- DistUnos do Expediente 

SENADOR LOURIVAL BAPTISTA- Discur>o proferido 
pelo Senhor Presidente da República, por ocasião da solenidade 
de instalação do simpósio "Democracia e Política Social", 
promovido pela Fundação Milton Campos. 

SENADOR OTAIR BECKER - Temas debatidos na 
XVIII Convenção Nacional do Comêrcio Lojista, realizada na 
cidade do Rio de Janeiro. Propósitos de modernização 
administrativa do Pais. 

SENADOR MURILO PARAISO- Decisão do Presidente 
Geisel" em tornar realidade o complexo porto·industrial de 
SUAPE, em Pernambuco. 

SENADOR OSIRES TEIXEIRA - Desempenho alcança· 
do pela agricultura brasileira nos últimos anos. 

1.3-0RDEMDODJA 

-Projeto de Lei do Senado n9 122/76, do Sr. Senador 
Nelson Carneiro, que acrescenta § 79 ao art. 586 da Consolida· 
çào das Leis do Trabalho. Votaçio •dlada por falta de quorom. 

-Projeto de Lei do Senado n9 205/76, do Sr. Senador 
Francc Montoro~ que dispõe sobre ·a regime de trabalho, 
remuneração e demais vantagens dos empregados nas empresas 
signatárias dos contratos de pesquisa de petróleo com "cláusula 
de risco". (Apreciação preliminar da constitucionalidade e 
juridicidade). Votaçio adlada por falta de quorum. 
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-Projeto de Lei do Senado n9 117{11, do Sr. Senador 
Saldanha Derz.i, que altera a redação do parágrafo primeiro do 
art. 91 da Leio• 5.172, de 25 de outubro de 1966. (Apreciação 
preliminar da constitucionalidade.) Votação adiada por falta de 
quorum. 

-Redação final do Projeto de Lei do Senado n' 142/76, do 
Sr. Senador Nelson Carneiro, que regula a indenização à 
dependente, e dá outras providências. Aptov•d•. Á Câmara dos 
Deputados. 

-Redação final do Projeto de Lei do Senado n"' 168/76, do 
Sr. Senador Orestes Quércia, que dá nova redação às allneas a e 
b do art. 7'~ da Lei nP 605, deSde janeiro de 1949. Aprovada. Ã 
Câmara dos Deputados. 

-Projeto de Lei da Câmara n• 69/76 (n' 1.242-C/75, na 
Casa de origem), que dâ nova redação ao art. 14 da Lei n' 1.060, 
de 5 de fevereiro de 1950, que estabelece normas para a 
concessão da assistência judiciária aos necessitados. Dlscussio 
encerrada, tendo sua votação adiada por falta de quorum. 

Piojeto de Lei do Senado n9 22{17, do Sr. Senador Luiz 
Viana, que suprime o art. 93 e o parágrafo único da Lei 
n9 5.988, de 14 de dezembro de 1973. Dfscuuio sobrestada, por 
falta de quorum para votação do Requerimento n~ 441/17, de 
adiamento de sua discussão para a sessão do dia 23 do corrente, 

1.4- DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA PRO Xl­
MA SESSÃO. ENCERRAMENTO. 

2 -RETIFICAÇÃO 

-Ata da 183• Sessão, realizada em 25-10-77 

3- CONSULTORIA·GERAL 

- Parecer n• 82/77 

4- RELATO RIOS DAS COMISSOES PERMANENTES 

-Referentes ao mês de outubro de 1977 

~-SERVIÇO DE COMISSOES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE INQUtRJTO 

- Relatório referente ao mês de outubro de 1977 

6- ATAS DE COMISSOES 

7- MESA DIRETORA 

8- LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTIDOS 

9- COMPOSIÇÃO DAS COMISSOES PERMANEN­
TES. 

ATA DA 189• SESSÃO, EM 19 DE NOVEMBRO DE 1977 
3• Sessão Ordinária, da 8• Legislatura 
PRESIDtNCIA DO SR. PETRÚNIO PORTELLA 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena- José Undoso- Cattete Pinheiro- Jarbas 
Passarinho- Alexandre Costa- Henrique de La Rocque- José 
Sarney- Petrônio Portella- Virgílio Távora - Wilson Gonçalves 
- Agenor Maria- Dinarte Mariz- Jessé Freire- Milton Cabral 
- Murifo Paraiso- Luiz Cavalcante- Augusto Franco- Gilvan 
Rocha - Lourival Baptista - Ruy Santos - Dirceu Cardoso -
Eurico Rezende - Nelson Carneiro - Orestes Quércia - Osíres 
Teixeira - ltalívio Coelho - Saldanha Derzi - Accíoly Filho -
Leite Chaves- Evelásio Vieira- Otair Becker. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- A lista de presença 
acusa o compar~cimento de 31 Srs. Senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 

O Sr. }9-Seoretãrio procederá à leitura do Expediente. 
E lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

PARECERES 
PARECER N• 880, DE 1977 

Da ComfPio de ConstJtuJçio e JWJtlça, sobre o Projeto de 
Lei do Senado n9 100, de 1977, que "subordina a Superin­
tendênc-ia do;Desenvolvlmento da Pes« (SUDEPE) ao Mtnts. 
tério da Marinha''. 

Relator: Senador Heitor Dias 

Subscrito pelo eminente Senador Vasconcelos Torres, o Projeto 
sob exame visa a subordinar ao Ministério da Marinha a Supe­
rintendência do Desenvolvimento da Pesca - SUPEDE, Autarquia 
Federal vinculada ao Ministério da Agricultura. 

A justificação que acompanha o projeto salienta que é fácil 
identificar na atividade pesqueira, mormente a exercida no espaço 
marítimo, uma predominante ligação com as tarefas típicas e atribui­
ções reservadas à competêm:ia do Ministério da Marmha. 

Em que pese ao brilhante argumento que sustenta o projeto em 
tela, entendemos que a subordinação das atividades ligadas à pesca 
ao Ministério da Agricultura se apóia, Dotadamente, pela conveniên~ 
cia de se concentrarem, em área própria de abastecimento, as tarefaS 
atribuídas à Superintendência de Desenvolvimento da Pesca -
SUDEPE. 

Nos termos do art. 54 do Decreto-lei nq 200, de 25 de fevereiro 
de 1967, que dispõe sobre a organização Administrativa Federal, 
compete ao Ministério da Marinha administrar os negócios da Ma­
rinha de Guerra tendo como atribuição principal a preparação desta 
para o cumprimento de sua destinação constitucional, na condição 
de integrante dos Forças Armadas, como instituição nacional 
permanente e regular, organizada com base na hierarquia e dis~ 
ciplina. 

Como se vê, as diretrizes administrativas estabelecidas para o 
Ministério da Marinha não recomendam, sob pena de ferir a sis~ 
temática administrativa d<:> Pais, que se coloque uma Autarquia, 
revestida de tamanhas peculiaridades, como a SUDEPE,- na esfera 
de um Ministério integrante das Forças Armadas. 

Ademais, o binômio caça e pesca, não merece ser sep_arado, ten­
do em vista, notadamente, pela indispensãvet repressão aos constan· 
tes transgressores dos Códigos de Caça e Pesca cuja salvaguarda está 
confiada aos órgãos vinculados ao Ministêrio da Agricultura. os 
quais operam em todo o "hinterland" brasileiro, que abriga imensa 
malha fluvial. 

Não bastassem as sobejas razões que lastram a inconveniência 
da medida, o projeto invade a competência privativa do Presidente 
da República para dispor sobre a estruturação, atribuição e 
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funcionamento dos órgãos da administração federal. (Constituição, 
artigo 81, V). 

O projeto é inquestionavelmente contrário à Constituição, pois 
se relaciona com estruturação e confere atribuições a órgãos da 
administração federal, tarefa essa privativa do Presidente da Repúbli· 
ca, na forma da regra jurídica citada. 

Assim, inconveniente e inconstitucional, opinamos pela rejeição 
do projeto. 

Sala das Comissões, 27 de outubro de 1977. - Daniel Krleger, 
Presidente- Heitor Dias, Relator- Cunha Llma - Osires Teixeira 
- Orestes Quércia - Acdoly Filho - ltalívio Coelho ..:_ Nelson 
Carneiro. 

PARECERESN•S 881 E88l,DE 1m 

Sobre o Projeto de Lei da Câmua n9 58 (n9 515- C/75, 
na origem), de 1977, que "estabelece normu gerais para a ins­
talação de nol'u Indústrias nos centros mais populosos do 
Pais". 

PARECERN• 881,DE1m 
Da Comlssio de Ewnomla 

Relator: Senador Luiz Cal'alcante 
~submetido à deliberação da Comissão de Economia do Sena· 

do, o Projeto de autoria do Deputado Herbert Levy, que "estabelece 
normas gerais para a instalação de novas indústrias nos centros mais 
populosos do País." 

De acordo com a proposição em pauta, ressalvada a competên· 
cia estadual e municipal no que diz respeito à localização de áreas, 
nas cidades com população igual a um milhão, dois milhões, três mi­
lhões ou mais de habitantes, as novas indústrias passarão a localizar­
se respectivamente a quinze, vinte e cinco e quarenta quilômetros do 
fim do perimetro urbano. 

O Projeto fixa ainda, em cinqüenta o limite máximo de operá­
rios das indústrias referidas excluidos os casos de ampliação de indús­
trias existentes, desde que destinadas à mesma produção ou de pro­
dutos afins. 

Finalmente, a proposição estabelece que nas cidades em forma­
ção, ou .nas de população superior a trinta mil habitantes, fica 
proibida a instalação de indústrias no perfmetro urbano delimitado 
por lei municipal. 

A nosso ver, apesar das boas intenções de que se reveste a mat~ 
ria, o tratamento conferido à mesma é inadequado. 

Em primeiro lugar, ressalvando a competência estadual e muni­
cipal, não visualizamos competência especifica da União no que diz 
respeito à localização de áreas para fins industriais. 

Por outro lado, a produção de uma indústria envolve a utiliza· 
ção de recursos ou fatores de produção de acordo com as técnicas de 
produção especificas para cada produto. Logo, torna-se inviável a fi­
xação de um limite máximo de operários em tais indústrias. 

Da mesma forma, a localização de uma indústria requer a consi­
deração de fatores, tais como, a proximidade das fontes de matérias­
primas _e insumos, bem como, da distância a ser percorrida pela força 
de trabalho. 

Ainda com respeito à limitação de mão-de-obra nas empresas, 
deve-se ressaltar as implicações de ordem social que a mesma pode 
gerar, na medida em que contribuiria para agravar o desemprego, pe­
la não absorção de mão-de-obra, compativel com o crescimento 
populacional. 

Não podemos, também, incentivar apenas a ampliação de indús­
trias com vistas à mesma produção ou de produtos afins, pois, a 
diversificação industrial eleva os horizontes para os investimentos e 
estimula a realização dos mesmos. 

Do exposto, somos pela rejeição do Projeto de Lei da Câmara 
nv 58/17, pois, pretende adotar critérios inflexíveis para situações, 
do ponto de vista econômico e social, bastante diversificadas. 

Sala das Comissões, 19 de outubro de 1977. - Cattete Plnbeiro, 
Presidente, em exercício ...... Lalz Cavalcante, Relator - Amon de 
Mello - Miltoo abral - Aeenor Maria - Domfclo Goadlm -
Roberto Saturolno- Augusto FraKO. 

PARECER N• 881, DE 1m 

Da Comluão de Lealolaçio Soelal 

Relator: Senador Ruy Santos 

1. O nobre Deputado 1-l:erbert Levy apresentou, à Câmara dos 
Deputados, o Projeto de Lei que ali tomou o n9 525, de 1975, estabe­
lecendo "normas gerais para a instalação de novas indústrias nos 
centros mais populosos do País". O autor justificou sua proposição 
em plenário, que o aprovou, com emendas apresentadas pela douta 
Comissão de Finanças da outra Casa. 

2. No Senado, o projeto foi distribuido, inicialmente, à 
Comissão de Economia que lhe deu parecer contrário, de acordo 
com a opinião do Relator, o nobre Senador Luiz Cavalcante que diz: 

.. Em primeiro lugar, ressalvando a competência estadual 
e municipal, não visualizamos competência específica da 
União no que diz respeito à localização de áreas para fins in­
dustriais. 

Por outro lado, a produção de uma indústria envolve a 
utilização de recursos ou fatores de produção de acordo 
com as técnicas de produção especíticas para cada produto. 
Logo, torna-se inviável a fixação de um limite máxüno de 
operários em tais indústrias. 

Da mesma forma, a localização de uma indústria requer 
a consideração de fatores, tais como, a proximidade das fon­
tes de matérias-primas e insumos, bem como, da distância a 
ser percorrida pela força de trabalho. 

Ainda com respeito à limitação de mão-de-obra nas 
empresas, deve-se ressaltar as implicações de ordem social 
que a mesma pode gerar, na medida em que contribuiria para 
agravar o desemprego, pela não absorção de mão-de-obra, 
compatível com o cresctmento populactonal. 

Não podemos, também, incentivar apenas a ampliação 
de indústrias com vistas à mesma produção ou de produtos 
afins, pois, a· diversificação industrial eleva os horizontes 
para os investimentos e estimula a realização dos mesmos." 

3. A Comissão de Economia tem razão. O projeto é inócuo. Se 
ressalva a competência do Estado e do Munic{pio, nada feito. b que 
com a autonoffiia constitucional de um e de outro, hão de decidir a 
respeito de acordo com os seus interesses. E as normas não serão 
seguidas. 

Indiscutivelmente, a idéia é boa, mas não para ser aplicada em 
legislação federal. Cada Estado e Municfpio hão de decidir sempre 
quanto a localização das indústrias de acordo com o seu interesse. 

Assim, o meu parecer é contrârio ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 58, de 1977. Salvo melhor juizo. 

Sala das. Comissões, 27 de outubro de 1977. - Jessé Freire, 
Presidente - Ruy Santos, Relator - Domfclo Gondlm - Cunha 
Lima - Oslret Teixeira - Orestes Quércla - Lourival Baptista -
Nelson Carneiro. 

PARECER N• 883, DE 1!177 

Da Comlslio de Constltuiçio e Justiça, sobre o Projeto 
de Lei da Senado n"' 174, de 1976, que '"dispõe sobre a obriga· 
torledade de depósito temporário dos rendlmeiltos de capitais 
estrangeiros. auferidos em território brasileiro." 

Relator: Senador ltalfl'lo Coelho 

De iniciativa do eminente Senador Marcos Freire, o projeto 
Jubmetido ao exame desta Comissão dispõe sobre a obrigatoriedade 
de depósito temporário dos rendimentos de capitais estrangeiros, 
auferidos em território brasileiro. 

Com efeito, a proposição estabelece que os juros, os lucros e 
dividendos auferidos pelo capital estrangeiro em território brasileiro, 
que devam ser remetidos- para o exterior, ficam sujeitos a um depósi­
to no Banco Central do Brasil, por um prazo de cinco anos, findo o 
qual serão liberados automaticamente. Esses recursos serão deposita-
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dos em contas especiais, indisponíveis, rendendo juros de seis por 
cento (6%) ao ano e sujeitos à correção monetária, nos termos da Lei 
n• 6.205, de 29 de abril de 1975. 

No parãgrafo segundo, estabelece a hipótese de liberação dos 
depósitos antes de decorridos cinco anos, desde que o balanço de 
pagamentos do País venha a ser reequilibrado, sem recorrer a 
empréstimos no exterior. 

Embora reconheçamos os meritórios propósitos que nortearam 
o ilustre Autor, entendemos que o projeto não tem condições de 
tramitar, por colidir flagrantemente com a nossa Carta Magna. 

Assim, a proposição incide na vedação do art. 57, inciso I, d.,.. 
Constituição, pois a iniciativa das leis que disponham sobre matéria 
financeira é da exclusiva competência do Presidente da República. 

Pela razão exposta, patenteada a inconstitucionalidade do Proje-­
to, opinamos pela sua rejeição. 

Sala das Comissões, 27 de outubro de 1977. - Daniel Krleger, 
Presidente - ltaUvio Coelho, Relator - Orestes Quércia - Nelson 
Carneiro - Accioly Filho - Cunha Lima - Oslres Teixeira -
Lenoir Vargas. 

PARECERES N's 884 E 885, DE 1977 
PARECER N• 884, DE 1977 

Da Comissão de Economia, sobre a Mensagem n' 196, de 
1976 (n' 376, de 1976, na origem), do Senhor Presidente da 
República, propondo ao Senado Federal seja autorizado o 
SAM- Serviço de Assistência Médica de Boa Viagem (CE) a 
eleYar em CrS 453.700,00 (quatrocentos e cinqUenta e três mil 
e setecentos cruzeiros) o montante de sua divida consolidada. 

Relator: Senador Cattete Plnbelro 

A Mensagem n•I96, de 1976, do Senhor Presidente da Repúbli­
ca, volta ao exame desta Comissão, em conseqüência de ter-se esgota­
do o prazo regimental deferido à diligência junto ao Conselho 
Monetãrio Nacional, solicitada por este órgão técnico, em 
atendimento ao nosso parecer. De fato, por duas vezes, a diligência 
foi renovada, sem que, no entanto, lograsse a resposta desejada. Ago­
ra, portanto, ainda por força regimental, cabe-nos apreciar a maté­
ria, embora desacompanhada dos subsidias requeridos, que a esclare­
ceriam mais eficientemente. 

Trata-se de solicitação do Serviço de Assistêricia Médica de Boa 
Viagem (CE) no sentido de obter autorização para elevar, em 
CrS 453.700,00 (quatrocentos e cinqüenta e três mil e setecentos 
cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada, a fim de que possa 
contratar empréstimo junto à Caixa Econômica Federal- Fundo de 
Apoio ao Desenvolvimento SoCial (FAS), objetivando o financia­
mento dos serviços de ampliação do hospital existente e construção 
de cinco postos de saúde naquela cidade. 

A diligência que recomendamos no parecer anterior a saber 
sobre a necessidade ou não de autorizar-se a elevação dos parâme­
tros de dívida consolidada, uma vez que os recursos seriam repas­
sados do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social (FAS) e do 
Banco Nacional da Habitacão fBNH) sendo, portanto. considerados 
extralimites, na forma do disposto no art. 2' da Resolução n' 93, de 
1976, do Senado Federal. 

A operação de crédito obedecerá às seguintes características: 

"A - Valor: CrS 453,7 mil (em complementação ao 
financiamento a ser obtido junto à referida Instituição, no 
valor de CrS 143,3 mil, independentemente de autorização 
especifica do Senado Federal); 

8 - Prazos: 
I - de carência: 3 anos; 
2 - de amortização: 12 anos; 
C - Encargos: 
1 - juros de 6% a.a.; 

2 - correção monetária: 20% do valor da correção das 
ORTNs; 

D ~ Garantia: Imposto sobre a Circulação de Merca­
dorias (ICM); 

E - Destinação dos Recursos: ampliação do hospital 
existente e construção de cinco postos de saúde nas sedes dis­
tritais daquela cidade." 

Segundo registro do Departamento da Dívida Pública, a entida­
de interessada apresenta o seguinte quadro, no que tange a sua dívi­
da consolidada: 

----------- C:, i!~ !'! ':! --

PQ&içào fob.i.çiio t'pot,lçiio ' o,,J.açêir· S-itue-~;:~ 

,. "' '" ~~~a..c.r:- o.~a &ob po~te-t.i.cl 

ESP(CIE .~l.lL7~ G 2 • O~ • 1 t zaria .i.nde- etll.me àb c.o~;.C~!! 

.taçiic& p~_mlrute-

m~ntr, do 
au-too't.(.za· 

çiio 

( ~ l 

IAI I' I ICI 
'----

I-P/ti.-tu{CI4 

-P/t·ontl!.n.to-!1 u.iSti..t ni.I!.U lH,3 45.3,1 600,0 

3-!_!:ia.~ !!·i.lt.i..t ~.ii•Y ~ !1ltl ~.! 
----

( 0 ), Operação de crédito a ser realiz.1da junto à CaiJ;a Econômica Federal, dentro da dis­
ponibilidade apresentada pelo SAM- Serv~ço de Assistência Médica de Boa Viagem (CE) 
para çontrataç<ies independentes de autorização do Senado FederaL" 

De acordo com o art. 25' da Resolução n' 62, de 1975, a dívida 
consolidada interna do SAM deverá conter-se nos seguintes limites 
máximos: 

"a) montante global: CrS 422,8 mil; 
b) crescimento real anual: Cr$ 146,3 mil; 
c) dispêndio anual: CrS 32,8 mil." 

Desta sorte, considerando o caráter reprodutivo do empre­
endimento, o qual proporcionará retorno na base de convênio com o 
INPS, e ainda que o compromisso, conforme aduz o Parecer do Ban­
co Central, não acarretará maiores pressões na execução orçamentá­
ria dos próximos exercícios, opinamos pelo acolhimento da medida, 
na forma do seguinte: 

'PROJETO DE RESOLUÇÃO N• 96, DE 1977 

Autoriza o Serviço de Assistência Médica de Boa Viagem 
- CE, a ele'\" ar em Crii 453.700,00 (quatrocentos e dncoenta 
e três mil e setecentos cruzeiros) o montante de sua díl'ida con­
solidada. 

O Senado Federal resolve: 
Art. I'? E o Sen-iço de Assistência Médica de Boa Viagem, Esta­

do do Ceará, autorizado, nos termos da Resolução n• 62, de 28 de 
outubro de 1975, alterada pela Resolução nO? 93, de li de outubro de 
1976, ambas do Senado Federal, a elevar em CrS 453.700,00 (quatro­
centos e cincoenta e três mil e setecentos cruzeiros) o montante de 
sua dívida consolidada interna, a fim de que possa contratar emprés­
timo junto à Caixa Econômica Federal, por ~.;onta do Fundo de 
Apoio ao Desenvolvimento Social - F AS, destinado a ampliação 
do hospital :x:istente e construção de cinco postos de saúde nas sedes 
distritais daquela cidade. 

Art. 2"' Esta Resolução entra em vigor na data de sua publica-
ção. 

Sala das Comissões, 19 de outubro de 1977. Luiz Cavalcante, 
Presidente, em exercício. - Cattete Pinheiro, Relator - Arnon de 
Mello- Milton Cabral- Augusto Franco- Agenor Maria- Domí­
cio Gondim, com restrições à correção monetãria - Roberto Saturoi­
no. 
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PARECER N• 88S, DE 1977 

Da Comlssio de Constituição e JU!!Jtlça, sobre o Projeto de 
Resolução n"' 96, de 1977, ela Comlssio de Etonomla, que 
"autoriza o Serviço de Assistência Médica de Boa Viagem -
CE, • elevaT em CrS 453.?00,00 (quatrocentos e cinqüenta e 
três mil e setecentos cruzeiros) o montante de sua dívida 
consolidada''. 

Relator: Senador Wilson Gonçalves 

Apresentado pela Comissão de Economia, o Projeto de Resolu· 
ção em exame autonza o Serviço de Assistência Médica de Boa Via· 
gem, Estado do Cearâ, nos termos do art. 2"' da Resolução n"' 93, de 
11 de outubro de 1976, do Senado Federal, a elevar em 
CrS 453.700,00 (quatrocentos e cinqüenta e três mil e setecentos 
cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada interna, a fim de 
que possa contratar um empréstimo junto à Caixa Econômica Fede> 
ral, por conta do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social -
F AS, destinado à ampliação do Hospital existente e construção de 
cinco postos de saúde nas sedes distritais daquela cidade. 

2. Enquadra.se a operação ao disposto no art. 2"' da Resolu­
ção n"' 93, de 1976 (alterou a R~solução n"' 62, de 1975), pois os 
recursos serão provenientes do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento 
Social- F AS, e, dessa forma, considerada extra/imite. 

3. Anexo ao processado, encontram·se a Exposição de Moti­
vos (n"' 376/17) do Senhor Ministro de Estado da Fazenda, o pare· 
cer do Conselho Monetârio Nacional e as informações prestadas 
pelo organismo financiador, todos favoráveis ao deferimento da 
presente operação. 

4. Há a ressaltar que o projeto obedeceu ao disposto no artigo 
42, item VI, da Constituição, às normas legais (Resoluções n"'s 62, de 
1975 e 93, de 1976) e ao estabelecido no Regimento (art. 106, item 
li). 

5. Ante o exposto, opinamos no sentido da normal tramitação 
da matéria 1.1ma vez que constitucional e jurídica. 

Sala das Comissões, 27 de outubro de 1977.- Daniel Krleger, 
Presidente - Wilson Gonçalves, Relator - Leite Chaves - ltalívio 
Coelho - Nelson Carneiro - Dirceu Cardoso - Oslres Teixeira -
Heitor Dias - Orestes Quén~ia. 

PARECERES N•s 886 881 E 888, DE 1977 

Sobre o Projeto de Lei do Senado n"' 269, de 1975, que 
"altera a Lei Orgânica do Tribunal de Contas da Uniio na 
parte que indica". 

PARECER N• 88ó, DE 1977 
Da Comissão de Constituição e Justiça 

Relator: Senador Osires Teixeira. 

De autoria do ilustre Senador Mauro Benevides, o Projeto sob 
estudo objetiva, alterando a Lei Orgânica do Tribunal de Contas· da 
União, atribuir competência ao órgão auxiliar do Congresso 
Nacional, para avaliar os resultados alcançados pela administração 
pública e analisar a política econômica e financeira durante o 
exercício encerrado. 

2. Na Justificação, relembra o Autor os debates travados por 
ocasião da análise do parecer prévio do Tribunal de Contas da 
União sobre as contas do Presidente Emílio Garrastazu Médici, rela­
tivas ao ano de 1973. 

Diz ele; "o debate travado no âmbito da Comissão de Finanças 
do Senado Federal, ao ser discutido o parecer exarado no trabalho 
do Tribunal de Contas, ensejou a que se argUisse a incompetência 
daquela Corte para manifestar·se sobre matéria que não dissesse res­
peito estritamente ao aspecto contábil e formal das contas. 

Ao defender a inovação introduzida na importante peça 
submetida à apreciação do Congresso Nacional, alguns Senadores 
enalteceram a diretriz esposada pelo atual Presidente daquele Orgào 
julgador, compatibilizando-a com correntes doutrinárias que se 

batem no sentido de elastecer as prerrogativas dos aludidos Tri­
bunais". 

Sobre os objetivos da Proposição, enfatiza que, "com o presente 
Projeto1 o que se pretende é estabelecer a obrigatoriedade de o 
Tribunal de Contas da União pronunciar~se, igualmente, sobre 
aquele ângulo da Ação Governamental, sem que mais se lhe atribua 
incompetência legal para opinar sobre o mesmo. Cabendo, em última 
instância. ao Poder Legislativo, o julgamento das contas, os concei~ 
tos emitidos por aquele Orgão Auxiliar do Congresso instruiriam, 
abalizadarnente, o Parecer que, em torno da matéria, teriam que emi­
tir as Comissões Técnicas do Senado Federal e da Câmara dos Depu­
tados". 

3. Quanto à constitucionalidade, parece-nos o Projeto viável. 
Com efeito, a alteração pretendida não tira ao Tribunal de 

Contas da União o caráter de órgão auxiliar do Congresso Nacional 
para a fiscalização financeira e orçamentária d3. União, conforme o 
tipifica o art. 70, § }9, da Constituição, Se houvesse mudança de natu­
reza no órgão, então, sim, seria o Projeto inconstitucional. 

Ocorre que a obrigatoriedade de fazer constar do relatório 
conclusivo sobre os resultados do exercício financeiro (art-. 29, § 3"', 
do Decreto-lei n9 199, de 25 de fevereiro de 1967) "uma avaliação 
dos resultados alcançados pela administração pública ... bem assim 
uma análise da polltica econômica e financeira durante o exerclcio 
encerrado" ( § 4"', que o Projeto acrescenta ao art. 29 do Decreto-lei 
n"' 199/67) não desnatura a missão constitucional do Tribunal de 
Contas e é um meio de instrumentar o Congresso Nacional, através 
de seu órgão auxiliar, a melhor desempenhar suas atribuições fiscali­
zadoras. Mesmo porque o juízo final será sempre do Congresso. 

4. O Projeto acrescenta atribuição ao Tribunal de Contas da 
União. Esse acréscimo não lhe descaracteriza, porém, como vimos 
acima, a índole de órgão auxiliar do Congresso Nacional, o que se 
compatibiliza, perfeitamente, com a sistemática jurídica vigente. f:, 
pois, jurídica a proposição. 

Face ao exposto, opinamos pela tramitação do Projeto, por 
constitucional e jurídico. 

Sala das Comissões, 20 de abril de 1917. - Daniel Krieger, Presi­
dente- Osires Teixeira, Relator- Italfdo Coelho- Otto Lehmann 
~Nelson Carneiro- WUson Gonçalves- Vasconcelos Torres. 

PARECER N• 887, DE 1971. 
Da Comissão de Economia 

Relator: Senf.dor Luiz Cavalcante. 

O Projeto, de autoria do nobre Senador Mauro Benevides, 
estabelece que no relatório prévio anual do Tribunal de Contas da 
União, deverá constar uma avaliação dos resultados alcançados pela 
administração pública, bem assim uma análise da política econômica 
e financeira do exercício encerrado. 

Justificando a proposição, o representante do Estado do Ceará 
fundou a origem da iniciativa no debate que se desdobrou em segui· 
da ao parecer prévio do Tribunal de Contas da União, relativo ao 
ano de 1973, quando foram expostas diversas observações crfticas 
sobre a política econômico~ financeira do Pais àquela época. 

"O que se pretende - acrescenta o autor da proposição - ê 
estabelecer a obrigatoriedade de o Tribunal de Contas da União 
pronunciar·se, igualmente, sobre aquele ângulo da ação governamen­
tal, sem que mais se lhe atribua incompetência legal." 

A ampliaçr~o da competência do Tribunal de Contas da União 
objetiva, em última instância, aprimorar a função de controle e fis­
calização de responsabilidade do Poder Legislativo. 

Cabe, portanto, enfocar a matéria exatamente do ângulo da 
ampliação de competência que se objetiva para o Tribunal de Contas 
da União. 

Obviamente, permitir que esse órgão auxiliar do Congresso Na· 
cional externe um julgamento negativo ou mesmo laudatório à políti­
ca governamental é conft!rlr,Jhe atribuição rr6r:i:' d:' 1wl-'tic 1 

partidária, quando, na realidade, ele sempre foi e deve permanecer 
um órgão apolítico. isento de subjetivismo, cuja essencialidade é con 
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trolar, sob o ponto de vista contábil e formal, o orçamento, bem 
como a correta aplicação dos dinheiros públicos pelos administra­
dores. 

A discordância no que tange· à política econômico-financeira 
traçada pelo ·Governo, historicamente, e hoje em día, é amplamente 
expressa no foro legítimo para tal, que é o COngresso Nacional, 
síntese das aspirações gerais. 

Assim sendo, para evitar o desvirtuamento dos elevados pro­
pósitos do Tribunal de Contas da União, a proposição deixa de ser 
oportuna, daí por que opinamos pela sua rejeição. 

Sala das Comissões, 28 de setembro de 1977.- Marcos Freire, 
Presidente - Luiz Cataleante, Relator - Orestes Quércia 
Augusto Franco- Milton Cabral- Franco Montoro, vencido. 

PARECER N• 888, DE 1977 
Da Comissão de Finanças 

Relator: Senador Alexandre Cost~ 

Na forma regimental, vem à Comissão de Finanças o Projeto de 
Lei do Senado, de autoria do ilustre Senador Mauro Benevides, que, 
alterando o artigo 29, do Decreto-lei n'i' 199, de 25 de fevereiro de 
1967, inclui parágrafo atribuindo ao Tribunal de Contas competên­
cia para inserir em seu relatório sobre as contas do Presidente da 
República, avaliação dos resultados alcançados pela administração 
pilblica. 

Esta avaliação se procederá mediante comparação entre os pro­
gramas estabelecidos e os dados relativos à sua execução, bem como 
análise da política econômico-financeira executada durante o exercí~ 
cio sob exame. 

Afirma o autor da proposição, em sua justificativa: 

"O debate travado no âmbito da Comissão de Finanças 
do Senado Federal ao ser discutido o parecer exarado no tra~ 
balho do Tribunal de Contas ensejou a que se argüisse a 
incompetência daquela Corte para manifestar-se sobre maté­
ria que não dissesse respeito estritamente ao aspecto contábil 
e formal das contas. 

Ao defender a inovação introduzida na importante peça, 
submetida à apreciação do Congresso Naoional, alguns 
senadores enalteceram a diretriz esposada pelo atual 
Presidente daquele Úrgão Julgador, compatibilizando-a com 
correntes doutrinárias que se batem no sentido de elastecer as 
prerrogativas dos aludidos Tribunais", 

Manifestou-se a douta Comissão de Constituição e Justiça pela 
constitucionalidade e juridicidade do projeto, a Comissão de Econo­
mia, pela rejeição da iniciativa. 

As atribuições fiscalizadoras do Tribunal de Contas estão 
fixadas na Constituição e o Decreto-lei n"' 199, de 25 de fevereiro de 
1967, regula o seu funcionamento. 

Sem dúvida o projeta visa a considerável ampliação da 
competência do Tribunal de Contas da União. 

Atribuir legalmente àquela Corte de Contas a competência para 
externar julgamento negativo sobre a ação governamental seria 
deslocar atribuição própria do Congresso NacionaL 

O Tribunal de Contas deve ser um órgão apolítico controlador 
da execução orçamentária da União em seus aspectos contábeis e for. 
mais, verificando a correta aplicação dos recursos públicos por seus 
responsáveis. 

Eventuais discordâncias em razão da política econômico~finan­
ceira executada pelo Governo devem ter seu curso no leito natural e 
próprio que ê o Congresso N acionai. 

Sob o aspecto financeiro- competência especifica desta Comis· 
são- entendemos que o Tribunal deve se ater ao exame das contas, 
sem desvirtuamentos para o terreno político. 

O Senado Federal e a Câmara do5 Ueputados vêm exercendo 
amplamente o debate sobre a política econômica governamental, 
analisando-a profundamente, inclusive com a presença de MinisÍros 
de Estado, seja no Plenário seja nas Comissões Técnicas das duas 
Casas Legislativas. 

Elas constituem o foro próprio para os debates e os julgamentos 
acerca da política e da ação do Governo. 

Ante as razões expostas, opinamos pela rejeição do Projeto de 
Lei do Senado n~> 269, de 1975. 

Sala das Comissões, 27 de õutubro de 1977.- Dom(clo GondJm, 
Presidente em exercício- Alexandre Costa, Relator- Cunha Lima, 
vencido- Saldanha Derzi- Magalhães Pinto- Virgílio Tá\'ora­
Ruy Santos- Wilson Gonçalves- Heitor Dias. 

\ 

PARECER N• 889, DE 1977 

Da Comissão de Legislação Social, sobre o Projeto de Lei 
do Sf'n.ado n9 234, de 1976, que "assegura direitos à promoçio 
e aproveitamento do empregado em ath'idade privatln de 
habilitação qualificada''. 

Relator: Senador Nelson Carneiro 

A Comissão de Legislação Social, por maioria· de votos, apro­
vou o Projeto de Lei do Senado n"' 234, de 1976, pelas razões 
constantes do par~r do nobre Senador Otto Lehmann, na Comis~ 
são de Constituição e Justiça, ao examinar, quanto lhe competia, o 
mérito da proposição, in verbis: 

"A tende, ademais, o projeto a um preceito de eqüidade, 
evitando que o empçegador usufrua, por mais de dois anos, 
de uma qualificação empregatícia superior à paga salarial cor­
responderitemente. Finalmente, a aprovação do projeto evita­
rá o congestionamento da justiça trabalhista, na reiteração de 
julgados provocados por apelos à exegese, dispensáveis dian~ 
te da clareza do novo texto legal." 

Sala das Comissões, 6 de outubro de 1977, - Jesse foteire, Presi­
dente- Nelson Carneiro, Relator- Ruy Santos, vencido, com voto 
em separado - Lourival Baptista - Cunha Lima - Orestes Quércia. 

VOTO EM SEPARADO DO SR. SENADOR RUY SANTOS: 

1. Volta à Comissão de Legislação Social, para reexame, face à 
deliberação do Plenário, o Projeto de Lei n~' 234, de 1976, de autoria 
do nobre Senador Fra"nco Mont~ro, que "assegura direito à promo­
ção e aproveitamento do empregado em atividade privativa de habili­
tação qualificada". Quando do primeiro exame nesta Comissão, fui 
o Relator, dizendo, no meu parecer: 

"O nosso parecer é favorável. Em verdade o projeto tra­
ta apenas de regularizar o desvio de função que já existe no 
serviço público e que a Justiça do Trabalho tem reconhecido. 
Não se compreende que um empregador reconheça a capa· 
cidade de um servidor de menor categoria, e lhe dê atribuição 
mais alta sem lhe assegurar salário correspondente. O 
reconhecimento do mêrito é útil a qualquer empresa; mas 
com a retribuição justa de salário. O autodidatismo nem 
sempre ê censurável; tem aliás sido norma nas especializações 
em grau baixo. E há operários que se firmam às próprias cus­
tas, aprendendo e lutando." 

2. O nobre Líder da Maioria Helvídio Nunes. pediu o reexame 
e apresentou várias razões, de que destaco: 

- "O estabelecimento de níveis de carreira é constatado 
em empresas com grande número de empregados e numero. 
sos profissionais da mesma categoria. As de menor porte, 
apenas estabelecem o quadro sem desdobrá-lo em n{veis. 

- Assim, introduzir a hipótese vertente na legislação 
consolidada acarretará redução no âmbito de aplicação da 
norma jurídica contida no artigo 461 da CLT. Hoje, a regra 
dos§§ 2"' e 4"' tem caráter mais genérico, visto deixar à conve­
niência das empresas e dos empregados os detalhes sobre cri­
térios sob os quais se pautem as promoções. Em decorrência, 
nas empresas com grande número de empregados adota-se o 
desdobramento da categoria profissional em níveis oue 
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obedecem a condições salariais e de tempo de serviço na 
empresa ou na função. Os quadros de carreira se encarregam 
de estipular como deverá ocorrer a promoção'. Já nas empre­
sas de pequeno porte, os quadros limitam-se a assegurar a 
promoção dentro da categoria profissional. 

- O segundo aspecto 1ue merece exame, refere-se ao 
exercício de atividades que "exija habilitação qualificada" 
por empregado que não possua essa habilitação. 

Hâ que distinguir se ela é ou não privativa. Sendo priva­
tiva não há nem como ter o empregado acesso à função; e, se 
o tiver, jamais poderá vir a ter a~'Segurado o seu direito a ela 
porque não preencheu, e nem preenche, a condição básica. 

Se a condição para o exercício da função é a habilitação 
qualificada, também não hâ como se assegurar ao empregado 
que não a tenha o direito à função, porque lhe falta, exata· 
mente, a condição primeira que é a habilitação. 

- Se, por outro lado, a função não exige habilitação 
qualificada ou especifica, e nem é privativa, a alteração 
contratual, respeitado o artigo 468 da Consolidação das Leis 
do Trabalho, ocorre desde que se altere a função. Tem-se 
admitido que o decurso do prazo de dois anos aperfeiçoa a 
modificação, tornando-a inerente ao contrato. Neste parti~ 
cular, a própria CLT já assegura ao empregado a manuten· 
ção da alteração, desde que esta tenha sido sem prejuízo para 
o empregado e tenha havido o seu consentimento." 

Por outro lado, a Confederação Nacional da Indústria, em ofi­
cio ao Presidente do Senado, apresenta restrições ao projeto, dizen­
do: 

- "Para tanto, o nobre parlamentar altera os §§ 29 e 3~ 
do artigo 461 da CLT. 

-O§ 29 vigente estabelece que os preceitos do art. 461 
e § )9 (que tratam da isonomia salarial) não prevalecerão 
quando o empregador tiver pessoal organizado em quadro de 
carreira, hipótese em que as promoções deverão obedecer aos 
critérios de antigüidade e merecimento. 

-Remata o§ 39 em vigor que, nesse caso, as promoções 
deverão ser feitas alternadamente por merecimento e por anti· 
güidade dentro de cada categoria profissional. 

-O§ 29 proposto pelo projeto preconiza uma fusão des­
ses dois parágrafos e estatui, ao final, que as promoções deve­
rão ser feitas dentro de cada categoria profissional "nível de 
carreira". 

- Feito isso, passa o § 39 a d1spor que, no caso do 
parágrafo anterior, o empregado que, desviado de suas fun­
ções na empresa, exercer por perfodo superior a dois anos 
atividade privativa de habilitação qualificada, será aproveita­
do nas funções efetivamente desempenhadas, com os mesmos 
salários atribuídos a estas. 

-A primeira alteraçãc, aara venia, apresenta-se tecnica­
mente impraticável, isto porque a promoção a nível de car­
reira pressupõe em primeiro lugar vaga no nível imediatamen­
te superior e em segundo lugar a possibilidade de o emprega· 
do que atingir o último nível poder alcançar o patamar 
seguinte, abrindo claros, em conseqüência disso, em virtude 
de critérios habitualmente fixados para acessos a classifica­
ções mais elevadas, como, por exemplo, o grau de escolarida­
de. 

- Quanto à segunda hipótese, tsto é, o desnível de fun­
ção por longo tempo, importa em alteração tácita do contra­
to de trabalho e isso os nossos tribunais têm atendido as recla­
maçõe:s quando justas, comprovadas e possíveis. 

....... Entretanto, transladar esse entendimento jurispruden­
cial para o corpo da lei, venia concessa, torna-se esdrúxulo, 
uma vez que cada ca~o há de ser necessanamente eXaminado 
em seus pressupostos. Pode dar-se até a circunstância de o 
desvio ser ilegal, isto porque algumas funções para serem 
desempenhadas dependem de diploma ou título de habilita· 

ção. Se a lei, como se propõe, vier estabelecer imperativamen· 
te o aproveitamento de um ·leigo nessas funções que devem ca· 
ber aos diplomados ou habilitados, será injurídica, insubsis· 
tente em face das outras leis que regulam o exercício das pro­
fissões. Entende-se assim que cada caso deve ser devidamente 
examinado em todas as suas circunstâncias, e decidido pela 
Justiça." 

3. Retifico, desse modo, o meu parecer anterior. E o faço ante 
os argumemtos que são apresentados tanto pela Liderança da 
ARENA como pela Confederação Nacional da Indústria. O que se 
pretende P''de levar uma empresa organizada ao caos. Um leigo não 
pode ter direito a ocupar, em definitivo, o lugar de um técnico, diplo· 
mado. Sente-se que há uma preocupação no Congresso, em atender 
reivindicações isoladas, tanto de servidores públicos, como de em· 
pregados em empresas. As daqueles esbarram no dispositivo Consti· 
tucional que deixa com o Presidente da República a iniciativa da lei; 
quanto às ()Utras, a todo instante, se busca alterar, com ou sem ra­
zão, a Com.olidação das Leis do Trabalho e a Lei da Previdência So­
cial. E sempre, repito, casuisticamente. O meu parecer pois, jã agora, 
é contrário ao Projeto de Lei do Senado n9 234, de 1976. 

Salvo melhor juízo. 
Sala das Comissões, 6 de outubro de 1977.- Ruy Sutos. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- O Expediente lido 
. vai à publicação. 

A Presidência comunica que, nos termos do art. 278 do 
Regimento Interno, determinou o arquivamento do Projetq de Lei 
da Câmara n9 70, de 1977 (n9 2.430-B/76, na Casa de origem), que 
altera dispositivo da Lei n9 5.108, de 21 de setembro de 1966 (Código 
Nacional de Trânsito), por ter recebido pareceres contrários, quanto 
ao mérito, das Comissões a que foi distribuído. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- A Presidência rece­
beu comunicação do Senhor Senador Arnon de Mello de: viagem ao 
exterior, em caráter particular. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Sobre a mesa, 
projeto lei que será lido pelo Sr. 19-Secretârio. 

É lido o seguinte 

,.ROJETO DE LEI DO SENADO No W, DE Im 

Dispõe sobre a hora legal para todo o território da RepúbiJ .. 
ca Federatin do Brasil. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. !9 O Território da República Federativa do Brasil fica 
dividido, no que diz respeito à hora legal, nos seguintes fusos: 

I - primeiro fuso - caracterizado pela hora de Greenwich 
"menos duas horas" compreendendo o arquipélago de Fernando de 
Noronha, a~ ilhas de Trindade c Martin Vaz, Penedos de São Pedro c 
São Paulo; 

11 - segundo fuso - caracterizado pela hora de Greenwich 
"menos três horas" compreendendo o Distrito Federal, todo o lito­
ral do Brasil, os Estados interiores (menos Amazonas e Acre) e o Ter· 
ri tório do Amapá; 

IH - terceiro fuso - caracterizado pela hora de Greenwich 
"men9~ auatro hor:1s" compreendendo os Estados do Amazonas e 
A...:re e os Territórios de Roratma e Rondônia. 

Art. 29 Esta lei entra em vigor·na data de sua publicação. 
Art. 39 Revogam-se as disposições em contrário. 

Justificação 

O Decreto nq 2.784, de 18 de junho de 1913, considerando o 
meridiano de Greenwich fundamental, em nosso Território, para .. as 
relações internacionais e comerciais", dividiu, em seu artigo 29, o 
País em quatro fusos horários: o primeiro, abrangendo a Ilha da 
Trindade e o Arquipélago de Fernando de Noronha, com a hora de 
Greenwich, menos duas horas; o segundo, incluindo o litoral brasilei-
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ro e os Estados Interiores, menos Mato Grosso, Amazonas e parte 
do Estado do Pará, "menos três horas" sobre a de Greenwich; o 
terceiro, "menos quatro horas" em relação àquele meridiano, 
abrangendo parte do Parã, parte do Amazonas e o Estado de Mato 
Grosso; finalmente, o quarto "menos cinco horas" em relação a 
Greenwich, abrangendo a parte ocidental restante do Pafs, inclusive 
o Acre. 

Há, assim, diferença de horãrio de um para o outro fuso e a 
linha geodésica tratada naquele decreto. embora irregular, coloca no 
mesmo horário grandes geoeconômicas então (luase homogêneas. 

No que tange aos Estados do Amazonas e Parâ, a situação não 
se apresenta consentânea com as necessidades geoeconômicas des­
sas regioes, uma vez que Otstnbuidas em fusos distintos, mediante 
fracionamento de seus territórios. O Acre, por sua vez, acompanha o 
fuso horário da Colômbia e do Peru, totalmente desvinculado, em 
termos de integração sócio-econômica, das regiões brasileiras que lhe 
são afins. Já o antigo Estado de Mato Grosso, com a divisão política 
em dos Estados, ficará melhor situado no fuso horãrio de Brasília, 
Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Paraná, deslocando-se da região 
noroeste, para uma em que são mais intensas as suas relações comer­
ciais, sociais e culturais. 

O presente projeto, pois, reduz para três os fusos horários do 
Brasil, colocando o território nacional em posição de maior 
íntervivêncía sócio-político-econômica. 

Sala das Sessões, 19 de novembro de 1977. -ltalirlo Coelho. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

DECRETO N• 2.784, DE 18 DE JUNHO DE 1913 

Determina a hora legal 

O Presidente da República dos Estados Umdos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a 

resolução seguinte: 
Art. 111 Para as relações contractuaes internacionais e com­

merciaes, o meridiano de Greenwich será considerado fundamental 
em todo o território da República dos Estados Unidos do Brazil. 

Art. 29 O território da República fica dividido, no que diz 
respeito á hora legal, em Quatro fusos distintos: 

a) o primetro fuso, caracterizado pela hora de Green~ich "me­
nos duas horas", comprehendendo o archipélago Fernando de Nora· 
nha e a Ilha da Trindade; 

b) o segundo fuso, caracterizado pela hora de Greenwich "me­
nos três.horas", comprehende todo o litoral do Brazil e os Estados 
interiores (menos Mato Grosso e Amazonas), bem como parte do 
Estado do Pará delimitada por uma linha que, partindo do monte 
Grevaux, na fronteira com a Guyana Franceza, vã seguindo pelo 
alveo do rio Pecuary até o Javary, pelo alveo deste até o Amazonas e 
ao sul pelo leito do Xingú até entrar no Estado de Mato Grosso· 

c J o terceiro fuso, caracterizado pela hora média de Gree~wich 
"menos quatro horas", comprehenderá o Estado do Parâ a W da li­
nha precedente, o Estado de Mato Grosso e a parte do Amazonas 
que fica a E de uma linha (circulo máximo) que, partindo de Tabatin­
ga, vâ a Porto Acre; 

d) o quarto tuso, caracterizado pela hora de Greenwich "menos 
cinco horas", comprehenderá o Território do Acre e os cedidos re· 
centemente pela Bolívia, assim como a ârea a W da linha pre­
cedentemente descripta. 

Art. 311 Ficam revogadas as disposições em comrãrio. 
Rio de Janeiro, 18 de junho de 1913, 92'1 da Independência e 25'1 

-da República. -Hermes R. da Fonseca -PedrodeToledo. 

(Às Comissões de Constituição e Justica e de Economia.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - O projeto serã 
publicdtlo e encaminhado às comissões competentes. 

Sobre a mesa, requerimentos que serão lidos pelo Sr. 19-Secretá-
rio. 

São lidos os seguintes 

REQUERIMENTO N• 4SI, DE 1977 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 233 do Regimento Interno, requeiro a trans~ 

crição, nos Anais do Senado Federal, dos discursos proferidos, no 
Circulo Militar de Porto Alegre, no dia 30 de outubro, na homena~ 
gem prestada ao Ministro do Exército, por seus ex-Comandados do 
111 Exército, Governadores e autoridades ciVis gaúchas, de sauda~ 
ção pelo General Antônio Carlos de Andrada SCrpa- Comandante 
Interino do 111 Exêrcito e o de agradecimento, do Ministro Fernando 
Belford Bethlem. 

Sala das Sessões, 1'1 de novembro de 1977.- Lourtval Baptista. 

REQUERIMENTO N• 4S2, DE 1977 

Nos termos do art. 233 do Regimento Interno, requeiro trans­
crição nos Anais do Senado, do discurso proferido pelo Senhor Presi~ 
dente da República, General Ernesto Geisel, por ocasião da solenida .. 
de de abertura da 4• Conferência Nacional das Classes Produtoras. 

Sala das Sessões, ]'1 de novembro de 1977.- Eurico Rezende. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Os requenmentos 
lidos serão submetidos ao exame da Comissão Diretora. 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Lourival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (ARENA- SE. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Tive a satisfação de ouvir, pessoalmente, durante a solenidade 
de instalação do Simpósio "Democria e Polftica Social", pronwvido 
pela Fundação MiltOn Campos, nesta Capital, no dia 26 do corrente 
mês, o magnífico discurso proferido pelo eminente Presidente da 
República, General Ernesto Geisel. 

Usando a objetividade e a clareza que representam uma 
característica de todos os seus pronunciamentos, o Chefe da Nação 
abordou, com profundidade, o tema enfocado, enfatiZando que a 
direção da Fundação Milton Campos não poderia ter sido mais feliz 
ao escolher, para o Simpósio que então se iniciava, "tema tão 
fascinante como o relacionamento complexo entre Democracia e 
Politica Social''. 

Ilustrando sua manifestação sobre o assunto de tão palpitante 
atualidade, o Presidente Ernesto Geisel acentuou que a relatividade 
do conceito de Democracia "foi reconhecida sempre, desde 
Aristóteles a Stuart Mill, não se compreendendo. assim, como haja 
ainda quem se admire e espante com expressão tão comezinha como 
democra-cia relativa''. Neste sentido, afirmou Sua Excelência. 

"Entre o tipo ideal e puro, limite inatingível - e utópi­
co, portanto - e o autoritarismo totalitário inais absoluto 
em seu arbítrio despótico, dispõem·se as nações sob variadas 
formas de Governo, mais ou menos democráticas, mais ou 
menos autoritárias, numa busca sempre de equilibrio, pouco 
estável, aliás, entre as liberdades do cidadão responsável e a 
autoridade responsável de Estado, entre os· objetivos pró­
prios de cada indivíduo e os valores e interesses sociais do 
grupo nacional." 

DesenvoJvenoo o seu. pensamento nessa ordem de idéias, 
Sr. Presidente e Srs. Senadores, ê que o Presidente da República 
chegou, adiante, a reafirmar uma definição sua feita perante a primei­
ra Reunião Ministerial do seu Governo, realizada em 19 de março de 
1974, quando declarou o seguinte: 

··o homem brastleiro, sem distinção de classe, raça ou re­
gião onde viva e trabalhe, ê o objeto supremo de todo o plane­
jamento nacional." 

Sr. Prestdente, sem dúvida alguma, o eminente Prestdente tir­
nesto Geisel tem conduzido o seu Governo dentro dessa diretriz que 
traçou o homem como meta fundamental, no sentido de lhe assegu-
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rar paz, segurança e bem-estar. DistO é prova incontestável, entre 
tantos outros aspectos, a política social do Governo, com especial re­
-levo no âmbito habitacional, como abordarei. 

Com efeito, no período de 1974 a 1976, como frisa o Presidente 
da República em seu substancioso discurso, o Sistema de Habitação 
atingiu o total de 1,5 milhão de unidades residenciais financiadas, 
com o acréscimo de 35%, 

~ inegável que a casa própria, antes privilégio exclusivo dos ri­
cos, depois da Revolução de 1964 passou a ser um direito de todos os 
brasileiros, aos quais são concedidas todas as facilidades para essa 
tão importante aquisição, fundamental à tranqüilidade de todas as 
famílias, 

O Estado de Sergipe, que aqui tenho a honra de representar, tem 
sido muito beneficiado pela política habitacional do Governo Revo­
lucionário e não temos dúvidas de que o mesmo ocorre nas demais 
Unidades da Federação. Mas não é somente no setor da habitação 
que o Governo do Presidente Geisel registra tão elevados indices no 
período de 1974 a 1976. Na área educacional, a taxa de alfabetização 
aumentou de 5%, enquanto as matrículas nos cursos superiores fo­
ram elevadas para 33%. E o treinamento profissional, a cargo do Mi­
nistério do Trabalho atendeu. no mesmo período, a nada menos de 
um milhão e duzentos mil aprendizes, acusando elevação de 28%. 

No campo social, temos ainda que ressaltar os beneficios conce­
didos em 1976; pela Previdência Social Urbana, alcançando a cifra 
de 40 bilhões para um total de 105 milhões de consultas médicas e 
aproximadamente 7 milhões de internações hospitalares, enquanto 
os benefícios do FUNRURAL atingiram o valor de 6 bilhões e 500 
milhões para 12 milhões e 500 mil con.sultas e mais de I milhão e 500 
mil internações, sendo o Estado de Sergipe muito beneficiado nestes 
setores, com a instalação de novos ambulatórios, construção de hos­
pitais e inúmeros convênios firmadOs com instituições locais. 

~.por isso, Sr. Presidente e Srs. Senadores. que o Presidente da 
República, General Ernesto Geisel, fala com autoridade inconteste e 
as suas palavras ecoam pelo País, levando a sua mensagem·de otimis­
mo aos ouvidos de toda a Nação. f:: que a política social de seu Go­
verno vem sendo cumprida fielmente tal como foi consubstanciada 
no Plano Nacional de Desenvolvimento. 

Sr. Presidente, 'o discurso do eminente Presidente da Repúblka 
a que ora me refiro, foi entusiasticamente aplaudido quando a insta­
lação do Simpósio "Democracia e Política Social" realizado sob o 
patrocínio da Fundação Milton Campos presidida peio ilustre Depu­
tado Rogério Rego. E isto aconteceu, realmente porque as palavras 
do Chefe da Nação não representam apenas uma promessa, mas re­
tratam a verdade dos fatos. 

O Brasil inteiro está atento e solidário à política progressista do 
seu Governo, reconhecendo e aplaudindo os atos de Sua Excelência, 
um estadista de grande porte que sabe conduzir com equilíbrio, sere­
nidade e pulso firme o destino histórico deste grande País, 

Assim é que a Nação acompanha com entusiasmo a concretiza­
ção séria das suas metas de Governo, todas voltadas para o homem 
brasileiro como o seu objeto supremo, conforme o definiu o próprio 
Presidente da República, ao término de sua fala: 

"O Governo tem consciência do muito que já conseguiu 
levar a efeito no campo da política social, seja esse muito ain­
da muito pouco em relação ao que resta para fazer-se por es­
se Brasil imenso e promissor, em benefício, sobretudo, da 
boa gente mais humilde de nossa terra. 

E sabe o Governo que não lhe faltará, para obras tais, o 
apoio e a generosidade de toda a generosa comunidade brasi­
leira." 

Esta definição do Presidente Ernesto Geisel de,ixa patenteada a 
sua preocupação em ':'er o desenvolvimento nacional se realizar para­
lelamente com o progresso da população brasileira. {Muito bem! Pai· 
mas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Concedo a palavra 
ao nohre SenaC:-~ Ot.tir Becker. 

O SR. OTAIR BECKER (ARENA- SC. Pronuncia o seguinte 
discurso.)-- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

No fim do mês passado, durante a XVIII Convenção Nacional 
do Comércio Lojista, realizada no Hotel Nacional do Rio, foram 
amplamente debatidos numerosos problemas que dificultam ou 
impedem o aperfeiçoamento do comércio em nosso País, disso decor­
rendo graves prejuízos para a população e para a economia nacional. 

·Naquele Encontro. foi focalizado, com exuberância, o terrível 
problema de ordem legal que hoje nos caracteriza, com decretos, 
portarias e toda uma série de normas administrativas com força de 
lei e, não taro, à 1ei se opOndo, numa situação profundamente 
prejudicial à economia popular, fruto do domínip e da proliferação 
da burocracia sobre a administração pública brasileira. 

Do temário daquela Convenção destacaram-se dois assuntos 
apresentados pelo Clube de Diretores Lojistas de Joinvile: "0 crédi­
to ao pequeno comerciante" e "Até que ponto podemos burocratizar 
nosso País", Foram esses temas objeto dC intenso debate, revelador 
da gravidade da situação a que chegamos. 

Ficou p.atente que, apesar de todos os propósitos e mesmo esfor­
ços governamentais, estamos longe de dispor de um sistema que 
efetivamente atenda às necessidades prementes do pequeno comer­
ciante. É que à vontade e até às decisões do Governo se opõem os 
tentáculos em burocracia, muitas vezes anulando determinações 
superiores. 

Os males da burocracia foram ampla e minuciosamente debati­
dos .e expostos, na confirmação do afirmado pelo Clube de Lojistas 
de Joinvile, de que o acrescimento da burocracia se acelera em nosso 
País e hoje .. vem ocupando tempo cada vez maior do empresário e 
das administrações de suas empresas, ao ponto de se pensar que e um 
verdadeiro milagre que algumas novas empresas surjam, já que todo 
tempo disponível tem que ser utilizado para o atendimento de tantas 
regraS, dispositivos, leis, decretos, portarias, decisões, prejulgados e 
tantos outro~. 

Segundo se evidenciou, não há como sequer levantar o número 
de decretos, portarias, avisos e tantos expedientes que criam indevas­
sável cipoal burocrático, retirando da lei toda eficácia, pois é ela 
facilmente anulada ou contrariada pela profusão de atos 
administrati\os inferiores, que sobre ela prevalecem. 

Sr. Presidente, outro assunto bastante examinado- e criticado 
- foi o ISTR, sobre o qual falei desta tribuna, mais de uma vez, 
Naqueta Convenção, observou-se que este imposto veio dificultar e 
tornar ainda mais complexo o pagamento e cobrança de fretes. Isso 
precisamente quando o Governo se empenha na Juta contra a infla­
ção, numa contradição evidente, pois o novo imposto onera o 
transporte, eleva preços e se reflete .na economia popular, desde que 
o produtor ou comerciante nada mais tem que fazer senão transferir 
para o consumidor o custeio de despesas sempre elevadas. 

"Uma empresa tem que transferir seus custos para o consumi­
dor, se quiser sobreviver. E como vamos falar em conter a inflação, 
se oneramos os custos das empresas com controles burocráticos 
totalmente inúteis?" -frisa o relatório apresentado à Convenção. A 
seguir, nota que mais fácil e prático teria sido aumentar a aliquota do 
Imposto sobre Lubrificantes, e Combustíveis, já conhecido e com 
mecânica própria, do que criar novo imposto - o ISTR - agra­
vando mais a "já tradicional confusão de leis, decretos, etc". 

Foi demonstrada a ilegalidade de portarias e outros 
instrumentos ·administrativos, na enfatização de uma babei buro~ 
crática, perniciosa à economia, à administração e, sobretudo, ·ao 
homem comum, que termina por ser vítima final de todos esses 
abusos que tiram a racionalidade e, assim, eficiência, da 
administração pública. 

Sr. Presidente, segundo se informa, o Ministério da Agricultura, 
que completou 117 anos de existência, será objeto de uma ampla re­
forma. Com os recursos técnicos e humanos de que já disposmos, é 
de se esperar que a iniciativa do Ministro Alysson Paulinelli, de 
reconhecida competência, dinamize e aperfeiçoe a máquina daquele 
Ministério, eliminando os excessos burocráticos para o prevalecimen­
to da eficiência e da racionalidade. 



6254 Quarta-feira 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio ll) Norembro ele 1977 

Noticia-se igual propósito por parte do Ministério da Educação 
e Cultura, sob o comando do ilustre Ministro Ney Braga. 

A Imprensa publicou, também, a íntegra da Consolidação do 
Impostç sobre a Renda, pessoa jurídica, elaborada pelo Ministério 
da Fazenda e a ser consumada através de decreto-lei. Finalmente, o 
Ministro do Trabalho, Deputado Arnaldo Prieto, submeteu à 
apreciação do Senhor Presidente da República projeto de lei, extrai­
do do anteprojeto elaborado peJa Comissão Interministerial de 
Atualização da Consolidação das Leis do Trabalho, que reformula o 
Capítulo V da CLT, relativo à Segurança e Medicina do Trabalho, 
cuja importância temos, repetidamente, salientado. Segundo 
esclarece em sua ex:posição de motivos o Ministro Arnaldo Prieto~ 
outros projetos serão, oportunamente, encaminhados ao Presidente 
da República, para posterior envio ao exame do Congresso 
Nacional, a reformulação da Consolidação das Leis do Trabalho se 
processando, assim, por pa~tes. 

Sr. Presidente, são intentos e proposições do mais amplo 
interesse, que terão profunda repercussão sobre a economia e,' em 
última análise, sobre a situação social do País. Eis por que, sem 
entrar no mérito dos dois projetos já conhecidos - de reforma do 
Capítulo V da CLT e da Consolidação do Imposto sobre a Renda, 
pessoa jurídica, formulamos votos para que esse conjunto de_ iniciati­
vas, inquestionavelmenre de grande interesse pábJico, venha contri· 
buir para a eliminação ou redução dos males apontados na Conven­
ção Nacional do Comércio Lojista, que têm sido incansavelmente 
apontados pelas classes produtoras. 

t justo que assi~ esperemos, pois o eminente Presidente 
Ernesto Geisel tem proclamado exce:pcional empenho na modernip 
zaçào administrativa do País, o que implica, inevitavelmente, no 
combate decidido ao mal decorrente da proliferaçào burocrática, 
conforme advertência feita pelo Clube dos Lojistas de Joinvile, a que 
me referi inicialmente. 

Expressamos nossos votos para que os Ministros Alyssor. 
Paulinelli, Ney Braga, Arnaldo Prieto e Mário Simonsen, através das 
iniciativas a que aludi, contribuam para a concretização de uma 
aspiração do preclaro Chefe do Governo, que é, também, das classes 
produtoras e do povo brasileiro, este a grande e maior vitima. 
(Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) -Concedo a palavra 
• ao nobre Senador Murilo Paraíso. 

O SR. MUR!LO PARAISO (ARENA - PE. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente e Srs. Senadores: 

Acaba o Governo Federal de reduzir o seu Orçamento de 
Investimentos, para o exercício de 1978, na proporção de 27% no 
setor rodoviãrio e 20% no ferroviário. 

Se prejudicial ao nosso crescimento é a redução imposta às ro­
dovias, muito mais nociva ao País é a restrição em termos ferroviâ~ 
rios, pela necessidade que temos hoje, mais do que no passado, de 
incrementar o nosso sistema de transporte através de estradas de 
ferro. 

1 
Mas, se por um lado, são feitas essas limitações em âmbito na­

cional, para as quais esperamos possa haver uma oportuna revisão, 
notadamente no que concerne às ferrovias, por outro lado surge no 
cenário nordestino uma medida recém-adotada pelo Governo 
Federal que merece um especial destaque pela justiça deferida àquela 
Região e pelas benéficas conseqüências que nos trará, em termos de 
unidade nacional. 

Trata·se do recente pronunciamento que fez o eminente Presi· 
dentre Ernesto GeisC:! sobre o Projeto do Complexo Portuârio­
lndustrial de Suape, em Pernambuco, quando anunciou, na reunião 
da SUDENE, ocorrida em 21 de outubro último, na cidade de João 
Pessoa, o recçnhecímento, pelo seu Governo, de elevada prioridade 
para aquele empreendimento, que já se afigura como solução de 
magna importância para a economia da Região Nordestina. 

Ao assim se externar, o Presidente da República evidenciou a 
o;ua sensibilidade para a solução dos problemas que vêm retardando 

o desenvolvimento do Nordeste, de modo a equilibrá-lo com o 
estágio em que se encontra o Centro-Sul do País. 

O Sr. VJrgílio Távora (ARENA - CE) - Permite um aparte, 
eminente Senador? 

O SR. MUR!LO PARAISO (ARENA - PE) - Pois não, 
nobre Senador. 

O Sr. VJrgflio Távora (ARENA - CE) - Deve estar recordado 
V. Ex• quando, face às críticas, que não eram poucas, de 
representantes nordestinos, mãxime de seu Estado, ensejo tivemos de 
afirmar que Sua Excelência o Senhor Presidente da Répública tinha 
como ponto de honra, em sua ação no Nordeste, o estabelecimento 
do Complexo Portuãrio-Industrial de Suape, e que brevemente os 
habitantes daquela Região, e principalmente os seus conterrâneos, 
veriam, não com palavras, mas através de medidas tomadas, a 
materialização dessa intenção. Felicitamos V. Ex• pelo depoimento 
que, no momento, dã a esta Casa sobre o assunto. 

O SR. MURILO PARAISO (ARENA - PE) - Agradeço a 
V. Ex• o aparte. Lembro que, na oportunidade em que o nobre 
colega fez referência ao fato que acaba de repetir, recebeu de minha 
parte também um comentário, no qual externava a satisfação de 
saber da decisão do Presidente da República em tornar o pono de 
Suape uma realidade. 

Sr. Presidente, evidenciou ainda o chefe do Governo, em dificil 
hora de restrições de recursos outros, a correta política de promover, 
prioritariamente, investimentos oficiais em áreas de menor rentabili­
dade, compensando, deste modo, as aplicações levadas a efeito pela 
iniciativa privada, que busca sempre as áreas. mais desenvolvidas 
para a obtenção de maiores e mais rápidas respostas econômico­
financeiras. 

Não é demais nesta oportunidade lembrar que coube ao ex­
Governador Eraldo Gueiros Leite a concepção do porto de Suape 
surgida em momento de feliz inspiração, ao idealizar devolver àquela 
região a sua antiga condição portuária, quando, em passado 
longínquo, Pernambuco escoava, por ali, uma parcela dos seus pro­
dutos agrícolas e industriais. 

E, neste particular, dos mais oportunos o editorial do Jornal do 
Commercio, do Recife, de 30 de outubro passado, de autoria do 
Escritor e Historiador pernambucano Nilo Pereira que passamos a 
transcrever: 

"Suape, uma realidade 
A verba destinada pelo Presidente Ernesto Geisel para o 

porto de Suape levou o Deputado Felipe Coelho a dizer que, 
agora, acreditava nessa realização. 

Não tem faltado empenhos, desde o Governo Eraldo 
Gueiros Leite, no sentido de levar por diante esse sonho. O 
Governador Moura Cavalcanti vem dando a esse problema o 
melhor de sua compreensão e altividade. Que falta então? 
Apenas isso:- verba. 

O empreendimento é tão grande que se inscreve entre as 
·coisas maiores do nosso planejamento econômico. Suape é 
uma prova jã tirada pela História. Seria apenas o caso de 
fazermos o caminho de volta; e nesse caminho, como diz o 
Sr. José América de Almeida, ninguém se perde. 

Recordemos o que rOi o porto de Suape nos primórdios 
do século XIX, quando a exportação do açúcar e do algodão 
impôs, por circunstâncias históricas internacionais, maior 
expansão por outras vias. , 

A História - é o que pretendemos fixar ligeiramente 
neste comentário - ajuda Suape a ser uma realização de to­
do ponto plausível. 

Em 1808, como se sabe, O. João VI chegava ao Brasil, 
acossado pela invasão napoleônica em Portugal. As tropas 
do General Junot rapidamente se apoderaram das posições 
que desejavam alcançar. E o príncipe lusitano, para salvar o 
trono, num gesto previsto, desde D. João VI, pelo Padre An­
tônio Vieira, transferiu a sede da Coroa para o Rio de Janei-
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ro. O Brasil passou a ser Reino Unido de Portugal e Algarves. 
Ao passar pela Bahia, o economista brasileiro José da 

Silva Lisboa, futuro Visconde de Cairu e Constituinte de 
1823, aconselhou o Principe português emigrado de sua pâ­
tria a abrir os portos brasileiros às nações amigas. Pratica­
mente, essas nações amigas se resumiam à Inglaterra, com a 
qual Portugal tinha velha aliança. 

Foi aí -vale recordar - que Suape tomou um impulso 
considerável, pois a grande exportação do algodão e do açü­
car, como já foi referido, passou a ser feita tJor esse porto. 

Numa conferência que fez - a última proferida no 
Recife na Associação Comercial de Pernambuco, o Prof. 
Jordão Emerenciano lembrou, com luxo de pormenores, essa 
lição histórica que tanto ajuda a realidade atual de Suape." 

Houve um momento em que Jordão Emerenciano, 
caracterizando a decadência de Suape, afirmou que, após a 
"danação de 1817", Suape declinou; e não voltou mais a ser o 
que foi na primeira década do século passado. A "danação" 
foi a Revolução Pernambucana de 1817, a maior revolução 
do Período Colonial brasileiro, como disse Oliveira Lima. 

Não se compreende, realmente, que tnais de um século 
tenha decorrido sem que Suape fosse levado em conta como 
porto de grandes proporções e de grande futuro. 

Foi, certamente, o desenvolvimento, com todas as suas 
implicações e conjunturas, que ressuscitou Suape. Que trouxe 
Suape à tona. E levou os Governos a c()nsiderarem a sua 
importância. 

O problema tem sido posto de diversas maneiras. Há 
também- é bom sempre assinalar- o aspecto cultural, his­
tórico, paisagístico de Suape, que o Conselho Estadual de 
Cultura estudou amplamente, apoiando a iniciativa do Go­
verno, mas advertindo quanto ao resguardo de sua riqueza 
histórica e artística. 

Com efeito, não basta que Suape seja, como é, um pólo 
econômico, para que com isso se tenha esgotado o assunto. 
Não. Suape é também um trecho a defender da incompreen­
são e da destruição sistemática, que se tem desgraçadamente 
registrado em tantos outros casos, de triste memória. 

"O Presidente Ernesto Geisel pratica um ato de patriotis­
mo ao impulsionar o Projeto de Suape. Sua vinda recente ao 
Nordeste deixou esse traço vigoroso. Agora, podemos acredi­
tar em Suape. Será uma realidade." 

E o plano do ex-Governador Gueiros não visava apenas o retor­
no nostálgico da tradicional condição portuária de Suape. Havia na 
sua concepção um alcance muito mais profundo: fomentar o surgi­
mento de uma nova opção econômica para Pernantbuco e para todo 
o Nordeste, mediante o racional aproveitamento de um conjunto de 
excepcionais condições ali ofertadas pela natureza, para a constru­
ção de um moderno ancoradouro capaz de permitir a movimentação 
de navios de grande calado e reunir, na sua periferia, empresas ger­
minadoras, de alto porte, que se caracterizem pela constante necessi~ 
dade de utilização portuária. 

Assim, aquele Complexo funcionará como elemento gerador de 
riqueza e de ampla abertura de mercado de trabalho. 

Também não é demais, nesta hora, ressaltar a continuidade as­
segurada a Suape pelo atual Governador de Pernambuco, José 
Francisco de Moura Cavalcanti, que não tem medido esforços para 
oferecer a contribuição do seu Governo, qUe já se pode considerar co­
mo das mais notáveis, na consecução do arrojado plano. Nessa tare­
fa, é de justiça salientar a atuaçào das Secretarias de Planejamento e 
de Transportes do Estado, em cujos comandos pontificam profis~ 
sionais de alta capacitação técnica e de reconhecido espfrito público. 

O que agora enche Pernambuco de júbilo é o reconhecimento do 
próprio Governo Federal da importância do empreendimento, após 
estudá-lo e considerá-lo técnica, financeira e econ()micamente viável 
e, finalmente, concluir que a sua concretização trará ao Nordeste 
uma privilegiada infra~estrutura para indústrias que utilizam intensa­
mente os serviços portuários. 

Entre essas indústrias se situam a metalúrgica, ferrosa e não-fer­
rosa, a metal mecânica, a sucroquímica e petroquímica, a de fertili­
zantes e a de~ minerais não-metálicos, todas funcionando como um 
grande pólo de desenvolvimento da região. 

Para que se possa avaliar a importância, nos dias atuais, dos 
transportes marítimos, ligados a empresas de alto porte, quando 
efetuados por navios de grande tonelagem, basta citar o exemplo do 
transporte de minério de ferro entre o Peru e o Japão. Em navios de 
10.000 toneladas, em 1960, o custo era de 16 dólares por_ tonelada 
transportada. Em 1972, em navios de 100.000 toneladas, a despeito 
da substancial elevação do preço do petróleo já ocorrido esse custo 
foi reduzido para 3, 75 dólares por tonelada transportada, ou seja, 
23,4% do custo anterior. 

O Sr. Virgoto T''ora (ARENA- CE)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. MURILO PARAISO (ARENA - PE) -Com prazer 
ouço o nobre Sen:idor Virgilio Távora. 

O Sr. VIrgílio Távora (ARENA - CE) - Vê V. Ext no 
momento em que vozes as mais diversas, como tivemos a tristeza de 
ler, na imprensa nordestina, procuram minimizar a atuação da ban~ 
cada da região em prol do seu desenvolvimento, este é um exemplo 
claro de como ela se adiantou até aquelas providências, aquele sonho 
do ex~Governador Eraldo Gueiros que, inegavelmente, deve ser re­
cordado pelos pernambucanos como o batalhador maior por 
SUAPE. A COCENE, estudos nl' I, com seus adendos 2 e 3, traz 
inseridos correspondência - ofícios dirigidos por me"lbro desta 
representação ao Governo Federal, no caso, ao seu dirigente maior, 
o Presidente da República - com esta reivindicàção, reivindicação 
que não é de hoje, mas desde os anos de 1971. Mais uma vez V. Ex' 
com o seu testemunho, dâ um exemplo de que a bancada nordestina, 
ao contrário de julgamentos apressados, bate-se, indistintamente, 
por aquilo que, ao ver de seus membros, serve, num ou noutro Esta­
do, não importa, para o desenvolvimento maior da região. 

O SR. MURILO PARAISO (ARENA - PE) - Muito 
obrigado, Senador Virgflio Távora. 

Continuando, Sr. Presidente: 
Reconhecemos, que o projeto SUA.PE jâ havia sido incluído n~ 

11 Plano Nacional de Desenvolvimento e que os recursos de 851 mi­
lhões de cruzeiros a' ele alocados até o exercício de 1979 pouco 
representa, diante do seu valor global. 

Reconhecemos ainda que na participação de tais recursos o 
Governo Federal contribuirá apenas com 241 milhões a fundo perdi~ 
do e 40 milhões reembolsâveis, enquanto que, ao Estado, oaberâ a 
participação de 570 milhões, dos quais 472 milhões oriundos de 
empréstimosjunto ao BNH. 

Todos esses aspectos são sobejamente conhecidos dos per­
nambucanos que saberão, porém, lutar denodadamente pela aquisi­
ção de maiores recursos, tão logo o empreendimento se encontre em 
fase de poder absorvê-los maciçamente. 

Todavia, no momento, o que mais sensibilizou o nordestino, 
transcende às cifras anunciadas. 

Foi o endosso que o Governo do Presidente Geisel deu à 
realização de SUAPE. 

Foi a encarnpação pelo Governo Federal daquele projeto, com 
o indispensável apoio das suas equipes técnicas. 

Foi o reconhecimento da- importância que o Plano encerra para 
o desenvolvimento de Pernambuco e do Nordeste. 

Foi, enfim, como disse o Historiador Nilo Pereira, o ato de 
patriotismo do Senhor Presidente Geisel que impulsionou o projeto 
deSUAPE. 

O restante virá a seu tempo. 
Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRES(DENTE (Petrônio Portella)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador Osires Teixeira. 
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O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA - GO. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Não estamos vivendo no melhor dos mundos possiveis, em 
nenhÚm país desenvolvido, nem tampouco nesta potência emergen­
te, nesta nação em vias de desenvolvimento, que é o Brasil. E que a 
economia mundial ainda não conseguiu absorver, inteiramente, os 
efeitos negativos da crise de combustíveis, desencadeada pela OPEP, 
sacrificando, decerto, de maneira mais clara, as nações em vias de 
industrialização e não aquelas que sediavam as multinacionais dope­
tróleo. 

Mas, nesse contexto mundial, a situação brasileira ainda é das 
melhores, porque, apesar de todos os percalços, continuamos como 
uma nação perfeitamente viável, capaz de manter, apesar da 
proclamada e procurada desaceleração, um desenvolvimento do 
Produto Interno Bruto da ordem de oito por cento, enquanto muitas 
nações industrializadas chegaram a contentar-se corit um crescimen­
to zero. 

Forçoso reconhecer que, nesse esforço nacional que superou as 
expectativas mais otimistas, o papel desempenhado pela agricultura 
faz-nos crer na assertiva feita, há dois anos, por um secretário de 
Estado do Presidente Ford,_ segundo a qual "o poder ~grário" é 
maior que o "poder do óleo". 

Decerto a frase deve ser repensada. Sua análise teórica leva 
facilmente à conclusão de que, sendo o óleo um recurso que se es­

·gotará, segundo os cálculos, no fim do século, com uma demanda 
crescente e uma produtividade decrescente, a exaustão virá, inelutá­
vel, mais dia menos dia, a exigir novos sucedâneos "combusdveis e 
lubrificantes; enquanto isso, os recursos naturais do solo são renová­
veis, dependendo, ademais, de insumos igualmente substituíveis 
pelos produtos superficiários da terra. 

Mas, também na prática, vemos como e quanto cresce de 
importância a produção agrária, principalmente diante da explosão 
demográfica e da crescente escassez de solos aráveis em condições 
climáticas ideais para seu cultivo com vista à produção de alimentos 
e outras riquezas essenciais. 

Na ONU, a FAO não se cansa de lançar advertências a esse 
respeito, tanto quanto à necessidade de melhor utilização das re­
servas hídricas, para a recuperação dos espaços áridos, na produção 
primária, coma, agora mesmo, preocupou-se com a escassez de 
celulose, anunciando que ela atingirá seu clímax de dez anos, se não 
forem mobilizados os potenciais brasileiros. 

Finalmente, para corroborar a tese a respeito da importância do 
''poder agrário", devemos salientar que os resultados promissores da 
economia brasileira, nos últimos dois anos, multiplicadas suas 
exportações, se devem ao desempenho da agricultura: principalmen­
te o café e a soja, depois o açucar, o algodão, o cacau, frutas e sucos e 
sementes oleaginosas. 

Assim, a produção nacional de matérias-primas e alimentos 
atendeu aos objetivos da política econômica do Governo, ou seja: 

a) o abastecimento do mercado interno; 
b) a geração de divisas, com a exportação dos excedentes 

produzidos; 
c) a oferta de qualidade e preços compatíveis com o poder de 

compra do consumidor nacional e com as exigências crescentes do 
mercado internacional; 

d) a garantia de preços remuneradores para o produto, evitan­
do-se sua descapitalização, produzindo renda e empregos no meio 
rural, contendo-se as pressões migratóTias. 

O excelente desemprego da agricultura brasileira, nesses anos, 
consistiu numa resposta eloqtlente dos produtores aos incentivos go­
vernamentais. 

Mais uma vez, o Presidente Geisel revelou, de público, a 
importância que merece ao Governo o setor agrícola, em sua 
colaboração para o desenvolvimento ecoriômico-social do País. 

Tal confiança e preocupação se traduziu no próprio quadro 
orçamentário, onde o Ministério da Agricultura e os órgãos vincula­
dos a essa Secretaria de Estado obtiveram crescente participação. As­
sim, as dotações para _esse. importante setor da economia nacional 

evoluíram de 954 milhões de cruzeiros, em 1973, para 15 bilhões e 
quatrocentos milhões de cruzeiros em 1977. 

Em valores reais, ou seja, em moeda corrigida, o Orçamento do 
Ministério da Agricultura foi de cerca de 519 milhões de cruzeiros 
em 1969, elevando-se a um bilhão e seiscentos milhões em 1974 e 
ultrapassando 3 bilhões e cem milhões de cruzeiros em 1977. 

Trata-se, nos últimos oito anos, de uma evolução orçamentária 
sem precedentes, tanto quanto aos valores nominais como encarados 
os dados em seus valores reais. 

Esse incremento governamental teve a resposta esperada no 
desempenho do setor. 

Tendo-se em vista que, para o período 1974/76, a taxa anual de 
crescimento demográfico foi de 2,8% e a média de crescimento do 
p_roduto real do setor agrícola de 5,3%, chega-se à conclusão de que a 
agricultura, além de abastecer o mercado interno, pôde gerar apreciá­
vel cópia de excedentes exportáveis. 

Tal resultado não se obteve em função de excepcionais condi­
ções climatérias, pois, ao contrário_, houve enchentes nas Regiões 
Norte e Nordeste, enquanto as geadas prejudicaram a lavoura da 
região Centro Sul. Se, por um lado, esses fenômenos aleatórios 
influíram na queda da produção bruta, forçoso reconhecer que, no 
caso do café, a destruição de plantações inteiras no Paraná resultou 
numa crise de subprodução, que explicaria os preços aliamente 
compensadores entre julho de 1976 e março de 1977. 

No triênio que vimos referindo, das cinqUenta e duas culturas 
analisadas, dezoito - o algodão, o alho, o amendoim, a banana, a 
batata-inglesa, o cacau, o café, a cana, a cebola, o feijão, a laranja, a 
mandioca, o milho, a soja, o tomate, e o trigo - plantados numa 
área de seis milhões de hectares, produzira mais de noventa por cen­
to do valor bruto do setor agrícola no período 1970/73. Enquanto is­
so, as estimativas para 1977 asseguram uma expansão da fronteira 
agrícola de um milhão e setecentos mil hectares em relação a 1973. 

Tais estimativas revelam uma evolução de 48.~ hectares para 
90.900 ha de cevada; de 11.200 mil para ll.783·mil de milho; de 
6.416.000 para 7.033.000 ha de soja, com o aumento também das 
áreas cultivadas de algodão, alho, banana, batata-inglesa, cebola, 
laranja, tomate, cacau, café (aumento de quase noventa por cento), 
cana, feijão e mandioca. Houve, assim, no total, um crescimento de 
mais de 1.700.00 hectares, entre 1976 e 1977, quanto à área colhida, 
muito mais expressiva a expansão da área cultivada. 

Quanto à produção média por hectare, a adoção de melhores 
técnicas de cultivo fez crescer apreciavelmente tais rendimentos quan­
to ao alho, à batata, à cebola, à laranja, ao tomate, ao milho, ao 
cacau, à cevada e à soja. 

Apesar do aumento das exportações de minérios e até da 
conquista de mercados para produtos manufaturados, verifica-se 
que a agricultura continua sendo a sustentáculo do nosso Balanço 
Comercial, embora consigamos, a cada dia, diversificar nossa pauta 
de exportações. Se, por muitos anos, desde o Império, até 1930, o 
café respondia por mais de cinqüenta por cento desse esforço, quan­
do se reduziu o seu desempenho, não tanto pela quantidade exporta­
da senão pelos baixos preços obtidos, o certo é que outros prOdutos 
começaram a competir com ele, destacando-se a soja. Mas, com as 
geadas do Paraná, voltou o café, no ano passado, a uma posição 
destacada, bastante reduzido o volume exportado, fabulosamente 
compensadoras as cotações obtidas até o primeiro trimestre deste 
ano. 

Mas, a participação. do setor rural, nas exportações, não se 
restringe aos produtos in natura, senão também se estende ao forne­
cimento de grand(\ parte da matéria-prima necessária à produção de 
itens industrializados exportáveis. 

Assim, em 1976, dos dez bilhões e cem milhões de dólares FOB 
das exportações brasileiras, cerca de seis bilhões e seiscentos milhões· 
corresponderam à exportação de produtos básicos, semimanufatu­
rados e manufaturados de origem agropecuária, representando 
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65,4%. Ressalte-se que, para esse levantamento, foram apenas consi­
derados os valores dos principais produtos, claro que, considerados 
todos, essa participação ultrapassaria os setenta por cento. 

Verificando-se esses dados no contexto mundial constata-se 
que, no período 1970/75, o Brasil ocupou o 5"' lugar no mercado 
internacional de produtos agrícolas em termos de valor, e com uma 
evOiução superior à média mundial, segundo estatísticas da F AO. 

Informações recentes, do Departamento de Agricultura dos Es· 
tados Unidos, apontam o Brasil em 3"' lugar, no ano de 1976, no 
ranking mundial das. exportações agropecuárias, superado apenas 
pela França e pelos Estados Unidos. 

Por outro lado, as estimativas asseguram nossa possibilidade de 
atingir uma área cultivável de 251 milhões de hectares, enquanto, 
atual~ente, só flproveitamos 45 milhões de hectares. De qualquer 
modo, a progressão do triênio nos garante que, muito breve, seremos 
o segundo exportador mundial de produtos agropecuários. 

Contribuirá decisivamente para esse resultado a m~dernização 
do Ministério da Agricultura, ultimamente livre da descontinuidade 
administrativa (onze meses de gestão para cada ministro, até 1973), 
graças ao diagnóstico do seu sistema geral e a medidas de atualização 
burocrática programadas, com a adoção de modernas técnicas or· 
ganizacionais, através dos sistemas de Planejamento, Produção e 
Abastecimento. Se em todos os Estados e Territórios já se desenvol­
vem atividades de Planejamento Agrfcola, a pesquisa conta com a 
EMBRAPA, realizando um modelo de cooperação e integração com 
os Estados, universidades, organismos de prestação de assistência 
técnica e setor privado, a fim de evitar paralelismos e otimizar a utili­
zação dos trabalhos cientffico~já desenvolvidos. 

A partir de 1975, Sr. Presidente, o desempenho da 
EMBRAPA resultou na criação e funcionamento de 11 centros na­
cionais de PesquiSa por Produto (trigo, arroz, feijão, soja, milho, sor­
go, mandioca, fruticultura, algodão, seringueira, gado de corte e lei­
te, suínos, e caprinos); três Centros de Pesquisas de Recursos 
Naturais e sistemas de produção para o Trópico úmido, os Cerrados 
e o Trópico Semi-Árido; um Centro Nacional de Levantamento e 
Conservação de Solos; um Centro Nacional de Recursos Genéticos; 
um Serviço de Produção de Sementes Básicas e 24 Unidades 
Estaduais de Pesquisas. 

O Governo Federal fez maciços investimentos nesta área, 
atingindo a noventa milhões de dólares no triênio 1974/76, previstos, 
para este ano, a aplicação de 172 milhões de dólares. 

Enquanto isso, a EMBRATER e o SIDRA TER propiciam a 
transmissão de tecnologia agrícola, compreendendo o sistema empre­
sas estaduais, que levam ao homem do campo os conhecimentos dos 
pesquisadores. A EMBRATER executa um projeto de Produção de 
Alimentos e Nutrição em Áreas de Baixa Renda, cujo objetivo ê 
proporcionar o aumento da renda dos produtos nordestinos, levan­
do-os aos mercados de produtos e insumos e melhorando o padrão 
nutricional da área. 

A política de preços mínimos vem sendo desenvolvida pela 
Comissão de Financiamento da Produção e, enquanto em 1973 tal 
suporte era proporcionado a 17 produtos, hoje beneficia 39 produ­
tos, configurando as lavouras mais importantes de todo o País. Seu 
objetivo é evitar a descapitalização do produtor, com as quedas brus­
cas nas colheitas, e os resultados alcançados demonstram os benefi­
cios propiciados a produtores e cooperativas por esse apoio irrestrito 
do Governo Federal. 

Vem tendo grande incremento a polftica creditícia do Governo 
Federal, com relação à Agricultura. 

Em 1973, aplicaram-se 876 milhões de cruzeiros, para financiar 
um milhão e 300 mil toneladas; em 1974, a tonelagem subia a três 
milhões e duzentos mil e os recursos a dois bilhões e 600 mil cru­
zeiros; em 1975, elevava-se a tonelagem a quase 6 milhões, obtendo 
quase oito bilhões de cruzeiros; finalmente, no ano passado, chegou­
se a oito milhões de toneladas, investindo-se li bilhões e 900 milhões 
de cruzeiros. 

Quanto às aquisições pela Comissão de Financiamento da 
Produção pelo Governo Federal, foram; 

Ano 
1973 
1974 
1975 
1976 

Tonelagem dos Produtos 
36.000 t. 

Z19.000t. 
398.000!. 
978.000 t. 

Valor 
zo.ooo.ooo,oo 

122.000.000,00 
1.200.000 .000,00 
1.800.000.000,00 

Paralelamente, a Política de Crédito Rural revelou-se fortemen· 
te indutora das atividades agropecuárias, concedendo-lhe, para cus­
teio, comercialização e investimento, trinta bilhões de cruzeiros em 
1973, l30 bilhões em 1976 e devendo aplicar, este ano, 2\7 bilhões de 
cruzeiros. 

Houve, Sr. Presidente, Srs. Senadores, a partir de 1972, um cres­
cimento médio anual, em termos reais, de 38,2% nos créditos para a 
aquisição de fertilizantes, corretivos, defensivos, medicamentos vete­
rinários, concentrados e ingredientes para rações, sementes e mudas, 
sêmen e serviços de aviação agrícola. 

Além dessas -iinhas normais de crédito, o atual Governo 
instituiu outras, destinadas a minimizar os efeitos danosos das 
perturbações climáticas, tanto no Sul como nas Regiões Sudeste e 
Centro-Oeste, sobretudo prejudiciais às lavouras do café, trigo, cana­
de-açúcar, abacaxi, tomate, produtos agricolas e pastagens, como 
ocorreu em 1975, na região meridional, atingindo, no Amazonas, Pa­
rá, Pernambuco, Alagoas, e Sergipe, as culturas de algodão, arroz, 
batata-inglesa, fumo e milho, além das pastagens. 

As linhas de crédito abertas atenderam à aquisição e distribui­
ção de sementes selecionadas e certificadas; à recuperação dos cafe­
zais de São Paulo e do Paraná; crêdito para a renovação dos 
canaviais; planos estaduais de aplicação de crédito rural. 

Mediante subsidias, a partir de maio de 1975, foi incentiva4a a· 
utilização de insumos modernos,. possí':'el, a partir de novembro de 
1974, com o PROAGRO, oferecer ao produtor o seguro agrícola. 
Enquanto isso, a COMCRED procura desenvolver estudos 
destinados a orientar a política creditícia para o setor rural. 

Ao encerrar-se o exercício de 197&,-- o Banco de Crédito 
Cooperativo havia administrado recursos da ordem de 2 bilhões c 
900 milhões de cruzeiros, representando um crescimento nominal de 
quase trezentos por cento sobre os recursos de 1973 e de 56,6% sobre 
os de 1974. 

Embora cumpra ao SNCC incentivar o cooperativismo em ge­
ral, foi aos produtores rurais, organizados em cooperativas, a quem 
o banco destinou a maior parcela dos recursos aplicados em opera­
ções de crédito, para investimento e custeio das suas atividades 
produtivas, contribuindo no sentido de: 

a) modernizar e ampliar as cooperativas existentes; 
b) estimular cooperativas e asspciados a empregar melhor 

tecnologia; 
c) induzir à elevação da capacidade administrativa e gerencial 

das entidades financiadas; 
d) apoiar empreendimentos capazes de contribuir para a 

capitalização das cooperativas. 
Também o INCRA contribuiu para o fortalecimento e in­

tegração do Sistema Cooperativo, elevando e mantendo os índices de 
aprimoramento empresarial das cooperativas, incrementando sua 
participação na economia nacional e aperfeiçoando os mecanismos 
econômico-financeiros das cooperativas. 

Na área do INCRA, foram cadastradas 579 cooperativas em 
1976; 19 auditorias e consultorias foram solicitadas; procedeu-se ao 
treinamento paÍ'a parcelciros técnicos e contadores de cooperativas, 
promovendo-se o intercâmbio entre cooperativas, através de 498 diri­
gentes e 15 seminários Cooperativistas. 

O Plano de Padronização Contábil para Cooperativas -
PLANCOOP- encontra-se em fase final de implantação, enquanto 
o de Assistência Tõcnica a Cooperativas e Sindiçatos permitiu a con­
tratação de 353 novos técnicos, de n[vel m&dio e superior, para o 
desenvolvimento desses setores. 
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Em 1976. o INCRA treinou 4.500 responsâveis pelas Unidades 
Municipais de Cadastramento, atingindo as desapropriações uma 
ãrea de 263 mil h a, sendo criados o Parque N acionai da Serra da 
Canastra, em Minas Gerais e a Reserva Biológica de Poças das 
Antas, no Rio de Janeiro, mediante convênio com o IBDF e, no que 
tange à Discriminação de Terras Devolutas, a execução fisica atingiu 
a 4 milhões e 600 mil hectares. Em convênios da EMBRAPA com o 
Projeto RADAM foram levantados recursos de 6 milhões e)OO mil 
hectares. 

Quanto aos Projetos Fundiários, em 1976- realizaram-se 
vistorias em 24.060 propriedades, numa ãrea de 3,5 milhões de hec· 
lares; 1.496 demarcações de lotes, em 818 milha, 35.305 documentos 
de titulação expedidos; compostçao de litígios em 2.560 
propriedades, num total de 406 mil he"Ctares. 

Também no ano passado foram assentadas 43 mil famílias, em 
sete milhões de hectares, destacando-se o Projeto Agro-Industrial 
Canavieiro Abraham Lincoln no qual já foram alocados 92 milhões 
de cruzeiros, além da criação da Cooperativa Integral de Reforma 
Agrária, visando à política de produção do âlcool. Emprestou-se 
continuidade ao Projeto Especial de Coloní!tção da Serra do 
Ramalho, visando a reassentar a populai;ão rural da bacia de inun­
d.ação da Barragem de Sobradinho. na ·Bahia, atuando em duas 
área!:!: naquela bacia, visando ao cadastramento e transferência das 
famílias; e na área de assentamento, onde se realizam obras de infra­
estrutura e serviços de assistência técnica e social. 

foram estendidos 4.250 km de redes de eletrificação rural, com. 
uma potência instalada de 2.530 kw beneficiando 8.350 propriedades 
e prevendo-se, para este ano, sejam atingidas 33.373 propriedades, 
expandida a rede em mais de 19.366 km. 

O IBDF promoveu o levantamertto aerofotogramético, delimi· 
tação, demarcação de terra e projetos de manejo em aproxima· 
damr::nte 2,5 milhões de hectares, nos Parques Nacionais e Reservas 
Biológicas, dando andamento a 40 projetos para a identificação das 
características de 66 espécies de madeira, com vistas à silvicultura. 
Plantaram-se, no triênio 74/76, 2,4 bilhões de árvores, numa área de 
t ,2 milhões de hectares, com vistas a atender às metas previstas no 
Programa Nacional de Papel e Celulose. 

A SUDEPE procurou, através de uma sistemática de 
saneamento financeiro, possibilitar a fusão, incorporação, aquisição 
de controle acionãrio e recuperação das empresas pesqueiras e, até o 
primeiro trimestre deste ano, foram aprovados recursos da ordem de 
285 milhões de cruzeiros, dos quais 269 milhões já liberados; benefi­
ciando 32 projetos. 

A CIBRAZEM promoveu grande desenvolvimento no setor de 
armazenagem nos últimos três anos e, no ano passado, a capacidade 
estatística de armazenamento nacional ultrapassou a casa dos 38 
milhões e quinhentas mil toneladas, dos tipo silo, graneleiro, bateria, 
convencional e depósito, devendo ser ampliada a rede em três di­
ferentes níveis: terminal, intermediário e de fazenda. 

Em 1976 ocorreu uma elevação da capacidade estadstica de ar­
mazenamento nacional da ordem de três milhões ·e 300 mil toneladas, 
cerca de 9,5% a mais sobre 1975 e representando um resultado mais 
de trinta por cento superior ao previsto no Programa. 

A SUNAB realizou, em 1976, as seguintes atividades: 
a) controle de carne congelada, contribuindo para a estabili­

zação dos preços no atacado e varejo na entressafra; 
b) normas para disciplinar a industrialização de alimentos, pro­

dutos, bens e serviços, para melhorar as condições de abastecimento; 
c) fixação de preços, qom base nas resoluções do CONAB; 
d) exame de estoque, documentos e livros, ou requisição de 

informações e dados de pessoas fisicas ou jurídicas, bem assim 
aplkação e execução das normas de intervenção no domínio 
econômico. 

A COBAL atua na política de formação de estoques regula~ 
dores, para melhor abastecimento durante todo o ano, propiciando 
menor amplitude nas variações sazonais de preços, a fim de que não 
sejam injustamente onerados os consumidores. 

O Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento, 
compreendendo as CEASAS, Mercados do Produtor e Cadeias 
Voluntárias, jã implantou vinte Centrais a partir de 1976, e em 1975 
comercializou dois milhões de toneladas, beneficiando 23 milhõeS de 
pessoas. ·No ano passado, esse volume superou 2 milhões e 700 mil 
tonel~das, favorecendo cerca de trinta milhões de pessoas. 

Atualmente, nove áreas de produção hortígranjeira se benefi­
ciam dos mercados produtores, estando em construção sete outros 
mercados e cinco projetados. 

O POLOMAZONIA prevê investimentos da ordem de quatro 
bilhões de cruzeiros, no período 1974/79, estando em execução 110 
projetos no setor agropecuário, abrangendo pesquisas, regularização 
fundiária, colonização, recursos naturais renováveis, abastecimento, 
comercialização, assistência técnica e fomento a produção, alocados 
recursos de 428 milhões de cruzeiros no periodo 1975/76, devendo 
ser aplicad?s, este ano, 292 milhões. 

Os investimentos previstos pelo POLONORDESTE, no perio· 
do 1975/77, são da ordem de três bilhões de cruzeiros. sendo que, em 
atividades de pesquisa, assistência técnica, extensão rural, armazena­
gem, comercialização, foram liberados, ao Ministério da Agricultu­
ra, 125 milhões de cruzeiros em 1975 e 222 milhões em 1976. 

O programa do POLOCENTRO, no per!odo 1975/79, consiste 
em incorporar ao processo produtivo da agropecuãria cerca de três~ 
milhões e 700 mil hectares de cerrados, dos quais setecentos mil com 
florestamento e reflorestamento, 1,8 milhão com lavouras e 1,2 mi­
lhão com pecuária, alocados recursos da ordem de 12 bilhões de cru­
zeiros. Até março deste ano, haviam sido liberados recursos de cerca 
de 333 milhões de cruzeiros para o Ministério da Agricultura promo­
ver repasses aos órgãos executores do POLOCENTRO. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- V. Ex• dispõe ape­
nas de 5 minutos para concluir o seu discurso. 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA- GO)- Nesse tempo 
estarei concluindo, Sr. Presidente. 

O PRODEPAN, destinado à infra-estrutura viária, energia, de­
fesa sanitária e expansão agropecuária do Pantanal Mato-grossense, 
teve, em 1976, 211 milhões de cruzeiros para o desenvolvimento da 
bovinocultura de corte, prevista, para este ano, uma aplicação de 32 
milhões de cruzeiros. 

Quanto à ãrea periférica do Distrito Federal, foi dada assistên~ 
cia a mais de 17 mil produtores, com a instalação de 13 unidades ope­
rativas e 54 campos de demonstração, aplicados, ení créditos rural 

· orientado, 664 milhões de cruzeiros. 

O PRODEGRAN, destinado à região do Grande Dourados, em 
Mato Grosso do Sul, deverã aplicar, até 1979, I bilhão e 700 milhões 
de cruzeiros em crédito rural, assistência técnica e infra-estrutura, 
construindo 800 km de estradas vicinais e 8.000 km de estradas rurais 
melhoradas, além de aplicar, na rede armazenadora, recursos que 
ampliem sua capacidade em 400 mil toneladas. 

O Programa de Desenvolvimento da Região Norte Fluminense 
prevê, entre 1975 e 1978, investimentos de cem milhões no setor_ agro­
pecuário, enquanto o Projeto Sertanejo deverá aplicar, de 1976 a 
1979, no Nordeste, um bilhão e duzentos milhões de cruzeiros, arti­
culado com a SUDENE, DNOCS e Governos Estaduais. 

Tais realizações, Sr. Presidente, e os planos do Governo no Mi~ 
nistério da Agricultura justificam o excelente e excepcional desempe­
nho desse setor. Sem dúvida que a colaboração eficaz dos lavradores 
e dos pecuaristas, para promoverem nào só o abastecimento interno, 
e, sobretudo, para atender às exigências do Brasil de hoje, para aten. 
der às exigências das nossas necessidades de exportação, têm sido 
fundamentais para que, numa ação conjunta, Governo e produtores 
abram perspectivas mais promissoras para a conquista definitiva do 
desenvolvimento nacional integrado. tão esperado e sonhado por to­
dos nós. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bemt Palmas.) 
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O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Está finda a Hora 
do Expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Presentes 31 Srs. Senadores. Não hâ "quorum" para delibera­
ção. Em conseqüência, as matérias constantes dos itens nO?s 1, 2, 3 e 
7, ficam adiadas para a próxima sessão. 

São os seguintes os itens 9ue têm sua apreciação adiada: 

PROJETO DE LEI DOSENADON• 122, DE 1976 

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
nO? 122, de 1976, do Senhor Senador Nelson C2arneiro, que acrescenta 
§ 7'? ao art. 586 da Consolidação das Leis do Trabalho, tendo 

PARECERES, sob n•s 763 a 765, de 1977, das Comissões: 
- de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridici­

dade; 
..... de Leglslaçio Sodal, favorável, com voto vencido dos Senho­

res Senadores Lenoir Vargas e Ruy Santos; e 
-de Finanças, favorável. 

2 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 205, DE 1976 

Votação, em primeiro turno (apreciação preliminar da constitu­
cionalidade e juridicidade, nos termos do art. 296 do Regimento In­
terno), do Projeto de Lei do Senado nO? 205, de 1976, tio Senhor Sena­
dor Franco Montoro, que dispõe sobre o regime de trabalho, 
remuneração e demais vantagens dos empregados nas empresas sig­
natárias dos contratos de pesquisa de petróleo com "cláusula de ris­
co", tendo 

PARECERES, sob'nO?s 953, de 1976 e 560, de 1977, da Comis­
são: 

-de Constituição e Justiça, J9 pronunciamento: pela inconstitu­
cionalidade e injuridicidade, com voto vencido do Se'nhor Senador 
Nelson Carneiro; lO? pronunciamento: (reexame solicitado em Plená­
rio), ratificando seu parecer anterior, com voto vencido do Senhor 
Senador Nelson Carneiro, dependendo da votação do Requerimento 
nO? 447, de 1977, de adiamento da votação. 

3 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 177, de 1977 

Votação, em primeiro turno (apreciação preliminar da t:onstitu­
cionalidade, nos termos do art. 296 do Regimento Interno), do Proje­
to de Lei do Senado nO? 177, de 1977, do Senhor Senador Saldanha 
Derzi, que altera a redação do parágrafo primeiro do art. 91 da Lei 
n~ 5.172, de 25 de outubro de 1966, tendo 

PARECER, sob nO? 712, de 1977, da Comissão: 
-de Constituição e Justiça, pela inconstitucionalidade. 

7 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 22, DE 1977 

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
nO? 22, de 1977, do Senhor Senador Luiz Viana, que suprime o art. 93 
e o parágrafo único da Lei nv 5.988, de 14 de dezembro de 1973, ten­
do 

PARECERES, sob nvs 749 e 750, de 1977, das Comissões: 
- de Constituição e Ju~tiça, pela constitucionalidade e juridici­

dade e, no mérito, pela aprovação; e 
-de Educação e Cultura, favórãvel, dependendo da votação do 

Requerimento nO? 441, de 1977, do Sr. Senador Heitor Dias, de adia­
mento da discussão. 

O SR. PRESIDENTE (PETRONIO PORTELLA) -Item 4: 

Discussão, em turno único, da Redação final (oferecida 
pela Comissão de Redação em seu Parecer nv 792, de 1977), 
do Projeto de Lei do Senado nO? 142, de 1976, do Senhor 
Senador Nelson Carneiro, que regula a indenização a depen­
dente, e dá outras providências. 

Em discussão a redação final. (Pausa.) 
Não havendo quem queira usar da palavra em sua discussão, 

declaro-a encerrada. 
Encerrada a discussão, é a redação final dada como aprovada, 

nos termos do art. 359 do Regimento Interno. 
A matéria vai à Câmara dos Deputados. 

1:: a seguinte a redação final aprovada 

Redação final do Projeto de Lei do Senado nO? 142, de 1976. 

H.egula ll indenização à dependente, e dá outras prol'idênclas. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 A mulher _que haja vivido, por mais de 5 (cinco) anos, 
sob a dependência econômica de solteiro, desquitado ou viúvo, e dele 
reclame indenização necessária à manutenção e tratamento, poderá 
valer-se do rito processual previsto para a ação de alimentos. 

§ 19 Se a inicial não -houver sido instruída com os documentos 
comprobatórios, o juiz determinará a sua juntada e procederá na for­
ma do Código de Processo Civil. 

§ 29 Além da prova testemunhal, poderá o juiz exigir outras 
provas complementares. 

§ 3v A certidão do casamento religioso da autora com o réu 
prova a dependência econômica referida neste artigo. 

Art. 2-? A indenização não será devida se .o réu provar que a 
dependência econômica cessou por culpa da autora. 

Art. 3~? Ao fixar a indenização, o juiz levará sempre em conta 
as prestações de pensões alimentícias devidas pelo obrigado a tercei­
ros, bem como o tempo de sua convivência com a autora. 

Art. 4~" Salvo acordo entre as partes, homologado pelo juiz, a 
indenização deverá ser paga em prestações mensais. 

Art. 5~" A indenização não poderá ultrapassar o quantum 
necessário à manutenção e tratamento da beneficiada, durante um 
período de tempo equivalente ao da duração da vida em comum sob 
dependênçia eçonômica, e, para elaboração do cálculo, terá por base 
o salário mínimo vigente. 

Parágrafo único. No caso de a autora ser inválida ou maior de 
70 (setenta) anos na data do término do pagamento das prestações, 
determinado pela sentença definitiva, o juiz poderá dilatar o prazo e 
a indenização referidos neste artigo. 

Art. 6"~ Se a sentença da 1 • Instância for favorável à autora, 
poderá o juiz determinar lhe sejam entregues, por adiantamento, 
prestações a serem descontadas da indenização total. 

Art. 7~' A indenização cessará: 
I- pela morte de qualquer dos interessados; 
II - pelo cancelamento, em juízo, a qualquer tempo, se a bene­

ficiada vier a perder os requisitos de necessidade; 
III - !ie a autora vier a ficar sob dependência econômica de ter­

ceiros; 
IV - pelo término dos prazos constantes do art. 59 e seu pará­

grafo único. 
Art. 8•1 A indenização será suspensa se o indenizante provar 

que perdeu as condições financeiras para continuar a pagar as presta­
ç-ões. 

Art. 9~' Responderá por perdas e danos a autora que deman­
dar por espírito de malícia, emulação, capricho ou erro grosseiro, 
devendo ser reconhecido o abuso na própria sentença que julgar a 
ação improcedente. 

Art. 10. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 11. Revogam-se as disposições em contrário. 
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O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Item 5: 

Discussão, em turno único, da Redação Final (oferecida 
pela Comissão de Redação em seu Parecer n' 791, de 1977), 
do Projeto de Lei do Senado n' 168, de 1976, do Senhor 
Senador Orestes Quércia, que dá nova redação às alíneas a e 
b do art. 79 da Lei n9 605, de 5 de janeiro de 1949. 

Em discussão a redação final. (Pausa.) 
Não havendo oradores, declaro-a encerrada. 
Encerrada a discussão, é a redação final dada como aprovada, 

nos termos do art. 359 do Regimento Interno. 
A matéria vai à Câmara dos Deputados. 

E a se11uinte a redação final aprovada 

Redação final do Projeto de Lei do Senado n' 168, de 1976. 

Dâ nova redação às alíneas "a" e "b" do art. 79 da Lei 
nv 605, de 5 de janeiro de 1949. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. I9 As alíneas a e b do art. 79 da Lei n9 605, de 5 de janei­
ro de 1949, passam a vigorar com a seguinte redação: 

''Art. 79 ................................. . 
a) para os que trabalham por dia, semana, quinzena ou 

mês, à de I (um) dia de serviço, computadas as horas suple­
mentares; 

b) para os que trabalham por hora, à de sua jornada.nor­
mal de trabalho, incluídas as horas suplementares." 

Art. .29 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella)- Item 6: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara 
n9 69, de 1976 (n9 1.242-C/75, na Casa de origem), que dá 
nova redação ao art. 14 da Lei n9 1.060, de 5 de fevereiro de 
1950, que estabelece normas para a concessão da assistência 
judiciária aos necessitados, tendo 

PARECER FAVORÁVEL. sob n• 561. de 1977. da 
Comissão: 

-de Constituição e Justiça. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-lo, declaro encerrada a 

discussão, ficando sua votação adiada por falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Está esgotada a 
matéria da pauta. 

Nada mais havendo que tratar, vou encerrar a presente, 
designando para a sessão de quinta-feira, dia 3 de novembro, a 
seguinte 

ORDEM DO DIA 
-1-

Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n"' 69, 
de 1976 (n9 1.242-C/75, na Casa de origem), que dá nova redação ao 
art. 14 da Lei n9 1.060, de 5 de fevereiro de t 950, que estabelece 
normas para a concessão da assistência judiciária aos necesSitados, 
tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob n' 561. de 1977. da Comissão: 
- de Constituição e Justiça.' 

-2-

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
n9 122, de 1976, do Sr. Senador Nelson Carneiro, que acrescenta 
§ 79 ao art. 586 da Consolidação das leis do Trabalho. tendo 

PARECERES, sob n9s 763 a 765, de 19i 7, das Comissões; 
-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridici· 

dade; 

-de Legislação Social, favorável, com voto vencido dos 
Srs. Senadores Lenoir Vargas· e Ruy Santos; e 

-de Finanças, favorável. 

-3-

Votação, em primeiro turno (apreciação preliminar da constitu­
cionalidade e juridicidade, nos termos do art. 296 do Regimento 
Interno), do Projeto de Lei do Senado n9 205, de 1976, do Sr. Sena­
dor Franco Montara, que dispõe sobre o regime de trabalho, 
remuneração e demais vantagens dos empregados nas empresas 
signatárias dos contratos de pesquisa de petróleo com "cláusula de 
risco", tendo 

PARECERES, sob n9s 953, de 1976, e 560, de 1977, da 
Comissão: 

-de Constituição e Justiça, 19 pronunciamento: pela inconstitu­
cionalidade e injuridicidade, com voto vencido do Sr. Senador 
Nelson Carneiro; 29 pr~nunciamento: (reexame solicitado em Plenâ· 
rio), ratificando seu parecer anterior, com voto vencido do 
Sr. Senador Nelson Carneiro. dependendo da votação do Requeri­
mento n9 447, de 1977, de adiamento da votação. 

-4-

Votação, em primeiro turno (apreciação preliminar da 
constitucionalidade nos termos do art. 296 do Regimento Interno), 
do Projeto de Lei do Senado n9 177, de 1977, do Sr. Senador Salda­
nha Derzi, que altera a redação do parágrafo primeiro do art. 91 da 
Lei n9 5.172, de 25 de outubro de 1966, tendo 

PARECER, sob n'~ 712, de 1977, da Comissão: 
-de Constituição e Justiça, pela inconstitucionalidade. 

-5-

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei do Senado n9 135, 
de 1977-DF, que autoriza a criação da empresa pública, sob a 
denominação de Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
do Distrito Federal - EMA TER-DF, e dá outras providências, 
tendo 

PARECERES, sob n9s 824 a 826, de 1977, das Comissões: 
-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridici­

dade; 
-do Distrito Federal, favorável, com voto vencido, em 

separado, do Sr. Senador Itamar Franco; e 
-de Finanças, favoráveL 

-6-

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
n' 22, de 1977, do Sr. Senador Luiz Viana, que suprime o art. 93 e o 
parágrafo único da lei n9 5.988, de 14 de dezembro de 1977, tendo 

PARECERES, sob n9s 749 e 750, de 1977, das Comissões: 
-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e ju~idici­

dade e, no mérito, pela aprovação; e 
-de Educação e Cu1tura, favorável, dependendo da votação do 

Requerimento n9 441, de 1977. de adiamento da dis_cussão. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Portella) - Está encerrada a 
sessão. 

(Levanta-se a sessão às 16 horas e 10 minutos.) 

ATA DA 183• SESSÃO, REALIZADA EM 25-10-77 
(Publicada no DCJ\- Seção 11- de 26-10-77) 

RETIFICAÇÀO 

No Projeto de Lei do Se1ado n' 237, de 1977, que assegura às 
entidade<> sindic2is o direito de ajuizar reclamação perante a Justiça 
Jo Tr:1ba!h,1 r ar.: .'"Ct\ t<-dJcar o adicional de periculosidade ou insalu­
bridade em favor de seus associados: 

Na página 6060, I• coluna, em.seu art. J9, 
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Onde se lê: 
Art. I\" ... , na qualidade de substitutivo processual, ... 

Leia·se: 
Art. j\" ••• , na qualidadé de substituto processual, ... 

CONSULTORIA-GERAL 
PARECER N• 82/77 

Sobre expediente em que o ad-vogado Pedro Augusto MP.Jsa 
Julião solicita ressarcimento de daoos materiais ocorridos em 
veículo de propri~ade de cliente seu, em acidente de trânsito 
com veículo pertencente ao Senado. 

Através de Ofício dirigido ao Ilustríssimo Senhor Diretor·Oe· 
ral, o Dr. Pedro Augusto Musa Julião solicita seja estudada a pos.' 
sibilidade de coniposição amigável para ressarcimento de despesas 
no valor de CrS 11. 780,00, a quanto teriam orçado os danos em 
automóvel de seu cliente, Sr. Bartolomeu Ariovaldo de Souza, em 
acidente de trânsito. 

11 - Informa o Requerente que a culpa pelo acidente é atribuf· 
da ao motorista que dirigia o Dodge Dart placa OF·5444·DF, de 
propriedade do Senado, que se evadiu do local. 

III - Encaminhado o assunto à Subsecretaria de Serviços Ge· 
rais, foram prestadas informações, que se fizeram acompanhar de mi· 
nuciosa narrativa do motorista Demerval Alves, e que colidem, fron· 
talmente, com a versão dada ao pedido inaugural. Consta dessas 
informações, em resumo, que: 

a) ocorreu efetivamente o acidente, na data indicada, 2·9· 77, en· 
volvendo os dois veículos; 

b) o automóvel do Senado foi abalroado na sua parte posterior, 
sofrendo apenas a quebra da lanterna traseira esquerda e ficando 
com marcas de tinta no pará·choque traseiro esquerdo; 

c) o veiculo Ford Maverick, pàrticular, sofreu avarias um pau• 
co maiores, pois atingiu com sua frente o pará·choque de um carro 
de forte estrutura; 

d) o motorista do Senado, conquanto entendesse não ter culpa 
pelo acidente, se pontificou a providenciar, às suas expensas, os con· 
sertos do Dodge Dart do Senado, por serem os danos de pequena 
monta (apenas a lanterna), enquanto o proprietário do outro vefcU· 
lo, assumindo a responsabilidade da colisão, se dispôs a promover, 
por sua conta, os consertos de seu carro, razão pela qual, de comum 
ácordo, dispensaram a perícia; e 

e) não houve prejuízo para o Senado, pois o motorista deste re-­
parou, por sua conta, os pequenos danos sofridos pelo automóvel 
que dirigia. 

IV- Dos autos, como se vê, o único fato indiscutível é o aciden· 
te. Não há prova de culpa; não há prova de ser o Peticionário proctJ· 
radar do Sr. Bartolomeu Ariovaldo de Souza; não há prova de ser 
este proprietário do veículo particular envolvido; não há prova da e;<· 
tensão dos danos ex.périmentados pelo Maverick ou do custo de sua 
reparação. 

Contudo, de acordo com o entendimento desta Consultoria, e}(.· 
ternado em Pareceres anteriores (Pareceres n\"s 5/76 e 11/77), ainda 
que todos esses fatos estivessem plenamente comprovados - e não 
estão - não poderia o Senado promover diretamente a indenização 
acaso devida, sob pena de perda do direito de regresso contra o fun· 
cionário eventualmente culpado. 

V - Eretivamente, dispõe a vigente Carta Política, em seu arti· 
.go 107, reiterando princípio consagrado pelas Constituições anterio· 
res: 

"Art. 107. As pessoas jurídicas de direito responderão 
pelo~; danos que seus funcionários, nessa qualidade, caJJSa· 
rem a terceiros. 

Parágrafo único, Caberá ação regressiva contra o fun· 
cionário responsável, nos casos de culpa ou doto". 

Estabelece ainda o artigo 430, parágrafo 2q do vigente Regula· 
mento Administrativo (Resolução nq 58/72), reproduzindo literal­
mente o artiuo 197, parágrafo 2\" da Lei n9 I. 71 1, de 1952: 

"Parágrafo segundo. Tratando·se de dano causado a 
terceiro, responder' o servidor perante a Fazenda Nacional, 
em ação regressiva, proposta depois de transitar em julgado a 
decisão de última instância, que houver condenado a Fazen· 
da Nacional a indenizar o terceiro prejudicado". 

A Lei nq 4.619, de 28·4·65, que "dispõe sobre a ação regressiva 
da União contra seus agentes", considera a omissão no exercício do 
regresso como "falta de exação no cumprimento do dever". 

Assim, é de se concluir que: 
a) ocorre para a União o dever de indenizar, no caso de culpa 

de seu preposto: 
b) havendo culpa dó preposto é obrigatório o exercício do re· 

gresso contra o funcionário; 
t) condição para o exercício da ação regressiva contra o fundo· 

nário é o trânsito em julgado da sentença que houver condenado a 
União a indenizar o terceiro prejudicado. 

VI- Por força das disposições do artigo 197, parágrafo 2\", da 
Lei n\" l.71lf52 e artigo 430, parâgrafo 29, daRes. nq 58/72, a in· 
denização direta ao terceiro prejudicádo, sem que haja sentença con· 
denatória, da União, implica em renúncia ao direito do regresso, que 
ê obrigatório. Nem mesmo nos casos em que haja laudo pericial da 
polícia técnica, nos casos de acidente de trânsito, conclusivo quanto 
à culpa do funcionário, é permitida a indenização amigável, não só 
porque tais laudos podem ter suas conclusões não confirmadas pelo 
Judiciário, mas também porque o quantum das indenizações, nos ca· 
sos de acidente de trânsito, é sempre discutível. O novo Código de 
Processo Civil, a seu turno, em seu artigo 70, 111, estabelece nova 
condição para o exercício da ação de regresso, considerando obriga· 
tória a denunciação da lide àquele que estiver, em última análise, 
obrigado à reparação do prejuízo. 

Pelas razões expostas, entende esta Consultoria que o requeri­
mento deve ser indeferido, encaminhando·Se ao interessado cópia do 
presente parecer. 

Brasília, J9 de novembro de 1977.- PJlulo Nunes Aug1.1sto de Fi· 
guelredo- Consultor·Geral. 

(•j Atas sucintas e circunstanciadas, da 10<', J/P, 13'. 14' e 17' 
Reuniões, da Comissão de Educação e Cultura, destinadas, respectiva· 
mente. a ouvira palestra, seguida de debates, do Sr. Ney Braga. Minis· 
tro da Educação e Cultura; do Sr. Padre Vieira Vasconcelos, Presi· 
dente do Conselho Federal de Educação; do Sr. Tenente· Coronel Sér· 
gio Valle, Diretor do Centro Técnico Aeroespacial; do Sr. Pedro Cal· 
mon Moniz de Bittencourt, ex·Ministro da Educação e Cultura: e do 
Sr. Clóvis Salgado, ex· Ministro da Educação e Cultura. 

(•) Serão publicadas em Suplemento a presente edição. 
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RELATO RIOS DAS COMISSOES PERMANENTES 
CORRESPONDENTES AO MPS DE OUTUBRO DE 1977 

co:mssAo DE AG~ICUL'fi.RA 

REL.\TÓUIO CORRESPONDENTE AO ME:S DE OUTUBRO DE 1977. 

Pr:.ESIDF.:\TE: Sl:NADOR AGf.NOR MARIA 

.-\.SSJSTE.l\"TE: CLAUDIO Ct\RLOS MDRIGUES COSTA 

?~-·--lt1'ü ~:: t::I DA Cfi.J1ARA Wt 3~, de 1 97!>­

/.cr'-'c::_":1"t;:;. Jcis pdrdgr<tfoc ao Artigo 'JB da 

~;;_:. ::;;- , ~!;;., C.e 3::! d<! novembro de 

([s'tacu~o c~ Terra). 

1 S64 

DATA DE RE· 
CEBIMENTO 

NA COMISSÃO 

2~/0SI7G 

P:..:IJ!::'fO DE LEI DO SE~IAbO' 1+9 2~8, de 1 976 - 18/05177 

?~c~t:; a p~sca da baleia no mar terri1:o:rial 

DATA OE 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 

NA COMISSÃO 

Pl~·:'Jt'!'O !i~ L!:I DA cMu.RJ>. N9 96, de 1 "' - 20/10/77 

A~te~a disj:;osit:ivos da., Lei· no " 82'l, de os 
r:!u ;.,;;·;;;;r.,::-ro da 1 965, • do Decl'eto-lci n9 

~~"· C e n de c:.~tubro de 1 969. 

nvJ<:Tc o r L E! DA cl,!'.ARA N9 100~ de 1 977- 26/10/77 

/.:::!'eSc.Jnta r"-r.i~·rafo ao artigo 29 do Decru-

co~ lu i n'i 22::., de 28 de fev.::reiro de 1 %7, 

C :.I"' discõe soore • • es1:!mulo ;; 

RELATOR 
DES113NAOO 

DATA DA 
DIS­

TRIBUIÇÃO 

Senador KEH- Ú/05/75 

CONClUSÃO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

Favor.ivel, após 

DES CANALE o pedido de J;>e-

------------- ---~-------- exame solicita-
Redistribu{- 1~103177 do pelo Plenã -

do ao Sr. Sen. 

ROOCRTO SATU 

. NI1/0. • 

Senador EVE- 19/05/77 

V:sro VICIRA 

RELATOR DATA DA 

Dl::SIGNADO DISTRIBUIÇÃO 

Senador ~lU RI- 2S/1C /77 

LO PARA ISO 

Senador EVE- 27/10/77 

LÃS IO VIEIRA 

rio. 

Favorável 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

I. proteção 

1'~3~<.<. 

-
l 
I 
I 
! 

l 

-

S!:lT!:SE DOS TRABALHOS DA COMISSÃO 

R~uniõ~s Ordinária$ 

Relatados , .. , .....••.. , ..•...•. 

fr-oj~to<J' Di~>:ribu.iüos .. , , .• , •• , .• ·, ..... 

P".?!J.dos d" ">ist"e • , ••• , •• , •• , ••• , • , •••••• 

Cor.vite:; l'ecebiàos •.. , .....•... , .. , ..... . 

Ol 

02 

02 

02 

12 

BrasÍlia, em Jl de outubro de 1 977 

CONClUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

OBSERV~ÇOES I 

O S-r. Pred­
<!ente conce­
de vista ao 
Sr. Sen. Ita. 
Lí:vio Coell'.? 
em 18/10177. 

O St-. Presi~ 
dente conce­
de vista ao 
Sr. Sen. l'.t.: 
TOS LEÃO,ei3: 
18/10/17. 

OBS~RVAÇOES 

I 

; 
I 
\ 
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I 

i 

co:: ilSSJ.O DE co:~s:r-:urç.."i.o ~ JUSTIÇA. 

):"'~·.:.:<;. O.> <.::!..>Os de -.:issolução da sociada­
J,• ::Cln.:l~-~.;;1 e do cOiSi:lrn<.!:ltO, :;eus ef"'it.os 
~ :": .• ~ . .:..:.:tive~ procc:.;~os, 

•'-'-'~-~.;c,;: S2•\.;,.:!;:>rc::o ,;claen Cêl.rr'lciro e 
;,ccioly Fi!i<o. 

L:::::.:,·.~ !l .:.:-,;;c.d.çãc- do CPf' e do RG c;os deV'c­
~cr.:..>, nos ,re~:o3 de cr~dita ~ue especi~ 
f~ca E dá outras ?rovidé~Ciaa. 

huto::-: DeputaJo ,Jo.:io Pedro. 

N'UMERO E EMENTA 

-
PJ\OJ'i.:TO LEI ss:JP.Llo .~9 ló4/77: 

Gil.r3tltia de a'.l."<llio funeral para os -·-r.;.UO$ pela Lei n9 ' 179, dê 1974. 

"'~cor: Senador Vasconcelos 'I'orres. 

l?J~c .. n:Tc Li:: I Si:.'iiADO /J9 224/7 6: 

E~ta~e::.e::;e_a o~rigatoriedade de apx:esent.~ 
çao <.1::: i:'l.u;;::.ca •·ao \'iVO" nas emissoras do 
televizâo ' n., casas do diversões e " 0Ut..t'U3 p.o:cvidéncias. 

Autor; Senador Vasconcelos torres. 

PROJETO :,.t;! $l:!HIDO W? 97/71: 
{l;:;L.;::;0A Di~ c!.i-li'.RJ, DOS UEPUTADOS). 

Dis~õ~ scOrG a obrigatoriedade do V'OtO na. 
El..-JiÇOCS sinó.icais e dá outras proV'idên -
cia:;. 

h",ltor: Senador ~osé Lindoso. 

DATA DE RE­
C!õ2E;l\i.Nl"O 

NA COMISSAO 

DE 1977 

RELATO~ 
DESIGNADO 

S:.::NADOR HE:I 
TOR DIAS. 

23.0!).17 SEUADOR QT'l'O 

LtfiMAll:.~, 

OATI\ OE ;s.ElAl"OR 
RECEBJM~NTO 
NA COM1$SAO OESIGNAOO 

Ol.09.77 SENADOR DIR-
CEU CARDOSO. 

09.09.76 SENADOR LEl'l'E 
CHAVES. 

.26.05.76 SENADOR ll.EZ.V!_ 
DIO NUNES. 

DATA DA 
OIS· 

TAIBUIÇÃO 

;1!9.0?.17 

24.08.77 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

01.09.77 

~0,03.77 

10.03,77 

CàNCLUSj,o 
00 PARj::CER 
DO l'lELATOR 

CO!~CLUSAO 
DA 

COMISSÃO 

onstituciona1 
jur!dica a e 

.anda tl9 2 (SÜ:O~ 
c;~ut~va) disse­
t.":':?ado. no Sllbsti 
utivo que c;fera 
o. IncOl'l3titu = 

1l:~nai$ as emen­
r-s n9s 3, 4 e 5 

APROVADO. 
(0~-10.77) 

CONCLUSÃO CONCLUSAO 
bO PARI:CER DA 
DO RELATOR COMISSÃO 

Constitucilma Inconstitucio-e jur!dieo.Fa nal. vorãveJ. no m~ 
rito com •ubs 
tttutivo. (05.10. '17) 

con.$tituc1ona APROVADO. 

• judd1co, Vencido o Sl!n 
Otto Le!J.mann. 
{05.10.77} 

const;l.tuciona APROVADO. 

• juddioa, (05.10. 77) 

OBSERVAÇO~S 

Vista ao Se 
!.eita C!1a­
ves. 
(05.10.77) 

OBSERVACOES J 
' Relator do ved 

vidio Hunes. ""' "' -1 
R~distribu!ào~ 

I 
\ 
! 

' 
Reàistribu!d.o! 

. 
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NJMERO E E.WõNTA 
DATA DE 

Ri.:CE81',~ENT0 
NA CQ•,tiSSAO 

p;~cJ:.::~·o !.;;I 3::::1;,vo ::? 27J/7b: 28,10.76 

i'.cresc2nt.i! dispositiv~s à Lei no 5 '" ' de 14 do c~zo;r.\bro de l.973 '"' regula os d~ 
rui tos aut-:.rais. 

J.utor: 3endcior Vascon~elos Torres. 

:-..:-!era "S" 1:9 'J/77 <.lo Sr. l'rc~identc do 
Suro:r.cr:.o Trib..:nal Fedc~al, Recurso r:::tra-
or~in5rio n? di 078, l::stac.o de s. PilUlo, 
incor.st;:.tu~lo:J..lliJaUe do Decreto n9 
!.J JJ~. de d.l2.197l, do uuntcipio de 
3~c ?<...JlO. 

?<,Q,:;<:;':,.'Ç LXI s.:::l!-no :;ç 270/76: 

::Jis,õ.;, s<:>:n·e a proibição de abate de. ma-
trl;:;;.l bovina:l, pelo t'-':"IPO que espc.cifi-
ca e ~5 cutca~ providencias. 

Autor: 5\0:'liJ.dOl:' vasconcc.los 'forres. 

t~(J~.IEP.O 2 E:/,E~TA 

24,06.77 

27.10.76 

J DATA DE I 
RE::;:;Sii,\E~TQ 

NA COMISSÃO 

Rt:LATOR 

DESIGNADO 

S::llAVOR LEITE 
CHAVES, 

s;s;,\\DOR OTTO 
LEHMA!m, 

SJ:HADOR LEITE 
CIIrlVEs. 

RELATOR 

DES13NAOO 

DATA DA 

O!STA,'BUIÇAO 

10.03.77 

02.08.77 

10.03.77 

DATA DA 

DIST'liBlJICAO 

I 
2d.l0.76 s.::u\DOR I'~AL! 10.03. 77 

::..:.ter: s~;:ar:or :.clson carneiro. 

..>L;:.6~ -'Ci:or~ a tcri:'lir.olosi<~ ofici.d l'cla­
th·'ã ã r.e: • .>"'t:.i<>.s<o e <lá outra>S provi<.l~:1 -­
cias. 

ll.u.tr:.r: Scn..t..lt..r ;::osê LinclOst.>. 

/.c~._.>c"'flt<l dii.positi\lo .:;,o urt. 19 <lo Dacrc 
to-1<li nQ :!·ul 1 Uc 27 • .2.1967, que di::>pÕ-": sO 
b':e <1 r~.;:,.;o;-.:;abi'u.Jade dv» prefe.:.tc::l a v-:.:= 
r;:,~dor~:. ~ .!& outras proVl.d5.nci"';.;. 

J\utoro .Jeputil.do Fcrnur.d:. Cc .. n.o. 

06.0:;1.77 

VIO COJ:::Ll!O. -

SE:IADO~ I'l'ALl 12.09.77 
VIO CO:t:LilO. -

.s;:;::;-.o.::m u::::LV! 10.03. 77 
DIO llU:l,;S. 

I 

CONCLUSA;) 
DO PARECt R 
DO RELATOR 

Constituciona' 

• jurídico. 

Fa.vorável co:n 
Projeto R::!so-
lução! 

CO~CLLSAO 
00 PAR:CER 
[)O REL\TOR 

I CONCLUSÃO 
DA 

COMJSSAO 

APRQVl,:,o. 
(05.10.77) 

APRDVMO. 
(05.10. 77} 

CO:.CLUSAO 
DA 

COMISSÃO 

Canstit.JCiOn;J. APROVADO. 
e jurídico. (05.1C.77) 

Ct>nsti tuc:tcna Jú':;wv.;.po . 
c Juri<lic<':l.COI (JS.l0.77) 
trário no r.:&r~ 
t(). 

Nonrnbro de tm 

OBSEI:l.VAÇOES 

Rudistrii:.ui<':o l 

I 
I 

l 

I 

I 
Redis.tri!:lui.do.) 
Vista. ao Se:~- I 
ItaU::vio Coe-
lho. 
I05.lo.77) I 

I 
I 

' 
R'"distrib"l. c~ 
'•istc <:.':! S-<o .'i 
;:c.·l:;c..: . .,:.;..:.:. 
ro. 
{05.10.77) 

R<:!Ji.;tr.:.~-i..:.c:. 
\'oto ._;,-. ,;.:.:-«­
raclc c:u s~''· 
Osires Tr;.ix.;oi 
ra coaclui;-,QÕ 
poli\ r.:ojciyii:c. 
no !l',:::::ito. 
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Nú.\!ERO E EMENTA 

p~OJETO LX:: I sr;;JAJ)O :19 94/77: 

,'.1-.:~ra a ro;,d.3.Ç.:ÍO ~os art;s. 791, 339 <:l 
Qq.) da cottsolida.çao da,; Leis dO ~raballto. 

A~tor: Scnaôor Ruy .Carneiro. 

pR()J:..;:o Lt.:I .:;;.:;;;.DO ~:9 195/17: 

lol1::era o art.. !<? da Lei n9 5 06.3, de 4 
dé ~u1ho de 19~6. 

A..:tor: senador uenriquc de La Rocc:uo!l. 

P.S.OJETO LZ.l Sl::\;;.,;lO ~19 1'37/77: 

Pror~og~ para 20 de junho de 1973 o ini­
cio da. vig~;-:cia e pl:<>zo de regular.:enta 
ç::-io da Lc.-1 n9 6 43S, de 15 de )~lho de 
1~17, que di.spÕ~ :oobrc a Previd':!;ncia pr~ 
va~~. ~lter~n~o, ai~da, a redaçao de seu 
art. 42, § 5·?. 

Autor: Senador Leite Chaves 

t>:úMO:FlO E EMENTA 

PROJ;::'O ru:SOLUÇii.O DA co;ussl.o r:co:;o:uA Â 
:"tC:lSAGJ..::! N9 203/77 do Sr. Presidente da 
RCpÜJJl.ica., propondo ao Senado Federal Pe 
r a g"" seJa autorizaJ.l • Prefeitura. Huni 
c.ip.3.l de :·!arecha.l CãnJido Roruion {PR} " ~1eV.3.l" o rr.onto<tate de sua dÍvida consoli-
dada em cr;;; 1l3.326.43J,so. 

PROJ.;'l'O RI:SOLUÇÃO DA C0!1!SSÃO .ECOllO:UA Â 
JAJ::!IS/'.G:<:H \19 220/77 do Sr. Presidente da 
Repü.?.lica, r:ropondo " Sena:lo FeJcr.il pa 

"' que Sé:Jd autor.tza<.lo o Governo do t:stE!_ 
do de Hir.as Gerais a elevar o r.~ont;ante 

de sua divida consolidada em ........... 
Cr$ HL559,050,00. 

P!!OJ!::'.i'O ru::sOLU\ÃO DA comsslio ECO:JO:II/1. t, 
!C:;sr.Gc::t !lQ 2:.\1/11 do Sr. l?rc.sidente da 
!<cpÚblica, propo.lúO " Sc:lildO t'eJcral pa 
r.:L su,;, S~J"- 'lUtOrl~a..lo o Govcrao do E::.t::>; 
do do Pará a elevar o nontanto de ,ua 
divida consolidada err. Cr$ 187.582.324,00. 

DATA Llé­
RECEB~M.õ~'TO 
Nl\ cm.liSSÃO 

19.05. 77 

28.0~.77 

29.09.71 

!:lATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

2l.09.77 

0§.10.77 

05.1.0.77 

' R<:LATOf1 

D!::S\C.~AOO I 
Q.HA DA 

D!S1RI3:.JiÇ,!.O 

SI:t:!<UJOR l'>:J\L! 
VIO COLL!iO. -

23.05.77 

5C:JADOR HEL- 28.C9. 77 
SO!l CA:."-'<EIRO. 

Si!:I!AOOR :Jt:L­
SOH Cll.IUrEIRO 

RELATOR 

DESIGNADO 

SE:lli.DOR U:!T.E 
CUAWS. 

SE:HAPOP. O'r"!'·O 
LEll/Wl!l. 

s;:::ll'.OOP. l\EL\1!_ 
OIO NutiES. 

29.)9.77 

DATA )/>. 

O!STFIIBU!ÇÃO 

22.09.77 

05.10.77 

05.10. 77 

CC~'CLUS,õ:Q 

Q,J P~.Rc.C.'..C"I 

DO F.E!-ATOFi 

CO:-.JCLL'SAO 
DA 

Cm.ê.SSÃO 

Con~ticuciQna APROVADO. 
e jur!dico. (05.10.77) 

Conl'ltitucio- 1-.PI'l.O'/."\DO. 
n~l e juríd.!. (OS • .iü. 77) 
co. 

CONCLUSÃO CONCLUSAO 
DO PARECER DA 
DO RELATOR CO>~!SSAO 

Constitucion.;l A:?RO\'í..DO; 
c ju,d:dico. (J5.10. 77) 

Constituciona APR0\',)!)0. 
e jurídico. (05.10.77) 

constitucional APROVADO. 
c jurídico. (05.10.77) 

Quarta-feira Z 616! 

I oBSce' AÇteô 

I 
ViO.A W éco · 
!.e i t., C.;.;,''-'"'· 
(0:0.lD.í7J 

i 

Vota.< co~ 
tr J.. ;C~..; 
Sl;:l· é! <o .i.·;~._:~,, 

OBSERVAÇ(")O:::S 
I 
I 
I 
; 

I 
.I 

' I 

I 
I 
I 
I 
' I 

I 
I 

' 
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! 
' ! 

NIJI,1EP.O E EMENTA 

??.oY..:·:-~ R:SOLUÇi.O Di\ Co;!!SSÃO tco::o:u.r. li 
::.:;.sl.C~:1 ;;<;> 2.1.;/17 do Sr. Presidente d~ 
í<~p-J.::.aca, propondo aQ sanado FedeJ;".Jl P!. 
ru c-.;e seja .:;.~~;.orizada a P:refeitu.ra lt:;ü 
cipál r;~ :-:ana.us (A:-1) e. elevar Q mon~:nt:i 
d-< :s·.:.J. d!vid~ <;:o:,so:t.id.ada em • , .• , • •.•.• 
Cr$ 7.C9~,~}~,JD. 

r-:<.cJr':'O R::;;o:..t:ç.";J DJ, co:-:Iss?.o :.;o::o:tt.\ r. 
::..;;:;;.,:;;;;:: ::<:> 2l')f77 do sr. <>rasi\le!;l:.c,: Àil 
R..:;;(l!::üc~, ?repondo ao Sa:J.ado l?d~ral p= 
::<< qu~ seja .:ll.lt.orizad<;~. a PQ:JC.;\PB ,. P.:;o -
9r~'"' t:;n;::.cial. de ,'\~io i! cap.i,tal!:!:ação 
d.; ~-'-'~.:l!i\'1.3 1·\u:::a:-~~.;i,:~ \.'l-J1CUl.ac,la a Sccr2 
t.:.r::.t. t.iJ. l'<:.z.:l:ld;J. do :O:si:,a<,!Q de S;;:r.ta C~tJ. 
ri;:a !.l~~va,r o r:~o.-.t.>.nt,;, d.:l su<~. i.liv:l..<!i.\ cQ'i\ 
iiOll.õ.i:..;;.a Eõm C:-~ ..I.004.lOO,QO. ~ 

--.,-··.··-. .o~·cr•-~"'0. D' CO'ISS'O <'It··,··r--~A ··o· 
-''•>;.Ju~~'-' •'--<' •-'"''•" J> •'' •• ,; ...... ,;i ... 

0::-;:c.:v "~" :;<;> 1:.111 do sr. Prcsider.c"" à<l 
~c:;:::li~a, ;>o~;..::i-;.ando autprização ao Sa­
r.;,Jc :.'"d.:::~~J. :;:!a:ra <;:Y:ltrat:n· ~r:~;:or~ti~.,o 43 
t.::rno ~.o valo::: Q~ vinte o.l,.lhocs U.e :lo;L~t -:o 
rcs r:. ::;;;.r .::of~b.l~Uo j~o:ru::o ao "":'!;~ TcJ.:yo 
.i..t...!. ·' ê.c~;;..:i.n:l.(:.() à ..-,:-;..:cu.ç§o u.._s oi;>ra.;o; ?~::!.4 
Cia. :lc>;;ccpPHtano .:e Sao Paulo. 

i':l,í)AE?.O E EMENTA 

PRCJ"":;:?Q R::SO:.'Jç;;_o OA COl'flSSÃO SCO:IO.:!IA 1\. 
:::.::;.;;.:. . .:;"":-1 ::;<.> .2l.J/77 c.o !::r, r>resit!er.':~ ~a 
i<:.,;.í...:l.i.c.:~,_ p.n:::~;:.;;.o õJ.O Son<.<:'.-, f'cc...:~a.l ~~ 

~!?~~:ai~ ~~~~~:~~;t:~a~!~~~; ~~ ~~~;~~~~~ 
c~$ 7,C9ô.ll~,oo. 

OATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

os.1o. n 

03 .10. 77 

DATA 01.:: 
f'lECCa::,1EI\iTO 
NA C0~11SMO 

05,10.77 

05.10-17 

05.!0.77 

RELATOR 

Or<SIGNAOO 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

SI::![ADOR i/EL- 05.10.71 
SON CA.~EIRO. 

S!:!lADOa !lEI~ I 05.10.77 
'J,'Ql~ lUAS. 

sz-.;,\.!)0~ OT'l'O 06.10.77 
r,..r::ii:,l,\l'j;{,. 

RELATOR 

OE;SIGNAOO 

sc::;,\J)OR ll!:L -
S0:1 Cf,Cl.NEl"RO. 

SE:lA!lOR Hi.U­
TOR í)IAS. 

sz: .'c.!>OR 0-:'!0 

QATA DA 

OISTRISUIÇÃO 

OS.l0.77 

05.10,71 

06.10.77 

CONCLU.:;.!.G 
DO PAR~CE~ 
DO RELATOR 

CO~<CLUSt.o l : 
DA OBSEFr/MÇC:S 

COMiSSÃO 

Co::stit~o;ciona~ AFE<QV,\TJO. 
e jud.àico. {O.:l.J.0.77) 

ICon::tit\lcional J.l'ROV!..DO. 
13 juriclico. \C5.1G.77) 

con:;;titl.l.cional •'-..""!'•G'l:tOO. 
c. juddi.co. (OS.l0.77J 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RElATO"!: 

CONCLUS.!.O 
DA 

co:.:1ss,;o 

Co~stitucio~a1 ~~ROVADO. 
e jurillico. (05.10.77) 

!Constitucional 
c jt;.r!J.ico. 

h!',t;O\',"\DO, 
(05.1::>.77) I 

I 

l~~o"cituoioc.J-,,,,-.,D-V.-\C-ú .--~!-----<>•"'''· • ,,. .. , I 
I 
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RECE01~.1ENTO I 
:lATA DE I RELATOR DATA DA 

---------------------j'NC'Ac_Cco_''_"e_S_l_.oC-j---0-Eo_o_G_N_A_o_o __ 
1 

DISTBIBUIÇAO 

_. ·.) :. .. I s._. ,, . .) .:) j_~-:/75: 

·:. r-~ -~~ 1..,:_:;:.:;,.; '..:;' · "., _:u i:J.-
c • .;::. :: _, :..o· ~:.::J.~o !:;::;: .lo ,J.rJ:.. ~'}, ;;..-:::(,:;­
v- l~.l -.:;,;:-:_.;;.:-.:;,:;,) ..:os :u::t~. lJ " ll, t.oJ.os 

-_J. ::•::. 1.7, <.l" 13.~·"'-'• r;:.J·:: ..;:-L .. o 
.·~::_o G..:r:.;_~J.J. ;.:o'-'"·<''-' deo .:;"rviço. 

:.·~c·;_.· :--.--v:: c·.; .• ~:.2.:...::_r-::o :::~----'•-·'-'l:;;c.J. 

C-~;;,_~;.:.,,,:,~~.:::- é1C:..::..,J~-"~'-'-'.<; ._::.;"r<:J....,, I,­
••. ::;:::- .J.~ J..:;,, .·:·:..1.;;v :::.;>:-:::era n V-l.;.;::c:c-'lC.> 

.-~r.::;:>~t.:l .'~ . .-:;_· ... :o ,:,o .:l.Lt., 143 Jo !:kcrc­
t.C-l,,:J. .• -:' :> .;;,2, .i.õ~ l.Jj.Lt-iJ, p.õ!o.-'..i::::.io 
~~r o 19 o ?'-'-Ll.,;ro~.:.:~ ü.1:.co. 

"--''-' !'.:,i;>.-_c.io ;..J ..:rt.: 
•~;~--~ -L--:. :_:,.__ 

..:;·.!2.C::>:l..;.u_:_.,; 31/ 
o.l.:,;.-1-:.i }J~; 

(.J .:;."',;,-jL'_:_ Jd~; 

c. >. c.o 'cc.-
:.·),~;_f .-~--:-?'-' -/Grl. :'.c::_.l_; ~~-- cv~ 

,:.~< --~,~~·.1-li..l (.;, -"- ~-~-<l-.:: .... ..;,. 
"-'c '-"-'"'' ;;;..;.<:::.---'..;,::;_-.:; ~.:.J.:..., <.::. v ;;c,;, 

::-.;1:;::..1 c rr.c!lro. 

03.03.77 

2C.U9.77 

20.0~.77 

S..::;;\:JOR llELV! 
tno l•mn;s. 

I 
=, ;'~:;,~,~~~~. I 

I 

DATA DE I RE~ATOR 

03.03.77 

. i29oJ9,77 

.20.~4.77 

DATA DA 

DISTRf!3U!ÇAO 

CO~CLUSÃO 
DO ?ARECEA 
DO RElATOR 

constituciona 
e j'.lrÍJico,co: 
sul;stitutivo. 

constitucio -
n.:l-1 e jud:.ii­
co, con e~enãa 
n9 1-CCJ. 

constitucio-

~~;s 0~ ~~~1~~. 
-ll e 2lC/7G e 
p!"ejudic.:ldos 
os der.tuis. 

CONCLUSÃO 
DO PARECER REC~6~:.1;õNTO I 

NA CCl.i.SSAO DESIGNADO 

~----~--~~------71-~~~----~~~~1~'--'--'--'--~· 
?~.::.:_·_o;:.~-;: c:"~~·_:,4•, ;;:;> .Ju/7;,: /'-.:::era rcdilç3:o ::!.::.03.77 

1
.:;;..::.'\sol< DIR-

DO RELATOR 

23.03.77 Co!'l.stit:.~cion.:t 

- .!9 .o .lrt.. iu ..,~c.~l..ü 3 3:i5,<.ie ~1.6.-U, CEU CA.'IDOSO. 
..:.:..)3.;, ,.;o;;.:-~ J.-."il.rorpr~..;çÕ'-":> por utilidilJc 
;.:~~lc.:l;35/7·~-:.l::c,r>.~ <:. rc<.l.:~ç::;o ~- 2<:> do art. 

L~;;~~ i ~~c~-~ .:lt::~ . ~ l~l 5JS~ ~ ~ ~~:~~~·~·~n~~I d~~= 
.. ,_ .• i:.I/1~-:.::..C::i.::..c-1 J.;.q,.-;.::::ti•:v:; d.o Lls:_ 
~=~:J-~.-:l. ;_:;_> J ':; . 
.. .:;.:.~·c.o: ;).!<''--~L'c:os ,;v_.q'--lim ::c:vil.';.cq.ta 

,;.:;.~~icl1o s :;·_,::Jio 

e jur!Uico o 
PLC óG/75;pr~ 
judiCildO er,1 
parte o PL3 
2'3.1/75 o pre-
ju<lic:J.do3 " demais prOJe-
tos. 
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CONCLUSÃO 
OA 

COMISSÃO 

Al';ROVhDO. 
::.ej~J.t.;;..:c o 
?LS 30~/7c.i a 
~rejuCic.:~<.!os 
os <lo n<;>s 
lUj14; <l~, 
1"~,1~7 ,l9J, 
2.::~/7~;13,-17, 
7:l,20Q,:.<O.l, • 
38~177 zn;76! 

tlJ.la.7i) 

.~.:?:1.0'!!.00. 
(13.10.77) 

J..!>ROVhDO. 
(l3.U.77) 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

J\l>ROW-.DO. 
VotJ.:\JO contr 
o ::;.:ir i to Sen . 
Helvidio llune 

{13.10.71) 

OBSERVAÇC;::s 

OBSERVAÇOES 

I Ré!CUStl'J.b-..::1..!.:>. 

2il'Jl0 L~_ 
I--------=C·-=--~~~~=----i------l------l------l------4-------l------

:> ,,':.; ~ _'·J :L. L: s..:.:_,,,;o ;;<:> ~ u 2/' 0, 

~~;~~~ç=~"~~i~:~t~;~~-~~~~~=~~~ ~~ '~3~~~;).·-'o 
;,;c· --~C:.. •. ..; 1,·,_:;.·.;..!,.-;..; ;,.:~:c-r.:c:..J::- .. L: C 

>:,:;~:..·:..; __ ;.;'VL.:ê..:..::c-:::. 

.-~:..;, :..6.77, o...:: .::r. i'r.c.;::....!'-':~.c,.c 
o c_.i.!:..·-.~, ~-..:.~: . .:,:,:,_1.:.)..; ;,~c::'-''-'l.l­
'-- ·;:o.,_:::::.:;. éc.:::_,:;l..,~::~ çlo ;; __ ~ 

. .:.:.,;, ">..;c>l.·.:c.:.c s ... :"..::>-·-~o :..·'.- ;;;., 

~:-~-..:>:: "' ..:c,; .::.tiV'--~-~ ::; ., r 
~..:s o~o u~ru~vr du Socie ~~~ 

U.l0.7ci 

0--l.OJ, 77 

s::::lADOR LE!TE 
cn:~vt:s. 

sJ.::!.\üo:<. \-IIl-­
so;; co::ç.-.r.v::.: 

10.03.77 

04.0i:l.77 

Constituciona 
'C jur!..Jico.V~ 

t:aro. c;;.r.1 "" -triçÕc3 c c 
::>c r •• ii«lv id i o 
:;u1~c::;. ItJ.1ivi 
coelho e !<el-

"" Carneiro· 

lliio !:5: incon­
;Jatibl.iclada. 

;,J?aOVi\.DO. 
(l3.l0.77) 

A."f<OWJlO. 
Vo~:a vencic!o 
Scm.Otto LC!! 
rn<~.nn. 

(10.10.77) 
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"lECE8'r!~'lTO C.O ?A1E:::~R :=A 
~•A CC".~.SS.'..O DESIG~:AOO D.STP.:3u,ç;,Q S>O R.OLAT.JP. co·.:,:SS~O I 

')A"' A DE I RELATOR I DATA DA CO'lCLus·-o cor.cLUSt.O 

------------~-----i~-----:------:-----1-------,-
?:.:l." __ o :.:.I s_.::~: ;:9 u.)n: 3J.OG.77 -~-~~~,.~~~~~/.!LI- 02.0~.11 ~~~s~i~~~:~i- ~~~ ~~~~'[·;~~7l 
. :;;:_,.:;·;-·xc: ~~:5-:~-:..::u G.,.:.cv ;;:~ -lrt, -..,:!a 

1
".:.~.-'l:'c'cJ"~.-;~.,:...:. 

~ õ "-'-~--'·. ::1 --~ ~c L, cv ':'r.:....>J.l .o. 

; __ ::· ::-; J~:.:l..:.Ol' .:cl.;o:~ Cu!."noiro. 

I 

:c __ :,~_':'O ;__;,: s:.:.:;..:;;J _;'? 1 .. 3/77-Cü:.,~l~: C.1tu=.J 16.0J./7 

.: .. .:; ::.:t. _y ..:a ~~i'-'--'· ::.c-
~~. <..::C .!..i'---' -'-'-L.:-r..;. ._.; _ _;75. 

: . .:. ~::>r: 

:.-;;,;..J .:9 22.7/76: 16.J~.7G 

I 
I "'·'·""0' CT"'O 

::;:_::l'I.:JO:t !L! 
':'Ol< ;)!i.S. 

1J.C3.17 

I 

ljCm;;,~i~uc~~-:-,-:..1 ~ ~url..~.:.­
.;o, 

;:o "1.:;!-..i tu c !o.--,;;,~ I :.?~ -·.':~·- . 
C )-r.Í. .• .:..c.::., \'u:.:.: .. : 

Novembro de 1977 

' ~~ccl"''-"-c-
;:o ~o .J .:.v .:o ;;.;:t • .J? 

c.a ::-t, ,l CO.>:>o:..i.!.:.ç:u <.-.l3 
00 

L" i-' 

i ~~---:~~~~~:~~~L 
I 
~3-0'"'. '·,:j= .:..)lso!'l C"-!::wiro. 

~ú:.\!:':?0 E: E~~ENTA 
CC -CLL ;,Q 
DO PAR-:::::=:t 
DO PE...A •o R 

"--~ ! ,-

1 c~-" ~---C Í"'-t.~. 

cc:--.c:..L~;.,.o 

" cc·.t ssz.o I ""De I ROCooOR I D"TA DA I !'1.ECES.~.E~TO I " 
N.-l. CO~.'.SS/..0 O:OSIG~ADO D'STFiiEUIÇ).Q \ 

--------------------------,:-------1--------, ~--------
1 02.:::oJ.77 ICe ... ~.t..: ~o. -. ;J_ 

,--;-' -

-:-- :_:~c·~_(::J 
"-·-'·-·'~' 

:~..:. :.,.._,.:_ Ç:; ~'-- _:-:<:.:l.:: >1':> 
'--" ' ... -1~;;:::; :;::-~·~:-

··"" ~ f:;,.~~ç.io .:.:1. r.:. ... .::-:-'=!:. 

:~,r;, ·-.c~:. :•_·..: .. t .... ·-- _J 
~-- _ .. l .··----·~:..,.;_c:.:..:,;.;. .:.-;<:;;; ... ur­

~u., ,_;:;_,,_:o ..:o :;;i,_, -''-' .7-.1'-'.1::_ 
.~:t:...:.'-'.~J.l~-.:..:!..: .lO 

- , .. .J' '-" _;_>~::.I 
':;:,·..;_;_.~ :_.;:~-0. 

:.=t. ~9 ..i.::. 
..io :_,_:!.:;i;io 

~r :o.-~ :lo l~'-'- :.<:.1 Cc. ~'"'' -.JJ t::= :-:'? 
"i, .:. ? ... _ ~-t.:.:::..;;::o .i ... 1~7J, -:~3 i:c;~1t.J~t.c 

··':'->r, s~ n: . .:.r: ;:-.clson c,_r:;..;irc. 

J.;- ).; . 77 

c:.lo.77 

loéJ. J:j. 77 

~-- .\.::::u c::-:o . ,,;; .. :. 
\'ot.o ...:.:1 scr:J.­
~ ...... u ..io 3<--n • 

:: ~:l.l') -'~ ..;;:;..;., 

<..'::> CC:1 O .. ..;­

l~.._or. 

_ .::.l.'-'Lo.:·-.-. 
lvo~&·J--'l .. J ~ .. .:--

1

1 
]rito, 

! 
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1\ú::ERO E Eõ.-'ErHA DATA DE I 
R!:CEBIMSNTO 

R~!.ATOR 

NA COM•SSAO DESIGNADO 

--~-----.-,-.-."---_-.• -;·,-,---.-::;·,·_-r-,u---.l_-, .-,"-.,-,,·,-, -"-.-l--u;---_,-,c_ ,-,-~ sl:..:.::.:..,on :;;;r..-

- o .::!-'~-'-1 ,;:.:;.'::"l, :.'"'..:· • .::..;;) .. :,Lr<.lo;;_ SOil ç;,:u::r:to. 
~---~'--' .. ) .... ~ ..,.:,:;, ~,;:::.:-;J <lo t-o.o ,-.~ J.:t;l.:.L 

:-v~ C. j·,;;; :Í~,;: 3 ~J:~~~~t;~·.!-~:~i~~.,~~:;~~ "S~~:l~~, 
J. ·--- :.:,::.:J..iO. 

o:rotu:>to d~ 
ln·ov.o.l!ÔJ~Cia::; • 

.• - ~.:: _ ..,~.·-:::.:. .. o :.l:lo Z'.:~ ;.:.IJ~<>. 

_0 -

::.ore;; :.cl:;;o:1 c~:r:.:~i;:o 

~~..;~t~~ ~~érci~. 

i\:úMERO E E~~ENT A 

;_;.;;;Ju!'J. ~:; ;;::"Jt.i<!J...lc:> o.lc cl.J.S.>e c_d1r~1to 
~~ ;.__, : .• ·c.·,,_,;c~..;.r:.J.:., ~ojrc r-ro:o::~s:i.ÇO.;!S Co.t 

.... -:-. .:..:.. .~o 5 ,r,a.<..::. ~ .: .. ::>ciplin.l cs:;c <.11-
_. -- _ _;. 

... ~·-·.:. :..1 .> .• .'...).):·v .:.01/77: 

. ':.: o ::~ . .;:..:~.:> o.l-' 1:.sro.:; a cst.:..0olc.::1-

~ ;~~!.~:~~~=~: ... :..i~J.J.% no rJ..::,o e d& c..utru.s 

-'--" 1 .. .:::i .. ..1. p;;,.r..:;. i.1::.:ri-;:ão e:-, coac'-'E:, 
<).) ' -- i..;-:. '-'""~1 ......... .:.o ir.-;r~:;,;o "'-\ ;; . .-.l,r..:.-

-· ~"'"" u~ 3 .... =vlo~O Civil C:.Q !:1,:;:''-'<.lon:ll 

' 21.09.77 

2-:.J8.77 

DATA 0,; 
RECEBIMENTO 
N'' COMISSAO 

2'9.úJ. 77 

29.0::1.71 

22.09.17 

s..:;!,"\00:\. ;:LL­
$0;/ CII.fUJEIRO. 

S!::!Al;C<R I?.'U,I 
VIO COLL!!O. -

Rt:LA1"0R 

DESIGNADO 

SJ:.i.\DOll O?'.CO 
:.~:!:J.i\!i:l-

:;.;:1.'\.;o:t ::::L­
so:< ç;._r.::::rr:c • 

~::::.uc~ iE:L­
so:: CAr.!ll:IRO. 

DO PARECER 
OISTfliBUIÇAO DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DA 

COMiSSÃO 
OBSERVAÇti::O I 

DATA DA CGNCLUSAO li 

--~1-----:-----------
Fa.vorãvel, cor.. I 
•'RS. 

05.10. 77 

.22.09.77 Con.>tltucionJ.' 
c jurídico,cc. 
\!lne:1<.!a.s n9.s 
e 2-CCJ. 

i.P>;O'!~J)O. 
(13.10.77) 

,'.!?':I.OVLJO. 
(13.10.77) 

02.0J.77~ Con;;tltucio - .-.r~Qv: .... o. J 

lnais <= jur.l.O.i 
cos.Contr.\riO r· mérlco. 

I 

;.s:;ir:;:.r.. ":><:::1 

voto" Ser..::td:?_l 
res ::~1sc:-. 

Csrnci.ro e 
Ore:>t-CS Quêr-

~i~:lo. 77J j 

I 

DAT!I DA COI\CLUSZ..O COt\CLUSÃO 
DA 

COMiSSÃO 
DO PARECER 

DISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR 
-1--'-'--'=-'--'--

:30.08.77 Co;-t.:::titucion.;l l.!'r:cv;\.JO. 
.J. jurL.U .. .;:Q,CO;,j V:::.-•ti"O Sen.!i..jl 
o~1enàa n9 l-::::: vi:iio ::.:.::cs. -

(ld.10.77J 

29.09.77 )co:-.!leit.ucior:al ;.PrtOVZ\.:lO. 
·c J"o.lri..:.ico. (ld.l0.77J 

27.09.77 

03S:ORV.l..ÇCES 

(l6.lG.77) 
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I 
P.EE~~ ~ .. -~-~TO 
NA C0'.11SSAO 

--------~-----------------1 

lLlJ. 77 

-~--."~J :.<? ~2/7:.,: 15.0). 77 
:::.::..; ;" __ .______; ;:~s uo;n: 

. -:; ~~=~- ~~~:~ ~~~i~3~ t:~~~i~~~" ~a u~i~~~~;~i-
-.-~~::. .. ci-~-

:...r - :: ... .J :.9 1.;.;;;77, 1-L0->.77 

' 
.' . .;, t~r: 

I 

Ri:!..ATOR 

DES.G\IAJO 

sr:.:.~c=- l:i::LVI 
!Jí0 :;u: . .;.,:s. -

3:~;;,\DOR I!I:L\'f 
;:;r o ;:u;:..:s • 

s;..:.t • .JO;t i!BLVl 
DIO ::~li::3. -

I 
DATA. DA 

OISTR.SUIÇ,l,O 

13.10.77 ·.çü:'J<; ~i t. .c i::> 
,-_. J.:-.: • .: ~= 

co·.,;~:.:s~o 
c~ 

cc:.~ ss;,0 

15 .o~. 7 7 
1

ln.::o.-::::o-:;it Jcio-!:: ~.u\',_ ,:_.,__,. 

-'"l. I'""·'~-"' 

I 
~.o.:;. 77 I.~cor:..;t.itLlcio- .. c· ..... ,_ 

,1.,1. (lu .lC, /7) 

Novembro de 1977 

CE.S:r 

1\(,~!ERO E E)I.EJJTA I 
DATA DE RELATor~ DATA DA I cot.cLu3t:o 

1 cm;::...~s.-l.:> 
RECES.'Ib'('"O DO PAR. CSR I DA GSSERVhÇtlES 

~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~-:-"-A_c_o_·_.-~_s_s_Ao_l~-'-'_'_'c_N_A_o_o~-l--o-"_'_"_'•_"_'_;,_·o_:~o-o~"-'-u_·._;c~"~!--'cc_;:_.s_s_A_o~-[-~~~~~-

.., __ :.·,_;.) .:<: C7/77: 

--'~J, --~ s.:.~r: <!po:::t<:ltaC.orio. e,;;p..,cial o:ara. 
: :o-:._;_:_;::r:;J.:::Ji. 

'-t ::::.:~ o :::.v..::.::-~.o Uo .J.FcJc.ral ::. a.:;rir 
..:r:..::i.:.-.:;_; s· ... ~l_ . .-Cl:lt.<l.:Ce3 cit.i:, o r.;ontantc 

--..1-.:..Jj_,,.;:.;J,CJ parJ. o fim <Iue 
.~.--:i:lc ... 

L.::::-c~.:z al:..::r<.~yÔ.o.:> r,o ort. 7"1 o..l-.1 CD';" 
:'''--' .:·o.J •• .:-'~--'r '"'.:;" ":."<.!l.cat.c.> pm:.cr"'"' da 

• :~-~ .. ~---'.-';>• i: • .::<'"'''c;,a.l-.:..:::: . ..::ntc du 
- ....... _:.~. 
----~:>r' :J. n .. Jor .:clsor. C.-;z:.n<!iro. 

ll.l.:l.77 

2d.09.77 

::;_::;_GQ~ DI:-t­
C;;U ç_,_.'l!)QSO. 

s;,:.;,·.::JOél. UIL­
SO:~ co::Çlü.V::s 

s:::ll'.D:JR l'SI.L!_ 
V!O COi.:L!IO. 

O:>. ;}5. 77 

19-10.77 

2<1.09.77 

:.~..:iL1~:. . 
·::...1i--'t.3r L::. 
':"ril.~alho. 

~~ l·~·i~-~i~~~~) 
' 

consti t_::.l.O:luj : .. T·~,çv;~ü. 
e ju.riciico. (2'L_...,;.77 

co.1st 
e J:lr 
vor5.v 
rito. 

t_.:::1on~~ :..::-.,,:.v,~::.o. 
"-oo.F•-

1 

1,7,10.77) 
1 no r.& 

.-.. _:.t.~ .:.: -----~ 
na. c.::.:; .-:~-~:: 
0-t...:..>rv. 

' \ 
' 
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.: ~--- ~ .,o~: . .:.. 

. :::. _______ -.) 

·-·-? :.~-'-- ---~) --- -"·- ~::'.. 
_. _;_ .<--- .• :::nc.;,. __ , \.,:u .• ,-u, ,:.;t..:-.. ..; ... o 

:.~~~~~-i~, -~~s~~:.~--=~~0~~ lc:~i~.:·"~ i~:: 
·:-~---~-, .__ ',11.::" • .:. ~ :..:.1-..:ec::. 

.. ~:J :.: :.._::,;;;77: 

,_ ,_;_.._, _._. 
;.~iv'.--..l".:; -~--li:l.·._ •• r"'" "'-'='. 
c::i:5::lo~ U3J~Ci~i.:;. 

. ·.= r.·r ::- .. : .. o::-:> l:"J/77: 

..• ~.: .. ..:.~ •. <.-.:.~i·.o ... _..., c3..:i"o ~-..,:J.:...l :!J.li­
-;._,_r ,__: . .:~-"-'-'-~-''- n':> 1 J~:.., cCe :!l.l~.lél.:;~) 

- :...:. ..::_.:. 0 .:.:. ':'rwcn.:;;:;o <''-'•'"---1- c:ilit:..l.:- (I:..:, 
c:·__,,_;-L~ ~ L:!, ..!..:. 2l.l:l,\;':l) e I.'.! o_,-= 

i..l:;. 

17.10.77 

i ~~-:-;:.cs:; I 
I "'::CEB.'.'E\r:) 

1 
l>!A CQ:.'.iSSI,'2J \ 

1 Jl.JJ.77 

l9.JJ.77 

2G.lC.J7 

P::..;TOR 

s.:.:.\_;_,0:• JJr~­
c::;; U.iU030. 

s::::I'.D<r: :n::r­
'>'0:\ JI;,::; • 

OBSER.',IAÇOE$ 

I ~~~~ -C~- ?. 

17.10.77 
·~c.1lv.l.o 

(..:7. -. 77) 

/ DATA DA C01.'CLVS40 I cm;:::c.us.1.0 

) Ci:;TR:EL 'ÇÃO gg ~=~~~6~ çc·.~~S!.O 
-1---------'-1----' 

) 0l.J0.77 ~oj~~g:~~~·-~i ~~:;~;::·:~o:.~~u.-

co.>!lt~ tu:::lon;;.' 
ll ;url.Yl.CO • 

vc-L.:.." :: __ ;,.:;_:_i 
""" c.,::;,-,.,.iro. 
(:37.10.77) 

,-,,,,-_cv.~,..:,o pdú) 
~~~~/~o~~~~;j 
v_.::;J.~os o; 
;;;.;--.. ::.U:>o.; C-~. 

ç.::.lvc.o; ,::"J.t.vrf 

~~~~~~o 
1 
~u3=~~ t!l 

';'._,ixçir;:,., 
(27.10-77) 

.27.10.77,C:::o::_:.;t~t•.lcio:-:a,' J .. P!',Q\'!,DO • 
~ l~r!~iuo.~..l (~7.10.77) 
vur:iv.:.1 J•Crit 
cor:1 eoll:u;-,,_:a n 
l-CCJ 

• 
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I OHA DE I RELATOR DATA GA SOt,CLl <'ÃC I CONCLUSÃO I 
F::Gr: ~-'l:.;o 11 

1 
I ~·v pr,,.. CC.R DA _ OGS::R'/AÇC.ES 

~,; co:.~-SSÃO __ o_c_s_'o_'_''_o_o'--!--o-"_'_'_''_"_''_'_o_,, __ oo __ ,_,_,,_,_o_"--: co;,, ·ssAo 
-----,-_-_-,-.----,~-~-o-.-.0-,-;-j-7-,-,-------I-U-,-.-o-;-. ,-,-~ s::::.'..::.JR OSI- l 17. OS. 77 Con.n~t..,..:.J.on;o ·I '-) W\".0.J, v-;; .. J-. ------

1 r-:::s ·_:.:::'-.:Ir<.'\.. c J.J.n .... -co. l ~:')'~-~::~:~_:_~_r 
-~"-"-,ll.:::.::.·:u,,I,_-~..i..;.~u, J..J. I ~-~'-"'----

.. ~.-.~'--.- ~l~i~~ ~~w~~~::~~t.:~. ~j;o~!~~~t..~~-> ~~~~::. ~:;ç.:~._~ 

:-.-___ ._._J :..::r s __ ;,J..JO :;9 111/77: 

.• :::] ~-:?-!:-" .::. c:Xi<;.:.:c:ia do.õ f'rO!'<i du .:J'.l­

-~---·~:::o :·-.::- .J. co!".o«rc.:..J.1izaç.:l.O C.e o-

.'.e1~:>r: S.:.::ad.:>r V~:::;conc:elos ':'orres. 

.J:.;, 3.o ~:;.:-l·--' ., o...:rig.J.tor~(!,J;;.de Jo u..J.:JÓsi­
t.~ ; __ u.:~.::i.? ..:.:::_; r..;:::<,;i:: • .:o:\I:oco 0..:-:1 ':;.:Cpl.tc..is 
~. :..,· .. _,~:...!---'->, -~-::.ri~o» <..!' .. t<-::Crl':Orio .:>r~ 

-~ ... ..:.;. 

I 
2G.05.7? sr;:;!-.DO:'I DIJl.­

CEU CA:IDOSO • 
3.1.05. 77 con:õtituciona, i'.!'~ov;,;x:J. 

c j'-lri<.:ico. (27.10.77) 

02, OS. 7 6 S!:·.;;;no~ !'?Z\.L! lO. 03.77 Incc:mstit'..!Cio ;;p:'lQV,\DO. 
VIO COCLl-10. - nal, - (27.10.77) 

OATA DA 

NA CC" 3$AO CE.SIG\'ADO D STR.SGiÇAO 

co .... cLlJs:,o 
DO PARECõ:R 
DO FELATC-R 

CO~-CLLSAC 
OA 

C01.~:SSÃ0 

OBSER'/AÇC::O:S 

I 
RO:g~~~ ~~TO~~ RELATOR 

-----------------------l-------------1------"-------l--------------
., .... .) .:':' 1J0/77: 

---::C-d .. " S..J o..;: r::. \t..~:1.!J:1.:oi.:< do :JC<>cnvclvi 
r .•.. 'Oc :>:...<.::J. (,;.;..;,_:<>.:..) <.O :-linisté.rio da-

·-~ ;,_. 

-.• _ ~i..;_;c-"~:..ivo---' Co~so:!.:....!J.-;ão dJ.~ 
:::- ~~- __...: :.:. .. .). 

.. -.; ___ __,_-, Ç.;.:-.:JJ.I'O. 

l9.J~.n .:>~ • .-.wo~ :r.:.:r-
70R D:::;,s. 

I 
2G.ll.7õ. /é:-:.,c,.::...c;-, n::::r-

1 .'C" """'. 

I 

13.05. 77 

l.J.03.77 

:::z:co.'l: t.itu:::J.o- ~.:>:to';;,::'). 

!n.J.L I ~27 .lO .77} 

O.;TA 0" RELATOR. DATA DA CC;.CLL$.;0 CQ.\'C~US.:.;:J 
Rcc:;,a::-.~tKTO úO PAFls..;E:.R O; 
NA ÇQ'1iSSA0 DESJGNADO 013TRIBlJIÇÃ0 DO RELATOR co:/.ISSAJ :· 

-------------------l-~~~~-----~----l~----1------+-----, 

:.:- ..,\,/17: 

~>--.-~-:t-'.-:~.3 ..i"' .:.ci n<:> 
_J;.) _.; :.~ ~.;. 

__ :; 

".'7: 

• ::9.09.77 

JJ. J9. 77 

:.:n, Je 

s_:;;wo:<. :n::Lvl 03.10. 77 
LW ;;u:~s. 

~3.1.:.77 

' 
I 

J 
.:.~._;, :.:..:1 C3.10.17 
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i N~/,\ERO E EMENTA 

I 

I :::~:~:,":'e::~::c:l:c:::~::'"" 
I 

<:.:~ .i..l<.!.:t:.i..!il::.'" F-ll:".l cstra:-~s~iro. 

~utcl·: $em:.dor P.'"'nric:u~ de La Rocquc. 

cartoira 

DATA CE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
RECE3!~=:NTO DO PARECER DA 08SERVAÇC.::s 
NA COM•SSÃO DESIGNADO OISTRI3UIÇÃO DO RELATOR CO.'AISSÃO 

1---~~-~~~--=~--1-------
03.10.71 s;:::;;,:;;o~ !!:::LV! 03.10.77 

:no u;;::.ss. 

'-------------1----~--~----1-----1----i----

1 

?::o.::-:'!:: r..::r s:..:::;..vo :;ç 205/77: 

L,;:;a~c:.;,ce p~:1a para o agcmtc q-J.~ ina<.Jgu­
r:.r .:J;.::::"" tl;:iwlic..:. no oe::ío..:!.o de <;J di..t3 an 
t.:!l:i:n:~s 5. realizaçiiÕ Je cl~içÕ~s- -

l.:.~tor: Sen<!.dor Leite cr.avas 

l?"CJ..::-o !..21 s::t:-oo l19 Nt:./71: 

:'..:=l'-it:..; :~ e::-.crc._,a de cor:::e..;por.dG;-,ciil. co -
r:-.~:::-ci<l::. F.:Jr ~~J::-.orcs c~.c~r;;i>Ji:...l-:iOs 3s c.,~pr::o 
s.H por cntid<ld.:!:> de sorviço social ou p~ 
los .:'~o:izcs d~ ll~:-:orcs. 

Autcr: S~na.:!o;:- ~~ranco }!o:;toro. 

03.10.77 .s::::ADOR oru;S- 03.:0.77 
J.'ES QUfRCIA· 

03.10.71 Sl::;ii\DOR OSI­
rtES Ti;;IXI::IR.o"\. 

03.l.0.11 

! Nú~ERO E EMENTA I REg~~~,~~~TO RELATOR DATA DA 
CONCLUSAO 
DO PAREC!:R 
DO RELATOR 

CONCC.lJS.l.O 
DA 

CC~I5SAO 

~-~--:-:_-~-f~-/-,-.. ~-;~->-·,-:~-: .. -.~-~-~-~-~-=-~-~4-_,:-~:-. -. ~-;~-:~-;-: -~-;-:-:-~-i-~-,~-~-:-11-"~A~GJ~:~:~~~:::'::~o:.+"-~:-::-::.-~-:~-,~-."-:-:-:-0-' Dl::::::::o 
~ .. ..::::."-..:.:.\!..:::..o:~a1.~d.ld.:. do ~ 1<:' o .lrt. 49 ~~ 

_:____,~ ;.'.' ~J2 1 .:1"' Jl ...;, <1_,;;~::-.:., o de 1~59 1 
·.:..::~)!.-" ..:!.: !i"":.J.:; 1 ...:<lq\!o..'le _:.:;t.; J.o. 

I 

--,-,-:~---,--.-,-.-.-.. -. -,-,-~,-,--,-o--:r--.-,-,-_-,-,,-,.-,-.,-,--J-o---ll--03-.-,-,-.-,-,-l-,-~.-,,-,,-o-,.-,-:_:__-c~---~--0-3-.-,-o-.-,7--~----------i------------Í~· -----------
··.-~::? --·~ ... ::.1 ··-~:::..., •·--=~.:.o .. ;::.;-.-,;E: l SO:l c;.::-..:::::::!<0· 

.:_~;.~r_.:;.;.\'-- ~~L, ._;_t~.iO ..iO :i.J.;:: ._:.; w..; :..:~ 

r0, !.; __ ·c...--'>ti._..:..;~~ •. .:.ilc:.!-'" .;;o 
:.,.,;o: ... ~:.:; 1"7 _ ~-'"~ ..:!c ~9c:., 
d« ::c..; .• .:J.;; 1 cl.:.<;-..:.: l.::o L..::c:i..lo. 

... rt. -:" J:. 

.:o :-:·.:;,:;::.:..;io 

• .;> .U.J,'i7 Jo :>r.::-·~·.__.;_..;,; __ 
_ ,; _ _:__._c I ~=o:.o.--.~o ;;.o s'-'~ . .1...!..:> r".i~r.l l :'...: 

'"" s :;:;; .:<-..::;c:::-.:.~;,Jc o Gov.::rr:o _o !:.;;..;:. 
:ii .:.~ .:o..r--ll3 "' t.:l'"v.:.r o l.:.:..~:.w.>t-c 

'- vi;;:_ con<:ç.lüi:<.ú ... <>::< ••••••••••• 
r; ~-O~~,CJ. 

05.10.77 s.c: •. .-.:;:.orr a:·:o 
i.L:I:::...·..:;:r • 

05.10.77 
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11 NüMEi10 E EME-NTA REg~~~,~~~To RELATOR DATA DA ggNP~Lr-L_~s~ CC'-:~~us,.,o I 02S~h'.:...-;t.:;:s 
NA COMISSAO DESIGNADO DISFIIBUIÇÃO DO AEL,TOR CO'.<.S3A0 

,-,-,---~--,-,-,-0-?---,-'O_L_C_Ç_.'_.O_D_"_C_O_::_I_S-S.-"..O-E-'C._O_:_;o __ -u-,;-,\---f:::_-O~;~.l~0~.~7-7-=-i-S-E-C<-W-O-R-I-IL-.L-V-I-I·-0-5-.-l-0-.~7-7-+-:::_~:::_:::_:::__:,-:::::::_=.::_--~ 
:· . ..:.:_-; ___ ::..: ~-9 n:;n ..:.o .sr. ?: .... :.li:lc!".t~ J:J. :no :w:!BS. -
:.-:.:::;.;::1~ ?:''->:,;·.Jo ::.o SC!'.:l..:o ~~.:1~--::':!l ~·.:! 

1

'. 
r ... q:h .. ,;.:;"'- ~..:.::cri::ac'.o c Gov~r:-.o ~o IUt::_ 
--'--' .;;..J ?.:t:::.:t "- ~l"\',tr o ::.ontantc de .\1-.l>l 

jiv~J~ co~~o1i..:~ua. c~ cr~137.5J~.32~,oo. 

-------------------l-----4------l-----l~----j-------,;------
?.·c:.:';.::. :-....::s:..-..:•::,o ü;;. co:ns.s:·.o .:co::v !V •• '\ 

.·::: :· .t.:_,;77 >io ~r- ?::::<..31-~~•t"' "-~ 
,, ___ ,: _ _:_ ___ :., ::::::J;:; .... ::...::: .;.,J" Sc::..:.,jo ?.-.....;..:r.J.1. p.::_ 
.::. ·:-" _,~;::: :t:!:;.;:r~::.::.cia <l. i'refoitura :::.1:1.!_ 
c.:.,-<.1 C:;; :· __ ;.-"..:..> u.::) a ~levar o ló.Oo1tJ.:1':;0 

..i_ .:;-..;.;. .i:vi.!J. consolh1.l<.-'a t..":' •••••••••••• 
:::.-.:; 7.,1.'.-.:33,)0. 

1 ·.::J =----w:..:·;;-:u ;;_·, co:!.:ssJ.:) r.co::c:::1 .. 'i. 
! .... :;; ;::~;77 _::.:; ;;:-. 1':-:;~i..:-J.'.\:.: ...::l 

1 --!C.l, ~-r:J;.:::-.l..;o ao S.:..o..t.Jo ~·..,..:;.:.:::<.1 ~~ 
1 ~- ;:: .s...:: .-.:.:"-cd~.:~.! ;;r. ::,::::c.;,:;:;::- :•rogrn 

.!

! ~ ::: :~-~~~~ ~j:~~~~~~~~t~!~;i_~;i~~~~~~~~;_ 
, - 1::. \'->:::- c :.:C;:J.:..~;ot.; tl,_;, .ou::. u!v~.l.;. 

j.c ,:::;.J.C.l.:: .:;:;-,Cr$ ~.C.04.10J,OO-. 

05.10. 77 s;:;:;,-;_:KlR li.;!. 
so:: c.;RJ;:::r:w. 

05.10. 77 2L::.~.~OR JOEI 
':.'O:< nr;,s. 

os .lO. 77 

05.10.77 

I REê~;~.:~~Té) \ fl.ELATOi'l I DATA J,\ I ~g·~-- :,~~:)1 
·-------------~'~':'A~C=O~~.'~ó~S~A:::_O : __ o_,_s_•c_·,_A_D_o __ 1 _o_.s_-_R_<O_'·_'_c_'o_1 _:D:O~C~,-~· -A~':':''-

"·_ :.'! .' li:./77 ,:.;> .?r ... .-:1.2 .... -:t:._. J.J 05.10. 77 1::; · ·r,o;:. , .. - os lJ n i 
.. !.:.1 /,.J:.i~.:it1, :~~c..:r.;o • .-;~.;-a<J-.: :;Õ~;-'c:,:<..;~IRo . . I 

·-~ :·.:.:::~ ·~ .; .:>-1~, .;._-, .:.:~::.:v!.:. ..lc : .. L>..:;, J:i 

i 

.;?.-~:.."!.-:.~.::..::.--::·.1.:.,_.:.,:~ '-" .\..:; •. ?::.u~-:;Õ 

_:_: _____ ,_C.-_OJ_l_, __ ,_-'_'_-_·o-c:-u.-_.i,_-i __ ,,_ç __ ,,_, -l----~----\----,-----[-----------
1 

sc . .-,_,oo oc"o 
L.-::J::.-.:;.:. 

0:·::~;:. ".::" .:? 17/77 c;c Sr. P:::.;.siJ.:::o'.:'.! J.o 
::~ _-_, __ ..) :::::.~-~-"-::. ~'c;:~..!ra:i., íl...,;-::..::::.õ.:: L::::r.::.or 
;O~::..::. .. ~-; 7~ )_,:), iJ:..:c::.>':;itw;io:,:.l:...;:....:J­
~.J • .:..-.~'-~.::3 :;-;o _, -:<: .;.., ?::;;\';.~ .... ~co :':!Y 1~1, 

.? ~~.DI.:., ::::"' 2oz-r..:;..:l-:20ri~ à-=. _;;J.;tiqa 
.:.c ~-_;-_;.:_,::: .. 1. 

05.10. 77 05.10. 77 

i 
l 
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------------ ------------------------------+ 

- DO ;o:.>>~CER " I 
,gc;'.:;,c I 

-------------------- ~:c, CC'.' 35•\0 i 

o; lú 71 I cc ;,·co < o'B . . I """'"~, ,;;.. .. ·:.-~ ·. ·' l~J/77: 

I D.'-IA ~A I co~Jc~~.:s;:,o I CONC0L~US,õO 
!_o;~;h 3ci!Ç:.o 1 oo RELATOR cc~:.ss~n -',---<1---==-------

05.10.77 i 
-~~... ,,_r_j_:;:--:::'o :!.J J.Ctc. 453 d.1 cvn.:.o-

-:;.l u.:.s ~c _.J J.u '.cr,;.:oal.:o . 

.: . .::.:.~ .. or .:.:..:.:;o;: c;;.::-.~<Cl.ro. 

< 

I 

-~--.,.--·,. ·.J -~--- cv::rs.:;}.o J_ :-·r.::.:L~,,s 
-"'• J.:l l>"l7, ..,.c;o G<:'-·:.;:,r,,_.-
.:;_ ?.:~c~:;_~, ;.:.ii~lt...:r.Jo .:.o 

06.10.17 _06.10.77 i 
I 

. _ -~----·· -~;:. ,;,,r ~:d:u_...io ~..:.-.te· .. Ll I I 
_ -_, ~:::. _ .J.'\ .•. ~ -.•• r.-. •!~--t:: . ..-t.::>.r 

. · ~ . ·c.,c. · .-.:. ,_._. v.:..:..:-r 

SCI:\SOR OT:l'O 
:..:::i.:: • .-~;::' 

:y.:- :..t.J. •. , ,.:;L_<ti;·.:o..:.::> .:;_ o..':..:-.- I I 
______ :_:_:_.;_~_-'_"·_'o_C_i_a_._O_o_C_o_.c_O._co-1-oa_<_"_j _____ :------,------':,-----~-----~-------

\ S;::,:,DO:t :12-:LV_! 06.10.77 I :JO.lJ.77 
)D!O ;;J:JES. 

I 
-~-~---:c~~.:.:~.:..::_,_ r.-< ~_lJ7, --~ 

·--~ Ll-t.:.u • .:...: o r•.!"Jl" ... ~ c.o.l 
• .:> .:.!..:. ~0 -~- ;;..:. <.:o..' :'>..cv:.ço. 

_________ _!_ __ i__ __ _L___ __ , ____________________ _ 

, NA CC".:·fs;.o DSS'G~ADO 

1

1

, ."s~~~~"_~:ro ·~ n.::LArcF. 

--c, -:.-_-_-_c,c0c0:-__ -_,-c,c1c,c1o7o7 -, -------1 J,. 10 _ 77 , -;1 ·;:...;oR JJL!-

. , __ "·'- ·-:l~J .lo-" : !:_;_~!..::J. ~ _!?: 

.::..::.:.~. 

1 i :o:< or:,s . 

)I DATA ::lA 1 Cm.CLL'S:.o 
DO PAR~CER 

CISTRIELIIÇAO DO RELATOR 
---1---'--'----' 

06 . .l0.77 

CQ,\'C~U3;.,Q 

" co:.1:ss,;o 

I I 
-------------:-----1---~---~--------i----:------

CWEAI o;;, Hl. 71 

. c.-~.; .:;;L.\ c!.., e::.:..~__, [l<õicvu;.;::,:::;:, 
. -~.;r.:.-::~ "'""'-'cr . 

s.:~:,·,\:JcR 

;:.r. r.; . 
06.10.77 

.. .. '-"' ""'''-''"'o' ,'onc;. I 

--------------------j----~------'1----~------~-----l-----
.; ':i ' .. J :.: :::.;..:.177• 00.10. 77 S~: :o.DOH CU:!!Ul. 

L:r:-1/,, 
06.1<:.77 

I 
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NGI,1!:RO E E~.1ENTA 
OAT,; DE I RELATOR DATA oA COI'iCLUSÃO cm~cLus.:>.o I 

RECE!'OIME;,.TQ DO ?AP.!:CER DA C2S2.iWAÇ<!!:S 
NA C0:.11SS.l>.O DESIGNADO OtSTR:SutÇ.J.O DO REW'>TCi'l COI.~oSSi!.O 

?.tUJ:>'i'C LI: I S'":>,\00 U9 213/77: 

Fixa r,-r.,;zc-lii:titc r~ara o registro tJo Jiplo­
~a~ ~o cu~~o su~orior. 

l;J. to r: Sonadcr Vasconcelos Torras. 

p~,CJ: .. !,:O L~I S..::;IJl.\)0 ,19 179/H: 
{3!..i::>S'.:'l:'i'C'~IVO Do'\ CLS} 

:,,.;r~-"..:Cn::.n c :::cC.ifica. di,;pcsitivos no De­
erQto-~ei nQ la, do 2~.8.19GG, que dispÕe 

~ .-;oiJro.l a ;.:.rofissã.o cla- aaronaura. 

~ ?ci.H.O:t: S.!'l.:tJor :;~lson Carnairo. 

~ :>ROJ::':'O ;:.EI S!...::.;oo !;<;> 2H/77 

,',e::-.::..-ccnta ::l::>:?-Q:Htivo à L>:!i n? l 0-<6, <le 
•Jl Ja j::~r:eiro J.e 193~, liUe JispÔo.lo sobrt; a 
c:o:;..as; .. )aç.io '-"J fo1:1a .l.:l pilgar.:onto. 

----~1----~-~~-~-~~-i-------
06.10.77 Sl.:N,\DOR LI:I'.i'E 

C!ii"-.~S. 

07, lO. 77 Sr::~lliXJR IT,1.• 
LIVIO COi:L!lO. 

07.10.77 s~:::ll:..r:-on ~o 
t:;n:-1.1..1:!. 

Oó.lO. 77 

11.10. 77 

U..10.77 I 
I 

r-----------------------------~-------,~---------,~------.---~----.---------.---------, 
DATA O~ RELATO."! DATA DA CO~C~us;.o COt!CLUSÃO 

I~()),:EF.O E EMENTA RECEB.~.~!::-.:TO CO ?Aé!ECER DA CSS:;!'l\'AÇ.:.~:õ 
NA CON\ISSAO DESIGNADO DISTR!BUIÇAQ DO RELATOR CO/.',ISS,!.Q 

:'!..:':"- :.;r-:;.:;o !".:á:.;i,.~ lle p"'r:.!anêneia dos pr..,_­
t".:!it.':lS no~oe~..:rs:, Gt:l 5'G:lS rospect!vos cur­
o;-os. 

;,ut.or: :;.c.;>ut.:..Uo Italo Conti. 

?:_t·~J_-;-o L..::I c~:·-.~~i> ;r•) 7~/77:iüt~;ra Ji;;r-os!_J 
u.v:>fl C:J. c:.'l' " "'" r.~i •~? _. o? o, rl.:. 13.1 .~.! 
:: .. :.; o fi ... 1 ::,...::.. ;;;.,:-;;..::r c;,;,n·.::s;;a a o;..r!.:J<:.tc::-i, 
..::t-.:o ,;,..! ;;o:~:·'..!t«.::: .!oras c:-.:-:ras :-.os i:;,gJ.;Jon-
t.ú~ ;~ ~3~!.~s e l3? s.llfirio d.:lvidos J.O tr: 
:.:..:..:J.!.:.:..!:. 
;·.<...:.:_·,-o _.:.:.::. s ..... ;;,::::. :i-:> ;;1;7.:;-,:;:~n:la i1~..:luir 

11.10.771 :lS~i.'\.IJC!t li4.:LV1, 
lHO :n,.-:l;;;s. 

I 
I 

11.10.77 S!::ili\DOit I?l.LI 
VIO CO::!..HO. -

13.10.77 

13.10.77 

}:~~~~ ·'~-:~~~~~~1:.-.~~~~'"~r~~ ,;~~~;; '~~~: ~~~~~= 
1

1 

.c'c .. :-·:-~c·~·"c''ê'~-~,,-~"~'~'~~o~-;'·=~'~'~'~'o''~-,~"~'~'~'~'~o~---------+-----------l-------------i·-----------1-------------~--------------
)- :;>:".~:...:To I-! s::.:;:..::;c. ... 9 .ll.;;/i7·Li' 13 . .!..0.77 S:::;;.uc.t IIIL- l!).l0.77 !:·=-~~ ~-; __ _ 
1 .:;o:r GOi<Çi\,;:.v-...::s , -. -c.- · 

~~ ~:~~~~i ~~5~!. ~~~ ~~~~l;.~:l~!:~~i~~~ ::~~J~~~~;l; I :_·.•.·."~:';":_' ~=.-_=c---::_, .. -,·.<-.·~_._· ·_-
t~ ..;.;, <.:.:::$ :..l~.::;.o..J.-J,OVO,OO.;:~ara o f1r.\ ~ _ 
•:-.:: •l;i_.;çiflt:.::, 

I
! :.":;:lr: ?c...i.;r .:.:~.::;;-..:-.:ivo. ~ ~-~~~.:~-

i 
i 
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N)~.lEf,Q E EMENTA 

SC>')"'-lrO ..:c VÜ!:l o:,rig:stôrio nas ven:,!.as d~ 
eL.-~::c-'"-~:-~3s.t.iC:03 e vG.!.culo;; aut;;:F.totores. 

: .. o:;r:;,;.;;.2. :.~~::lif.!-caçiio na C:>nsOliàaç3.o das 
i....:.ic >.!o ·~:::.: . .:;:>1!'•0-

.-t..:.:: .:;..,::.a ... or ::el30:l carnoiro. 

-~ ~-~-: .. ~.~~~~~j~ç~~ ~~i~i~~~~i~r ~~ 
__ ---~- .:1..- • ..::: ... : • ..:!.;:.:; .J,:e:....:.l..;.-..:.3 L1-

.:. -~~~---~::. :C.l..\..: ;.;:~:;__:,; """' ::-.~;,;.i­
_.:; •• -..: ... .o ~'rcNl-.3;-.ci.>...;, 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO OBSERV'ÇO•SI: 
RECESIMf.NTO DO PARECER DA " • 
NA COMISSÃO DESIGNADO OISTFIJBUIÇÃO DO RELATOR COMISS.l.O 

-------1---------~---------j--------1 
13.10.77 s::::1i\DOR cu1;nA 13.10.77 J 

r.Ii·iA 

13.10.77 

l-l.l0.77 

SL.Ji-..JOR HEI­
'!'Orl DlAS. 

S;;::,'\t>J:t :lEL­
SO:i C."\.ffi<EIIl.O 

13,10.77 

17.10.77 

OBSERVAÇCES I AEg:~~,l-~~TO I At:' _A.TOR I DATA DA ggNPCAL~ESCAE~ CONCD~SÃO 
NA COII.oSSAO DESIGNADO DISTRiaUIÇI.O 00 RE!..ATOR COMISSAO 

-----------------------l--------------:------+------4-------l--------
:...;. ,;.J. 77 I s:.::::J.lO.l E~I­

'.'úR 'l.lV.S • 
:..:r 

• , _ .y. -~·:;:.,.::o .10 ..1.;:-:;, :i·? ,c,, ;...:~ :l'? 

? ~-', ~- .:. , :.:~ ·<-'---.: ..;._, ;_;..;o (Lei ..J.:c']-'.-
., ____ ..: .. :-~- ;.:. ... : :.;::. .... .::c:ci:-,:) 

. c •.. _, ;._: :::-.. ~·.::...·. ::<:• :J-l/77-Cor .. p!...:.,.~;~t;;;.t·, 

..• --~ ... ~.--•~·-'-'--' :;:.:n...-s ~oc.Jc.. 

17.10.77 Sl::!;J.l)QR ::n.­
Sotl GOtlÇ;u.v-..:s 

17.10.77 

\ 

17 .lC. 77 

'----------------------------~------1!--------~-------j---------r--------f--------' 
.. • ·' ') ~~:. CG ::.;..;:-.!:J _,:,·,.,J .. I,--._ :,_ .. --~~:·~=~~~ l;w l 3~;~.;~~~~~'-~~~~-l~r~~-

- ·-·0 ''~-!..:r<.: •.. U."-1 ·j\:~ ;;;__,j;; <lU• 
~.:t..:. -'- : •. ,.1:. w _.,:;:>::.o 

.:.-.:.:" .>~·--:--.'~<.! (..;,•) ... wl.v..;.r O 
...... __ "'--' .,~. -l.VJ. ... a co:.::;uli..ta..: .. r-~u:" 

.. .;~,;.:..d, )J. 

1:1.10.77 s;.::u,uoR o~o 
:u::;:•,_,'\1~1. 

20.10.77 
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.---------------N-,-,-.,-,-.o--,-,-,-~~-,-,-,--------------,~-,-,-~-~-:,-.-.~-~-,-o~---R-,-.-,,-o-R----,~--o-,-,-,--,-,--,l---~o-o-~-~-~u-_~~-CÀ-,o-0--·,----,o--~r-0u-,u-s-,-o---,-c-o--s-,-,-.• -,-;-c-,-,"' 

NA CO'FSSÀO OES1Gt.:ADO DISTR'8Ui·~AO ) DO FEL~ TO«. COtf,SS.Z..O 

--,-,-_-_-_-__ --_-_--.,-c-.--,-f.-J __ u_A __ c,-,-,_-.,-.-~:-~J--L-,--o-_-o-::-,-"---~--i,·--,-,-_-,-,-_-,-,-l·,-._-,-,:-w--o-o--~:-r_r_s_o_,,::---,-,-_-,-,-_-,-,-~1 -------------l----

' ,. 

:di·_- ~;:,t , 3c ~;;.~~-, .. ~o s~~~~~r ~·~==~~~~ ~~r~~ Go.;çA.t.VLS • 

. _. -~-·:. :..·~ccci.t.:'---'-' o S . .',,;;. - S~r·1:.-:;o .:!c 
::~.'~<>-,:;.c;..,_ ::.::J.ic.:. C::-.c 20.1 Vi.lCj.<f, (C.;) .l 2. 
_,__:_· ... :: o .-.~_"lt. ... r-.,:,.., .!.:- su.l <iivJ.d.:;. consoil.d.:t~ 

c_·; -:~J.7"J,JJ. 

~""':::-" .;._,__,,,J~it.J.VO <'!.l Co.~5ol-'-<•"-'i':\o a"'s I.,;:i:. 
_;:. .-:r,,.;;_l,c. 

I~(;!.'.!:.RO ;:: EilENTA 

19.1:1.77 s"-:;.~~0!~ OSI­
RJ..S ':.'<:!):BIRJ,. 

l!Ll'J.77 :;;.:~!lillO.~ OSI­
,<:.,:3 '-t:rx;_D.i\. 

25.10.77 

2:i.l0. 77 

I P!:g2~~}_~í0 I RE~ATGR ! DATA DA I ~g~c;p~~<:CR 
--------·----------------------------------c'-'' __ c_o_·.·_~~_-'_'_o ____ o_'_'_'G_'_,,_o_o ___ cl __ o_,,_._'_''-"_'c_,_o_,, ___ o_o __ R_E_LK_'_'o_R __ _ 

::; __ ;,,J0.-': .1:0!- 2i.lV. 77 . ::;_ ::.-JO .:? 2.22/77: 

,_· •• a'-'·) .:.ct. ~.;7 d~ con.;..;.L:.c'!;-.­
-:> -·::.:."-;.:;o. 

.;:o.1o. 77 
·~·os. c:;:;..s. 

co: ~CLUShO I 
DA OE>Sf.I<JA';'..;C:S 

co::.SS.!.O 

-~:-----

1 

I 1-
:-------------------------------------------1-----------:-o-.c-.-.. -."-C_O< __ I_~-,-L-,·i---,.-.-,-,--,-,--l---------------------------1.--------------

r..:..: s_.·:~o ,:? n-::.;~7, 20.10.77 - · · 
ncc~=- ' 

_.:O:,., 3. :~:.~·;::,o. .lc. I.t". ::r, ~o 
__ ...:u ,!v ;:.:::-t. 2~::. c~ c.:.: ..;cl_;_<-.:<J.-

c..,; .r._,__..::,:C .• :J. 

I -------------,-c·,-.-_-.--,--,,-,--,-,-,,-,-. ,-,-------------1--,--. ,-,-.-,-,--l-,-"-.-..... -.. ·,--:<-o-.-,-:s---~1--,-,-.-,-,-.-,-,--:-------------,·----------- -------------
.c; cc: .• c,: .. 

~-:. •• :: :-'~__. ... _,:;:::. '-'--' :>.J.l...:c •l-'lJ-'do: 
..:. ~:...::..."l.::i-L .. -r.l;-0, / 

I 
I 

i 

i 
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----------

I :J,",7"A. :-.;:: I Tit:.lATO'A 1 PAlA o..:. I CONCLUSAO CONCLUSAO I 
________ ·_.·-_:"_-"_'_'·-·-~:_-_' ________ \:-~_-:!_'_~_;_·_:· ~-~~--·~_.g_\:· __ o_"_'_o_"_'_"_o_.+o_'_''-'--'-"-''_'·_o !·· _g_g_~_~_E!_~_6_~_-i-__ c_o_,o_.:~_,_,_o __ ,_o_s_s_'_'_''A_'_'_'_'_ 

.. : ) :::.;,;77: 

-·~" ~'-' ~,;;~ •• :;;v.:..c-~·1;, .... .~. ... -, 
---. __ .:.: \'o·.J.- •. ;:.1- ..:~-.~-J -.o Rio 1 

I 
I 

CJ ••• :::;': cc."oiocC" I 
I 

l 

----------

20.10. 77 

2J.l0.77 

20.10.77 

S~ •• :.J:O:l. ,:;,;:;rr;-, 
i..I.4 .. 

::;:~::.-.nv:> :;..:L -
.5v.: c .. ;c;.;u.o. 

.!.il.77 i_ ... --

z.:.; •. ~o. 77 

25.10. 77 

25.10. 77 

~:..lC. 77 

'· 

I 
I 

co.·;c:.usA::J 
DA 

CC.'-~:S$AO 

I 

--- ------------.-----'-----1--- 1---1---J, __ _ 
i ... ___ o_:-~-·-- ~3.l'J.77 -~ .;.1).71 

' 
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:~t):t::.:u5 ']..!!"i!L; 
~';;-~vi.:i3.'l..-:i:ie>. 

__ ·:.-:::':l "·" .:v :.:1-n { .. 0 ::..--:>t.:C/77) <ia 

:·~i. =-~-~:~-=~--:~~~-~~-:;j;~s~~fa ~~~--~~~~1~~,!~~= 
-':"c . __ _._:::, .:..:.;:.:>,!!;-.!.li:<.lCiO!'l..:t:i;....l-:~ 

--.- ;:;,.;~.·-~:''-'" u.·, ~f;.::,, <.!..:! l:),.;,,.l.:J""• <.!<) 
_,.J •• ::-'""'' ••. .:..; ..:..l :lcç~:t;:;.::. da Soc:-atiirj_.'l uil 
!-..:.;:_ .... ..::.,,:.:~:.c :::s:..:J.-..lo. 

'~-;~;<L;:~,~~, '~2Z ~;~. ; ':~{~:(~~, '"'" "~ . • :-~"" ;-:::.·.~or".:.._,,3..:-.lo .:) ,Jl 5;), <.:.o 
-~.:..:o ..:'" S. J.-.::<) 1 L~..::o:•::.-;;it"J.:.:io.lilli.l;;.<.!u 

I
; ----'· ':~..;c:J::..>.:-;3..:: ;-.·:>.;.: -C!/72 e 1/73, .:.la S"'cre 

':.'".:.._::~ ..:~ ::e,~.;~ '<iio ua,l'.:<ü~ r;s1;..l<.lo. -

i 
i 

-~-~- -< ~-;.:...::::. r·_u ... on :>v::::::;o. 
:; .. 1"'--...:>:: V::.;c;;~t~:: ... lo ... ·.ar:::~"· 

25.10.77 

25.10.77 

25.10.77 

26.10.77 

26.1J.77 

s:;.:ADO:<. DI~­
C!::L! Cli.!<.::JOSO. 

25.10.77 

s::::;;úJO!< O'i"l'O ·25.10. n 
L~:r::..!l;::. 

s;..:!,\üOil. O'l"''O 
:..c:z.~· ... ::, 

S!::::;.\.:)OR !!::I­
'I'O!~ ur:,.;,. 

:25.10.77 

26,10.77 

:!G.l0.77 

co1-1::u.rs.to 
o;, 

CO'·"SSP,:J 
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'_"f'SO E c:.•r:;p, I PSC0'"5·:.' ~~'TO ' ~'I DO ?ACl['C:C-" OA 
· DAT:. :J: I P~lATOP. I o .. ,., DA I coc:cLus;,o coc::::~L::::;,o 

-- ------------------------1-'c'c'coc·_.:'c'c"·_·.o:_l __ '_"_'_~c_'_'"_'_·o __ ll-'-·_s_'<_·_s_o_.ç_Ã_o+-c-o_ec.::~c'_'_o_ec__:-...::ccccl'c'c'cÁcoc___,, ______ _ 

2~-L·. 77 I :::_: .. ,'_)O:~ :·.·.-:;- J 
:.:v:o co:..:::.!~J j 

-J-:/1'/. :20.1J. 77 

I I 

I I 

-------:1 __________ 1 _____ , _____ :------:------

1 

2u.l0, 77 :::;;:.;,;JOh CILS 'I 

- .:~..:- -. .v 
'-'-~ ~ 

7 i. 

"'"" 'LS •JUé:<er.·,-~· 
.l. :-'.-'/:;) ;;;'" 

.-<G.l0.77 

• ~. 7- c:. .. . :..) .. 

__ ·,·_w C.:.Jl.c.. 

2C.lJ.7i 

I 

'- ccwoi, r.·c,-1 
L!"/IJ COI.::LSO 

! 

I 

I fi<:~ATOR I DAr>, DA . -c , c,:c.:cc:.s:-o 
C'·J ?;:~::- •. --1 

DC F;;:_,;:-vR ss~;J: :.:::> c;::"co 1 :J'>:T? :;,:::-.~o I 

----i·-,0-. .:.l_c_. ,-,-,ll_c_'::-~--~C--.:-.~-,-=:~--~-:-1. ::c -H~~~·------
·- .r ~L~ 

-" I 
.:~-.~:> _ _,_,Q-

1 

_··_·"_' _--________ / 
[ ~0i'~~L:,~;. [ 
I i 

I I 

- --: 7' .!..; .lO. 77 20.1J. 77 

. - -------·---------------'~--[ I 
"'" .10. 77 

I 
·' 

CC'lCi..US.l.O 

" c c·.: s;:,:..:; 
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SINTESE DOS TRABALHOS OA COMISSÃO 

Reuniões Ordin~rias ~2 ___ ,_ 
Pr:ljetos relatados ----~--~» 

57 

Projetos em <:ül<g~ncia --------------------~-~--1 

01ic,os recebidOs-----·------ _______________ ,lC 

O!Ic•os expe(!,dos _ -·---- ~----· ----~- --·-- ___________ 5 · 

P(dJdos da vista ----------------------- -·-·-' 
Emendas apresentadas ___ _ !. 

--- ----------------
SUtl~lJIUIIVOS -~-- ----------·---- --------- 4_ 

3 
------~-

Projetos dO Resolução _- .. __ 

D~clar.:~ções d~ voto __ _ -------------14 
Corr:parccimento de autoridades _____ --·- ------ ____ ---- __ 

Votos com restrições __ 

Conv:tes e~pedodos -·--- ---- -----

Brasfli3, em Jl õe outubt:o de 1977 

co:o.;IS::HO DO DI.ST:.ti'I:O FillLR.\L 

flEL.\.TóHIO COHttESPOXDE~TE .'\O 1\lf:S DE ourUDRO DE 19 ?7 

s::;U.DOR tnLSO!l GO:õÇALIJES 

AS::HSTE~TE: ROI>ALDO PACHECO DE OLIVURA. 

I 
DATA DE RE- RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO I i' 

CEBI~,~ENTO OESIGNAOO OIS- DO PAR<i.CER DA 05SERVAÇCES 
NA CQl,\ISSAO TRlBUIÇÃO DO RELATOR COI.\ISSÃO ! 

:I.·_::;! •• ..';Q._r;~: l ... Ll!Q._j'~,Do ~~< I <2: !}S l97c:Zc-~D~F+-----I--,soEc::71JJ::--=OR;:--+------I--F=àcV=o=rcé~,,=E='L:-Aco-i=,,=r=R=o-=;~=--=o=-=~~-=: / c6.1C'. ?'7 _c:/ 1' 
15.09.77 osrru.s or:::r::u:m 15.09.7? PROJI::::-o. rarrçtr~~-crd ~t-;-2õ's::-J 

i, ii~~S~'i/',-' ~;~ ~~f~~J~ 1977 nc 202, de E:c:r.~_dor I.oz~r:) S::..:·~~.:;::._ :i 
voto ver.ci•::.c 1 €~.: ~~:: .. 1::..:::., •1 

I. ;._;_:: .:.ti:ZA 1. CitH.ÇÃO :;..:,; E.!·!?liEs..\ PU3LI- Co Sr. Sen::..d -.:- I-.;r...::.::;r I-"::"c :1 

, ~;· .. , é.~!3 A t.:~.:::;:;K~Ç/:.0 D..i: L:-:n~.;;.S.,\ DL .;ESIS- co. 

' __ ~·:L-. :..:::~.:\:.:.. .s :...G..:.::.:-~::.o ~-tr.::.L no :::::.~:::>.rro 
i· - ~ ··•·-:r · 'VD"' -' D.t O:."l:L~S FI.C'·/l"Dh.l-

1 ~~;,·_: ~.;~ ,I,~O ::li:DO 1P J?l, n~ Joz?-OF 
I (:·.., .. 2 ... :; .. ~. :;> !3( 1 C<1 1977 r,C 303 1 C.c 
j:::...~~:'-,7( 1 fi.! C!'~f:,C~!). ! t:I~F-C'Z .:o3:~..; o cv:;su:m n.::: D::acrFLI-

:::. t·c:J:;g_ :-:11 :;:·rA.a E IW CCll.FC D.2 DG::.ECI 
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Nol'embro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçjo U) Quarta-feira 2 6283 

NOMERO E EMENTA 
DATA DE: RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSA.O 

RECEBIMENTO 00 PARE.CEP. OA OSSEIWAÇtiES 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSA O 

;?.:..-::;o o:;: &'SI DO SS~/P.DO Nl! ~ô0 1 DE 1222-DF 
c:e.-;sagem nl! 183, de 1977- nl! 304 1 de 

01.09.77 31.s~.77 1 na origem}. 

ESTH:A. A RECEITA E FIXA A DESPESA 

!J:J JIS'rniTO FEDERAL PARA O EX:::RC!CIO FII/Af,! 

c:=::;:;._::; TJ2 1978. FA.VOMVEL 1 C/ APROVADO 
p:.?.-::; 1 ... GA!3I:r:;r;: DO GOT.m:;ADOR E PRCCURA· SENADOR ~. J!l.!ID-IDA 

., Em 20,10.?7 
D~RIA G"'3.AL , •••• , ••• , • , •••••• , , , ADALBI:;J!.TO SEl/A 16.09.77 -DF 

~:.::.~ 2 .. SSCRE.U.Rl:.. DO GDV<m:m B SECilETA- SS1ADOR FAVORA:VEL, APROVADO 
RIA DE ADI-1Ir1ISTRAÇ1t:o , , , • , , , • , •• , HEITOR DIAS 16.09.?7 Em _20,10, 7? 

SENADOR FAVOMVEL, APROVADO 
t!.?.'õ: 3 ... SECRETARIA DE FINAnÇAS .......... LEXANDnE COSl' 16.09.77 Em 20.10.77 

SENADOR !Em FAVOMVEL C/ APROVADO 
r~_;-::; 4 • SECRETARIA DE EDUCAÇXO E CULTURA, AT'IETE PDHIE 16.09.77 AS ~!N·IDAb Nl! Em 20.10.77 

1 E 2..DF, 

F?":<: 'j' ... SEC?.ETAP.IA DE SAt!DE E SECRETARIA SENADOR FAVOR.(VEL C/ ~ 
DS SERVIÇOS SOCIAIS , , • •.,,, •• ,,. llEITOR DIAS 16.09.77 ÀS EHI::UDI\~ Nll ~ 20,10.77 

1 E 2--DF, 

H.C:_:. 6 .... S~?.Z!A.RIA DE VIAÇ1\0 E OBRAS E sg SEtlADOR FAVOR.(VEL, APROVADO 
CRETARIA DE SERVIÇOS p0BLICOS ••• jwALBERTO SENA 16.09.77 Em 20.10.77 

P~~~ 7 - S!CRSTARIA DE AGRICULTURA E PROD~ SE!lADOR FAVOMvEL, APROVADO 

ç::-o •••••••••••••••••• ••••••••••• AUGUsrO FRANC 16.09.77 Fln 20,10.77 
SENAD~~ 

C016.09.?7 
FAVOMVEL. APROVADO 

P!."t~ 8 .. S::::CRETARIA DE SEGURANÇA POBLICA CA.TTEl'E P Em 20.10,77 

P~~?E 9 • TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO ~ SENADOR FAVO.RA:VEL, APROVADO 
Df:RU, Rf..CEITA E TEXTO DA LEI .. • MURILO PARA.lSO 16.09.77 Em 20.10.77 

DATA DE RELATOR OATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
OSSERVAÇOES NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PAf'ECER " NA COMISSAO OESJtiNAQ9 DJSTRISUIÇAO 00 RELATOR COMISSJ.O 

i'?C :-:::"o. DE LEI DO SF.':ADO Nl! 168 1 DE l9Z2 .. DF 
C-'•msagem nl! 182, de 1977- ng 305, do 
]1.08.77 1 na oriee~). 01.09.77 

APROVA O ORÇA!.ffillTO PLU)tlANU.U, D> 

l::Ti.S':U'SliTDS DO DlS'rlUTO ·FEDERJI.L PARA o 
:;n:-:ao 1978/1980. 

F~;:3 1 .. G.\Sl1:3'I'E DO GO'/Erl.<ADOR E PRCCURA· Jw; SEllAOOR 
16.09.?7 

:FAVORÁVEL. &n%~ DV?.lk '13FIAL •• , •• , , •• ,. • •,,,, ••• , ..\LBER!O SENA 

::~;--;; ? • S~CRZTAPJA DO GOTGR.'/0 :S SECRETA...- SIUlADOR FAVOAAVEL, APROVADO 
RH DE A.DiiWIStRAÇJ::O , , , • • •,.,.,, HEITOR DIAS l6o09o77 Em 2.0.10.77 

SEJJADOR FAV"OAAVE;L, APROVADO 
P: ;"""E: 3 • S?'.CRETARIA DS FIIIA:H;AS .......... ALEXMIDM COS! 16.09.7? Em 20,10.77 

SEHADOR FAVOAAVEL. APROVADO 
~ • s-t.CRETA.iUA D~ EDüCAÇJ::O E CULT!mA, CAT'rh!E P!UliEffi: 16.09·77 Em 20,10.77 

F:,;:-:-': Í • s;:;CRSTA.PJA DS SACD:i: E SECRETARIA SErrADOR FAVOAAVEL, f,.PRoy.wo 
DZ SE!I1IÇ03 SOCIAIS ......... ,, .. IIEI'l'Ofi PtAS 16.09·?7 Em 20.10.77 

r:-=._:. § ,; S~CF.:-;:.RH. D"& VI:..ç;;:o E OBR,\S E S;§. SENADOR FAVOAAVEL, !\PROVADO 
Ci\ETAR!A D:S SEífliÇCS PÔBLICOS , , , ADALBEfiTO SENA 16.09.77 ~ 20,10.?7 

F:?"""E: Z • S~CRSTARIA DE AGRICULT1.1RA E PROD!l SEI/ADOR FAVORÁVEL, APROVADO 
ç .. o •••••••••.•.•••••••••..•••••• UGUSTO FRA.NCO 16.09-?7 Em 20.10. 77 

~1EIIADOR IHKRI FAVOMVEL, APRÓVADO. 
?:_;-,; 8 • SSCRZTARIA DZ SE~URAlrÇA POBLICA , 

"'' PINll 
16.09-77 Eto. 20,10o77 

N?.::: CJ • TRIBUNAL DE COiíTAS DO DISTinTO FE SENADOR P'AVOMVEL, ~ 
DER.I..L~ RF..CEUA E !El!O DA. LEI , • '; MORI1.0 PARAlSO 16.09-77 Em 20.10.77 

I A~g:~~.:g~~o I RELATOR :~ATA DA ggr..?c;RuE~A::oR cor-.:~~USÃO 035E:R'/AÇ.JEs 

----------------~---------------------[1-"'--'_o_"_''-'-'_o~ ___ o_cs_'_'_''_o_o __ ~_o_,_sT_"_"_u_•c_,_o_1 ___ o_o_e_c_L_A_To_e __ ~ ___ c_o_,_l:-_>s_A_o ___ 
1 
___________ __ 

,:..:..:___:.:___::_-_-_r. .. :_;,J ;;_·xx' ·;c 21'>. DJ·: 1q77-DF 

! ( ·~ .. : .~. r.' 233, de B77 nP 332, de 
'->: ,1.::,.;7' (.·_ .:.:i~.:--1. 

::.,:::.:...-· c ::,c·-·· J :o ;:::~.;:;;.:;:rc Y...:J.::.­

····' :::.,.:::J:.::.:> S~'?:..J.-:T;.::tô A.':'J!: O 

:.'"" ·-~ :- .. ~.:.l40.c::,.J.::.oa,ov, F~i...\ o n:-·, 
.. "_:·_c __ , 

SiW.OOR 
27,10.77 SIRES TJIXEIRI 2?.10.7? 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçioll) Novembro de 1977 

Sft."TESg DOS TR"-FIALHOS DA C0!4ISSÃO 

REffil!O'~S OIID!N.t."\IJ.S , • , , , • , , , • , , , , , , , , , , , , , 3 

P110J J:."''OS RI:Cl:::BIDOS , , , , , , , , , , , •• , , , , • , , , , , , l 

PllOJ..,'fOS Dl&'TRIBU!DOS ,,, ,, , , , , , • ,, , ,, ,, , , , l 

PROJl"''OS REL.\TADOS , , , , •• , , • , , , , , ,, , ,, , • , , , 20 

::;::.:;.::N:)AS APRE.Sl:..:IT,\DA"S • , , • , , , • , , , •• , , , , , , , , , 5 
SL"BU:~::C:DAS APR.:.S2rl'ADAS , , •• , , •• , , , , • , , •• , , 1 

VO'rC::; J:ll Sil'A.li.,;DO , , , • , , , , , , , , • , , , • , , , • , , , • l 

VO":OS COU RESTIUÇÕL:S , , , , , , •• , , , , , , , •• , , • , , 1 

OF!CIOS REC0::3lDOS , , , , , , • , , , •• , , • , , , •••• , • , 1 

OF.!C!OS EXF11>!DOS , •• , , •••• , • , , , , , , , •• , , , , , lO 

Bras!lia, 31 de outubro de 1977 

C():\llSS.\0 DE :ECO!!Ol!IA 

RtL.·lTóRIO CORRESPONDE~iTE .1\0 :HtS DE OUTUBRO DEI97?. 

PUESIDE~'rE: SEiiADOR l-L\RCCS FREIRE 

M>SlSTEX'I'E: DA:liEL REIS DE SDO'ZA 

DATA DI> RE- RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
CEBIMENTO DESIGNADO OIS- DO PARECER DA OBSElWAÇOES 

NA COMISSAO TAISUIÇA.O 00 RELATOR COMISSA O 

Parecer favo- Aprova 
l-------------"-'ú_"_·'_e_o_' __ '_"_'"_'_A-------------I-----------I-------------I----------t-------------1------------l-----------i 
1 c·~;.:::.:: 1:2 218 1 de 1 977. 

I :>o Sr. Fresidcntc da Re:,nlbliCD. 1 pro-

l ror.~o ~o ~cn:.C,o Id.eral, rn~-a que seja aut.Q. 
r::.:::~~-:~ a !re."E>itur.:t :::;_."lic:!.pn.l da Lz.t:.aua{JJ,l) 

i a ~lcvc..r oa:_ C.1'$7.C98.lJ9 1 00 (aete .:n.iThÕes 1 

!:vv:.. .. :c <>oi te .:-d-1,_ cento e 'tri."ltC. c nove 
.::::-·;::.~i::'c:J) o t!ontonte de sua d!vida consol!, 

j :.:__:s,_:;:__:;,~ J; 2 21'), de 1 977. 

I :);} 5:·. Pr~:::;idC<:-!.tc da R.ct~blico., pro-
.:c.1:lo ~O 2ô;_..!~O [-.;d&r.::J., p!ll'<'1. q_UG SOja auto 

j -r:..-~il? c Et..:C.'.}'3 -~Ire.:;~·~:.. lsp.cie~ de }..= 
,,o::.o.:;. C.:Jit·~:..~:::Z-;'3.0 dJ il::.:resus- ·"uturqui 

I 
x;·-~·~= -'~--c~~~{t~~t:~·~a e~~-,:~::~d~r%~. :~:~:.; 

26.09.77 

26.09.77 

Senador t'URf 27.()9.77 
LO PARAISO 

Senador <Y.rA- 27.09.77 
IR :BECY.I!R 
...... *~***"'~~** .......... 
Redistribuida 
ao senador; o- e4.10.77 
restes o~e~ 
c ia. 

o 
r.éve1, conClJ:! parecer, ·~ indo por apr!. 04.10.77 
eental." UI:l Pro 
jato de Reeo:: 
lução. 

Parecer favo- Aprova o 
rável 1 conclu parecer, e:cr. 
indo :por apri 04.10.77 
senta:r lllll l>;ro 
jeto de Reoo::' 
lução. 

.;..c~~.l~c-,oo k~~::..t::':l ti::r:.õas, r,.uatrc ndl e 
C"-."~ .:-r;·_c!rc:::) o c..mtn:nte de sna. d:Ívida co::_ 

I "''-'· "-'---· _. ~---------L-----'------~------'----------'--------1--_J 

I N:.:.•MEí'lO ~ EMENTA 

i l:.:::s.t.G::..: li!! 220 1 de 1 977. 

'i JJo Sr. ::residente de ~eplblicn, pro-
. :-~: . .>.::. "-.O S~:!".:J.àc rc:::.aral, :para que_ seja aut.2_ 

r:..: .:.o o ~ovcr.:o do :ct:;.do de :.:i."laE Gerai!:: 

I
:.. ._:.:ov::>.!' e= C::-Cl8.599.050,00 (dezoito. ·mi­
lhÔ:.d, quinhcn.too e ncvcnta e nove :nil e c:i!:_ 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

26 .. 09.77 

RElATOR DATA. OA 

DESIGNADO O!STRIBUJÇ).O 

Sona.dor DI- 27.09.77 
NM\TE I.IA:UZ 
·~********* ***""*** .. 
Redistr1buido. 
ao Senaã.órt:I 04.10.77 
TON CA:B."a.L 

CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
00 PARECER DA OBSERVAÇÕES 
DO RELATOR COMIS$.5.0 

Parecer fa.- Aprova o 
voráveJ., c= parecer, .. 
cluinõo por 04.10.77 
apresentar m 
Projeto. de R 
ao1u.ção. 

1 

;·;;":;~,~~~:'-''oo) o conta.oto do sua dÍvida 

,--------------------------------------1---------~----------1-----------l-----------+-----------~------------: 

I 
!.:::.:s.:..~z.: :c;~< 221, de 1 977. 

Lo Sr. :S.rc.3ide:!lte da Rer,.~~blice., 11ro -
_::.::c .:-O S:.:.L:to .i:'.;cler.-:.1.1 fU.:-a q_1~e sej.:l. aut,9: 

1 !'i::..~.:~ o }:;yG.-•. ~ ó.o ::s•.:;:.õ.o do :Far~ a elevar 
:c= cr:·l-'37.5f.:.'2d2-t,OO {cznto e oiter.te e dois 
j ___il 1 tr'oz.:.r.tO» e vinte <: "<.tmtro cr~.:.zeiroa) o 
~~~·~<--·"ta d.c s-...s c.{vid.a cor..solidr..à.:::.. 

I-'- .c.;_:::o D.:. r:.:r r;_ c.t.:;.~.;,. !ill 01, à! 1 977. 

u.rboll::t ~ dã: 

26.09.77 

04.10.77 

:':ienudor VJJ3- 27.09.77 
CCI:CELCS TOR-

= ........ * .. **•**'~~** *""****** 
R~distribu!da 
ao Se.."lador LU 04.10.77 
IZ CAVALCA:tlTE' 

Sa'lador l.!tJRI 05.10. 77 
1.0 ?ARA.ISO -

Perecer favo 
rável, oonclu 
indo por .o:pi 
sentat"Uiti'ro 
jet2 de R6so= 
lu.çao. 

Aprova o 
pa.recer 1 e:. 

04.10.77 

·Em 7.10.77 ~ I 
foi :ps.ra a 
SGi.:, ra.!':;:. l 
íin:J ~e d.e~t.. ' 
r.e::r.uçio ê.Õ j 
?LS nll: 264/7r/ 
A17ovado e.tr~ 
ves do !J:e::,le"'j 

I ~~~ante r.~ J: .. ] 



Novembro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

NüMERO E EMENTA 

1-?.0JETO :;:E LEI !lO SI;1ADO !T!! 264, Ce 1 976. 

Z:Jta'l:ele~e 
de e.lu,!Ue:l.l:! 

lir:.i tes ; ;:ra rca~ust~t;ntos 
e~ locaçocs residenciais. 

Autor: Senadol Agenor traria. 

P!iOJZTO!E LEI DO snlADO p! 214, & 1 975. 

!..::>t:.bt.1ece rc::;triç3co à ccn.erciuli:::a-
çio do dro.;~s ' c.edica.m.entcs, na for-
.:a q_uc ecraci!iea • 

J.u.tor: Sellador Orestea Quércia 

:r.z;s.t:;z:: 1; 11 l96, oo l 976. 

Do S::_-. :Fresidente da Re)Í:blie:l. 1 pro -
:po~do e.o Scr.?,do Federal., 1ara qu.e seja auto 
ri:::ad.o o S.A.t:-Se:rviço de Ansistência Eédi:: 
ca de: P<l!l Yü.~e:::l. (c::) ~ele>~~~ ert •••••• 
.J.5J.700,00 ( q_ue. trocen toe ' cinq_uenta ' três 
:..il ' .s;;teca.::os cru.~eiros) o ruontnr.te do 
::JUS. dÍvida CO!HlOlidad.!l.o 

NUMERO E EMENTA 

OATII. OE RELATOR DATA DA 
Ri'OCEBIMENTO 
NA COMI$SAO DESIGNADO DI.STAIBUIÇÃO 

04.10.77 Senador ~.:r.nq 05.10. 77 
LO FARAISO 

01.07.77 Scru:.dor AUGU 01.08.77 
tO FaA!iCO 

15.08.77 Senador CA.T- 2).08. 77 
TETE FINJ!EIRO 

DATA OE RELATOR DATA DA 
AECES:M!ONTO 
NA COMtSSkO DESlCiN~OO 0\STR\BWÇÂQ 

CONCLUS/..0 
DO PARECER 
DO REI.ATOR 

l'arecer con--
tri."io. 

l'arecer tav9. 
rável; conoll 
indo por a~~ 
sentar w:1 :::~ 
j e to d· e Reso 
lução. 

CONCLUS.lO 
DO PARECER 
DO REL.ATOR 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSÃO 

Aprova o 
pe:ecar, '" 11.10.77 

Arrova. o 
}:nrecer1 '" 19.10.77 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Quarta-(elra l 6285 

OSSERVAÇCES i 
~ 07.10.77 I 

foi à SGK,p:.-
oaoL·.,_<o!~l 
t.:.t.cxa;r.c. C..o 
i'LC :::. ~ C!/77. I 
.4.~::-cvado at::-a I 
v:s do reQ.u~: 
~!::.c:.t~ r,3 1 
3":.3/77. 

"'11.10.77 J 
o ~.::.-.J..::::or 0-
"r:o:stct: ~-.J.{:::-~::·, 
d<J'Ç'Ol~·e·.: o.:-~·., 

Ji:tc a Co~.:n-~ 
s~o, Sea Voto 
~ Ser:;J.!"c:'l.o 

i 

PJ: ;•oto 000 I 
l'fô-'l't:;'i';Õ'":; C, i 
Co:.."T~<; ":o :::.- ; 
nat...rria, io 
Scr.~or ::.,- I 
t:l{cio G:l.r.C.:!J::. 

' I 
' 

OilSEA'IAÇOES 

I 1--------------------1~~~~-----~ 
J.::;;SAGCJ !i!l 56, de 1 977. P~ecor :favg. AprGve. 0 FL voto co>J. 1

1

' 
Do Sr. ?resider.te àa RepÚblica, pro- 15.09.77 Senador FWUf 15.09.77 ravel, concl parecer, em r~st~i!Õcs à 

~-cr;t!o :::.o Sen:!do :?cdcro.l 1 pa.!'ll qu.e seja aut2_ CO I.::Ol\TORO - indo por apr 28.og. 77 =.',",i .. ~:_";c I.:;: •, 
riz.z..!c o :ÜC!'.:UOt:onento de lcua e Escoto de oente.r = ir •• .. - "" 
~r3ciC.ente PruCcnte (SP) a elevar er.l Cr$... jeto de Reso Senador ::o=:: r· 

l.J06.529,00 (l:= mili~iio, treznetos e ocis luçãoa cio c;ondil:!o 
=11 1 ~~hcrlto~ e v~~te c nove cr~zeiros) o . ) 

l~-~--o-·t_~_'_'_'_'_._'_'_"_" __ "_{~v-i_<_• __ •_on __ '_'l_"_·d_u_d_•_· _________ f----------+-------------l-----------f------------4-------------j-------------! 
I!:CLTOU:: LEI DA cli.:AnA 1111 58, ee 1 977. Parecer con- Aprova o 1 

I E3tatelece no~s gerais ~ara a insta- 09.08.77 Senador LCIZ 2].08.77 trário. ~reoer, c~ 1 

lt.ç5.o de nov::m ir.aÚ:;trias nos ocntroe CAVA.LCAl>TI: l9.10. 77 
~is rorulcsos de Pa{s • 

.lutor: Conicsê:" de Finanças da C3o:ra 
do o De:r;t: ta.dou 



6286 Quarta-feira 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçia 11) 

I Nui.'E:F\0 E I:.~'ENTA 

I;OêJ.:O TIE 1<1 DA c.\:::.01. no 91, de 1 977. 

:::.:ta:pÕe sobro o ro~in'=l de trib;l.tação 
.::::-:l~I::c:.dJ. rera aa p«escaa ,J~.tr:f~i­
c.-~~ d~ !CCJ.lAeno rcrte, crt:::.ba1e:::e ise!;. 
ç~o do ir::po,-;to de rtmà.a. eK:. ilvor daque 
l:>..s r:v.e ar..fercm redllzida receita "bru,: 
t.:., ~ .iá outr:::m p"Cvidê:lcias. 

L;.<to:::-: I":cd.E.r :;::;:;.;:ecutivo 

DAfA OE 
RECE8!1JENTO 
NA COMISSA.O 

05.10.77 

RELATOR 

Di:::SIGNACO 

Senado:- MIL-
TOir CABRAL 

OAíA DA CONCLUSÃO 
DO PAF!ECE~ 

DISTRIBUIÇAO DO R;::LATOR 

Parecer fav2_ 

05.10.77 
r&vel. 

Novembro de 197' 

CONCLUSÃO 
DA OSSERVAÇCE$ 

COMISSÃO 

Ap:-ova o 
p:u-ecer, •c 

19.10.77 

~~~~~~~~~~--[----~-----~------~----~-----~------' 
I'S.CJ .TO DE LJ:! LO S:::ADO J!.2 190, fu 1 975. Parecer pela. Aprova o T~ ta e~ I 

J.crerca.'1tc. .:.is_pociavo:::: à Lei n~ 05o05.77 Senador CAT- r8.05o77 prajudici.ali parecer, e::: cor.jt:...'l":O ccr. 
5 991, .:.e 17 à.e deze::.:t•::::-o de 1 973, que TETE :FINHEIRO dade. - 19.10.77 ° .PIS-r..!? Sl/, 

":ii~:pÕ& ~c"tre o controle sanitário do ?ó. I' 
co~ercio :ie drocra~, medic~entos, in-
s~o~ f~~c~u~ico::l e correlatos e dá 
cutr;..::; ;rovidênci:u~". 

~-=-=~~~~'t=o~r~'~"='~"='=d-o:r:=G=i1:':''~~-=·=-o=o_h_.u:-~-===--J-------j-------~------t--------1l------------{---------~ 
:;::=.CJ::_·cn;,;: lEI !lO s:::.:ADO H'"- 91, de 1 976. Parecer pel Aprova o Zraclta I 

"S.~~tri.n:;e a pblicid:lde de meC.ics.mCJ:J- 05~05.77 senado:- CAT- 18.05.77 prejud1oiali parecer. el'l CO."ljc:.!lto ~~~:: 
!~~/t.~;o~~~t~ci~:. especifica e dá cu- TETE rmHEIRO dade. 19.10.77 ~5:rs r. !I lS'C/ 

A~tor: Se~cdor Orestes Q~ércia 

DATA OE RELATOR DATA DA CONCLlJSA.O CONCLlJS.1..0 
OSSERVAÇOES I RECEBIMENTO DO PARECER DA 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇA.O DO RELATOR COMISSAO ~---------------N-OM-->R_o __ c __ >_M_>_"_'A---------------i-----C------i-------------j-----------t-------------1-------CC-C __ ~-------------~ 
1 :;:·::r.oJ:::::::u IE 

f Y<:<!.s. i'.l. 1:"'r-1çZse nas :;::~tes ex:te!'::las 
I dos l'"-C<ie1os cb veÍculo<: oo tO::!.oto:rss :an 

ter~ ~cor:t-idos 5 at:OG de se:z 1ança:­
=e~to to ~~rcado consQOido~ do ?aís. 

J..'..ltcr: Se...--:&or Leite Cl:.eveo 

, T::W..'Z:'O !JE !::! :tO S"!:.<J..DO r:~ 154, de 1977. 

I 

~l~erc a rej~ç[o de art~~o 12 do 
te-lei n~ 40C, de 31 de dez~bro 
l 963. 

Autc.r: Sc:-t::.d.or Cattete Pinhe:!.ro 

l 077. 

De c r~ 

"' 

_,::!'O"V!.:. " tc;;.:-;o Co ~r&t:::.do de Coorara-· 
c;~o e~ ::..ot·fria de :tc.tt.ntcG, cc1c,bl'~o­
'.:.: ·,;"2-:>::~~cto::, o. 19 de jur.l":o de l 970. 

_\ ;tor: :PoC..er :::;:ecutivo~ 

1.6.06.77 

31.08.77 

Senador l:IL- 23.06. 77 
TOiT CC>RAL 

SeLador RO - 13.09.77 
BER1'D SATUR-
NDlO 

Rcdistribuidc 
ao Sa:uulorl"~ ·23.09.77 
co 11m:ron.o 

18,.10.77 Senador 1::IL- 18.10.77 
TW CA.D!lA.I. 

Parecer oon-
trário. 

Parecer favo 
ráveJ.. -

Aprova o 
parecer, e;ll 

19.10.77 

}.~cv:: o 
r-arecer 1 ~s.:::: 

19.10.77 

Parecer- t:avo A!~rova o 
rával. - ~~z~s.r, e~ 

19.10.77 
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JP..C.r.:..::o t::; D:E;C?J;:'O LEGI5l,.;.'rlVO !'111 23, de 

'J77o • 
.:..· :rov:. o t~:;:'-to do Acordo de ComerCio 
e·P~:~cnt~s e~tre e Re~Úôlica Fede­
~~õiv~ do 2r~Dil e a Re1Ública Zo~ia 
li~t~ Iederativa de Iucosl6via 1 a$~1 

1

1 ~.co e~ r~-~!l~a, ~ 08 de ~ulho aã 
l C:77o I .... ""' >oder D oo .. tivo 

!]J.;::J.C IE :L:IEC3.k:O J.,E.:ISLA.':CIVO r; li 24 1 do 

::. ?"'"'. • ' 
l..~ :::-cv-n c texto de Acordo 'Bc.::;~co da 
c;oror~ .. ;:io Técr..ica ~ CientÜics., C$, 
ld:r.:.(lc e:.t.:-e e. :Rep;J.blica Federa ti­
v.:. ~.c :D~·.:::.~il e a :.'tepÚblica de Co.bo 
·:.,=lo, .;::-. :::ro.::ilio., a 28 d.e e.'ori~ 
d.; l 97:·. l J.1:tor: :Fo;ier .é=.:ecutivo 

l gc.;:. . ..: I i !.E! PJ.. 0."(:.:.-\.P.J.. 1;2 78 1 :e 1 97ó. 

I 
}.·.~::;.·;.:.. ;rv.:;:-..r.:. de coll:oria de condi 
c'Cvt d" :i.~bi tabilidade ê.cc t::-ai::~o­
;.. .... :; noc. )'l'CJetos dP. :fine.nciél.!llentos a-
.r~·o:: e c'..!.~::. 03, 

NL.:.:C:RO E EMENTA 

DATA DE 
RECE81~,1ENTO 
NA COMISSÃO 

18.10.77 

18,10, 77 

RECE811,1=NT0 

RELATOR OATA OA 

DESIGNADO DI-STRIBUIÇÃO 

Seno.dor LUIZ 18.10.77 
CJ. V.ALCANTE 

Sen34or AR- 1D.10.11 
!rOU D:S J.IELLO 

Ser.3dor VAS- 16,03.77 
ca.:cm.os t;:OR-

""' 

PATA D~ I RElATOR DATA DA 

NA COMISSAO Df_SIGNAOO DISTRIBUIÇÃO 

1~----~~~-------1-~---:-----~ 

I 
!·~c.o:::::c :!E LZ! !:_;. ct:.:;.?.;.. ::~: 37, de l 977. 

::.:1ar.õc zol.)r-a e. ctriza.to.ried..:!.de d.e in- 01.10.77 
C:ic~C.orez !".o ci".a.:.a.:lo "'.telefone !.:edi1.o". 

1 .~:..~tc.r: :.c;u.',:!Õ.O J<~a P.i"beiro 

I 
I 
! 

Se.:lador ~.:IL- 07 ,10, 77 
~Ql:; Càl!P.AL 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Pal'Ccer f!l.VQ. 

.rQ'Velo 

l'al::'ecer favo 
ráveJ.. -

Fa:recer favo 
rável M prÕ 
jctoeàs~ 
EJendac de n!l"" 
l e 2-CA, co 

..a àlanda den 
3-CZ que ofe 
recc. 

CONCLUSAO 
0C PARECER 
00 RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSAO 

A~rova o 
}.D.recor1 "' 19.10.77 

.A:rrova o 
parecer, e:11 

19.10.77 

Condcdido 
vista ao 
Se:.o.d.or o 
tair·Ie : 
cker, e:n 
11.10.77 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSÃO 

Quarta~feJra 2 6%87 

CC.SIO.RVr.Ç.C.""-S 

J,o SE~.:..i::r C­
t::"!.:- Ec.~:..:~:-, 
(.::0 ll.:J.77. 

OBSSRVAÇOES 

i---------------------------------~--------l----------~--------f----------1----------~----------

l 
:L::~·::..~o :JE I.:.!;:;_;. C!!.:.!?} •. r;s 88: te 1 977. 

.-!" • .::-.:it~;.i () n:.:-.~ro oori,:atorio nas:;:;..-
:-• .::::-,:: E' c;:;t.:..cio.r.s::.G:'.to.3 :;.::.,sos. 

I ' 
.-'.;.;."tor: De~utado Alexo...'l.dre l.:Uc!$..d.o 

I 
l:~:.·:...:c:c L!:l tos:: . ..;no r:g 51.re l 977. 

:.i:::c.i.:.·li.r..t. e. n.--.õ.c., !"!.o ';!":lL4'::-cio vare­
~-::-.::., doe o.r-.;.is acc::tdJ.cior.a.don C!l 

~.:.c: c -.;;c.J I-t.dro.ni:::::do::, 

_:,.·,.,:c~: 5e!:::dor Vaccor,celon Torres 

)0.09.77 

29.09. 77 

Senc.dor FRA.i/ 05.10,77 
CO 1:ctl~ORO -

Ser.udo1· J.:mg: 05.10. 77 
LO I·ARAISO 
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I DATA DE I RELATOR I DATA DA COi\'CLUSAO CO~CL\JSÃO 
I 1\C.~Jff'.Q [ f\~ENTA Ri:CES'~.'E~TO DO P>\R_:Ef' CA 08S:ôMVAÇCi::S 

---------------------[-'-A_c_o_c_.,._s_sA_o_
11 

__ o_t_s_;o_"_'A_o_o __ i __ o_<S_T_e_''-"_'c_A_o_1 _o_o_e_,_"_"_o_'_+--'-'-~··_o_s_A_o_--l--------l 

1

\ :.·:·~~ ·::....: r::I r.::. s=·.,;..:;c 1:!7! 96, e~ 977. 

I :~~-:~~r~~~;~1_.1·~o!oâ~o o~~;a~~;~~ât.~ 
' I 

cie:;. 

~.t!cl~ra f-c;~,i[..Jb -·t:cior.al o d.::.:.l. 12 de 
c~t;;.'b::~J. 

I
, i:: .CJ_.:O L:S :.::: DCr::i:. .. ~.:::c :;~ )C6 1 d:J 1 976. 

:::oY.~iJcl·a fc::-i::l.ô.o "'2-c:io!!al o õ.ia con-

1 

::- .. _-r<.. i0 a ::o:c~ S -·•hura A,r:l.!'cceid.a., 
'~~·c..:..ü·:~. d.o !:y:.:::il • 

.'-c!.tor: Se::1.:.õ.or V3.~conco1os ~orre3 

1\úMERO E EMENTA 

-,.._:.:o.: c ::,::;; E!:;... c.'::::C".R.A ::!l .96, ·e 1 975. 

J.l t.:.~\'. c. rs;!.~;f:o do § 2'J C.a Arti.;o 26 

;_~ 8~.~~~~~~~~:i ~~~ ~i~~~; ;~b;; ~::::!::;~ 
:; ri:::..ç õ"::: ro:c:- u.tilit.:zde rú·olica. 

•-::.c~~·:..:... :."õl:!::..::i:o 0.o § 2!! do art. 26 
-~~ ::.._o:.";o~c:-lci ;_!1 3 3S5r CEJ 21 ~z ju-
-'-~~J t._ l 941 (lei _Ol' à.es:;,.~;:-o::.:-i.:lç~.o 
:c:· ..._-:ili.iaêe r-.ít:ic::.)~ 

,·,.;t.::::r: :Co.:ut:!dO C=tfc!io ;::,,!3:!';~io 

,--~-------------------------
,·-,~,--o...,. .:..:r~.'!. c.t· ... :ü.. r:t s8, õ.o: S':'t:;. 
1
~ .. ·-~~- -

"-,;-!:·C. c::;: -r r. i.;: o!:::. -::i\·o" :..::. :::..l·:·L ~v 

I 
:..~;. •-' 3 3'~:>, .:,') 2: -ic ~1.1..:: a 

. 
'"' cc.o_õo occcc """'"';ro .. 
::·;'ili:i:..:.~ _:-.:l:ica • 

.. : .. or: ::~_·lctri'.o :;.{J,.vio lo~<:.:; 

)0.09. 71 Sene.dcr L:.'IZ 
:.w.A.Lc.u:::::: 

05.10.77 

19.10.77 S;~ado~ DI- 24.10.77 
;i]..J'ZE ;:,.~·z:z 

19.10.77 Sena.dOI" DI­
lL\.3.:2:E :.:; .. :uz 

RELATOR I DATA DE I 
r\ECES ".'S:-.!TO 
NA C0:0.1 SSAO DES13\.ADO 

1J.J.0.771 Senador I.!JR._! 
lO l'A?AISO 

1).10. 77 Be::udor ::uRI 
LC P.L'J.ISO -

PATA DA 

DISTR:SUICAO 

2.;..J.0.77 

24.10. 77 

.r .. :dor :":JP.,l 2.;..10.77 
• .J _ _.,~:.USO 

CONCLUSÃO 
-DO PARl CC'l 
DO RE\..ATOR 

CONCLUSÃO 
OA 

CO\~.SSt.O 

.1..-• .:~:..::.jo so 
:r.s "º )C6/ 
7G 

i.,:-• .;.:~::.::!: ~::l 

1-'LC .1:1!! 027 
77 

CBS:::R.VA';õES l 
.:..:-.excCC1! ;;.o:; I 
l'I.C nS.s 35 e i' 
92/75 e co 
P"'.uS r.~ 257/ 

75 I 
b.:'lCX8.dOS ;:_ç;: 

HC r.2.3 E.ó/ 
?5, r:;ê/76 ;') 
eo ?lS 257/ 
75 

A!:ex~:'..oz e.o:o 
JLC :1~2 8G/ 
75. 35/76 
t-o n.s 2'57/ 
75 

L----------------~-----'------'-----!__----'-----
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OAíA DE RELATOR DATA DA 
NúMERO E EII.1ENTA RECEBIMENTO 

NA COMISSAO OESIGNAOO D STRIBUIÇAO 

1--------------------1-----r-----1-
:~oJific~ diSl>Ositivos ao Decreto-lei 
n~ 3 3C5 1 de 21 de jU!'..hode 194J..que 
êisrõc toCro-deeapropríação por util! 
d«dC I,Ú:2.iC:lo 

-~utor: Se::J.~d<:lr lltllccn C.:.r::J.eiro 

!:!::J~:c:.I: u:r DO s:::::AJ:Jc lí.ll 2ó2, de 1 976. 

Di5J.Ô3 eob::e a obri.:ato:r·ietle.d'"- de r.ré- 13.10.77 
via 3FrOvLç~o oficial à ~ab~iceção em 
~.;·rio de nv~cs ::.oddos ~ v~:!cu.loo autE 
Lotv.r·.:os c da oulir.:s rrovià.<J.,."lCie.::~. 

~.c;.!O:t': Scr..:::.ê.or Vaccor.celoc ~erras 

l::J.trodu~ alter~çêo na Lei Comrlem~tnr 20.10.77 
n..: 7, ~e 7 de za-te:;bro de 1 970, que 
i:::.otitni o Fl::r.o de Inte.;rc..:;ão Social-
FI~ .. 

. '.utor: Senador JTelson C~eiro 

NúMERO E. E.ME.NT A 

?;tOJ::1'0 .Jr: L:!:I DA CJJ~~A ~2 98 1 de 1 '777 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COM!SSAO 

Sene.dor l:URI 24 .. 10. 77 
to :PARAISO -

Senador ROB!:!l 24.10. 77 
TO S.ATUill'I:DiO-

Sen.:l.dor :F::u.N 2L.10. 77 
co :.:omono -

RE'LATOR 

DESIGNADO 

DATA DA I 
DISTRISUICAO 

Alt~ra o artigo 11 do Decreto-lei n2 2?.10.77 Senador LUIZ 31.10,77 
6·?, de 2! de :;.ovef:!':;Jro de 1 9~6 1 çue_"dispõe CAV;.LCA:ITE 
sotre :::..;oca C:l Çc::::~j:.a:1hia de ~ayegaqeo Lloyd 
Br~~~lcirc, e da outras provide~cias. 

CONCLUSÃO 
DO PAREiCER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO REt.ATOR 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSJ.O 

Quarta-feira 2 6189 

OBSERVAÇC.ES 

lt."1.~:.:o.ci.<."> ~C2 
ii.C r.~~ 35 e 
I:_!Õ/76 c 2~/ 
75 

OBS!:RVAÇCES 

:--------~~~~~~-l------l-------l------1------~-------f-----­
F~.Qrto JE I.FI DO s:::UDO ~lO. 79 1 de 1 977 

:)etcrr:i.1~. a aplic:1ção ::JfnW.:: de 20% 
,~:J. n :J:l lir_l<i::ia d.:l Lot;ori~ E,:;portiva nos 
:··.::;.ic{;.ica de ;:roced.bcia da receita. 

27.10.77 Sr,naJor m:;o;l 27.10.?7 
DE ::::..to 

;.u ':.or: Ee~.adc:r Franco llontoro 

SINTESE DOS TRABALHOS DA CCMISSAO 

Reuniões Ordinárias __ l 

Reuniões Extraordinárias---------------------- 2 

Projetos re!atados 18 

Pro)<1tos c:!istribuidos -------- ·" ----20 
Projetos em diligêncin ·-- _____ --·-

Otíc•os recebidos------·-----·-------------

Otícios expac:!idos ___ . __ _ 

Pedidos de. vista --------------
Emendas apresenlac:!as _ 

Subemendas apresentadas -- ------------
Substitutivos-- __ , _____ ------------------

l 

l 

Projetos do Resoluç~o ___ . 
_____ 6 

Dec!nrações da voto .. 

Votos com restrições--·-···- ___ --·-------------- 2 

Co~v•tes e~pedidos -·-·-
Yc-:cs v,nc'i~os •••...•• , , ••• , ••••..• , •••••••• , ••••.••••••• 1 

, :-:.r:..:v •.•• ,, •••• ,, ••. , •••.•••. , , • , •••.•• , •.•• , 1 
Frcjetos devolvidos ••••• , ••••••••••••••••••• , ••••••••• ,,, 2 

BrasÍliat em 31 de. ·~utubrc de l 977 • 

• 
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COJIISS.i.O DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

flEL.\TóiUO COUHESPO~DE:"/TE .\0 ;\ICS DE OUTUBRO DE 19 77 

PflDiJ!)E:\"TE: Senador JOÃO CALMON 

ASSISTE.\""TE: CLElDE HARIA BARBOSA FERREIRA CRU'-

I 

Nú'.liõRO E EMENTA 

P!".:l.JE7) DE LEI DA CÁ.".ARA 1>9 72, de 1 977, 

que "':"rc>_n:;fcre o :-:uscu do ;,çücar elo In5tit~ 

to do A~Úcar c do ~lcool para o I~stituto 

Joaquir. t;.:;.buco de Pesquisas Sociais, e dá 

o~·tr-'ls proviêª'ncias". 

I 
DATA DE R.E· I 
CEB:'.It::\!TO 

~A CQI,\ISSÃO 

Ol.G9.TI 

/ AtrrOR: Poder Executivo 

?R·:>.:::-o r:z LEI DA Cl.!-:ARA :-l9 75, de 1-977, 

q;.~e "Acrescenta d:ispositivos ã Lei n9 3 577 

de 04 de julho de 1 959", 

J..t:':'OR: Deputado F.ra.'"!cisco Amaral 

NG:lERO E EMENTA 

08,09. 77 

:;A cc--.'•SS \0 I RE~~~~.~~~TQ I 
~---------------------

PRCJZ:':'O DS LEi :-.:; 'S::~:,"\.::~ 1>9 22, 

que "Suprin.a-sc o artigo 93 e o 

1nico Ca. :.c1 n9 5 $o<3!:1, de 14 de 

i 9 7 3tt. 

de: 977, j ~ .. c~."i7 
pi!.r;_,_grafo J 

dezer.J:ro ê.c I 

AUTOR: Sena.dor Luiz Viana 

PROJZ:TO C:<; LEI 00 SE::->ADO <i9 237, de 1 97(i, 

que "Dispõe sobre o ensino obriqatÓrjo, e~ 

todos os cursos juridicos do Pais, da di~-

I 

1

3l.OJ.77 

n11ra rcll!xa 

~ da m.:tt~ 
cipli:-~a. "Direi tos H~-anos Fl.ll"ldarc.entais". r .ta. 

l,tJ70R; Senador Ita~:~ar Franco 

PROJETO DE LEI DO SE~ADO N9 97, ele 1 977, lb.06.77 

c;ue "D1.spõe sobre a prop11ganda cor.:(t!rcial nos 

;J..'"Iiforr~s c:;portivos do atlct-.1 profis:;ional 

do futebol, e dá outras providênci1l.s". 

I ;.;;:::JR: Senador Benja;nim Fa.rah 

I 

RCLA,.OR 
DESIG~!ADO 

Se> nadar 

SANTOS 

Senador 

SA.~'IOS, 

ll.UY 

RUY 

RELATOR 

DESIG'!AOQ 

S<:en<:~:''Jr OTTO 

LE::!:~t.",:l:;. 

Scenaclor OTTO 

LE:·n:tn.:. 

Senador OTTO 

LUI:-W<N. 

DATA DA 
DIS· 

TRI8UIÇÃ0 

22.09,77 

22.09,77 

C::J':CL'_;<;:.:J 
:JO ?A'>ECF 10 
DO P:õ_l'-iC~ 

Favorãve:... 

I Fõcochcl. 

j 

CC"\:' _1_.3 ',Q 
:J,; 

CC'"-' s.::;<o 

ll,pro;·.::.Ç:;,, 

!J5.10.77. 

lA:::r-.:n<.d~, 
::.s.1:...~t. 

e::-. , 

I DATA DA I co·.~:_yst.ê ! 
::JISTR'~U!CAO ~~ :;~;~i~ I 

CO.\::t.S.' J 
CA 

C0' êS'O 

lO.C~. 77 

Ol,09.77 

23.09,77 

-------:------l .. ocov.c·, .. 

?elJ. 

~~ '-~J. 77. 

o:'ejo-Çi:0~.~.:>ro;,.·.;.d.:>, coe \ 

;\":""!~0 -.·~:-Cl;·-:; I 

C:Js s,-:. 5:,--·. I 
' I 
:C:""J:.'"S":l .-:·:~~ :-~~~ 

1

'/ieird :- Ac.ú-~ 

b.orto Se nu, .:.' 

1·.6. _;_:. _.,. 

i:.~ro-.·<t~o, e=:~ I , I 
Oó.:u. 77 .. com 1 

I voto vencido I 

1

1 do Senado r RU:f-

1

. 

Santos. 

I 
I 
I 
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\:LiMERO E E'ME\ITA RECESIM!õllTO 00 PARECER DA OBSERVAÇõES 
NA CO\ioSSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

DATA DE I RELATOR DATA DA CONClUSÃO CONCLUSÃO 

----------------------1-----------~~-----~-----~-------r-----4 
05.10., I ;l~c.J.:.';:. ;)<;LEI DO SE!lhOO :S'? 1:15 1 de 1 977, 

'1..:.'- ".:.lt<O=..> o artigo 19 da Le1 f\9 5 063, de 

""' )Ull:o ç_ 1 9(6" • 

.. cn~·y D.c: ;_~;:-A CL\V.RA. ;;ç 9'0, da 1 977, 05.10.77 

r1\0e ".\crc~.:;",t"' dlspositivo ao <J.rtigo 26 da 

:_,",r.?)~·!"·, d.;. 2o <1"' nov"':-l:>ro dE 1 9<:8, 

lll~ ~~,._ .. n<.H:.";....; :'ir; orv.Jn~Z«çãv e functona­

~ -T•~O é!o cn..;Lno SJperlor e sua a.rticulução 

'"·~~-~ .. i co ::a.:;.,o-.1 ::y 21.:, d~ 1 ~76, 

<-''-' "• ~t..iL,;; .c .::.:e J obr~g.atoriodacle de -.lpre-

.~ ... ,-~..., .__. r.Ú.siC-..\ " ... u vivo" n<.::; ami:;sora..; 

I C, •• .::·-~ -.:;0 J n . .c.; ça.:;..;..; du O:iv..,rs-3.;~, e dâ 

! "' t1.·. prov ...... :;nc~J..;''. 

I 

05.1:1.77 

L------------------~-----L-----L----~-----L----~----~ 

;-;;~, ·,:, [.:; :..El'CO SS"!.Aú.J ;l~ .l16 1 (.o l 976, 

,_-..,.~ "/,cr·,;;;.con"·' dispos.itlvos J. Lei nQ ••• 

) ,u,, c~ :~ "--'~ Ó.«~e.nbx-o d<.l 1 913, que re­

g-:..J '-- cJ.r~.lt.e>s .>.<.~t.or-.l.i ;", 

~.(c:~.~·,).,; :..:r:-;: DO s,::a,:J t:<;> 201, de 1 977, 

q..:.:. "::_~· • .:.t.;; o c.:>r .. 3rc.:.<> J~ livr<',; '' est<~l:.e­

:-c~~··"t..~::; --''--!'"~-'--'<lL< ... (!os no rw-r.c- 1 e ~á O!:_ 

1.-r-'-' t>rC..Vl<-..S:.cl..:;."-". 

I OAT,\ 0:0. 
R<:CES ~!ENTO 
!-IA CO\'. SS,!..O 

05.10. 77 

20 ,lO. 77 

27.10. 77 

-~--·~~'-=·>~..J J:'JI-~ « cur:~o:-Ctct1i.::.J.ç:;u d<: ot..r ... 

c.rt, •·. 

Riô.LATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

DlSTRIBUiÇAO 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 
OE!SERVAÇOES 



6292 Quarta-feira 2 otÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (,5{-çãoll) 

NC.1.'.ERO E E~ENTA 
OA:A DE I 

AECHliMENTO 
I\: A CO' \•SSÃO 

,t.;.::JJ c:: :,.,.:r.__. ~:.:lAo;J ~9 166, d:J 1 ~77, 27,10,77 

-11.0e · C~<>r:ie :;n:..re ~ torb:.:<~·~nto da scC:c du 
1:<->~rl'--' ,; __ _r,t:, ;-:.)r.:tc-~, dl'. V.:tlC•"\Ç<-l E~t.:1d0 d~ 

;;,~c ,-~~r~:~.::~.~~ ~~~~~,.d~t"~~~i~~;;;~I.;~ ~;~~·N 
~~~~-~~~~"';:·Vir\.a ~ (a:..._c'"r, e ..::i ou .. n.:> pr~ 

,_t.t.o 

l
l_·.c·:c.« ''""·" 

:---~::~~ :~1 ;....J ::o .••• ;,~J :->9 le2, én_l 97~.12?.1J.77 
• • ~::-,.,.;e_•,cta w-r. pcl.ta.g.ta!.o .. o artJ.go 4.o9 

<l. ''~,.-'-1 u.,:i.c C.~s ~"i" do 'Irill:ulho ,<:;J.s-
' :,, ;L r·~ ~ tr_-,:"\ ... td~ .. ci.:. Jo ~;n.:.r:.gado) e 

I ~i .~.:cr.:...; tr:=v:;...i:~.:;:.i<i.l", 
; l..~.:: .;_-n..,- .r .dl~on CH'n<:J.('O 

r·!i..:J_:, 1':, o;:; ~t:~ .::o Si...:,".t:>:J N? 16, :te 1 n6, 
•1•'t! -•;_c:r,:,,;;.;Lt."-~ p.u:..qt.J.f<..> ao ertigo 469 d" 
Cc.r.~.ol~..l.v;:~ das Lr.J.~ dv Ttdb.:>H:o, aprova­
G.J. ~-<!lO D<!ChtO-L;Ji 18 :, .J:>l, ÓO 19 da 

r. .!J..C d•. l J-l J '', 
G.L'' • .:.h: .Jer-<>-"vr ::c-nJ-=c. C-1no.Ie 

!"I:.;..·:r~;,_•J:::,J c· ... :: rc:T: .. ~n::~:n:l 

RELATOR 

DESíGNAOO 

DATA DA 

DISTRIBUIÇAO 

CONCLUSÃO 
DO PAI'\ECE>t 
DO RELATOR 

CONCI,USJ.O 
OA 

COMISSAO 

lJ l?clo sr. I.BGl'.:t ru::lAl'::..T, :-1in1..-tro c!.:> l:.d•Jc.:ç5c e Cul turn no Soverno C:e 

Ncrryu l"<t: :>5. 

R·!u..J.5cs cru~n~rJ.a!; 01 

C2 

Proj;;-tot: RCliltados •.•••. , , •..•.•••• , •... , • • . . • • • . • OS 

Cmr-patccirr.unto de autorid~dcS .••.•.. , ••.• , ••.• , . • • 02 

Con\·ltes O-"pedidos •..••• , ..•••. , .•...•.•.• , , . . .• . • 40~ 

Novembro de 19'77 

06SERVAÇOES 



No"em.bro de 191'7 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçilo Il) Qllarfa-relr- 2 6293 

CO)TJSS:\0 DE 

RI::LATólUO COltUESl'úNJJEN'fE AO M€S DE OUTUDRO DE 19 17 

SENADOR 
PRESlDENTE: 00~\i.C!D GONDIN (EM EXERC!CIOJ 

ASSISTE:O."TE: Cl.NOIOO fiiPPERTT 

NúMERO E EMENTA 

PRO.nro CE UI PC SEnADO t-'9 1.?2/76 

Asrescenta § 7q ao artigo 586 da Consol!da­
çao das Leis do Trabalho. 

PP.OJS'ro DE LEI 00 SENADO NQ 13/77 

~o~Pa a casa em ~ue rno1:ou o Du~uc de Caxias, 
na rua Conde de Bonfim, no Rio de Jane11:0, 
e dá outras providências. 

NúMERO E EMENTA 

~DE LEI I::9_SB'~~_2_1f77 
Altera dispositivo ea Lei Orgãnica àa Pnwi~ 
Cência social, nO 3. 807' do 1960, para o fi~ 

ée instituir regi~e e!;!pecial de assistência 
r-:êdico-social pa11a crianças. 

PROJETO DE LEI DO SENADO _N~_!04/77 

Dispõe sobre • doação de terras '"' ex-combatentes da FEB. 

?T:OJETO DE LF.I 00 SE:-.l\00 J;q 1 JS/77-DF 

/,l.:t:Oriza a criação -de enpresa pú:Olica, sob 
J dcnor.,in.:~ção de EMpresa ê~ Assist6ncia 
7~cnica e Extensão Rural do Distrito Fede-
col - E~~TE:R/PF, ' dã outras providências. 

' 

DATA DE RE­
CEBH.~ENTO 

NA COM!SSAO 

12.08,17 

02.09. 71 

DATA DE 
RECE:Sr~E~fO 
NA COM:SSJ\0 

17.06.77 

29.09. 77 

06.10.77 

' 

I 

RELATOR 
DESIGNADO 

Senadot; 
fJLLV!OIO 
Nll~a::s 

s~nador 

cu:mA 
lH'A 

RELATOR 

DESIGNADO 

Sen,1d01: 
JILEXA."'DRE 
COSTA 

~nado-r 
AL''XA.•;DRE 
cos·r11 

Senlldor 
!lEITOR 
DIAS 

I 

OP-TA DA 
D•s­

n:auiÇAO 

22 .oa.17 

16,09.77 

DATA DA 

OIS:-R'81JiÇAO 

28.0~. 77 

f.6.10.77 

17.10,''7 

CONCLUSÃO 
00 PAREC[R 
DO RELATOI1 

Parecer 

""1 
f<WOr<Í-

Parec.ct; favorii­
vel 

CO.\!CLUSÃO 

cor.;cu ... s:..o 

" COMIS'$,l.,Q 

/.pcwoçCo ri·. I 
n.ln,~··, r 
(~6-~o.n: 

I. 

A;:>rov:t;ii~ ,;,~ 

';;r~~~ r; ~~~~:1 f 
70es os s-~c.' t. 
r;;:; R•;y :·.,~ L 
'· lv!Gín ~- .-. 

''•:;~-n L .• -, 

I [0b.10.77. 

CON::LUS.l.O 

OBSER'/AÇOES 

JO PA'·E:::ER D' i 0BSE~VAÇ0ES DO REL!<füR CC'',SS.\·J 

I 

Parecer can- l\prcvaç:io .lo I 
trá rio f>.1:r"c·' r I 

(·J!>.l~.77) I 

I"P'""'''' do 
Par<:1cer con-
t1:ãrio pare c<:> r 

(2r, .11'. 7?) 

I 
P"recet fuvo- 11rrovaç:ão do 
rável pilrccer 

12J.l0. 771 

l 
i 

' I 

I 
I 
i 

' 



6194 Quarta·feiral DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (S'<io li) Nol·embro de 1977 
·-------___j 

NúMERO E EMENTA 
OA.TA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONC!USZ.o 

RECESIMfNTO DO PARECER OA 08SER.V A:;:óES 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBU ÇAO 00 RELATOR CO.VISSAO 

pr,.OJE!Q ~Lg____OI_~. ~tl\RA N9 41/76 

~~?lia a competência do SERPRO para pre!lta:r: 25.09. 77 senador 06.10. '77 
serviços à iniciativa privada. DANTON 

JODHI 

I 

~~__p~~J.L:!i 
Acrescenta dispositivo ao art. 19 do Decreto 05.!0. 77 Senador 06.10.77 Parecer con- Aprovação do 
lei n9 201, de 27 de fevereiro de 1967, que WILSON tJ:"ário p01recer 
dispõe sobre a responsabilidade dos prefei- GONÇALVES (20.10.77) 
tos e vereadores e dá outras providências. 

?ROJr.:TO DE LEI DA CÂHA~9 72/77 I 

Transfere o ~iuseu do Açúcar do Institutc;> de:> 06.10.77 Senador 20.10.77 Parecer fav<)- Aprovação do I 
AçGcar e do Alcool para o Instituto Joaquim MU®S: nível ~arecer 
~abuco de Pesquisas Sociais, e dá· outras EtiGXX {2:0.10.77} 
?roviàências. 00!·11CIO 

GN~DU1 

NOMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA 04. CO-'\CLU~,Ão CONCLUSAO 

\ OSSEFIVAÇOES !'!ECE:BlMENTO DO f>AR'::::ER OA 
NA COMISSÃO DE:SIGNADO DISTAISUIÇAD DO RELATOR COMiSSA.O 

o:!cro"s" N9 18/71 - Do sr.Govern<:~dor Oo E$t 

~ ao-ce-saõPaUlõ:Soticttando autorização d 06.10.77 Senador 06.10.77 Pare<::er fil'J')- l.:nova-;'io do 
SenaC.o Federal j,}ara contratar eMpréstimo ex- IHLSON r~ve 1, LO!> t" oarec'" r 
terno 00 valor de us $20,000,000.00 {vinte GONÇALVES r::os do .,rOJ~t (06.10.771 
nilhões de dólares), a ser efetuado junto ao de H€!scluçl.o 
"t~e Bank o f Tokyo Ltd", destinaC.o à execuçã .;~prcsen~-v':J I 
ô.a:o obras pela Co~anhia do !·<etropol1tano de 
silo ?aulo. 

2LQ~'I.:O_E,Lt.;:L ~-1?~~1A~44/7S 
f,:Jvigora, :;>Or 30 (trinta) dias, o ;_,razo do pa 27.10. 77 
rág-rafo único do ,;rtigo to do ~cretc-lei no 
194.' d• 24. de fevereiro de 1967, quo dispõe 
sobre a aplicação da legislação sobre o Fun-
d? de Ga~:antia do Tempo do Serviço às entida 
d~s d• fi.:ns filantrópicos. 

?,LO~_TIJ-~_j.E}_p_O_SEll~_QQ I}? _?.69/7~ I Altera a Lei O~gãnica do Tribunal de Cem tas :ZB-.09. 77 S(';nador 27.10.77 Pan::c-·r con- Ac:>rovução o o 
êa ~ntão na pa~te que 'indica. lltEXliNDRE trá rio ?ilrccer,to'ltr· 

C()STA o voto do Sen 
do' Cunha Li r, 

(27.10,77) 
I 

! 
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--------------------------·-----------------------------~ 

DATI'. o~ I 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 

NA COM:Bqo 

~F..Q~~T_9 .f:<: L'Z_!_ 00 ~_:r~;n:;_?_ ;;_? 40/72 

~ts.-,00 sobre a propaganda cOI"'ercJ.al de pro- 25.11. '6 
dutos <:!c con.;u:no l>Úblico, estabelece obriqa-
~or.cd~de àe ~c&criçjo Cc r,ualidadc nas res-
,J!c':.ivas e::.b.:t:..aqens e determina outras pro-
VlC5nciu.s. 

R<õlATOFl DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

DEsrcr;r;,, I orsm:aurcAo gg ~~~fg~ co~-~~5,.0 
---:~~1-·:-.5-.-.-,-.-,-,-1--:~~,~.:-~~o:;:o:,c;~~-~-~~ RE:JEIÇÀO C.o ? 

Scna<l<:r titutivo, com rcc"r e,cons~ 
·:-·vnr\iJ, as suLcrc."1das c;ücnterwnte,f. 

BI\P'riST/1 1 e 2-CC.J ~~~~~~~~S'J:s~ 

t êesionêlào ~ 
lator Co \'L'nc_ 
C·.J o Se~""<..::Jr 
C...:nha Li,.,a. 

OBS!:R'.'AÇO;õS 

~uber-e.'1(,a:J. ~I 

1--l-1--l-1-l__JI~2LlO.Pii---
!:E9~~-ro_p~ _1.2!_DLCA"!.bE:!~!I2'.__~ 1/77 
~ispÕG sobre o rcqimc de tributação sinplifi 19.10.11 
~aCa ?ara a~ pessoas jurídicas de pequeno 
~ortc, cstaoelccc isen~io ào !~~osto de Rend 
";, favor d,l<;U•1las C"l?rcsas que aufüren redU-
zida rec~ita bruta, e di outras providênciaS 

~PQ;J:~J_O_P..L.._Lf! _[lA_~r~!'J'. :-19 99/11 

Concede rensão especial a JOÃO SUPREN FILHO, 
e ~á outras providâncias. 

N(.MEAO E EME~TA 

'::?2!f':'O CC !.EI :;,, __ C!!.?'.RJ: _3_? _16/77 
rã nGva regu1a~cntaçào à profissão de Cor­
r~t.or ê'~ Ir.óvcis, disci;:>lina o funcionar.tento 
~c seus õrç~os de f~scalização c dã outras 
:lroviê.CncLlS. 

~ _.!?f.__Lf.!._ 00 SENADO N? l26/7ó 

DiS?Ó'! sobre o el'\crcicio da profissaõ de 
Corr~tor de Irr.Õvcis. 

:!::~.TI::T~_!___QQ__§f§_Q_O___E'?__ 131/76 

~isci?lina o excrcicio da ?rof1ss~o de Cor­
re:or ê<l Ir-5veis e:-toCo o te!;'rit5rio nil­
c.Lon.'l-1. 

24.10.77 

DATA DE 
RECEBiMENTO 
NA COMISSAO 

02,09.77 

02.09.77 

02.()9.77 

Senador 
RUY 
S,\NTOS 

Senador 
Cu:JHA 
LHIA 

RELATOR 

DESIGNADO 

Senador 
HAT'l'OS 
LEÃO 

senador 
MATTOS 
LEÃO 

Senadox.­
l.JJITTOS 
LEJ-.o 

20.10.77 

26.10.77 

OATA 011 

DISTRlEl\JIÇAO 

15.09.77 

15.09.'"17 

15.09.77 

Parecer favo- A?rova~3o do 
rãvel parecer, cor;, 

CONCLUSAO 
DO PARECE~ 
DO RELATOR 

rarccer f:;~.vor 

vel ao PLC~26 
C;c 1977 ,con a 
emend.:l n'? 3 -
CLS, contriiri 
às Cl"~ndas n<? 
l-CCJ e 2-CLS 
e l'lcla preJu­
d.Lc.Laliêadc 
êos ?LS 128 e 
131, de 1976 

?arecer favor 
vcl ao pt.C-26 
de 1977 ,corn a 
.. mcnda n? 3 -
c:.,s,contrã:rio 
iís c:'1endaS n? 
1-CCJ e 2-CLS 
c p~la preju­
dicialid.;tC.e 
éos :>LS 128 e 
131. de 1976 

Parecer f<lVOr 
V'~l ao pLC-26 
C.e l977,co71 1:1 
~:rcrJd.;:t n9 3 -
c:.s ,corJtr.'irio 
~s c:--.e:"\dil!i n? 
1-CCJ c 2-CLS 
c roL; prcju­
.f.lciil~id'là~ 
c'cs :-.Ls 12a e 
131, de 1976 

rc;;triçõcs do 
5<enut!or l\c.L to 
Dias 

(21.10.77) 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSÃO 

Aprovação do 
parecer 

(27.10. 77) 

A;:>rovação do 
parecer 

(27.10.77) 

Apx.-ova.ção <!c 
parecer 

[27.10.77) 

OBSE!:lVAÇó!:S 

Tr;~r.üt"n~o 
CCl", OS :>:.S 

128 e 1J.!.fí6 1 

Trarita::::o 
co, o ?:.:: 
D1/7' 
?Lc-;u,;~~ 

Tra:-:J. ta:l-:!'J 
COl"' O ?:_S 

128/76 e 
PLC-26/77 

I, 
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DATA OE RELATOR DATA OA CONCLUSÃO CONCLUSA O 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSJIO DESIGNADO OISTRIBUIÇJI.O DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO DB LEI 00 SENADO NÇ> 214/75 

Estabelec~ restrições à ~ercialização de 11.10.77 Senador 26 .lo-. 77 
drogas e medicaaentos, na forma qu~ especi- W!LSON 
f1ca. GONÇALVES 

PROJETO Dt LE! DO SENAOO N9 288/76 

Re"'re o prazo Qe que trata o,a-rti~ ll da 20.10.77 senador 26.10.71 
l.ei n9 G. 332 I do 18 de maio de 1971i, e dá Cl.mHA 
outras providencias. LIMA 

PROJETO DE Lf:! DA CANA:RA Nq 101/17 

Regul~nta a profissão de Biomêdico, cria 26.10.71 Senador 27.10.17 I o conselho Federal e os Conselhos Regional$ RU'í 
de Bio~edicina e dá outras providências. SANTOS 

' 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA OA CONCLUSJIO CONCLUSII.O 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSEF!VAÇOES 
NA COMlSSAO DES1GNAOO DISTfltBU!ÇA.O DO RElATOR COMISSII.O 

?ROJETO OI: UI DA dJ.<ARA N9 63/75 

Cis?õe sobre a reauneração dos prOfiasionais ()7.10.77 senador 26.10. 77 
diplomados em Direito. HEITOR 

DIAS 

Ot'!CIO ~s" l{Q 04/16 - to Sr.t>resid.ente do 
fi·I'5Unal ee contã$do Distrito Federal, 

,.,_ 17-03.77 Senador 27.10.77 
terandQ o Parecer Prévio emitido ~m 27 de ALEXANDRE = Tra."'l.i.ta..'1CO -
agosto de 1974, pela aprovação das COntas cosrA com 0s o:s 
Gerais do Governo do Oisttito FedQral, rela- (redistribu!d 

19 e 26/74. 

tivas ao exercício de 1973. 

OP1C!O ~s" NQ 26/74 - Do sr.Prcsi~cnte do I Tril::iUnãT ... dê"-contas do Distrito Fc<:lcral, en- 17-03.77 Sanador 27,10.77 '!ral"'l1.ta:-.êo 

cu~inhanêo 4Q Sen~do Federal o Relatório sob e ALEXANDRE C0:-1 OS O:i'S I as Contas do Governo do Distr\to tcdcral, no COS'l'A 04/7G • 
exerc!cio de l97l, bem como o Projeto de 19/74 

Parecer Prévio que o a~ompanha. ::-edistribuí.dol 

I 



Novembro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) 

NúMERO E EMENTA 

OF!C!O "S" :.:Q 19/14 - DO Sr.Covcrnador do 
ITsirit'O""FedêraT:encar:tinhando ao Senado 
Federal o Bal:mço do Oistri to Federal cc•r-
n:s::>Ondcnte ao exercício do 1973' elaborido 
..,() 1<1 Coltlrc!enação do Contabilidade da Sec r-e-
taria do Finanças. 

~ROJETO os LEI DO SENADO N9 27 (_77 

Acrescenta pa.ráqrafo ao art. 49 do Decreto-
lo i 00 791, óo 27 do agosto do 1969' que di e 
;>Õe sobre o pedágio ern rodovias ·federais e 
e5 outras providências. 

~TODE LEI DO SEN/\00 N9 154/77 

Al tora ' redação do artigo 12 do oecreto-1ei 
00 406, de 31 do dezenbro do 1968. 

NIJMEAO E E MEl\ TA 

!:_~Q:JE~O_ p~ ___ L_E.I_~_c_t!:!t}_P.A "'? _ 83/77 

cor.ceCc pensão ~?Spccial a JOSf EDso:: 
aECP-0 DA S!LVA, e dâ outras providências. 

:_RQ~f!_O_D.,L_L5=]_DQ SEN~_I2Q_E__?]L"J~ 

l•.utori~a o Governo Co Distrito PcCe:ra1 a 
cor\~l-"air et:l?rê~timos destinador; 5 cla')o­
raqao e exccuçao de p:roqrilr.as de dcfien­
volv~rento urbano e dâ outras providên­
ClJ.s. 

:'. ~ê-~'"f'.o __ c_!: _ _g:_L cr;>___§_E~_D__9_ ::>9 _ _!,li 5/76 

l.:"t~rr.i:"la a revi.úio trirc::.tral õo salãrio­
i"írd,-o c dá outras p:rovldênc:l--:~s. 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

17.03.77 

19.10. 77 

19.10.77 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COM 1SSÃ0 

11.10.77 

11.05. 77 

31.08. 77 

RELAT.Oí'\ 

DESIGNADO 

Senador 
ALEXANDRE 
COSTA 

(r(!distribuíd 

Senador 
ALEXANDRE 
COSTA 

Senador 
N/\ TIOS 
LEÃO 

RELATOR 

OESIGNA:JO 

Senador 
llELV!DID 
NCNCS 

SQn3dor 
ROE"SRTO 
SA'lUR.'liNO 

Senador 
W'>TTOS 
Lr:ÃO 

(redistrib~IId 

I 

DATA DA CO~CLUSÃ0 CONCLUSÃO 
DO PARECER DA 

DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

2'1.10.77 . 

20.10.77 

. 
20.10. 77 

DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
DO PARECER DA 

DISTRISUIÇAO DO FIELATOR COMISSJIO 

17.10.77 Parecer favo- Aprovação do 
râvel parecer 

(20.10. 77) 

13.05.77 ~arecer favo- Aprovação do 
rável parecer 

(20.10.77) 

20.10. 77 Pnreccr con- Aprovação do 
trâriO parecer 

120.111.17) 

Quartaw(eJra 2 6297 

I OBSERVAÇOES 

Trami tanC:o 
com os OFS 
04/76 ' 26/74. 

OBSERVAÇO<::S 
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S!NTESE DOS TRABALHOS 

REUNIÕES REALI ZAOAS ••• , , • , , , , •••• , • , , • , , 3 

PROPOSIÇÕES RECEBIOli.S,, •• , •• • • • • • • • • • • • • . 14 

PROPOSIÇÕES DISTRJBU10AS .••••••••• ,..... 20 

PARECERES PROFER!OOS •.••••.••..•••••••• , 17 

Bras!1ia, ~1 de outubro de 1977 

SUBSECRETARIA DAS COMISSõES 

SER\'IÇOS DE CO:'IUSSOES PER:\JANENTES 

Co:\JISSAO DE LEGI~LAÇlO SOCIAL 

REL.\TÓRlO CORRESPONDENTE AO l\1ES DE OUTtT.BRO DE 1977 

PRESIDE~"''E: SEUADOR JESS~ FREIRE 

ASSJSTE.\'TE: D.AUIEL REIS JJE SOUZA. 

OATA OE RE-
NúMERO E EMENTA ÇEBIMENTO 

NA COMISSAO 

PROJE'l'O DE LEI DO S.Eiõ.ADO NJ! .29 1 de 1 963. 

Institui jornada de trabalho de 6 ho-
ras 1 nas e~presaa de trabalho cont!nuo, 

10.08. 77 

por ~eic de turnos suce$sivoa ou de re 
vezamento e dá outras provid~cias. -

Autor: Senador Vasconcelos Torres. 

F?..OJE':O!E lEI DO SE::A10 11~ 64, da~ 975 

Isenta da responsabilidade solid~ia ~6.03. 77 
cao o construtor, }lerante o n~PS, o 
rroprietário de casa deztinada ~ sua 
c:oradie.. 

Atltor: Senador Orestes Quércia. 

DATA DE 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 

NA COMISSÃO 

l'Ii0J1:.'10 DE U:I DA CÂ1:ARA ll~ 68, 00 1 975. 

A!.l.toriza o aproveita:nento dos cegos no 
Serviço FÚblico e na em~resa privada e 

01.09.77 

deterQina outras providencias. 

Atltor: Deputado Rubam Uedina 

l'ROJETO DE LEI :00 S:E:llADO N~ 271, te 1 975. 

DispÕe so~e a inscrição dos fUncioná- 10 .. 08.77 
rios municipais junto ao Ilil'So 

Autor: Senador !tacar Fr~~co 

• T- ROJE'10 IE LEI DQ fD1 A!lO !'i R 96, de 1 976. 

Altera a redação da alinea "b" do arti 10.08. 77 
go 580, da Consolidação das Leie dÕ 
Trabalho. 

Autor: Senador Ruy Carneiro 

RELATOR 
DESIGNADO 

Senador :BRAGA 
.nf:NIOR 

Senador LOURI 
V AI. :BA.r'riSTA-

RELATOR 

OESI(3NAD0 

Senador lllJY 
SANTOS 

Senador :BRA-
GA Jl1r1IOR 

Senador LOU-
RIVAL í!APTI~ ,. 

DATA DA 
OIS· 

TRISUIÇÃO 

u.os. 77 

17.03.77 

DATA DA 

DISTR.IBUIÇAO 

22.09.77 

u.oa. 77 

u.os. 77 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
00 RELATOR 

Parecer , .. , 
trário. 

Parecer ccn .. 
trár1o. 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO ~ELATOR 

Parecer fa 
vorável nã 
forma do 
Substitutivo 
do .os e,ccn-
trario a 'u" 
ber:cnda da 
CSl'C. 

Parecer '"" trário. 

I 

Parecer con-
trário ao Fl'2. 
~eto e 

ao "'"" 144/76 en ~! 
xo. 

Novembro de 1977 

CONCLUSÃO 
OA OBSERVAÇO':S 

COMISSÃO 

Aprova o Jrá votos 
lJOXecer, '" ver.ct<:rcs 

o6.1o. 77 dos Se:-.§: 
dore-s ;;e,l 
sor. C:L"!".a1 
ro e 7re:.-
co l.:o;:J.toro, 

Conef!dido Ao Ser.a-:lc:-
vista ao Se Fre:-.eo ::on-
nadar r.:A.::= toro, ·= CO L:Cl;'1C!i0, 06.1).77 

E!tl 06.10. 77 

CONCLUSAO 
OA OSSERVAÇO:::S 

COMISSÃO 

Aprova. o 
pareçgr, 00 . 

06.10.77 " 

Con~ede Vii Ao Ser.ador 
ta e.o Senado Fratl.CO ::o:t. 
F!W:CO t:O.L<T.Q toro ·= RO "' 06.10.77 
06.10. 77 

Aprova o Há votos ve:: 
parecer, om cidos dos se: 

06.10. 77 nador.,, ;;.,,

1 

ser. Car.::.e-.1::-o 
., Fra:J.co :.::c::1-
toro. 

1 
I 



Novembro de 19'77 DIÁRIO DO CONGIIESSO NACIONAL (&çio li) Quarta-feira 2 .6199 

-·-
DATA DE fretAlOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO F'ARECER DA OBSEAVAÇCES 
NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

~ROJ:ETO DE LEI DO SEliAlXl Ni' 144, de 1 975. Parecer con Aprova o :r:á votos va 

Altera. a redação da a.lÚl.ea "b" do arti 10.08. 77 Senador LOU- 11.08.77 trário ao~~ pe.recer, '" cidos dos Se 

go 580, da Consolidação dae Leis dÕ lllVA1 :B.APriST jeto e ao F 06.10.77 nadares, ~: el 

Trabalho, arrovada pelo Decreto-lei nO 96/76, '"= son carneiro 
xo. e Fre.r:.co L:ro 5 452, de li de mAio~ 1 943. 

toro. 
J.utor~ Senado:r llelson Carneiro 

FROJETO IE :LEI DO r:EriADO lill 179, de l 976. Parecer fa.- Aprova o 

Acrescenta B modifica dispositivos no 16 .. 03 .. 77 Senador JAll.- 11.03.17 
vorável na pa.recer1 "' 
forma do s~~~ 06.10.77 -Decreto-lei nl 18, & 24 de agoeto de 1IAB FASSARI - titutivo qu.e 

1 966, que dispÕe sobre a 1rofiesâo de NHO oferece (lli~!: 
aeronauta. da n~ 2-CLS). 
Autor: Senador !:elsOn Carneiro 

P:!'!OJE~O IE LEI DO SEIIADO NO 195, de 1 976 .. Farecer con Aprova. o Há voto coe 

DispÕe sobre o exercício da profieeão 16.03. 77 Senador LOU- 17.03.77 trário, parecer, •m restriçÕes do 

de engraxate au~ônomo. RIVAL B.U'TIS- oG.Io. 77 Se.!lado::- l'ra:1 

•h CO 1:Cnt0!'0o 

Autor~ Senador Vasconcelos Torres 
I 

I 

DATA O€ RELATOR DATP. DA CONCLUSJ\0 CONCLUSÃO 
NOMEAO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSEAvAç:OES 

NA COMISSÃO DESIGNADO OJSTRISUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

F.:\CJE,:O::O DE LEI DO SE.:~ADO lti 2)4 1 de 1 976. Aprova o F.á voto ve.:J.-
ÃSsegura diretiros à pro~oção e aprove! 31.oe. 77 Senador RUY 22.09.77 Parecer f~ y,a.recer, ,o cilio do Sena-
ta.::lento do e~aprega.do Ql. s.tividade priva SA.i1TOS vorávol 06.10.17 dor Leu: i vai 
tiva de habilitação qual~ficada. - .... ,. ........ • •••• 4 •• Baptista e 70 

Autor: Senador Franco ~ontoro Senador UEL- to ver.c:!.'io, e=:) 
SOU C.ARFEIRO 06.10.77 ser,arado, do 

(REX..ATOR DO Senador Ruy 
VE:lCIDO) Santos. 

:F!?.OJETO IE LEI D:l SE!1ADO Nll 240, de 1 976. :Parecer CC!!, Aprova o Há voto ver.-
Altera a rede~;_ão do § l.!l, do artigo 21, 16.03.77 Senador OBES 17.0).77 trário. parecer, '" cido do Se.:.a-
da Consolidaçao das Leis do Trabalho. T:EZ JlltRCIA- 06.10. 77 dor ;.elsor.?~ 

................. . .......... neiro e 'lOto 
Autor: Senador VascotLcelos Torres vencido, ·= Senador RUY 

SAnTOS 06.10.17 serarado é o 

(RELATOR DO Soo.r.aC.o::; Cres-
VEn::JlDO) tes Q~ércia. 

-<RO.r:E~O DE LEI DO SE!!A.; 0 NO 65, à! l 977~ Parecer por Arrova o 
As~egura aon empregados optantes pelo 08.06.77 SE!.Dador OBES 22.06~77 

audiência do parecer, ,, 
sist~a do FUndo dt Garantia do '"'po TES QUtli:CIA- l:inistério 06.10.77 -
de Serviço o direito aos juros e eorr~ da Fazenda. 
ção nonetárin, sobre o valor der.csita-
do, e~ qualquer hipÓtese de extinção do 
cç_ntrato de trabalho e di outl:"aS :prQv1-
d.encia!lo 
~tor: Senador Vasconcelos Torres 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (S.Çio li) ~ovembro de 1977 

DATA DE RELATOR CATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
NCIMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PAFIECFFI DA OBSEFIVACOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

uomo DE LEI :00 SE!iADO Nll 05 1 de 1 977. l'a.recer por Aprova o 
Estende àa entidades de fille educacio- 03.06. 77 Senador O~ 22.06. 77 

audiência do parecer, em 
CJ!SS • 'do 06.10.77 -~ais e culturais a isenção prevista na TES Q'OtRC!A DIFS. 

Lei nll 3 577, de 4 de julho de 1 959. 

Autor: Senador Oaires ~eixeira 

FROJETOIE LEI DO $NADO Hll 99, de l 977. Parecer CO!!, A. prova o 
Asaegura á empreg&d& gestante, despedi- 15.09.17 Senador lmY 22.09. 77 tdrio. parecer 1 te.m 

da sm ;tusta c&usa ou ,Por cul.pa reCÍpZ02 SAI'iTOS 06.10. 77 -
ca, o direito aos salarios reletivoe ao 
per!o~o a ~ue ee refere o artieo 392 da 
Coasolidaçao das Leis do Trabalho. 

Autor: Senador Vasconceloe Torres 

l'ROJE'::CO D E LEI DO : eirADO Ii I 12, 1;\;1 l 977 • Parecer 1'a- Concede vis !ncb!!o na:; 

ABee~~ ~rei tos doe empregados no C!. 28.04.77 Senador LEN.Q. 29.04.77 vorável, na ta ao Ser.::~. : ;:;autas d.l.s re·· 
!orna da I:- dor Osires """ •. '"~ so de t!le.noia ou concordata. da empre-

1
IR VARGAS menda nll 1- Teixeira "' 

6 110 e 27.10. 
••• "'"'"'"'***•••• .............. cts (Sul:st1- 77 e adiada a 

01.09. 77 aprecia;~.:> ::!o 
Alltor: Sentl.dor J'ran.co liOntoro SENADOR OSI- 02.09.77 t'.l";ivoJ ~'J voto êo 3e:1.C-

RES TEIXEIRA oferece~ sir<:!s Te~:::e!.r-. 

(VISTA) 

! 

DATA OI: RELAtOR OATA DA CONCLUSAO CONCLUSA.O 
HOMERO E EMENTA RECESJMENTO DO PARECER DA OBSEAVAÇOES 

NA COMIS$.1.0 DES!GNAOO OJSTAIBI.J!ÇÃO DO RELATOR COMISS);O 

PROJETO DE I.El ::00 SEnADO NA 188, de 1 976. Parecer con Co.'lcedc vi_a L"lcl'.lÍ:!o ~s 
;Jauto..: d;;..:- r~ 

Dispensa a concordância do empregador 16.0).77 Senador LEN_.2 17.03.77 
tr:irio. ta do p•ojet-:: uniões dcs 

no ceso da opção do empregado pelo ais IR VARGAS 
ao Set~aê.or tUas 6, lO e 

•• hanco Hontó- 27.10.77, ' ca do fundo de Garatl.tia do tempo .. ,.,, ......... ro, em 
;l!~~; ~~a:~~~ Serviço. Senador FRAJ! 22.06.77 

22.06.?7 

Autor: Senador Franco ~~oro CO HO:JTORO to do Se:.'li~= 

(VlSTA) 
Franco ::o;;to: 

ROJETO DE I.EI DO SENADO JU 97, 4e 1 971• Parecer con A;.rova· o ,. Há votos -:en 

DispÕe sobre a obriaato~edade do voto 
trário. rcccr, •• cidos dos S~-

05.10. 77 Senador NI:L- 07.10.77 27.10.77 nadores c·,mha. 
naa~eleiçÕes eindica.ia e dá outras ~ SO!t CARNEIRO LL~a. e voto 
'Videncias .. .. ,., ...... ·····••* venci.io, e:::t s 

r::a.rz.do, !O Se 
Autor= Senador José Lindoso Senador RUY 2'7.10.77 :~ador ::elso:t 

SANTOS Ca.rno~ro, 
(RELATOR DO 
w::cmo> 

IPROJl:TO llE LEI DO S~.m> llll 45, d B 1 976. 

Retormu.l.a critérios de ltajllQt&lllento co 29.09. 77 Senador JAB.- 07.10.77 
letivos de sal.;.ios das ca.teg~rta.s Jlli BAS PA.SSARI-
fiasiona.is e da outras providencias. rmo 
Autor= Senador nelson Carneiro 

I 



Nonmbro a~ l~i DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçioll) Quarta~felra 2 6301 

DATA DE RELATOR O.~TA OA CONCLUSÃO COMCLUS.!.O 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECEA DA O!lSEAVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRJ!lUIÇÃO 00 RELATOR COMISSA O 

~ROJZ'!O U: l.:&I DO SEtiADO N~ "147, de 1 976. 

lletermina que oa enpregados de e:::: 1açÕes 26.09. 77 Senador DOM! 07.10.71 t;~;i~~r "D Concede vis- Ao Sena.:!or 
do interior farão juo a re2aneração cor CIO GOJIDIM ta do projeto Or~stes Ç~.:.ér-

respondente ao reef:r:n.e de "prontidão", p'ê ao Se:-~ador eis., e~ 

las horao que excederen às da jor.nada - Orestes ~uér- 20.10.77 

normal de tr&balho. 
01~6.iÓ.77 

Autor: Senador Franco Mo~toro 

FROJE'!O DX LEI DO SS1ADO n~ 12.):, de 1 977. 
Parecer 

Altera a redação do artigo 778 da CansA 
ra- Aprova o P:ã 

29.09.77 Senador ROY 07.10.77 vorável. recer 1 em 
lidação d&s Leis do Trab&lho, .Aprovada SJ.N:OS 20.10.77 
pelo Decreto-lei n~ 5 452, de lQ de mai 
de 1 943 1 e dá outras providências. -
Lutor~ Senador José l.indoso 

PROJETO DE LEI DO S!llADO n~ 145, iS 1 977. 

Acrescenta pa:ágra!o Jnico ao artigo 29.09.77 Senador FR/1!! 07.10.77 
488 da Consolidação das LeiS do Tra- 1

CO mlTORO 
~alho, dispondo sobre o horário no pe 
r!od.o do e.vi~o prévio, e ~ outras Pi 
vidências, 

Autor: Senador José LindOSO 

. 

NOMERC E EMENTA 
DATA O~ RHATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

AECESIMENTO 00 PARECER DA 05SERVAÇót;:S 
NA COMISSÃO DESlGNADO D'STRI6UIÇÃ0 00 RELATOR COMISSÂO 

!EOJE:O li lEI DO ~~A!IO If9. 197 r de 1 977. i.-,ch~!o na 

Prorro~a ~ura 20 de junho de 1 978 o 
Fauta Ca reu-

05.10. 77 Senador IiU;t 07.10.77 nião do ~!.s. 
inÍcio da vigência e prazo de regula- SJJ\'!'OS 20.E'.77 "' a.~ 
r.c~taçio da Lei n~ 6 435, de 15 de ju- ~i~~~oa~~;~;: 
ll;;o de l 917, que dispÕe so~re a previ reccr co r.cl_l 
de.::.cia privada, a1 terando, ainda, e. ri tor. 
dação de seu artigo 42, § 511. 

Autor : Senador Leite Chaves 

1:t::s~:;zr.: z; ~ 226, ce 1 977. 
Do Sr, TTesidente da RcrÚblice, solioi- :n .09.77 Senador J.AR- 07.10.77 
t~do autoriza{ão do Senedo F6detal, ~ :BAS :2ASSARl-
ra q~e S~ja au orizada a ~ienaçao i mro tel'!'.3.!l ;publicas no Terri torio FederaJ. de 
Roru1=:.a1 atr:.wéc do Instituto J1aciona.l 
de Colonização e Refo~A Agi'lÚ'ia. - DJ-
c:::u.. 

í'ROJEJ.'Om LZI DO SE:;ADO ;;~: 199, d:l- 1 977. 
Acrescenta }:a!'á,s-raf'o ao ~tigo 143 do 13.10.77 Senador LENQ 20.10.-77 
Decreto-lei n!: 5 452 1 de 11: de maio de IR VARGAS 
l 943, passando a ser lQ o pa_~afo É I 
11ico. 

I J.utor: Senador Orest~s Quércia 

' I ---



6302 Quarta-feira 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Soçio li) NQvembro de 1977 

DATA DF RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSA() 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSER'/AÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO OISTFIIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

ZROJETO DE LEI DOS El:A.DO NP 128, de l 974 .. I'at'ecer con- Concede vis- J,._"l.Exado .,, 
Acr~scenta ;arásrato ao artigo 82 da 13.10.77 

tr6.rio E.O JZ'.Q ta ao Ser.o.dor F~S n!is 59, 
Senador RUY 20.10. 77 jeto a ao Su'cn llelson Can:.ei ·164,1Sf,::~?, 

Lei ng 5 101 1 de 13 de o:etembro da SANTOS ti-tutivo da cc;; en 27 .lo7 
198 e <.26/?5, 

1 966 e dá outras Providências. ro, e l5,79,2CO, 
o.presen tu:'! o " 77. 4-7,<.51,:<.7J, 

Autor: Sen~dor Adalberto Soma PLS ng 164/75, 29l e 3':!5176, 
D re1a rejei- e, 2/77. 
çâo dos de:;.a:..s 
"rO"etos 
i\exl:i, 

e:::: ·-
rRQJETO DE U:I DO SENADO !111 89 1 de l. 975. Yarecet: <:::on - Concede vis- A.''lexaê.o "' 

Altera o artigo 811 da Lei n!! 5 107, da 1).10. 77 Senador RDY 20 .. 10.17 
trát-io ao rro- ta ao Se:::..ador FLS n~sl<:3/?t;. 
jeto a ao Su::s l~el.aon C::n.eJ:. l64.,1E9,:S?, 

13 de setembro de 1 966, qua cria o SAN'l'OS 19B e 2.26175, 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço. 

ti tutivo da cc.; ro, e!l 27.10. e J.5,í9,<.::.:>, a:vrcoer. tado a 77. lr7,25:L~.;;S·O, PLS nl! 164/75' 29l. e :,051?6 1 

' pela rejEõi - e, 217?. 
ç3:o do!: der:ais 
r.roje'los " ·-o ne::o 

ROJ'ETO DE LEI DO SEi;A.DO 1'[f1 164,·. de l 975· Parecer oon - Concede vis-
trbio ao rro- ta ao 3er:ador A.'"le:xado aos 

IM nova redação àe letras ''b" e'~" do 13.10. 77 Senador )liJY 2:!.10. 77 jeto a ao s~~; l~elsor: C:.o.rnei 
FI.J;; ;;l!sl28/74 
"o 1~~ 107 do inciso Il, ' ao inciso lii do art. S.Airros ti tu. ti 70 QUC rc-, e::J 27.107 ~é~ ;::~6,'..-' 

8'; acre~cent~ par~ra~o .,, arts • lO -- ~ ,.::.:: , 7" e 
lhe f"oi e.r:re - 77· 15 1 ;9 ~G:J , .. ,), 'll, todos da Lei nll 5 107, 1.2 13 de SC:JÜ!ÕO r ela 25l.,2'10,~91, 

aeteubro re 1 966, que cria o Fundo de 
cc~,~e relc. r_i 305/76 e 2/77 

Gerantia do Tem~o do Serviço. ~e~çao dos de-
Autor; Senador Heitor Dias~ z.;::tis rrojetoe ,_, 2."1.1:-XOo 

. DATA DE I'IELATOR DATA DA co•:CLL;SÃO I CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA AECESIMENTO DO PAR'ó:CER DA O~SERVAÇOES ! 

NA COMISSÃO DESIGNADO OISTJ:IIBUIÇAO DO RELATOR COMISSf;.O 

Parecer con - Ccr:.ccc!e vi~ l"ROJETO DE U:I DO SEi~ADO lflt 189, •• 2 975· trário 
.-t. ... ~zeco aos 

1 ao rro- ta ao Scr .. ador PL~ nílsl::.ô/74 

Acresc~ta nispositivoa ao artigo so, 13.10.77 Senador )liJY 20.10. 77 jeto ' ao '-'U.bE. <;elson CUr:J'e_!. !:7 1 1St...~l9.l? 
da Lei nll 5 ro7, re l3 da sete~bro do SANTOS t::..tutivo daCCJ ro, CO 27ol0o 22:)~75 e 15, 

7? t2C3-,!,.? ,~51 
l 966 (Fundo de Garantia do fempa da "preEentaao :sto 77o 29.:. e 3C5/76, 
Serviço). 

~LS r.>: 164/75, c, 2/7?-
Autor: Senador Orestes Quércia ' r. ela r e j '<li -

~iio Co~ de;..:Us 
rrojcto::; em a-
ex o. 

1-00JETO IE LEI DO SEl;.AIJQ n2 197, da l 975· 
:Far•ocer con - Concerle vis- .tnexad.o ., 

tririo ao rro- ta ao Senador !'L.S n><sl221?+ 
Acrescenta e modifica disposições na 13.10. 77 Senador IfiJY 20.10. 77 j~;to e ao Subs ;Jcl30::::. C~"tlei 89~16:...,139, 
Lei r.~ 5 107, re 13 de setembro do SAHTUS ti t-.1 "'::i •,o c' a cc:J 

rOt e.":l 27.10:- 19~ e nU75, 
1 966, ""' criou o Fu.."l.do de Garantia t"!'esentO.Uo ao 77. e ).j,'ZJ,ZVC, 

do Te:::rpo de Serviço. ris nQ 1G4/75 1 lr?,.Z)l,<:;~) 
o :;-ela rejei- 291 e 385/7o, 

.Autor: Senador Orestes Quércia ~ãc do<J de:!!ais e 2/77 e 

.ra:etos err. a-
c:~o. 

:P3:0JE':.'O DE LEI DO SEliA.Do l<~ ]198, de l 975. PaJ·ccer con - Concede vis- Anex.ado aos~ tr~rio ao pro- ~ "'C _, ~• ta ao Se:-.~dor ~L>) .• ,-s~~·:/ 1+ 
Dá nova reCeçâ.o ' acrescenta dispositi ~3.l0o 77 Senador RUY 20.10.77 ;;eto e ao 8nb.:;:_ ::elson Car::.ei c9,16-, ... -7, J 
v o ao art. so, da 1ei nll 5 107, da 13 SAN':'OS ti tt:. ti v o <ia c ;r 

ro, et~ 27.10:- 197 e 22.t:.lí'5, 
da sete::fcro de l 966, cria o >\mó o ::;r~sc:-,tcclo <l.O e 15, 79,-':G(·, que 

:LS ng 164/75, 77. 
de ~arantia do Tempo de Serviço, a dá 

47 ·''"''''' a j ou.tra1:1 provid§ncias. pela r~:je:i- 305/76 e d77 
:\o doe de;.uis 

Autor: Senador Orestea Quércia v::-oje~os e::: a- I 
.~:~o. 



Novembro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAqSe<io li) 

NOMEAO E EMENTA 

Pi?.OJEJ:O DE Ul DO SELiADO Nll 226, de l 975. 

~traduz modificaçÕes na Lei n~t 5 101, 
de 13 de setembro de l 966, que criou 
o Pundo de Garantia do Te!!lpo de Servi­
ço. 

FE:OJETOIE U:I DO SEi:ALO NQ 15, de 1 976. 

~droduz modificaçÕes no Sistema do 
FUndo de Garantia do Tempo de Serv~ , .. 

IROJ?.rO DE LEI DO SE!l'IJ)O Till 79, cE 1 976. 

Acrescenta dispositivos à Lei nll 5 107, 
de 13 de seter:bro fe l 966, que criou o 
Ftmdo de Ga.:rentia. do Tempo de Servigo. 

~tor: Senador Orestes Quércia 

NCIMERO E EMENTA 

P<l.OJ.ETOm LEI DO SE!::ADO Nll 200 1 (e l 976. 

Altera a redação ds alÍnea "e", do 1-
t~ li, e do i~eo 111, do artigo ao, 
da Lei nQ 5 107 1 de 1) de setembro de 
1 966. 

Autor: Senador Nel.sen Carneiro 

:FROJ,-<rO DE LEI DO SEriADO NS 47t de l 976, 

Per-cito aos em~regados a utilização da 
collta vinculada 'do l\mdo de Garantia 
do Te~po a; Svrviço para a construção 
da casa propr~a.. 

Autor: Senador F:re.noo !Jontoro 

F:aOJZ:'OIE LEI DO 'Ei:IADO NS 251 1 & 1 976. 

•1tera o artigo 8Q 1 da Lei n~ 5 107 1 
de 13 de set~bro d:l l 966, que criou 
o 1\uldo de Garantia do Tem.po de Ser-
viço. 

Autor: Senador Nelson Carneiro 

OATA OE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

DATA Di: 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

13.10. 71 

13.10.77 

13.10 .. 77 

RELATOR. 

DESIGNADO 

Senador RUY 
SA!l'l'OS 

Senador RUY 
SANTOS 

Senado: ROY 
SAIITOS 

RELAtOR 

DESIGNADO 

Senador RUY 
SA!ITCS 

Senador RUY 
S.A!::TOS 

Somado%' JfJY 
SA!l'L'CS 

DA._A DA CONCLUSAO CONCLUSA O 
DA 

COMISSÃO 
DO PARECER 

OISTRISUIÇAO 00 RELA TNI 

20.10. 71 

20.10.71 

20.10 .. 71 

PATA DA 

DISTRIBUIÇAO 

20.10.77 

20.10.77 

20.10. 77 

l-:,c,-r-,-,-,-r-,-,-n--t 
trário ao pro 
jetc e ao Suls 
ti tu tive da CCJ 
aiJrescntado a 
PlS n~ 164/75, 
e pela rejd 
çâo dos d enais 
l·rojetoc etl a. 
nexo. 

J?atecer con 
trário ao pro 
jeto e ao su_:;É 
titutivo daCr..o. 
al:'resentado ao 
FLS n~ 164/75, 
e r.e1a rejei 
çê:o dos õ enais 
:rojetos en' a 
nexo. 

Concede -..is­
ta ao Cena:ior 
1lclson Carne!, 
rc 1 so 27.10. 
77. 

Concede vis­
ta ao Sent-dor 
JrslsOn car -
neiro 1 e:n 27. 
10.77. 

Parecer eon Concede vis­
tr~rio ao rro ta ao Senador 
jeto e ao Su'rrTelson Carnei 

titutivoda CC.J rc1 e.:t 27.10:' 
a"rcsentaCo ao 77. 
ns n 2 164/75, 
e ::ela rejei 
çic dos deoais 
rrojetos ec. a 
r. ex o. 

CONCLL'SAO CONCLUSJ\0 
DO PARECER DA 
DO RELATOR COMTSSAO 

l'areccl' con Co.1cede vis-
tr.:lrio ao r ~c- ta ao 3e.wdor 
jeto e !!.O S~~~ :~e1son C<?.rnei 
ti ktivo c'a C:JJ ro, e!tt 27.10. 
ar.resentudo ao 77. 
"FLS nº 164/75, 
a r'ela rejei-
ção dos de:t::q.is 
projetos en a-
nexo. 

l'e.reoer coo Concede vis .. 
trário ao tro- ta ao Se.n:.dor 
jeto e S.o Subs Ee1zo:: CEl.rnei 
tihtivo CaCCJ ro, et1 27 .1o:-
arrcsentado a 77. 

PlS n.!l: 164/75, 
e :;ela rejei -
çê:o dos de=is 
~~ojctos e:J. a.-

exo. 

P:lrecer con - Concede vis--
tr~rio ao pro- ta c.o Senado::-
jeto e ao SuO~ :1c1.:;on Car:-.ei 
ti tutivo da CCJ ro, e!;! 21.1c: 
a· !'esen.tado ao 
Jis n~ 164/75 1 
~-rela rejei-
-;c.o Coe d.e~ic 

77. 

:,n;;etoz c;::.::.-
exo. 

OBSERIIA.ÇOES 

Anexe-do eos 
fLS nQsl;8/(4 
89,164,,1::1, 
197,19t:~ e 226 
?5 e 79,;;..:c, 
47)251; ;go1 
291 e 305/7ó 1 
e, 217.7. 

ODSERVAÇOES 

Anex:l.ê,o :c~ 

~L-3 ~~sl.~3/(l. 
<-q,1~'+,1;9, 
197 ,22:Jt75, ' 15' 79 ,2~'} 1 

251 1 29'0 1 ~91 e 
305/76, e, 2/ 
77. 

AneTzC.o aos 
FLS :;Qs1~3/7!.f. 1 
89,164,129, 
197, :;,<;c e 226 
75, e l5,79j 
47, 2,5!6 21 1 
291 e 3 ·5fi5, 
e, 2/77, 

i..'l.ex~do ecg ! 
;;..s nQslé:2!/74-, 

S9,16C,ló9, 1 177,190 € 226 
7) 1 l5-;7't 12C0, 
47,29·J 1:?1 e 
305/76, e, 2/ 
77. 

I 
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I NOMERO E EMENTA 

I FROJZTO DE LEI no SDlAllO n• 290,"' 1 976. 

IntrodQz alterações na Lei n2 5 107 • 
de l] de seteobro ih 1 966, q"' insti-
tui o F\tndo de Garantia do Tempo de 
Serviço. 

Autor: Senador Ilelson Carneiro 

IROJ:TO DE LEI DO SEll.ADO lU 291 1 de l 975• 

Introduz ~edificaçÕes na Lei ng 5 107 1 

de 13 de s~;:te:obro ih 1 966 1 que :l.nsti -
tcl o I\mdo de Gar&~tia do Tem_po •• 
Serviço. 

Autor: Senador Vasconcelos TOrJ::'tls, 

IROJtTO IE LEI DO $l'IA.OO 1T" 305, àl l 9i6• 

Introduz alterações no reg~e da Fun-
do de Garantia do Teo~o de serviço , 
pa~a extinguir·a opção e ~ter a es-
tabilidade no enprego 1 nos termos· da 
Consolidação da~ Leis do Trabalho. 

Autor: Senador Vasconcetos Torres 

NúMERO E EMENTA 

:P3!:CJE:OIE 1..3! ]0 SKrADO N!:i 02 1 de 1 977 .. 

J.:oclifica o artieo 9~ d·a Lei n~ 5 107, 
de 1:3 de 12etc::bro!}) l 966, que criou 
o Fundo de Garantia doATe~FO-de Serv~ 
ço, e dá ou.trea providencias .• 

Autor: Se."\ador Ii'elscn Carneiro 

I'?..CJETO :v;: LEI DO SZ!iADO ll!! 244, ·'e 1 975. 

~evigora, FOrJO (trinta) dias 1 o pra­
zo do pará.;rafo único do Artigo 12 do 
Decreto-lei n!! 194t de 24 de feverei~o 
de 1 967 1 que dispoe sobr~ a a~icaçao 
da Legislação soõre o Fundo de Garanti~ 
do Te!:fO de Serviço às en-tidades de Pinn 
:Filo.n trÓ!-iCOS, 
Autor: Senador Orest•;s Qtréroia 

IROJE':O DE :EI :DOS ::;Al.JQ ;; Q 227 1 re 1 976o 

D.f nova redn.ção r..o § li! de :rtieo 59 e 
eo § 22 oo artico 61, da Con~oli~ação 
de.s Leis do ~r.:lbal.ho .. 

Autor: Senador z:elcon Canteiro 

DATA DE 
RECEB .. V~ENTO 
NA COI,\ISSÃO 

13.10.77 

13.10. 77 

1).10.77 

DATA OE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

20.10.77 

20~10.?7 

RELATOR 

DESIGNADO 

Sene.dtor RUY 
SAl:ITC.J 

Sena.d.or RUY 
SANTOS 

. 

senador :mJY 
SAl~TOS 

RELATOR 

DESIGNADO 

Sena/ior BUY 
S.AliTOS 

Senador RUY 
SA.!:Tos 

l DATA DA 

01STf-ti8UIÇAf_,. 

20.10,.77 

20.10.77 

20.10.77 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

20.10.77 

20 .. 10.77 

Senador ~~o 20.10.77 
IR V"A.:lGAS -

I CONCLUSI:oO 
~ :::ç;:;.R 

DO RELAT.OR 

I'arecer oon-
tr:J.fio ac 1ro-
jeto e ao Sul:s 
t.i tutivoea CCJ 
ar.recentado ao 
FIS n Q 164/75 1 
e pela rejei -
ção i!os det::J.is 
}:rojetos em a-
ne:;:::o, 

l'areoer con-
t:rário a:;. Jro-
jeto e ao Su't:s 
titutivo daCCJ 
a-presentado ao 
?ts nS' 164-/75 1 

~ã~e~~s r;~~f~ 
rl"ojetor em a-

'"''· 
Parece~ oon-

"'"r:5.rio no pro-
jeto e ao Subs 
t.ttutivo ta CCJ 
:::nre-entado u.o 
ris nS' 164/75, 

~t~eâ~c r~~~;i; 
rrojetcs e::: a-
r.'"xo, 

COI\CLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
OA 

COMISSÃO 

Concede vis-
ta ao Se::;a.'ior 
J:elson Carne:t 
ro 1 em 27.107 
77. 

Concede via-
ta c.o f.:enad.o.· 
llelson Carne~ 
ro 0 em 27.10. 
77. 

Concede vis-
ta ao Senc.do:::-
lielsor. Carr.ei 
ro, ez ?l.lo7 
77. 

CONCLUSA O 
DA 

COMISSÃO 

:P~cccr con- Concede vis­
trário ao rro- ta ao Senador 
jeto e ao Subs lfttlsor. Ce.::rm~i 
titutivoda CCJ ro1 en 21.10: 
~"!"::!C:er>."':::J.1o ao 77. 
Pr.s n S' 164/75, 
e_:re:.a reiei -
çc.o c..os dc=iz 
rro~Jtos cn a-
nexo, 

OBSERVAÇOES 

Ane,:a:!o ao2 
ns !llisl~3/7:..., 
~_,g 316461.9' 
19 ,22 /75, • 15,79,2C0,47, 
251,29!' e )C)/ 
?6, e, 2/77. 

A.'1exa'!o aos 
PLS nçslz3./74, 
S9~164,L>J.,l?? 
19w e 2:26/75,e 
15,79,2.0C 147,2 
251,290' e JC5/ 
76 e, ';./77, 

Ancx<!.do "' ?LS !'lQsl:Oô/74 
S9, 164

3
1é.9, 

197 ,lS~ e 226 
?~.!, ,e 1? !.í9, 
2 ........ ,-7, .. ?1, 
29J e :;;;./(6, 
~. 2/77. 

OBSE.P.VAÇOES 

?.á votos Ye!! 
~;-.recer con 

traria. ao pr.Q. 
jet:> e ao FLS 
n2 117/77, em 
anexo, 

Aprova o 
recer, en 

2?.10.77 

pa- cidos dOG Se­
nado;;oes Cu..'1b.a 
Li::w., ::elson 
Carneiro e C­
restes Çuérci 

I 
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DATA DE AELAIOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇóES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

HI.CJElOlE LEI DA CÂI.:L.lA NR 58, cE 1 977 Parecer con- Aprova o 'P.i!:. 
trário, rccer, '" Zstabelecc normas ~eraie para a insta 19.10. 77 Senador RUY 20.10. 77 27.10,77 

' le.çâo de novas induetrie.a nos <":e..."lt:ros SA."'TCS 

~ 
mais populosos do ~a!s. 

Autor: Comissão de Finanças da CÔmara 
dos Del'U tados 

fllOJETO DE LEI DO SENADO NR 117, Ce 1 977 ~arecer con /..prova o pa-
DispÕe sobre o revigo~ento do exer- 20o10o77 Senador RUY 20.10. 77 trario ao pro recer 1 ~m 

eiC.cs dos Se~ 
jeto e ao PLS 27.10.77 dores ::elson 

c!cio do direito ~revi~to no Decreto- SANTOS 244/75, em a- Carneiro, Cu 
lei nR 194, de 24 de fevereiro d• nexo. nha Li::l:J. e C 
l 967. restes ç,.:hciE, 

.t..uto:r; Senadol." Helson Carneiro 

Pll:OJ~ODE LEI DOSE!IADO N.ll 142, de 1 971o 

I Acrescenta parágrafo úrtico ao e.rtigo 20.~0.71 SSlador J.,OU 20.10.77 
5~, da Consolidação das Leia do Tra- RIVAL BAPTI~ 
baJ.bo. TA, 
Autor: Senador Nelson Carneiro 

I 
I 

DATA DE f'IELAT'O~ DATA DA CONCLUSÃO CONClUSÃO I NúMeRO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOS3 
NA COMISSJIO DESIGNADO DISTRIBUIÇí<O DO RELATOR COMISSf.O 

PROJI:'I:Q DE LEI DO SEnADO Ni! 18), de 1 977. 

A.ereeeenta § 2!1 1 ao artigo 21! 1 da Lei 20.10. 77 Senador LOU- 20.10.17 i 
Complementar n.ll 26, de 11 de setembro Il.IVAL l!Al'TIS- I de 1 975. TA 

_j Autor: Senador Jleloon Carne.i!ro 

l>EOn~Olt l$l DO S:Er~.ADO NR 41 de 1 976o 

Altera o artigo )g caput, do Decreto- 14.10.77 Su.ndc::- JAR- 20.10. 77 cac,j""ctc cooj 
cs FLS 5:i./76, 

lei n.ll 389, de 26 de dezel:lbro de 1968 1 B.W PASSAP.l - 130/76, ';:l:·/7 
que dispõe sobre a verificação judicial :;RQ e 21177. 
de in2alubridade e peric~losidade. 

I I Autort Seuador Leite Chaves 

. I 
PROJ:ETO DE LEI V O S:E:r.ADO 11.11 61, de 1 976. ~ Troocoe <oi 

Dá nova redação ao Art. ).11 do Decreto-
co~~tc,-;.o c::= 1 

14.10.77 Senadol' J!Ii- 20.10.77 úS F1S ""-l/76, : 
lei n.ll 389 1 de 26 de de:::en.bro de 1 96& BAS IASSARI- l3C./7S, .::.:.C/(9 
que dispÕe sobre a verificaç~o judicial NRO e 21/í?. Í 
de insalubridade e periculocidad~. ' 
Autor: Senador •·el~on Carneiro - I 

I 
' 
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DATA OE RELATOR DATA OA CONCLUSAO CONCLUSAO 
N(IMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO REL;.TOA COMISSAO 

PROJETOD!: LEI DO Sr:tU .. IJO NO 130, de l 976 Trattita '" 
Introdu~ alterações no Decreto-lei nQ 14.10.77 Senador JAR- 20.10.77 

conj~,;nto cc:::. 
os FLS 41/76 

389, de 26 de dezembro de l 968, que . :eAS PASSAR!- ól/?6, Zlü/76 
dispÕe eobre o adicional d:e insótlt:br! NHO € 81/77}. 
dade e Iariculosidad~. 

~uto,r: SSQAdor Nelson ~eirO 

:racnTO DE LEI I:IO S lllAllO ffi 2l.O, li! 1 97& Trwita eo. I 

Dl nova redação a.o art. 30 do Decreto-· 14.10.77 Senador JAR .. 20.10. 77 
con~l.!..:'lto co:: 
os ?LS 41!76 1 

lei nO 389, de 26 de de~bro de l 968. BAS PASSAR!- 61/?6,130/76 

Autor: Senedor Nelson Carneiro 
NHO e 51/77. 

PROJETOIE IJ:! DO SE%l'jl)O Nll 8l, &I 1 977• '!raoita , 
conJU!itc co:. 

Dispõe sobre critértoe para a eonces .. 14.10.71 Senador JA.R- 20.10.71 os FLS 4.1/76 1 
eê:o de adieiona+ de .1zlsalubrida.de aos 1l!AS PASSA.Bl.- 61/76, l)O/?o 

tra.bal.hadores. NHO 
e 210/76. 

1utor: Senador Nelson Carneiro 

I 
I 

DATA OE RELAtOR DATA DA CONCLUSÃO CONClUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO ~ARECER DA OBSERVAÇeES 

NA COMI$SA0 DESIGNADO 01STR1BU!ÇÃ0 DO I=(ElATCR CQI,li$SÃ0 

r.:~Wr:'O D:E LEI DO SEII.C.O NQ 7J, <b 1 973. Parecer con- Concede vi.sta I;.o;:L:.!C.o r.t:.z 

IlispÕe sobn a aquicição de ve!culo~ 17.03.77 ~drio. do r,roj8to ao I~utac Co:-: 
16.03.77 Senador J AR- 6/10, 20 Senador Fran- dias 

automotor pro motorinta ~rofi~Dionel EJ.S PASSA..~I - co l-::>nt:J~O, lO ' 27/10 ' autôaono, nas condiçÕes que especif! m;o em 28.4-.?7 adiada ::;_;z a-
ca, e ~ outras providências~ **********"'"'"' ********* ::-.reci:.;:ê:o ;o:-

Senador ffiANC 28.04.?7 dets=-~~i~o 
Autor: Sena.dol!' I:en;la.m:iln Fa.rah MC:ITORO da f!'esiiea -

(VISTA) c ia • 

.rP.OJ~om LSI Do s:E:;ADo 1tg 097, & 1975. 
Parecer Concede vis-

I:J.clu{;io r.a.::: 
con rautas ., 

.Ute::ra a redação do § 2Q do a-tir;o 67 da '""1.6.03.77 Senador JAl'l.- 16.03.77 trário. ta do projeto 
Lei Orsânica da Previdência Social. DAS PASSAl'U- ào Se:'lador di:;.s é/10, 10 

NHO Fra!l.CO ::o:1tor 10 ' 27/lC ' 
Autor: Senador Orestes Quércie. •*****"'***"' **"'**"'** Cr.! 28.04-.?7 ad::.llda ::-,:!! ,_ 

~6n~~Jo~ 28,04.77 p:r-ec:.c.;:Q ::o::· 
(Anexados aos PLS nQs 169/75 ' 2'.7/75) dete~-:<..~ão 

{VISTA) ~~a:~e:= ~ iç:-, - ! 
p;CJ:STOU: LZI 00 S:i?:~ADO Ni lÓ9r •• l 975 .. Parecer can- Concede vis- ::CoLe co= I 

Deternina ~ue os benefÍcios cancedidos 
trário. ta êo ;rojet~ JE.·~<:a<:> :.c" é.i 

l6o.03o77 Senador JAII:- 16.03. 77 ao 8e·1, Franc ::..s t:/lc, 2cr 
]:·elo n;?S serão reajustados na bace do E/Jl PASSAR!- ;,:O-: toro, ~m lO e 27/:..:: ' reajuste.se.n<:o d.o calário-n{n:i.lilo, Dá nz lU:!:O 28.04.?? :;..i ia:.~ .s ;.e a-
-va redaçao ao § 2Q do a rti,:;o 67 da Lei ••• ~•**"'*"* .......... 

,;.!'eci~~:: 
Cr~~ica da Previdência Social. 28.04.77 

::o:· 
AO SE- ~"-"':~r:··~-~.l::::o 

NADOR Fii.A:ICO 
Autor: Senador rrenco UQntoro l-:O:ITORO c.a 1-=-"s::~:-.-

(Anexados aos FLS nQa 97/75 e 217/15) {VISTA) 1 ci~. 
( 



Novembro de 1977 DIÁRIO DO CONGJIESSO NACIONAL (Seçio 11) 

I 

NúMERO E EMENTA 

DCJ.o.:OIE l:SI DO S:.JTADO il!1 217, de· 1 97?• 

Altera a redação do § 22 do artigo 67 
da ~ei Drcânica ~uAPrevidência Social 
e da cut~ prov1dencias. 

I 
Autor: Senador Orestes Quércia 

(:!3. A.ncxadoa aos .PIS n.!lEI 97/75 e 169/75) 

I; :.-_:c ..r. 12: DO SI:il./J)Q N!< 1881 de 1 976• 

:.-i::;.rn$a a concordância do empregadO:t' 
no c~~o da opção do empregado pe!o aia 
-::.:r:-.:J. ·:~ ~do de Garantia do Te::tpo de-
S.:rviço. 

A~ ter: Senador Franco ~ontoro 

BCJ .. :.':.'O DS LEI DO sz:ADO 1:~ 12 1 de 1 977 

Assecura direitos dos e~pregadoa no 
cc~o de fa:ência ou concordata da 
eo::.rresa. 

Autor: Senador Fra!1.CO J;ontoro 

NúMEFIO E EMENTA 

PRCJEl'OIE LEI DO SE:;A.DO Ull 229 1 di! 1 975. 

CO:;}CiC.era criDe contra a liberdade 
o!'.::;.'!.!:i::ação de Tr:l.bnlho a nC.o ad~ção 

ou 

' por J;arte da e ·.rreso., dao providencias 

' cautelas legais destL~~das a evits.r 
o acidente de traballlOo 

Autor: Senador Leite Ch:lves 

::::wn:::o DE LEI DO SE;:ADO !ill 288. di! 1 976. 

E:e:JbrP o }:razo de quo trata o artigo 
11 da J,ei n2 6 332, de 18 de =io .. 
1 976, c dá outra~ providÇ'ncias. 

Autor: Senador Otair Becket. 

• ;WJE~O IE LEI DO s~;ADO N!2 24, do l 976 • 

I:ispÕe sobre o se,:;uro de acidentes do 
trabalho CI!l favor do3 trab:tihadorea ·~ tônomos. 

Autor: Senador FrB.!lco r.:ontoro 

DATA DE RELATOR I DATA DA 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO 

1---1----1 

DATA DE 
RECE:BIME:'ITO 
NA CO~liSSAO 

16.03. 77 

02.06.77 

16.03.77 

Senador J.'l.R- 16.03. 77 
l!AS rASSARl-
!1110 

"'""**""**''** *******"' 
Senador FRAH 28.0~.77 
CO :-JO'ITORO 

(VISTA) 

Senador tinO 17.03.77 
IR VARGAS -

senator FRAH 22.06.77 
CO l:C:ITQi\0 

(VISTA) 

senador Lmro 29.04. 77 
IR VARGAS -

Senajor OSI- 01.09.77 
R:J TEIXF..D'IA 

{YISTA) 

RELATOR DATA DA 

DESIGNADO OISTRIBIJIÇAO 

Senador ORES l7 .OJ. 77 
TES :)utnciA 
***lf**"'**"'"'** ********* 

Sena.àor DO!i 
CIO GCl:DDJ 20.10. 77 

(R::::LATCR DO 
n:mmo). 

Senador ow 02.Q5.-r7 
TES QU~J.CIA 

senador JAB:- 16.03.77 
~PASSAR! -
! F.O 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Parecer con 
trár::.o. 

Pare{'..m:- con 
trár1o. 

ParecGr fa­
vorável, na 
forma do Subs 
ututivo que 
orer~ce. 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
00 RELATOR 

:Parecer con-
tr:S-io. 

Parecer !avo 
rável. -

?ar~cer favo 
rável na :ror 
ma da. Er~endã' 
n~ 2-CIS(Su'ts 
titutivo) qtC 
oferece. 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSJiO 

Concede vis­
ta do ~roj eto 
ao Seno.dor 
Franco ;.:onto­
ro, e;, 

28.04.?7 

Concede Vi.!! 
ta do projeto 
ao Senador 
lo"'ranco Ho:1tor 
e:::1 22.06.77 

Concede vis­
ta do projeto 
ao Sen~dor 0-
sir~'l T~ixei­
ra, e::t 
01.09.77 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSAO 

A;r<we. o 
parecer, '" 20.10.77 

Aprov?. o 
parecer, = 

20.10.77 

Arrova o 
paxecer, '" 20.10.77 

Quarta~felra 2 6307 

' 

OBSERVAÇõES 

!r.clui'lc :-.c.o.:1 

pute.s '-'c::: .;]j_\ 

M 6/LO, 20/")
1

. 
10 e 2?/lC e 
adi~da õe;.;.~ a-1 
,Frecia~:CJ r.cr 

~~t;~~~~~~ 
c ia. 

lnclUÍào r.C.S 

p:t•..ttr;.s do~ ~~ 
as 06/lC, 20! 

•10 e 2'?/10 (O 

aê.iaê..:l ZL:a a­
Frccieç2:o c:or 
detex--ir::!r;~o 

:::::::":=1 
:-autas do::: .:11 
as 06/10, 207( 
10 e 27/10 e1 
edi~do :::~:a e:-1 
pnciaçZ: rc!'l 
deter;".i.:-_ ;!o 

da '"" iêc-,l c ia. 

OBSER'/AÇOES 

H~ vo"to ,.<-'1- I 
cido Co 3<o.:-.~ 
dor r::'a."l:o 
l:on~oro e v-~ 

to venc::.do 
' eo serar:do, 

dà Se:-,:.C:or O 
:re::Jtes ;-;.ér: 
c ia. 

ná vct<r -:e::!-
cidoc e. c: ,, 
m:d.orec ;:_,y 
S:!.."'!tVS e lo-
r.ício Go::..C:i:::t. 

-

' 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER 

NA COMISSAO OES!GNAOO DISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR 

P.OJZ~OlE LEI DA. CÁJ.la.RA J'!!l l.Ol, de 1 977. 

Regulamenta a profissão de Eiomédico r 26.10.77 Senador li~ 27.10~77 
cria o Conselho Feaera1 e os ConDelhos SOU CAEIT:EIRO 
Re&ianais de·Biocedicina, e dá outras 
provid~cias. 

Autor: Poder Executivo 

SINTESE DOS TRABALHOS DA COMISSAO 

Reuniões Ordlnérlas -------------------- 3 

Reun!i>tts E::draordln!rlas ------------------

Projetos relatados --------------------38 
Projetos dlstrlbuldos 36 

Projatos em dillg4ne/a 2 

Oficios recebidos 

Offclos e)lpedldoa --------------------­

Pedido& de vista --------------------19 

Emendas apresentadas-----------

Subemen·des apresentada$------------------

Substltutivos --------------------- 2 

Projet011 de Rescluçlo 

Declarações d~ voto-------------------­

Comp:lreclmento dtl autoridades ----'-----------­

Votos com retstrlções -------------------1 
Convite! expedidos 1 
Votos ven~idos.,,,.,,,., •• , •• , •••.•••.. , ••. , •.•. ,,., •• ,, ,18 
Votos eo separado ••.. ,,.,,, •.••. 

1 
.... , .... ., ............. 4 

Brasil a, em Jl de outu.bro de 1 977. 

CO:lUSSJ.O DE Rt::OAÇJIO 

REL'I.TómO (:OI~RESPO~DENTE AO MtS DE OUTueRO DE 19 77 

PnESlDEl\'TE: SEkAOOR AO'AlBERTO SEI<A 

ASSISTE::\'TE~ Mar!::~ C::~rmen C Souza 

I DATA OE RE· RELATOR DATA tA CJNCLUSAO 
NúMERO E EMENTA CEBIMENTO DESIGNAOO "'" 00 PARECER 

NA COMISSÃO TAlSUICAO 00 RELATOR 

PAI\EC~f\ !lo;> 727/77 

Redação do vencido, para o " tl/!'"110 rvgl ,...., 3. I(). 77 s~nadcr 11~ 1- 3. \o. 77 Red~ção do ven· 
ta 1 , do Projeto ,, L e i do Senado ,, 20~/77~ v l di() 'l~lle5 <;ido 
que prorr<:Jg"- o Qf"(ll':O do V9lida<1e ,. Cilrte i· 

" do lC::entid~<J~ par a estrangel ro. 

' I 

PM:ECEII //? 72BI27 

~eeacão fi n" \ do Projeto do Rnsoluçjo ,, 3.1 n. n S~<HHior fie\· 3. I O. 77 Redação f i na I 
g/77, Q ~e a~tcrtza o Governo do Estad" " .,; d lo Nu~e$ 
?erna,...buco o <:levar e.~. 

,,, 120.000.0CO,Q~ 
{cento ' vinte 11'i J llÕes do cruzeiros) o coon~ 

t ante do ... dívtóa consol idad~. 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

CONC~AO 
OA 

CQMISS1.0 

I 

Aprovado ,, 
J. I O. 77 

Aprovado 00 
3. \l). 77 

Novembro de 1977 

OBSERVAÇOES 

OBSERYAÇOES 

I 

1 
I 



Novembro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA.O CO:.!CLUSJ.O 
NUMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO F'AR!:CEA OA OBSERVAÇOi:S 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇP.O DO F.ELP..TOf\ C0Ml$Sl.O 

PII.RECER !{~ 1'1.':}.117 I 
Rell•ção f In ti ,, Projeto " Resolução " ~. I O. 77 Sen~dor Dan- 4,\o.n 'Redação f in a J Aprov~do ,, I 77/71, '" autorlz~ ' Prefeitura t\unlclpal '" Jobim 4.Hl.17 ,, S:io Lourenço da l1o11te {PE) • elevar .. c,, $1.1.,\00,Iili \q1.1i11hentos • v In te ' do I s 
mi 1 

' , .. cruzeiros) o monan t~ ,, '$\!li dfvl-,, consoll dadi!. 

PARECER " BrJ/77 I 
Rellaçi.o f 1 na 1 ,, P r.oJ e to ,, Ruol~.~çi.o ,, 4. lo. 77 Senador O t to 4.JIL71 !\.,dação f i na! Aprovado .. i 
7'3177' '"' autoriza • Prefeitura l'lunl c\ pai Lehmann 4. lll-. 71 

I 
,, C ~mpo Grande {MT) • e 1 e v ar '' C r$ ..... 
291..1.4S.'lOO,OO \d~,~ze,.tos • noventa ' do I s 
ml1hÕe1 • dutentos ' quarenta • cinto rn\1 

I 
cr1.1u 1 r os) o montara e ,, '"' d r" 1 da censo-
r r dada. 

i 
PMECER ,. 731/77 I 

Redação final ,, !'rejeto ,, Lei do Senado 2,.9. 77 Senador !I e 1- 3. I O. 77 Rtdação f I na 1 Aprovado " l n? 93/75, que ob r l ga .. empresas " DI s ~ v{dlo tlun(ls 5. f o. 71 
trl to Federal, , .. comerciam " rao-.o '• I 
carros novos ' usados, • tere.m lot.~ 1 s I prlvati1JOS ,, estacionamento • " COJt r a~ 

' provldiot.ln, I 
I 

::lATA DE RELATOR DATA DA CO.'\!Cl.US.!.O CONCI.USAO 
NúMERO E EMENTA RECEB!MENTO DO PARECER DA OBSE?VAÇO:õS 

NA COMISS,\0 DESIGNADO DISTRIBUIÇA.C 00 >ll':lATOR COM!SSAO 

Pf<RECE~ ~~ 754177 ' 
l!edaeão f I n&l do ProJeto de Lei da cãnara 6. 1 o. 77 Senador Otto 6.HL17 !':edação f I na I 1\prov,.do " 

I "' SL/77 {n~ 4.071-8/77. na CAu d& orl!)er'l) lehnann 6. 1(1, 71 

'"' conced" promoção, pelo prindpio de br~ 
vu r a, " " Sargeote do E~~rclto S1lvfo 

' On I na r Holenbach. 

I 
I 

PARECER ll~ 755177 I 

lleda~iio f í na I ,, Projeto ,, Reso I uçiio ,, 7. I O. 77 Senador Otto 1. 1 o .n 1\edJcão fln;:~l flprovado .. 
I '12./77, nut autorl~a·o Governo ,, Esudo d., tehMann 7. I O. 71 

~~o Paulo a reall:rar oper<~çiio ,, empreser,..o 
"'" t" r no " vttlor ,, US$ 1.\l,ODO,OCO.~~ (v 1 ... l " mil hÕcs " dÕlarl.!s norce-aernlcanos) p;t• 

" ~~\ltacão ~~~~~t'R6~nhla do lletropo! I t.,no ' ,, Sao "aulo ' 

I I 
I 

PA!l.ECER !I~ 756/77 I 

?edadio final ,, ~ro;<::to ,, !I.Esoluçõo "' 7. I O. 77 Ser~dnr ~ ltO 7.10.77 P.~<;l~~5u f; na l ',l'rt'\Vo1~\l '" I 81/77. '"' autor! ta ' l'refei tua l'un 1.:: 1 ~"I l.çki'l'ann 7 < t::.. 71 
do ~o~udtz~ tcn ' e leva r o c Cr$ ........ 
r .J4a.998,51 (~""' r:ti l kão, trt~entos ' '!~a 

rentll ..,;1, novecentos • nO'Ienta • o i to cru- I 
:r e I r os ' e 1 n"U,.,nta ' "" centavos} o r>~onta~-

I 
I 

" 
,. 

'"' di v i da consol i <:f <Ida. 

I I 



6310 Quarta-felral DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) 

RELATOR 
NúMERO E EMENTA I 

DATA tlE 
RECEBIM!;NTO 
NA COM,$SA.ÇI DESIGNADO 

r------------,-,-,-,,-,-,--,-.--,-,-,-,-,-,--------------r-----------

~~dação fina\ do Projeto de REso\u~ão n'? )?.10,77 Senador 0\rc.e 
9)/77, oue autoriza a Pr<!feitura MOJnicipal Cardoso 

DATA DA 

OISTR:BUIÇA.O 

7. \o. 77 

CONCLUSAO 
JO PARC:C:õR 
DO RELA'TOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COfJIISSAO 

florovado em 
J. ) o. 77 

Nonmbro de 1977 

de ~'a!'laus (A.~) a e\eVl'lr em Cr$7.093.13~,01 
l~ete milhÕes, noventa e oito..,;\, cento e I 
trinta e nove cruzeiros) o montante de sua ,I 
divida consolidada. 

r------------~---~---~--~---~-___ ,1_ --~1 
PARECER ~'? 778/77 

~ed11ciio final do ".rojeto de Reso\u:5"o n'? l!l,)D.77 
82/77, ove au';orl~a a P~efeitura ".1nieipa. 
d~ ~io eranco do Sul (PR) a elevar e~ 
Cr$ 6.5]9.123,65 (seis milh~es, auinhentos 
e trinta e oito mi I, cento e vinte e tris 
Cruz~iros e r.essenta e cinco centavos) o 
"'Ont~nte de su~ dfvlda conso::.lidada. 

Senador ~ant- 1n.10.17 
ton Joblr> 

Pcdaciio fira\ ~iHOv,clo e~ 
I D. I D. 77 

/-------------\----+---+--+---+----+---1 
I ~ARECER H~ 719/77 

ned<>t~o final do ~rojeto de Pe~olcç5o n~ 10.10.]7 
~3/77, ~uP <~utori~" Q rronr~,..a [~·,.cio! 
da ~poia ~ Cap\ta\izacão de EMpres~s -
PRnCAPE - Autarqu\a vfncul<>da i SJcretarla 
da F,.ze~da do Estado de S~nta Catarine, ~ 
re~lizar o~cracio de crêdito de CrS ... ,,. 
~.~ 0 L,)~ê,CO (~u~tro rilhÕcs, Cu<ltro mil e 
c.,,., cru1~irosl. 

NúMERO E EMENTA 

PJ',J>(C E R N~ 785177 

~ed,.cão f I na 1 do Projeto de ResoluçãQ "' "'ion7, "'uc auto r i za o Governo de Estado " f> a rê ' """""r '" '" 187.SR2.3~J,"" (ce,.,to 

• oi tenta • sete mi ihÕes, quinhentos ' o i-
~pntn ' c:'a1.: ,.,;), trezentos . v • nte • o ua-

'" c urze\ r os) o r>on tan te de '"' d! vi da 
<;onsol itlada. 

PAR(CER "' 785177 

Redação " vencidO, par a o " tUl'!lO regi-
menta 1, do Prcjeto do Lei do 5en<~do n'? 
156/77. '"" rego 1 a " ColSOS de C:hsolvçãQ 

" sociedade <;onjuga\ ' do cas.,mento, •eus 
efeitos • respectivos ,.>recessos, • di .. -
tras providências. 

PAF!.tClR :, ~ 7f.7/77 

Rcd~ção f i na 1 ? roje to do Rcso l :~ç lo "' 84/]7, ,,, <l ~r. • j li> o Governo do E<t~do do 

t DATA 0~ 
RECEB:MENTO 
NA COMISSÃO 

11.10,77 

ll.I0.77 

I) 1 ~. 7l 

Ccarii ' c I c v~ r .·'\ "' 18.S~6.C7'+,00 (de~oí-

" f'd )1\Ões, o; tocen tos • quarenta . se 1 ~ 
mil, setenta ~ qu~tro crllzei ros) o 'I'IO'l tan-
to ,, 

'" dÓ"< ~a co,Hol i dada. 

s.,n.~dor Pel- lú.ICI.77 
vi di o;:, l:u,es 

RELATOR 
I 

DATA OA l 
DESIGNADO DISTAISU.ÇA.O 

Senador Jar- 11 '1 o. 77 

'"' Passarl-
rlnko 

Senador H e\- \ 3. \o. 77 
ví d; o l/unes 

I I 
l 

I 
' I I 

I "J<>r •.;r· i l:• .71 .. " T ;jv<> r~ 

I 
I 
I 

R<:Caç:ic fir·~l AprQva~o er I 
I O. I O. 77 

• 

CONCLUSÃO 

I 
CONCLUSÃO 

I DO P\PE:;ER DA 
00 ~<::LATOR CQt,:ISS{O 

I 
Redacão f i na I Ar>rovado "" I~ • I O, 77 

Redaçiio " '" Aprovado "" c i do 13. I O. 77 

I 
r.cdeção f 1 na 1 Aprovado 

13. I O. 77 
em 

I 
I 

i 
I 

0BSEIWAÇCES ! 

i 
I 
I 

i 
I 
I 
I 

I 

-

' 

·-



Novembro dli! 1977 DIÁRIO DO CONC)RESSO NAQONAL (Seçioll) Qtllrto-felra l 6311 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
NúMERO E E'MENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSERVAçOES 

NA COMISSÃO DE'SIGNADO 0\STR!SU\ÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PARECER ti~ 7B8!77 

Redação f I na I da Projete ,, Le\ de ~enadG> 13. I O, 77 Sengdar Pl r- 13. I O. 77 Red.a.ção f 1 na I Ap rovad.o " n? 57/77, que dispõe sob r e • participação "" Cudoso 13.10.77 
obri g.:JtÓri a ,, brasileiros natos o o cap I ta I 

~ 
,,, empresas do s<!ter do abastecimento, "' proporc~o que especifica, o dÓ out r .as ~ro-
vidênc~ls. 

PAP,ECEII " 789/77 

' Radução f In a I " P.rojeto de Resolução ,, 13, I a. 77 Senador VI r- 13. 1 o. 77 Redação fi na I Aprovado " I 
7fJ/17' '"' a~tori za • Fun~~~~o Fo1culdadc 9 r 1; o T.i~tora 13. I O. 77 
do Agronor.ti a Luiz Meru;.\)h<l' l , do \',uni dplo ,, 
llandei rantes {P R) • contratar operação ,, 
cri di to " v ol Q r do c,, 13 ooo.ooo,oo ( t re-

" milhÕes df' cr1.1Zei r as). 

I 
P/lgfCER )j~ 720/7 7 

Red,;;ç~o f i"'' 1 '" Projeta '" L c i do Senado 6. I Q, 77 Senador H e 1· q.ro.n hda11ão f I na l Aprovado .. ,, 173175, q.e restabeleçe, ·~ favo r ,, ·- v r d; o Nunes IS.Hl.71 
j>QSel"tt.:Jda q.e tenha retorn~do • atividade, 

I ' di r e i to •• reçeber •• beneff~ios decorrei' 

'" d• Jegisl~çâo sot>re a~idcnte~ do traba: I \h O. I 

I 
I 

DATA DE fiELP..TOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
Nú~JERO E Eo\IENTA RECE81ME~TO 00 PAP.ECER DA 08SERVAÇOES 

NA COMISS~O DO:.S\GNAOO DISTR\8\.JIÇ.\0 DO RELATOR COMISSÃO 

f'J\R(CER ~~ ? 791/77 

Rel!açiio final do Projeto de Lei do Sel"lado 11. lO. 77 Senador Oan- 17. 1 o. 77 Redaçio fina I Aprov<~do •• 
n? 168/76, que dã nova redação ãs a I fneas '"" Jobim 19.. 10.77 
"a" ' "!1" ,, 

"' t. " d• ,, J ,, 60 5. do ; ,, janeiro " 19 49. 

PAP.HER 11~ 7'Jt/77 

Redação fi na l do 'Projeta do Lei ,, Senado 6. 1 o. 77 Ser.ador Ot to I].!(L17 Redação fina I AproVildO ,. 
"' 142/76, que regula a Jndenlzaçio • d"'pe~ Ler.milnn IS.\0. 77 
dente, ' di outras providincias. 

' I 
I 
I 
' 

;>A~ECER..!.!.'l__J_93/77 
I 
' 

Redao:io f i "a I ,. f' roje to ,, L c i do Cãnara 19. I o. 71 Senador Hei- I 7, 1 O. 77 Redação fi na 1 Aprovado '" 
I 

76/7] (n? l.SoS-c/76. .. Casa " o rl g~>m) , v Íd! o N1.1ne' l !1, I O. 77 

I '"' adapta .. CÕd lgo ,, Proce>so c i v i 1 ' L« 1 ,, s. ~74' '" 18 do j ~ J h o ,, r ~6 a, ' ,; 
c~ t r~s provldC~cias. 

; 
I 



6312 Quarta .. felra 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

NOMERO E EMENTA 

PARECER fl~ 19~177 

Redação final do Projeto <:le Detreto Legls-
1 ativo "' 5/77 (ne 81-A/77. "' Câmara ,,, 
Oeputados}, ,,. aprova .. tontas ,, Petrõ-,., Brasileiro S. A. - PETII.OBRAS - ' do suas 
subsidiárias, relativas •o e>cerdclo do 
1974. 

PARECER "' 807/77 

Redação f i na 1 do Projeto ,, Resolução n~ 
0171. qoo autoriza ' Prefel tu r a '1~nicipal 

d< Barretos (SP) • <':levar •• c rs •..... , . , . 
1.]52.20~,65 (hum mil h~o, setecentos ' tin~ 

ql.lenta ' dois mi I, <.lu zen tos ' quatro cru-
ze i ros • ses.<.enta ' cinco centavos) o mon-
tante do '"' dívida consolidada. 

PARECEP.. N~ 806/77 

lted~ção f i na! do Pr~jeto do ~E sol uç~c n~ 
86/77' qoo Jutori za .a Prcfei tu r a M1.1nitlpal 
do t\a retha.l C~ndldo Rondon (PR) ' e I e·~a r 
om ,,, 18.326.433.50 (dezoito ~ilhÕes, tre~ 

zen tos ' vinte ' se i s mf 1, quatrocentos ' ' " " uês -"'I.IZeiros ' Gl n;\Jenta ccnt~vo~) o 
nonta.ntc " '"' <:1 r vi da consoliOada. 

M.:..'.:ERO E EMENTA 

PARECER N~ 809/17 

DATA DE 
RtCESIMENTO 
NA COMISSÃO 

13. I O. 77 

. 

20. 1 (). 77 

20. I O. 77 

i~ 

DATA OE 
RECEBIMtNTO 
NA CQMISSAO. 

Redação do vencido, para o 2~ turno regl,.,eh 18.1.:1.77 
tal, do Projeto de Lei do Senado n~ &1/77, 
q1.1e dis~Õe sobre o prazo prese~iclonal para 
<1 punibi lidada de profissional liber~l, por 
falta S!Jjelta a processo Oisclplir'lar a ser 
~plicada por órgão çoQpetente. 

PARECER N~ 810/77 

!l.edação do vencido; para o J~ t1.1r!lo reg1men11~.10·77 
tal, do Projeto de Lei do s~nado ne 64/74, 
estabelecendo ql.le, se o INP~ não prestar 
assistêntia mêdica ã gestante, deverJ reem-
bolsar o segurado pelas Qespesas eomprovad~ 
mente rea 1 i Zildas. 

PAlt~CER U! 637/77 

Redação do vencido, para o Z! turno regimen 2Q,J0.77 
tal, do Projeto de Lei do Senado"' 1~1/77, 
que altera as contribwiç~es e pens5e~ que 
serào concedidas ao5 Oepwtadco federa;s ~ 
Senadore$ pelo Instituto de Previdêntia dos 
Congressistas - IPt. 

RELATOR 

DESIGNADO 

Senador (}ao-

'"" Job 1m 

St~nador o tto 
Lehmann 

Senador H c 1-
v;" j o Uunes 

RELATOR 

DE-SIGNADO 

Senador Hel­
vidio Nunes 

Senador Hei 
vidio flunes 

Senador Otto 
Lehmann 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

17. 1o. n 

zo.1o.77 

20. t ll. 77 

I 
DATA DA 

. OISTRIBUIÇÀO 

19. 1 o. 77 

20.10.77 

20.10.7] 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RElATOR 

lledaçio f i na 1 

.~edação fi na 1 

Redação f; l'l.l \ 

CCNCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO, 
DA 

COMISSÃO 

Aprovado .. 
19. 1 o. 77 

Aprovao:!o '" 20.10.77 

Ap rov<~<:lo om 
20.10. 77 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Redação do ve~ Apr~vado em 
cído 21.\1>.77 

!\edaç_iio d~ vc~ Aprovado em 
c.ldo z!.Jo.n 

Redação do ve!:! Aprovad-:~ em 
tido 11.10.77 

Novembro de 1977 

OBSERVAÇOES 

I 
I 

I 
i 
I 
I 
I 

OBSERVAÇOES 



No.'lembro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

NúMERO E EMENTA 

PARECER N~ 8~~/77 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA <::OMISSÃO 

Redação final do Projeto de Lei do 'i.en~do 21.10.77 
n~ 60/77, que dã ~ova redação ao art. 543 
da Consol!da~ão das Leis do Trabalho- CLT. 

PA~ECE~ N~ 863/77 

R<::LA.TCR 

Ot::SIGNAOO 

DATA DA 

DISTflli3UIÇAO 

Sen.;dor Siil" 21+.10.77 
diil'l·1a Derzi 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSAO 

Aprovado em 
2.4 ·• 1 a. 11 

Quarta-feira 2 6313 

CSSER'/AÇõES ! 

I 

Redação final do Projeto de 1\eso\uç~o n? 25.10.77 Senador Otto 25.10.77 Redação final A1Ho\lado em I 
89177, que autorl:a o Governo do Est<~dO de \.ei'>mann 25.10.77 I 
Minas Gerais a elevar em Cr$ 18.599.050,00 
(dezoito milhÕes, quinllentos e no .. enta e 
nove mi 1 e einqUenta cruzeiros) o montante 

b--'-'_'_"_' __ '_'_'_'_'_' __ '_o_"'_o_'_'_'_'_'_'_·----------------~--------~------------+----------J·------------i-------------J--------------1 
PARECER N~ 86~177 

Redação do ve!ld<lo, pHa o turoo suplemen- 26.10.77 
tar, do Substitutivo do Senado ao Projeto 
de Lei da C~mara n~ 82/7~ (nf 1 .• 6]-6/7], 
na Casa de origem), que Institui a '/\nota· 
ção de Re$ponsabl I idade Ticnica'' na presta-
çio de serviços de engcnhari~, arqultet~ra 
e agrononla. Autor! ta a ~rl~ç~o, pelo Con-
!~lho t;d<!~a;n1e Engenharl<o, .Arquit~tu:a_e 

-lf~~!a ~r~f,sslona1. e da outras provJden· 

Núr,'ERO E EMENTA 
DATA DE 

RECEBIMENTO 
!>:A COMISSI..O 

Projeto de Resolução n~ 85/77, que suspe~-
de a el<e~~>çiio do art. 1~ da Lei n~ 2.532, 
de 20.10.71, do Hunícroto de ~ibeir~o Pre~ 

"· Est~do de S~o Paulo. 

Projeto de Resolução n~ 91/77, ~~e ~uspe~-
de i! cxecuçio do Decreto n~ 10.]04, de 29 
de dezembro de I 9]2, do Município de S~o 
Pau I o. 

Projeto de Resoluçdo n~ 9'177, que su~pe~-
de a e~e<:uç~o do Art. 4~ da Reso1~r:5o o~ 
1.888, de 1965, ca ~unlcrplo ~e E~;pos, 
Est~do d~ Rio da Ja~e i r o. 

I 

Senador Oan· 26.10.77 
ton Jobim 

RE\.A"l"OR DATA CA I 
OESIGNA.C)O DISTRiSU~ 

I 

11 I 
I 

I I 
I 

I I I 
I 

R~dação do ve Aprovado em 
c;ldo 27.10.77 

CONCLUSAO CONCLUSl.O 
DO PAP.ECER DA 
DO RELATCR CQJ,l•SSJ..O 

l 

I 
I 

I 

I OBSERVAÇO:ES I 
I 
I 

I 

I I 

I 
I I I 
I I 

I 
I 
I 
I 

I 
I I 

I 
i 
I 
i 



6314 Quarta-feiral DIÁRIO DO CONGRESSO NAQONAL (-11) 

NúMERO E EMENTA 

Projeto de Lei do Senado n~ 53/77-0F, que 
autoriza o Governo do Distrito Fedaraf a 
contrarlr e~pristimos destinadO$ i elabo­
ração e execução d~ programas d~.,Oesenvol• 
vl~ento urbano e dà o~tras providências. 

DATA DE 
P.ECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

RELATOR 

OESICONADO 

I 

DATA DA 

OISTR' BUIÇAO 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

:te·.:niõc~ Ord.in5rias ••••.••••.. , . • • . • • . • . • • • • • • • • • • • • • . 02 

ncuniõcs Extraordin5rias l8 

Projetos relataclos ••••••••• , •• , •••••••••••• , • . . :29 

~rojetos distribu1acs e não rcl~tados •••.••••••••••••. 04 

Brasllia, ~ 31 de outubro de 1 977 

CQ:\HSS.J,Q DE RtLAÇÔES EXTZRtORtS 

I'EL\TóniO CORRESPOXDENTE AO ;m~S DE OU'I'ü'BRO 

l'fl.l":SIUE:STE: Sl!'IA:!OR N.;.GM .•. 'IJ..ES P!J'I'lO 

ASSJSTi:S'l'E: c:.:>OHlO RIPPCRTT 

t~úMEI'.O E EMENTA • CE8fMENrD 
NA COMISSÃO 

~-----------------------I 
DATA DE RE-

26.09.77 

DE 19 77 

RELATOR 
DESIGNADO 

S<.onat'!or 
OTTO 
LEH~é!INN 

ScnaGor 
AUGUS'l'O 
:f'R.l\..'<ÇO 

DATA DA 
DIS­

TRIBUIÇÃO 

03.10.77 

03.10.71 

CON::::LUSiliO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DA 

COMISSAO 

CONCLIJSJiO 
DA 

COMJSS.!..O 

Nonmbro de l971 

OBSERVAÇOES 

DSSERVAÇD<S I 

~~~~~~~~~ .. = l 
cr~ta 

(O~ .10. 77) 

OBSERVAÇOES \ 

Mr<oiado '" 1
1 

reuni<lO s~crc­
t• 

(04.10.71) I 



Novembro de 1977 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. (Seção 11) Quarta-feira 2 631.5 

DATA DE fiEI.A"fOP. DA-A DA 
l>úMERO E. EMENTA RECEBiMENTO 

NA COM1SSAO OESIGNAOO OISTP.\8U\ÇAO 

1-----------------------+------f------~· 
'.2 .. .s.v::'1 1:9 ~JGL77 - Da s:r.rr-.:nê.ente da r""'-
~;>;.:.;1 •.C;,- Súb"t .. (!'t-:f.lio à ~::>rov.::çZo do Ser.a<'lo l'~ 14,10. 77 
.\~r~: d. cscolna do S:r.f'l:R.>";S!XJ PJ.C't,O 51,'!-c'\.S 
'.I.Cr.!:.c;Ms, ~Unist:ro de Pii~.iiil-·a··craSse,-dd 
C<:.L;i=ôii::-de Diploreat<l, para exe:rc~-c a fun-

\ çàú de E:-10aixa::l.or .jo Br<lsil junto ã REPCBL_!:-_ 
~·E:___ÇOST.; RIC! .• 

,',_."Sl.G-,::{ ~;Q 131/11 - !:-? Sr.PresiCentc Ji.l Rc­
;:Cii(:i_i-,--.sUC,,-~tc-:cb ã a:;rCv<~;-ão do S~n.'ldO F~ ·14..10.77 
.-J.crctl a c.scolDa t:o S:r.!l!::LJO N>:'i'O';Io su.P~\LÕ-
-:.;r.o, t-:inistro dLJ r>rirr.?ira cli>.Se--;---ctdeiil:ê;"t 
rad"' r.i:JlOrt:i!.ta, [.la:ra cxercer<~a função de E~ 

li><>l'-:'"'d::Jr Co Brasil junto ao :1E.Ti10 DI\ 01liP.!lAR 

jiSL 

) -·~:;s,-,_~::~:__~;?_~~-q; _ _n -.co sr.Pr:;std·:.nt:; da R-J-
17

.
10

. 77 ~-.~_,._te.;;, ""''t.n~'-'-'f,C.o a a:•rovaç-ao do Senado F~ 
1 c .r~ 1 a -o:;.:"olhd <1:! sr.l~ir.:~::: T,S!~_E~-12~----..:':;:s-

Al.I':.'>,, o-. ...,ai~:,9.ào:r do B!"a~11 JUI".to ao RGino 
\"' ::o:r-.:cg-'., r;.:>ra, c.:m'J~.ltiv:amuntc, e.Kercc.:- ,-_, 

: ~:':~:~I-~_'\~~j:~;~:~~o:r do Bra::il junto ã ru;PC-

t;;.JMõ:.'10 E EMENTA 

c;··,_·; -:~>9_~-~T?__!d!.~_?- N<;> 22/7'1 

DATP. DE I 
R::CEBIMENTO 
NA COMISSAO 

Senador 
PA..'<'l'ON 
JOBIN 

Sen:aàor 
O'l'TO 
LEm!A..">/N 

Senador 
S.ALD1\,"'<HA 
DERZI 

RELP<.TOR 

OES!Gt-IAOO 

24.10-77 

17.]0.77 

I 
24.10.77 

j DATA DI\ 

DISl'RlBU!ÇAO 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSAO 
DO PAREC(f\ 
DO RELATOR 

CO.\ICLUS..J.O 
OA 

CO'•!ISSÃO 

CONCLUSÃO 
DA 

co.<A:ss~o 

, >,·•r .. ·.' · 0 •, .·L de : ,-,n.:J<lo de Coopcora.ção em 
~~:.::_~~,~~ ~·~.:,;t~ t.:~.r.~c-le!:.:r<~do eJT. I'.'Mhington 

04.10.77 Senador 
ITN-:AR 
FRANCO 

17.10. 77 Pare:::-Jr favo- A;:>rovaç4o d.:o 
rãvel parec.:r 

(18.10. 77) 

I ">;10J-'.TO LL Cé::.:V _;-~~-.-;~_~;,_T!.Y.J_~·S'...]J/77 
~~ :;o~a -;;---text; uo l·.c. .rJC <....: C,;.:;_-~- r el-o c Pag.l-

\ ~i~,t~" a '-~~:~Go~l~~'i~~~~~ ... ~-~~"~~~~~~i~~" Sr~: 
04.10.77 senador 

W:ITe 
CHAVES 

17.10.77 Parecer favo- As>rov"ção Co 
rável n:.rcewr 

~-~-~-~-~-~-l "_~e-vi_l_-,_· 7_;_'_'_'_'·_'_t~_'_"_"·_'_' -_·"_'_'_'_·_· ·_"_"_'_'_do--:------i-------/1------~:li----. 
i :_:::·71 C:..'rQ _f.; _ _l?.,_C_f'-'-;.~_gGl"f~_Lf-_'(~9 2~? 2~/77 
\.:..r::.v;~ o te:<t.o <::o l.ccrdo n,;s co C::a ccop~ra- 11.10.77 SenJ.Jol' 17.Lú.771' ,.,, ... ~'-'' 
! ~:;~ 7..-c,,lCa ~ Cicn-.íiicJ., cu ,;bro;Co c.-r.tre a l.L.f.X.\::t:-ril: ~~~·~;;- · 

:::>~-~::.::.1 F-··.,~- ... tJ.\'d J..-:~ B::-J.=. l c. .l ll.:.;:;::blic<~ c:<:o·,:;, 
.:.: --::.1 ... ..-:1 ',l·r.:-c, ..!m tlr.:..~I.:.ia, 28 de ~LrJ.l <!.:, 
~. 7;. 

. L l \\.L'. "7~ 

. ' 

t.::,.-o~r:.:-rcv.:..<: ao do 1 

F.lrr~~~lD. 'i7j! 

OSSEêO'.ÇóES 

" (25.10,';'/j 

·-~"1:~ ,_,~::.~ 
ta 

(13.lC. ?i) 



6316 Quarta~relral DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (S.çio 11) 

I ""ERO E EMENTA 

j r_~Q::_"SJQ__D::: g!l DO ~ENJ>.OO N9 240175 

j.'.ltcro. o. x-~dação à'-) § 19, do artigo 29, da 
J Co:l.~ol:l.d.v;iio d<l$ L(!is do Trabalho. 

I 

I 
I !>f'OJ'"''!'O DE DEC~TO L'EGISLATIVO NQ 26/77 

.!._~=""·'-'<l o t~xtc ê.o tor.\·~nio de S<lnidadc í'ni­
i...-:-.1 -::;:-. f,:-cas de f'r•;mtcira., !'il~!ll<.u~o entre a 
)!In~blica FcC.cra.tiva do Brasil e a República 
IQa· :.oU:\r;L<c~, t.m DraE;Ilia, a 17 de agosto de ri??. 

I .,,,.~o c~o'""'2o_L~>'"'-Li'!l~P-""-'2ii2 
\; : ... ~.J~ o t:..:lxt:.o do <:cnv~nio d~ ''~sistJ:1c.l.a 
!·_,c!_">: . .;,,;::;: _:..>a::a a R~p:céss~o do Tráf~.:::o !l.!-
1c.to d~ ürog~s que P:ccduzem ~pcndencia, 

l
·:l.r!'".--~~0 ~r.tr~ a~Ra:>í:.~lica FC~o.!:Ctltiva do 
'.::"~lJ.. C'- a l1:~publ!..c.a da 3ollvia, em Bra­

i'il>e, a 17 ce ago"o de 1977. 

DATA DE 
I'!ECE"B."'AENTO 
NA COMISSÃO 

27.10.77 

26.10.77 

25.10.77 

RELA.TOA 

DESIGNADO 

S!NTESt DOS TRABALHOS 

DATA DA 

O~STRISlJIÇAO 

R!;:UNtÕES Fl:l.L!ZAOAS............. 3 

POOPOSIÇÕES RtC:::BIDAS........... lO 

P~POSIÇÕES OISTRIBU!DAS. .•••••. l.l 

PARECERES PRO:r.'ERlDOS............ 11 

CO:~P.Are:CH".EN'iO DB AUTORIDADES... 2 

Brasília, 31 de outubro êe 1977 

!~ELJló~1IO COltRESPOXDEXTE AO 11tS DE Ot"Tt::B~O DE 1~77. 

l Q,\TA DE RE· 

I 
C~Ell:v'.ENTO 

NA COMISSÃO 

l ~;~--~-~::~~~-~-L: o d~:~::~t::o:
9

:, t:: ~: ~~., .. 
!s.~J., êc ~7 de ck;:o:::-."'ro d~ 1973, que "êi.s-

l é'_;;~ ~~br~ o cor.lr"C:>L: <;~:Jitir:o de drog:as , 

:-~-:~c_-~;.:..os, ~r.s.~;:,ç; ~.- ~.'l.::~uticos c cor::::c­

::;~~.; .; ,_;;: c-·.tr~:; :-rcv~tl~·"!ci.illi". 

1 =>"="~"';"-,-., r,..!"'"" ., """"'"0 .. .,.. <>' -- 197C 
~.:::;-.:::...=:~......;:-~.:::..-~2~ ~=---" 

' ~~~ r.~t:-ir.;~ a ?~bl~cideê~ C~ ~~Cic~ 
,..,;~:. nue <l5'"JCCl.fica :! <!'i ~' 

19.10.77 

RELA"íOR 
OE.SIGNAOO 

SEWADOR ALT~ 

VIR LEAL 

DATA DA 
0'5-

TR!BUIÇAO 

26.10.77 

CONCLUSA O 
DO PAR.EClR 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSÃO 
OA 

COMISSÃO 

CONCLUSAO 
OA 

COM\SSAO 

Novembro de 1m 

CBSERVAÇOES 

OBSERVAÇõES 

i 
I 
I 



Nonmbro de 1977 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL (S.,çio H) Quarta·f~lral 631 ~ 

I 
DA'+A DE flELATOR CONClUS.I.O DATA DA CONCLUSÃO 

Nú!.!ERO E EMENTA RE.CEBil.lfNTC DO PARIOCER DA 08SERV,..Ç6ES 
NA CO\IISSAO DESIGNADO 01STRl8UIÇA.O 00 RELATOR COMISS.l.O 

1?"?-0JZ~ VELEI DA ClJ.:AAA :X<? 97, DE 197? 

Cisr-õe sobre • pre!lt.<lgào C.~ assi"3't.fin - 24.10.71 SS~ADOR LOCR! 24.10.?7 

CÜI réàica • vltil!las do aci<\ent.e do t1:Snnito VAL IlAP'l'IS-

e detcrnina outras ~u:ovidêneias. TA 

?ROJ!'.:>'O '" CECF,Eí'O LEGIS!-_A_!!.Y9_.!'?_ 25/11 

~.prova o tt>:;.tc C.o Convô:üo de A!l<;istê!]; 25.10.77 [}.VOCAOO) 25.10.7? 

"' ?ec!.:>:::cca r-ara Repressão dei T:r:5fic() Ui- SEtiAOOR ROY 

cito ê.e Drogas que produzem ecpendência SA.'JTOS 

=i:r..ado entre • Re;.>Üblica Federativa do Bra-

s:l.l ' ' !<e pÚblica da Bolívia, en Brasília 

• i7 d• il':'OStO ,, 1917. 

~-t-.!._.g!_pA CJ,YJ',~_l_Q_1, DE 19 77 

a j?rofi.ssão C.e nior.:ãdico 
26,10.77 (AVOCADO) 27,10. 71 Reqular.:cnta 

cria o Con~elhc Federal o " Conselhos Reqi~ sr:,;AOOR RU'l 

nais e B.).orr.eô.ic:ina, • ôã outras provtdlin - S.a.._'/TOS 

~:ia~. 

CO:m~S.'\0 DE Sf:C.':'.I~:;_:, êlACIC:<AL 

RELATóRIO COIUtES!'O:\UL:-;TE AO ~1f:S DE OIITU!>RO DE1977. 

i I DA.TA OJE A':- RFLATOR DATA DA CONCL\JS.l.O CONCl-USÃO 
/l,ú~l...'RO E fl.'ENTA ~ Ciô.6\MDlT'.) OESJG~JADO OIS· DO PARECE:R "' oesERVAÇOES 

NA CO.\IISSAO TFilSUlÇÃO DO RELATOR COMISSÃO 

~~~!!'.:.!....EQ_S~_-?_ ~_9_3!_0 .!--t'U---222 
27.10.7"1 SEN/J:JOR VIR 27.10.71 Pnrecer fa.vorá h?t:Cvado em 

hlt.::ra cl.1.s;.>oJit1vos do CCüicJ f(!,lul - GIL!O 'tÂ.-- vel. o o ProjetO 27.10.17. 

'.ilit<lr 
VORA o <> Er.:l.!nda do 

(0~crcto-1c1 n9 1.001, d<J 21 ,, o" 

~ 
"' 1-cc.:r. 

l.bt"O Ce 1 969) ' do Código do Proctosso p~ 

.ol r:ili t.lr (Decreto-lei no l. C02, (!..;). 21 ti.., 

'.ltubro Ce 1 %9) ' 
,, outras pr;::.v'..dência:>. 

' 

I 
l i 



tt318 Quarta.felra Z DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Soçio ll) Novembro de 1977 

' 

I 
I 
I 

.::lU'JUl:Hl COltHI::'.I'O~DL:-;TE ,\0 :O.ItS DE 0t''IJB:IC DE 19 77 

RC:lAT08 I( DATo, D': PC-I DATA. DA CONC!..US..\0 CONCLUSÃO 'I 
I 

L::EJ,·:.::.;o OIS- DO PARECER DA OBSERVAÇOES, DCSiG.\'ADO 

--------------cc---------c----------~-'-'A __ c_o_'·_''_'_'_o_i--------------~--'-R_''_"_'"_'A_o ___ 
1 
____ "_o __ R_'LA __ '_o_R __ -t---c-o_M_'_''_A_o __ -1·-----------~ 

·'·· • •· Cone<" i o I 

~.:-cr.·én:cs ~( J-~ 

• • .:>:<:;~r,\' 1'0?-~l :: 

S:>-~':"'-' <.. 't<Sll'".~no'!J;i"' of-'..ct:,l r~l.: 

L .... :.·r:la~e, e d~ ou ~ras pr.Jv.iCí' •. : 

-'. 

S<'>r.a3.or SALDA 
:;:-JA "E:?ZI -

01.09.77 

13- 10.77 

DA-A DA 

DISTF>:SUIÇAO 

Fa.voráve: 

CONCLU:..ÃO 
DO PAF.E::ER 
DO REU•TOR 

CQ.'~CL(JSÃO 
DA 

COMISSAO 

vi.ota. a:; 

3r. Ser .• 

P.EI:-CY:? !:IA~! 

s~. C5.1:::. --. , 

i 

I 

1
, r~~·.~---~ l RE:..ATOR 

1._,. c _- s5~~ / c.~s·cNAoo 
------·-----------------------------:,-------

I : "T :'A 

?'- ~,) ::<o;';':"~';0-l<"Í )".~ ':- 4~?. C.>" 

;.,j, 

;:7.1-:.T 1).10.77 

I 
I I i 

:--: _ ~- __ , ~<"·:.~.~~o~:~,';: ~ "_ -~,' __ s ~ 'Y. ,11:----------~~ ~:.~~~:~_;;~-~~:- /~---
1

o-. -. _-.,-.---.-- :--.-_-.---. -•• -.-. ----1-------------:,:":;c_ :c;c~c~c~o~c~c'c:,c:-;cr/ 
·;~,:te~, r:<:,~.~E' a. ftx ... :;-du , '· C('VOl":.dv ,~~~ 1· .'·;.:~ r<.ra 0 ::·r,·;" r::·--:: I Voto em se~a-

1 ·.:J":' "q ~:.;!.., ::is~)o: ' rado, 

.. ;·";;_., ;'~· ·.~~< ~·. p. : I "'· oo.:o.·• : 

·:· LI,,-.".--"--.. --.:~----4------1-------Y----
::>t.'.>J.Jl'c-; .. ,r:-r.~;:'i' "·r·:.> 

.,: .lC. 71 

~,::,,.::.1 r:~,-~~::r,~ _;;;, F:•r::> ~.::> 

·'.;; .:--.::ra~ p!V'Jl·-•r:<:::~H:. 



Norembro de 1m DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL{Seçio 11) Quarta-feira l 631!l 

w,:;~.li::RO E CMENT A 
RELATOR )ATA DA CONCLUSÃO 

RECEBIMENTO DO PARECER 
DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR 

CONC!.USÃO 
DA OBSEP.VAÇOE..S 

COMISSÃO 

I om oe 
NA COMISSAO 

:-------------:------'--l----j---1----l----l----1 

I 
I 

I 

:-,~,\.._~<:<'r.t.< i\ profiSsâo C.e Bioné::lico 
c!·~;. o -::or.::~C11-.o 'Fed<::r.3.l e os c.:msel:,_,s 
:,~. ;::-.!:_:_<;. ::"' 3Í:l:7.edicü:a, e dá outr'~s 

.~.cr.:~:;'€·,'til ~J<.dgcaf.J Único a::. J.r'tiÇ::J 1:>0 
êc :oó::J'<'tW-Hi r3 2JC', C.e 25 de f~\·•~rei­
!"'0 c.C· 1 9<7, c'.l<' Ci~põe ;;o=:-re a Crçar.i't:l. 
---, _.,.::.~~;-~;tr.:..;:o F'<2·.!0:t.=.:, defir:~r.dc­
c ;.:·:o-.:1 ?""::'d c,.:7?:!"i~e:::-.J a..:J obJeto d<; 11:, 

I.-.,.·~::'~.:. ~e~a;3.;;:~ ,_;; teí :r;S 1 ::.:.;:., Cc 
~'-.! ;,,!.-" ! .:J .:.- 1 9:.':, ,;,.·;.e "di~pÕtc so-

: !- ~ ~- .::..:,·. ,ç:':.:J e"l' . .f.:;.ll:.;. ::e p.;~.::Jõl!':.c.rtto". 

26.10,77 Senador SA!.-

DA:IHA DERZI. 

15.09.77 Senador ITA~ 

MAR FRANCO 

Senador HA T­

TCS LEÃO 

27.10.77 

lE., 09.77 

08.09.77 

S1'.'1'!'ESC :J:lS TilAS/\LHOS DA CO:HSSJ\D 

Pro:~~os Dist~i~uÍdos 

Favorável 

Contt'ário 

01 

01 

01 

A.p:rova.do,€::: 

Aprovado, em 

0'.).10.77 

Brasrlia, e~ 31 de ou~ubro de 1 977. 

CO:";IISS.\0 DE TllASSPORTES, COH1J.:IC,\ÇCiES E OBRAS PllBLICA.S 

llEI...\TúiUO CORflESPO~DE:'.'TE ,\0 ~ffiS DE DE 19 77 

l'I:.ESIVE~TE: 

.\SSlS'l"L';TE: 

K(,~,\E'lO E E/lENTA RIOLATOA 
DESIGNADO I

OATA DE RE­
CESI~IENTO 

'JA COMISSÃO 

--------------------: 

. •·•-- --'-'-~_;_.__! :".J ..1-.: .• ~PO n Q'Y' DE lS..ZZ 
' 
i , , _, .,·.cr....:~~ ... ;-1·~ p~:t~~3-'!.!'~ -~~ -~T. :11 ~o 

·'··---···C- .. -! ".._ !9.-., ..-L 27 J).., ..,_,,o.,. O D.u; 19o9, 

: ::.:; :.;~-~~ C~~~k~ ~~~V:~l~gj:~. ?cCDOVlA.S F:J)~ 

SE:i.\DOR 

12,09.77 BR.'~GA. JUlHOR 

Sl:::;ADOR 

13.09. 77 ALEXA..\'DRE COSI' 

DATA DA 
DIS­

TR\BUIÇ.!\0 

13.09.77 

CONCLUSÃO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

CONC!..USAO 
DA 

COMISSÃO 

PElA ftEJ:SIÇÃO APROVADO 

DO PROJEI'O. E:l 18~10.77 

PElA REJEIÇÃO .!!.PROVADO 

DO PR03Er0, EM 13,10.77 

OBSERVAÇ6ES ~ 



6310 Quarta·fefral DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção !l) Novembro de 197"1' 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA O CONCLUSÃO 
NUMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECtR PA OBSERVAÇõES 

NA COMISSÃO OESIGNil.OO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOFI COMISSÃO 

f!:\OJEfO DE g;;r DA c,t!.tA.lU.. N2 Q2Q 1 DE J22Z S&'i'ADOR PELA RE.JE:l:Çfi:O APROV\DO 

1).09.77 ALE:U..'mRE Cosr 16.09.77 DO ,PROJEtO, m-1 18.10.77 
.\LTBRA. DISPOSHIVOS DA LEI Nl:! 5.1081 

DZ 21 DE .S.::!.EJ·>BRO m: 196ó (CÓDIGO NACIO!I.\L 
DJ.:; '!il.t'iSI'J?O). . 

Blli!,Z.o'D DE' LEI D>.. C.tw,ru. N2 Q!:l:l, DE JS!ZZ SENADo :a PARECER PMLl. APROV@O 

15.09.77 HATTOS LEI< O ló.D9.77 
){I!'Jl.R POR AU-

Et~ 13.10,?? 
:..Tf.:!mi À ?Etl1:R:1;(S OU A !>1JAS sunsr~ tf.*'1~c~gr~~ DI.~'H-~S A r;;cU-Jl>E.:'JCL\ D~ EL.l.BOn.A.R AS LISTAS 

TEL1!.JljliiC.\S. 

' 
P:tOJEfO D~ LEI DO SE~l.WO I1ll 302• DE 1'1?6 Sii.?IADOft PEI...\ FI.EJEIÇÃO ~ 

I INCLUI lUPRESJJITA!'lT:E DA ASSOCH."ÃO 25.08.77 HATTOS LEI< O 25~08.77 :00 PROJK:'O. E-i 18.10.77 

3R~SIU:I3 ... ~ DOS DISTRIBUIDORES D~ vzrcufus 
.\U~Oi;Oi:OMS - ABR.o\V.!l: - NO COUSELHO NAC!OlíAL I DE Ta.tiSI'I'O. 

' 
~: Senador Otto Lehrnann . I 

I 

DATA DE I RZLATOR DATA DA CONCL JS~O CONCLUSÃO 

I I NúMERO E EMENTA RECEBIM2~TO DO PAI ECEF( DA OBSERVAÇC"õ:S 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RE A.TOA COMISSÃO ! 

F :\.J.n;ro DE LEI DA CÃ.;-l:.AA HQ 09B. D~ 1972. ' 
ALTEE.'• O ARTIGO ll DO D.::CP2'rO-LE1 SENADO::t LO~..! F .. WOR.~-1--iL AO ~. ~ ~. c c:.) 

XI! 67 D:::; 21 DI:: liOV:.:J-lB::tO :l.C: 1966 1 ,:IJB DIS~ 24.10.77 24-.10.77 PROJ .;:'J, cox restr-içoe.s êa p:o.rt& 5-.o St<,' 

I'CfZ sÕE..~ AÇ(JES DA COHPA.'ffiiA DE :>AV:WAÇ~O 
VAL BAPT!Sl' A ~:,;::DA qUE Sena-do!" ~a.nd o Carrzir;;,_, I 

LLO:."D B:a..\SILEIRO 1 E DJ{ OUJ:IUS i'B.OVIDtilCL\S. APR"'S:õ.JTA DE ! NO 1-Cl'. ' I 
! 

I I 

I 
I 

_j I I I 

.R:!.'Uil!O".es oron: .. ~aus • • . • .. • • . .. • .. • • .. • • • • • .;__ 
R:;;;t.--:utl".t:s i!:XT:I.;..o.-or::.(n:;:..;,s •• ~............... 1 
PROJeros n::cr:~·r~os ••••••••••• _ ••••• , • • • • • • 1 

PR.OJl:rcs C!~"T21b:;~JS ..... ., ...... , .. .. .. • l 
FI'.OJ":....TOJ :t.:.c .. :-::'A-.~.3 ••• , , •••• , •••• , , • , , ••• , , 6 

P:\OJ ;;;TOS .:.."'-! DILlv:::.:CIA , • , , ••• , •• , • , , • , • , •, 1 

1 

BrasÍlia, 31 de outubro Ce 19~/ 
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s!NTESt GERAL DOS TRABALHOS DAS COM!SSCIES PERMANtlol'ttS 

DURANTE. O Mts l)E OUTUBRO o.:: 1 917 

Reuniões Ordinárias ...• • .• · • • · ·. • ·. '20 

Reuniões Extraordinárias •....•..••• 28 

irQ]P.tos relatados •...•..• •• ·. •. · ·• 204 

f'rvjHos distribuÍdos ..•. • • • · • ·• • •. 157 

rrt>ctos em diligência ............. O~ 

f~." :os recebidos ••.••• , ...... ·• ·.. 31 

~~·"-i os expadidos ................. , 15 

P~djdos de 'vista ...•••••••.. · ... ,.. 30 

Emer.d;;~s apvesentadas ••••.•••. , •••. , 13 

Subemendas apresentadas •••..•••..• , Dl 

'iuts"titu't:i'IOS . , . , , , , • , , , , • • • •,,,.,, OE 

Projetos de Resolução •..• • .•. , •...•••...•• ·. 09 

Declara;-Ões de voto , ••••• · · ••••.•• , •...•.. • • 20 

Comparecimento de autoridades ..•...••...••.. 04 

Votos cm11 restrições .••••••••...•••..••.. , • • 32 

Cor.vit.es expedidos .•..•.• • •...••..•••••.••.. ~01 

Convi te(; recebidos .. , .... • · • · · • · • · • · · · · · • · · • 12 

Bras!l-ia, em 3l de outubi'O de 1 917 · 

CLAUDIO &ALIGUES COSTA 

Chefe de Serviço das Comissões 

Permanentes. 

SERVIÇO DF COMISSOES MISTAS, SSPECIAIS E JE !NOUt~í10 

RELAT0It::O CORRESPONPENTE AO Mts DE OU~ ULRO DE 1977 

·• 
NÚMERO E EMENTA COMPOSIÇÃO P'RAZOJ QBSERVAÇ0ES 

A~:..UEf(IWQ_.ll.P_JS_,._.!.i~J.97~!'Ql, l.ue cri~ Got.1.3:.:Lo ,;..ist Pres.sen~ G1lvun Rocha Re-urdâo I'ealb.a.da em 5-1~?7, 
de llll.Uerito ir!Çuwt.ida ~e ex<...~.ird.l.r e ~r..:;_t.ir relatvr~o V.Pres. Sen. I:ieit.or Dia~ 6 me-ses para aprecia;ão do relatório' 
sobre a situaçe.o aa r.,ulher em todos os setOJ'CS de ati- . dolo Dep • Lygi~ Lesse. l:.;.stós Aprovado. 
vidades. 

m;rs,Gl!,l·· J;$1 92· da w:i&í!.~ ,..do S-r-:-Presldênte da !{e-PU- -------· ··------·----
Pres.Scn.Lenjarnin Farah 9-l0-77 Parecer iavor.:Í•:e1 1 prof'erio:b 

blicab submetendo a aprov~.,:<-0 do f:J o tezto do Df!creto V.Pres.Sen.l-.'uri1o faraüro em 5-10-'?7. lei n 15'73 1 de 5'-9-197?,que dis_pce so'LI'e cria.;ao de iUJloDep.;mtÔnio Gor.1eS Aprovado. 
ca:r;::os e emprer,os n1.s decr<:_t.<ori.:..s do '.i:'ribun<>.l F~deral 
d.e Recursos ~ do COnselho da <ftlstiça io'Rderal e de. ou -
tras pr<:.Y.idenci<>.s-

~bt tll! ..29:~ill..z;ê··~ do sr. Presidente da 4ePõ: -------·---------- ~~ecer fa~9r~vel,~tof~r1do Pres.sen. Danton Jobim 
blicaLsublT.etendo a aprov~;,;ao do Cll o texto do Decreto .. V.Pres.Sen.Luiz Cavalcante 29~10-77 em 20·10-77, 
lei'n 1574, de 19~9-197?,,que .:..Itere. o Anexo VII do Ral.Dep.Daso CoimCra. Aprovado. 
Decreto-lei nll 1445, de 13-2-1976,!que alterou o Ane7..o 
II do Dccreto~lei n2 13~1, de 22-~-1974. (Instah.da em ll-10-77) 

KEllSAGit~1 ilg, 100, i~ -i977-C11,~. do Sr. Pre!.liol.ent'3 da hePl.l, ----------- ··-
Inst~lada em ~-10~?7. PretJ.DP.p • .Silvio Abreu 

blicah :;utl.:ct~ncio <.. <oproV.:i'J1-0 d.o CJj o tezto do Decre~ V.Pres.,lep.I·:Oac~r Dal1as 30-lo-77 Parecer fa:vc:t;:..•:el ,p:toferido 
lei n 1575' 1de 23-9-l97Z 1 1.,.\le ttoriza o Kinistro da Rel.Jen.Oa1res eixeli'a em 20~10-77. 
zenda a conceder red:1J<;11o de G.l r,uotas do Im,,usto sotre AprOY1l<iOo 
PrOduto~ lndust.cit..lL:<..otoa !'ll-L'4 os .'rodutos c;us t:1Pncio~ 
na, e au outrt-s providerrc:i~s. 

HEIISAGEh ;;o_ 103, d\1 1977-C:t:,do Sr. Pre:Íictente da llepu- --.--·-· --- lnst.ale.da am ;fi'~--Pres.Sen.J;en1<:...:,in; Farah blica, subructendo a con~iden<-;ão do Cl: o texto do De- V.Pl'es.Sen. lr:mato ::<'rWlcO 9-ll-77 Parecer favoruvel 1 proferido 
cr2to-1ei n~ ~5?6~ de 6-10-1977 1ç~e r~ajust~ os ~en~i- .tel.Dcp. em 27~10·77• 
men\..os 1 s;.l.,.,·:ws e pruventos dos scrv~cjpr·es -los "l'~üo:J Aprova.do. 
ilu.-.ilü ... res dt.> ... usU;<> dç i-rlmeira Inscancia do Distrl-
to Pederu1 e dos ~erritorioc. 

---- ------- - ------·~ 
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----------~-----r-------,---

P.lü~·f<:".u-4Ji-L.f,l_ };__~ . .Us--ll.e....l9J~C1. 1 Gue autoriza v Poder Executivo a 
d rir crr:: 1.:_-c"s ~U;ill), ,er,tt..r'õ:> '-'Js .. ra. rw.•~s conat~tes d<> Loi nll 
Go395 1 de 9-12·1976~ 

COMPOSIÇÃO 

PresoDep,Peixoto Fil~o 
VoPrBsoDe:Po:1osser .w.~~aiiJ. 

Rcl,~n,ItD.!Ívia Co.clho 

PRAZOS 

23-10-77 

Novtmbro de 1977 

OBSERVAÇ1h::s 

lnstalt:Jl.a em 5'-i0-77 
Parecer favoJ'.áve1 ,:pw, 
feriJo P.~ 20:10-77 1 
com declarw;:...o de -vo-
to Jo Senoi':UJ'ilO Pu­
ruis~ e co~ restr~ 

---r---------------+;d~o:7sç~nê·:;'~"~""ce•"L1~n;o-,o -.fJ@·:i_:_i.C..i_I[*J,._!ll_l;E,. -~O~<!JL.lW.-~7--;;:1.\er::Octt ri cá. -o~~a>Lc,:;i-IPP~coo,~.coç,oP~oA thie Cou0 
5
_
11

_
77 

lnstal<l.dn em 18-10-7~ 
n'" 61+35, de l~-7~l9;;>(1 G.lW disPve sotre as entldaies de ,.reviden- VoPres,:JcPoArol<lo Cff!ga OfereCidas 10 Thterubs 
c i.:. . ·I"11'<.à.o~ • Rol, S"n. Louriva!Lapt.i nt 

C0i.IJS0EJ r:;:.:i',AL;..J<t.J o•, o o,,.,.,,,,,.,,.,.,. •••· ,8 

P".;:::..;&.E.3 .-• .~..."S. lXJ o• o,., o o o, •• o. o, o,, •• o., •• ,6 

lü~'. ::tOES .. ~LI,_,,.J,.,. , o o o ..... ,., •••• ,, •••••••• o• .14 

:.~Jlfl.OS JJ,,, Cv .. ~S.;t!í\.3 , , • , , o • , • , • o •• , , o , , ••• , •• , ,222 

.,.VIJ.,J ::::; _.,;.r.. .. ,...Jv~ ... ~..o:J .sruso !.S •. ,,~..s v ... J cu,.rs.-
sO&;; • o. ~o •• o •• , ••••••••• o •• o o ••• o • o ••••• o o • •• o o • 308 

OF1C:tus .• & .l'!.cl...O.J , • , ••••••••••••••• o ••••• o ••••• ,2 

.,.,.,_.; 1'\;LLL.;, .. ,,,J o o. o •• o., o,. o. o., •••• ,,., ••• ,, •• ,14 

16-ll-77 

In$talada em 31-10-7í 
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ATAS DAS COMISSOES 
COMISSÃO DE ECONOMIA 

18• REU;-.IÃO, REALIZADA EM 31 DE 
AGOSTO DE 1977 

Às dez horas do dia trinta e um de agosto de mil novecentos e 
seterlta e sete, na Sala "Rui Barbosa", sob a presidência do Sr. 
Senador Marcos Freire, Presidente, e, eventualmente, do Sr. Senador 
Vasconcelos Torres, Vice· Presidente, reúne~se a Comissão de Econo· 
mia, com a presença dos Srs. Senadores Luiz Cavalcante, Murilo 
Paraíso, Franco Montara, Orestes Quércia, Otair Becker, Milton Ca· 
bral, Roberto Saturnino e Dinarte Mariz. 

Deixam de compa.recer, por motivo justificado, os Srs. 
Senadores Arnon de Mello e José Guiomard. 

Ê lida e aprovada, por unanimidade, a Ata da reunião anterior. 
São relatadas as 5eguintes proposições coÍ1stantes da pauta dos 

trabalhos: 
Pelo Senador Murilo Paraíso: 
Parecer favorável, concluindo por apresentar um Projeto de Re· 

solução à Mensagem nvl52, de 1977, do Sr. Presidente da República, 
propondo ao Senado Federal para que seja autorizada a Prefeitura 
Municipal de Cambe (PR) a elevar em Cr.l 10.100.199,05 (dez mi~ 
lhões, cem mil. cento e noventa e nove cruzeiros e cinco centavos) o 
montante de sua dívida consolidada. 

Sem debates. a Comissão aprova, por unanimidade, o parecer 
do Relator: 

Pelo Senador Vasconcelos Torres: 
Parecer favorável ao Projeto de Lei da Câmara n9 21, de 1977, 

que "dispõe sobre o comércio de armas de fogo e dá outras pro~ 
vidências". 

Em discussão o parecer, o Senador Dinarte Mariz pede vista do 
projeto e a presidência atende a sua solicitação. 

Parecer favorável ao Projeto de Lei da Câmara n9 43, de 1977, 
que "dá nova redação ao caput do artigo 127 do Decreto~lei 

nl' 9.760, de 5 de setembro dt 1946, que "dispõe sobre os bens imó· 
veis da União e dâ outras provJdências". 

Em discussão o parecer, o Senador Murilo Paraíso solicita vista 
do projeto, e a presidência defere o seu pedido. 

Pelo Senador Dinarte Mariz: 
Parecer contrário ao Projeto de Lei do Senado nQ 213, de 1975· 

Complementar, que "acrescenta dispositivo à Lei Complementar 
n~> 26, de I (.().75, que "altera disposições da Legislação que regula o 
Programa de lntegração Social-PISe o Programa de Formação do 
Patrimônio do Servidor Público- PASEP''. 

Em discussão o parecer, o Sr. Senador Orestes Quércia usa da 
palavra e declara que o objetivo principal da proposição, que é de 
~ua autoria, trata de re~guardar os interesses dos participantes do 
Fundo PIS-PASEP dos riscos a que estão sujeitos a sua aplicação 
em Bolsa de Vaiare~. 

,\seguir. discute a matéria o Sr. Senador Milton Cabral que con· 
si dera o projeto con11itante com a nlosofía que criou o Fundo PIS­
PASEP. Ju-.tifJcando o seu ponto de vista contrário à proposição, 
afirm3 que d...:v~::ri<~ ser debatida, também, na presente reunião, uma 
f r:' r .... ula capai. de ~.:ria r meranismos para viabilizar a participação 

~t · ~ ~q~- P.\SEP no capital das empresas. 
r . ...'··. r:~. o s~. Senador Roberto Saturnino manifesta~se 
;..., ~ · de recurs~1s do Fundo PIS-PASEP na aquisí· 

, · nacionais, mas ressalta, de preferência, das 
i'•·.·· ~-... ils. Vota, portanto, favoravelmente à 
aprovação du _;ne, por considerar que, de um lado, 
atenderia à filo,;;ofi<~ ...: : ~ •. ,çlo dos trabalhadores no capital das 
empresas; e, d(! outro. 1 l ~'·~· lJ., também, à grande necessidade que 
as empresas brasileiras t(;C~ h .. Je, de reforçar o seu capital, pat;a não 
ficar sempre dependené,) k novos financiamentos. Se o desejo é de 
alocar os recurso<> do PIS-PASEP para o capital das empresas­
acrescenta o Sr. Senador Roberto Saturnino - o caminho certo é a 

compra de ações novas, pois, dessa forma, o dinheiro irá diretamente 
às empresa!>, e não o de se aplicar numa atividade eminentemente 
especulativa, como o é na Bolsa de Valores. 

Em aparte, o Sr. Senador Dinarte Mariz ressalta que o risco que . 
se corre no mercado primário é o mesmo no secundário. Entende o 
Senador potiguar que a empresa, na sua fase inicial, necessita de uma 
certa base pura o seu desenvolvimento; enquanto que a escolhida pa~ 
ra a compra de ações com os recursos do·"Fundo" deverá ser sólida, 
portanto, em condições de assegurar um melhor rendimento ao capi­
tal empregado. Por esta razão, mantém o seu parecer, contrário ao 
projeto. 

Prosseguindo a discussão da matéria, o Sr. Senador Otair 
Becker endossa as palavras proferidas pelo Sr. Senador Milton Ca~ 
bral, e manifesta·se, também, favorável à criação de mecanismos quç: 
possibilitem e ca'pitalizaçào das empresas e proporcionem melhores 
condições ao empresário, para o bom desempenho de suas funções 
de gestor. Finalizando, dec1ara~se favorável ao parecer do Relator, 
Senador Dinarte Mariz, pela rejeição do projeto. 

Com a palavra, o Sr. Senador Luiz Cavalcante tece consi­
derações "a respeito do Projeto de Lei do Senado n' l54f75, de sua 
íniciativa, visando críar o Banco Nacional do Trabalhador, com re~ 
cursos do Fundo PIS -PASEP. Pelas razões expendidas, paralela~ 
mente, vota pela aprovação do projeto ora em discussão, por consi· 
derar justo e oportuno o emprego desses recursos na constituição do 
capital de uma instituição bancãria do próprio trabalhador. 

Finalmente, dlscute a matéria, pela ordem, o Sr. Senador Muri~ 
lo Paraíso, que vota com o Re1ator, Senador Dinarte Mariz, pela 
rejeição do projeto, por considerar salutar o emprego diversificado 
dos referidos recursos. 

Encerrada a discussão, e colocado em votação: o parecer do Re~ 
lator é aprovado, com votos vencidos dos Senadores Roberto Satur· 
nino, Franco Montoro e Luiz Cavalcante. 

Pelo Senador Dlnarte Mariz: 

Voto em Separado contrãrio ao Projeto de Lei do Senado 
n' 155, de 1976, que "determina a revisão trimestral do salário 
mínimo, e dá outras providências". 

Em discussão a matéria, o Sr. Senador Roberto Saturnino 
afirma que o projeto possue duas razões maiores que militam a favor 
da sua aprovação. A primeira: IJgada à questão da justiça social; pois 
o reajustamento sendo feito anualmente, com altos índices de infla~ 
ção, provoca uma perda real dos salários durante o período, e o ideal 
ê reduzir esse espaço de tempo; e, a segunda: é que a correção mo~ 
netária para aqueles que ganham capital é feita trimestralmente. 

Em aparte, o Sr. Senador Franco Montara salienta que a valo. 
rizaçào feita ano a ano causaria um impacto extraordinário, e o 
Governo, com justas razões, achou que o melhor seria a mini~ 
desvalorização, exatamente o que pretende o projeto. 

A seguir, o Sr. Senador Marcos Freire contradita as razões 
expendidas pelo Sr. Senador Dinarte Mariz, em seu voto em sepa· 
rado, e, nos seus argumentos, cita o reconhecimento que o próprio 
Ministro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen, fez em recente pro~ 
nunciamento realizado no Plenário da Câmara dos Deputados, de 
que houve erro na publicação dos índices de custo de vida nos anos 
de 1972 e 1973, e, também, as críticas assinaladas pelo DePutado 
Herbert Levy, sobre o referido problema. Finalizando as suas con· 
siderações, o Presidente da Comissão de Economia solicita a atenção 
dos seus ilustres pares para o projeto em exame e ressalta que a pro· 
posição mereceu o apoio de associações de classe, tanto de trabalha· 
dores como de empresários, inclusive do economista Rubens Vaz da 
Costa, ex.-Superintendente da SUDENE; e:li:·Presidente do Banco do 
Nordeste do Brasil; e, ex.Presidente do Banco Nacional da Habi~ 
tação, cuja opinião considera insuspeita. 

Prosseguindo, o Sr. Senador Otair Becker usa da palavra e 
declara que a decretação de salários mínimos anuais cria, de janeiro 
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Distribuídas as cédulas o Sr. Presidente convida o Sr. Deputado [go 
Losso para funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verHica·se o seguinte resultado. 

Para Presidente: 
Senador Leite Chaves ........................ . 
Em branco ................................... . 

Para Vice--Presidente: 

11 votos 
1 voto 

Senador Saldanha ~rzi ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 votos 
Em branco .......................... , . . . . . . . . . l voto 

São declarados eleitos, re~pectivamente, Presidente e Vice-Prec;i­
dente, os Srs. Senadores Leite Chaves e Sah;ianha Derzi. 

Assumindo a Presidência, o Sr. Senador Leite Chaves agradece 
em nome do Senador Saldanha Derzi e no seu próprio a honra com 
que foram distinguidos e designa o Sr. Deputado Lui2' Braz para rela­
tar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para 
constar, eu, C\eide Maria Barbosa Ferreira Cruz, Assistente de 
Comissão, lavrei .1 presente Ata que, lida t: aprovada, será assinada 
pelo Sr. Presídente. demais membros da Comissão e vai à publicação . 

• 
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MESA 

Presidente: 3~"·Secretório: 

= 
LIDERANÇA DA ARENA 

E DA MAIORIA 
Líder 

Petr6nio Portella (ARENA- Pl) Henrique de La Rocque {ARENA -MA.) 

Eurico Rezende 
Vice-Líderes 
Heitor Dias 

Helvidio Nunes 
José SC~rney 
Mattos Leóo 

Osires Teixeira 
Orto lehmann 

Saldanha Derzi 
Virgílio T óvoro 

1 '·Vice-Presidente, 

José lindoso {ARENA- AM) 41'~Set.retório: 

Renato Franco (ARENA- PA) 

2~"-Vice-.Presidente: 

Amaral Peixoto (MDB- RJ} 

Mendes Canale (ARENA- MT} 

2'·Secretdrio: 

Mouro Benevides .(MOS - CE) 

COMISSOES 

Diretor: Jo~ Soares de Oliveira Filho 

local: Anexo 11- Térreo 

Telefones: 23-6244 e 25-8505- Ramais 193 e 257 

Suplentes de Secretório: 

Altevir Leal (ARENA- AC} 

E'iondro Carreira (MDB - AM) 

Otoir Becker (ARENA - SC) 

Braga Junior (ARENA- AM) 

LIDERANÇA DO MDB 
E DA MINORIA 

líder 
Franco Montara 

Vice· líderes 
Roberto Satvrnino 

Itamar franco 
Gilvan Rocha 

Lóz:aro Barbo1o 
Oonton Jobim 

COMISSÀO DE ASSUNTOS REGIONAIS - (CAR) 

Titulares 

(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidentf!l:: Dinarte Mariz 
Vice-Presidente: Evandro Carreiro 

Suplentes 

A) SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 1. Heitor Dias 
ARENA 

1. Saldanha Der:r.i 

Chefe: Clóudio Cor/os Rodrigues Costa 

Local: Anexo li- Térreo 

Telefone: 25·8505- Ramais 301 e 313 

COMISSÀO DE AGRICULTURA- (CA) 
(7 membros) 

Titulares 

I. Orair Be<:ker 

2. Benedito Ferreira 

3. ltolí'lio Coelho 

•• Murilo Paroiw 

COMPOSIÇÃO 

Pnnidente, Agenor Maria 

Vice-Presidente: Otair &Kker 

Suplentes 

ARENA 

I. Dinarte Mariz. 

2. Saldanha Derzi 

3. Mattos le6o 

5. Vosconcelos Torres 

MDB 

1. Agenor Maria 1. Adalberto Seno 

2. Roberto Saturnino 2. Eveldsio Vieira 

Assi5fente: Cláudio Carlos Rodrigues Costa -.-Ramais 301 e 313 

Reuniões: Terços-feiras, às 10:30 horas 

local: Solo "Clóvis Bttvi/ácquo" - Anexo 11 - Ramal 623 

2. Jarbos.Passarinho 
3. Dinorte Mo.riz 
4. Teotônio Vilela 
S. Braga Junior 

1. Agenor Mario 
2. Evondro Carreira 

2. José Sarney 
3. Otair Bedcer 

MDB 
1. Evelósio Vieira 
2. Gilvan Rocha 

Anistente, lêdo Ferreira da Rocha- Ramol312 
Reuniões: Terços-feiras, Qs 10:00 horas 
Loco!, Solo "Clóvis Sevilácqua" - Anexo 11 - Romol 623 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA - (CCJ) 

Titulares 

1. Accioly Filho 

(15 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Doniel Krieger 
l"'·Vice-Presidente: Accioly Filho 
2"'-Vice·Presidente: l..eite Chaves 

Suplentes 
ARENA 

1. Mattos Leão 
2. Gustavo Capanema 2. Lenoir Vargas 
3. Daniel Krieger 
4. Eurico Rezende 
5. Heitor Dias 
6. Helvidio Nunes 
7. Wílson Gonçalves 
8. ha\ívio Coelho 
9. Otto lehmann 

10. Osires Teixeira 

I. Dirceu Ca.rdoso 
2. Leite Chaves 
3. Nelson Carneiro 
4. Paulo Brossard 
S. Orestes Quércio 

3. Arnon de Mello 
4. Vasconcelos Torres 
· 5. Milton Cabral 
6. Benedito Ferreiro 

MDB 
I. F ronco ,'.\orttoro 
2. Lázaro Borbota 
3. Cunha Lima 

Assistente: Mario Helena Bueno Brandão- Ra.mai30S 
Reul'li~, Quartos-feiras, às 10:00 horaS 
LO<al, Sala "CicSvi5 Bevilácqua"- Anexo 11 -Ramal 623 
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COMISSÃO DO DISTRI fO FED~RAL- (CDF) 
( ll trutmbros l 

COMPOSIÇÃO 

Prdsidente: Wilson Gonçal~ 

Vice-Presidente: itamc,r Fronc:o 

Titulares 

1, Heitor Oi os 

2. Mutilo Paraíso 

3. Caffete Pinheiro 

4. Osires Teixeira 

5. Saldanha Derzi 

6. Wilson Gonçalves 

7. Virgilio Tóvora 

S. Alexandre Costa 

1. Itamar franco 

2. lóz.aro Barboz.a 

3. Adalberto Seno 

ARENA 

MOB 

1. Augusto franco 

2. Jos.Sorney 

3. &rogo Junior 

4. Altevir leal 

S. luit Cc;~YOicante 

l. Evandro Carreira 

2. ~son Carneiro 

Assistente: Ronaldo Pacheco de OU'feira - Rama\306 

Reuniões: Quintas·htiros, àt 10:00 horas 

local: Sala "Ruí BorbOta"- Anexo 11- Romais621 e 716 

COMISSÃO DE ECONOMIA - (CE) 
(11 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Pl'e'idente: Marcos Freire 

Vic_.Presidente: Vasconcelos Torres 

Titulares 

1. Mi~oon Cabral 

2. Arnon de Mello 

3. José Guiomard 

.4. tuiz Cavalcante 

5. Murilo Paroiso 

6. Vasconcelos Torres 

7. Oi norte Mariz 

8. Otoir Becker 

l. Franco Montara 

2. Marcos Freire 

3. Roberto Satvrnino 

A~fNA 

,..DB 

Sul)lentes 

1. Cottett Pinheiro 
2. Al.lfiVsto Franco 

3. Jo10Sorney 

~. Pomlclo Gondim 

S. Jçnbq;s Passarinho 

1. A;enor Maria 

2. OresteJ Qu'rcía 

Assistente: Daniel Reis de Souto- Rama1675 

Reuniões: Quartas-feiras, bs 10:30 horos 

.Local: Sala "Rui Barbosa"- A.ne~Ô 11- Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA- (CEC) 
(9 membros) 

COMPOSIÇÃO 

P~e!idente; JoCio Calmon 

Vice-Presidente-: Eveló.s,ío Vieira 

Titulares 

1. Torio Outro 

2. Gustavo Coponemo 

3. João Calmon 

4. Otto lehmann 

5. Jarbas Passorinhc 

6. Cattete Pinheiro 

l. Evelá~o Vieira 

2. Paulo BrosSQrd 

3. Adolberto Seno 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

1. Helvldio Nunes 

2. Ruy Santos 

3. Arnon·de Mello 

... Heitor Dios 

1. Frcmco Montoro 

2. Itamar Franco 

Assistente: Cleide Mario 8. F. Crvt.- Rama1598 

Reuniões: Quintas-feiras, às 10:00 horas 

Local: Solo "Clóvis 6evil6cquo" - Anexo 11 - Romal623 

COMISSÃO DE FINANÇAS- (CF) 
(17 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Paulo Br<:~ssard 

Vice-Presidente: Dom\cio Gondim 

Titulares 

1. Teotônio Vilela 

2. AleJtondre Costa 

3 .. Wilson Gorl(alves 

4. Comício Gondim 

S. Helvldio Nunes 

6. lenoir Vargas 

7. Mattos leão 

8. Ruy Santos 

9. Brogo Junior 

10. forso OurtO 

ll'. Virgilio Távora 

12·. Magalhães Pinto 

1. Paulo Bronord 

2. Evelósio Vieira 

3. Gilvon Rocha 

4. Roberto Satvrnino 

S. Cunho lima 

ARENA 

MDB 

Assistente: Cóndido Hippertf- Ramal 676 

Reuniões: Quintos-feiras, 6s 9:00 horas 

Suplentes 

I. Cottote Pinheiro 

2. Heitor Oias 

3. Lourivol8aptí$ta 

4. Daniel Krieger 

5. Jose Guiomard 

6. Josê Sarney 

7. Saldanha Den:i 

1, Danton Jobim 

2. Dirceu Cardoso 

3. Evandro Carreira 

Local: Sola "Clóvis Bevilácqua" - Anexo 11 - Ramal 623 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL- (CLS) 
(9 membros) 

Titulares 

1. Jes~ heire 

2. Ruy Santos 
3. lenoir Vorgas 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Jessé Freire 
Vke..Pre1idente: Orestes Quércio 

Suplentes 
ARENA 

1. Sraga Junior 

2. Virgílio Tóvora 

4. Jarbas Passarinho 
3. Osires Teixei_ra 

A. Domlcio Gandim 
5. Lourival ~ptista 
6. Acdoly Filho 

MOB 
1. franco Montara 1. lázaro Borbozo 
2. Orestes Quércia 2. Cur~ha Limo 
3. Nelson Carneiro 

Assistente: Daniel Reis de Souza - Ramal 675 
Reuniões: Quintas-feiras, às 11:00 horas 

Local: Solo "Clóvis Bevilácqua"- Anexo U- Romo\623 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA - (CME) 
(7 membros) 

Titulares 

I. Milton Cabral 
2. Domido Gondim 
3. Arnon de Mello 

•• Luiz Cavalcante 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Jarbas Passarinho 
Vice-Presidente: Luiz Cavalcante 

Suplentes 
ARENA 

I. José Guiomard 
2. Murilo Paraiso 
3. Virgílio T óvoro 

~. Jarbas Passarinho 

MOB 
I. Dirceu Cardoso 1. Gilvan Rocha 
2. /tomar Franco 2. Franco Montoro 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Romal306 

Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 horas 

local: Sala "Rui Barboza"- Anexo 11- Ramais 62\ e 716 

COMISSÃO DE REDAÇÃO - (CR) 

Titulares 

1. Helvídio Nul\es 

2. OHa lehmann 
3. Saldanha Derzi 

1 . Oonton Jobim 
2. Ado!beno Seno 

(5 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Adalberto Seno 
Vke--Presidente: Helvidio Nunes 

Suplentes 
ARENA 

1. Virgilio Tóvoro 
2. Arnon de Mello 

3. Jarbas Passarinho 
MOB 

1. Dirceu Cardoso 

A'!.sistente: Morio ' · 1.; .. Cc.;fro -'Ov.:o- Ramal 134 
Revniõm: Ouint(l: .'r.:;~. os 12:00 horas 
lQcal: S.Jlc. ''C;o,:s 6eVilócqvo"- Anexo 11- Rorna/623 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIO~ES- (CRE) 
( 15 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Magalhães Pinto 

1 '~'-Vice-Presidente: Saldanha Derzi 

2\\1-Vice-Presidonte: Nelson Carneiro 

Titulares 

1, Magalhães Pinft, 

2. Alexandre Costa 

3. Virgilio T óvora 

4. Jessé Freire 

5. Arnon de Mello 

6, Saldanha Derzi 

7. Josê Sarney 

8. João Calmon 

9. Augusto Fran(.o 

10. Ot1o lehmann 

I. DantOI\ Jobim 
• 2. Gilvon Rocha 

3. Itamar Franco 

•• Leite Chaves 

5. ~ISO!\ Carneiro 

ARENA 

MOS 

Assistente: Cdndido HipperH- Ramal'67ó 

Reuniões: Terc;;as-feiras, à'!. 10,30 horas 

Suplentes 

l. Accioly Filho 

2. Fausto Costeio-Branco 

3. Helvidío Nunt~s 

.(. Oomldo Gondim 

S. Jarbas Passorinho 

6. Luiz: Cavalcante 

1. Marcos Freire 

2. Paulo Scossord 

3. Roberto Saturnina 

Loco!: Sola "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE SAúDE - (CS) 

Titulares 

1. Altevir leal 

2. Rúy Scn'os 

3. Cattete Pinheiro 

(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Ruy Santos 

Vice-Presidente: Altevir leal 

Suplentes 

ARENA 

1. Sal~anha Derzi 

2. rtallvio Coelho 

3. Osires fehteiro 

4. Fausto CCJstelo-Bronco 

5. Lourival Baptista 

l . Adolberto Seno 

Grlvan Rocha 

MOB 

I. Boniamim Farah 

2. Cunho lima 

Auishmft:, Wc.<a brn'líto do Í\.:>d:c- RCJmal312 

Reuniõe~: Quintos-feiras, às 11:00 horas 

loco!: Sola "Rui &rbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 
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COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL- (CSN) 
(711'1embros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Miltol'l Cabral 

Vice-Presidente: Augvsto Fra11co 

Titvlares Suplentes 
ARENA 

1. Josõ Guiomord 1 . Alexandre Costa 
2. Va&cont:~os Torres 2. Brpgo Ju11ior 
3. Virgílio Távora 
4. August() Fronco 
5. Milton Cobrai 

1. Adalberto Seno 
2. Benjamim forah 

MDB 

3. Dinarte Mariz 

l. Agenor Mario 
2. Dirceu Cardoso 

Assistente: lêdo Ferreiro cW Rocha- Romal312 
Reuniões: Quartos-feiras, às 9:00 horas 
lot:al: Solo "Rui 8arboso"- Anexo 11- Romoi• 621 e "J6 

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO CIVIL - (CSPC) 
•(7 membros) 

Titulares 

1. lenoir Vargas 
2. Accioly Filho 
3. Augusto Franco 
4. Heitor Dias 
S. Saldanha Oerti 

1. Benjamim Farah 
2. Itamar franco 

·COMPOSICÀO 
Presidente: Senjomim Farah 

Vice-Presidente: lenoir Vargas 

A. RENA 

MDB 

Suplentes 

1. AJexandre Costa 
2. Gustavo Capanema 
3. Mattos Ltõo 

l. Donton Jobim 
2. lózaro Borboza 

As.s.istente: Sónio Andrade Peixoto - Ramal 301 
Reuniões: Quintas-feiras, Os 9:00 horas 
local: Sala "Rui Barbosa"- Anexo 11 ~Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS PúBLICAS- (CT) 

(1 membrÕs) 

COMPOSIÇÃO 

Presjdente: Lourival Boprista 
Vice-Presidente: Alexandre Costa 

Titufor"e$ 

1. Alexandre Costa 
2. Luiz: Cavalcante 
3. Braga Junior 
4. Lourival Baptista 
S. Mattos leão 

1 . Evondro Carreira 
2. Evelósio Vieira 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

1. Otto Lehmann 
2. Teot6nio Vilela 
3. Wilson Gonçalves 

l. Lózaro Borbozo 
2. Roberto Soturnino 

Assistente: Ronaldo Patheco de Oliveira- Ramal306 
Reuniões: Terças-feiras, às 10:00 horas 
local: Sola "Ruí Barbosa"- Anexo 11-Ramois621 e 716 

B) SERVIÇO DE COMISSOES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE INQU~RITO 

Comissões Temporórias 

Chefe: Ruth de Sovza Castro 
lo<:al: Anexo 11- Térreo 
Telefon~: 25·8505- Ramal 303 
1) Conmsões Temporórias para Projetos do Congresso Noc;ional 
2) Contiuàet Temporórios para Aprectação de Vetos 
3) Comissões 'Especiais e de Inquérito, e 
4) Comissão Misto do Projeto de Lei Orçamentória (art. 90 do Regir.;ento. 

Comum}. 

Assistentes de Comissões: Horoldo Pereira Fernand.s - Ramal 6741 
Alfeu de Oliveira - Ramal 67 4; Cleide Mario 8, f. Crut - Ramal 598; 
Mauro Lopes de Só- Rama\310. 

SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 

HORÁRIO DAS REUNIOES DAS COMISSOES PERMANENTES DO SENADO FEDERAL 
PARA OANO DE 1977 

HORA$ TERÇA S AtAS ASSISTENTE HORAS QUINTA SAL AS ASSIS'rENTB 

~· 
c.or. RUY BARBOSA RONALOO 09:00 c.F. CLÓVIS BZVU..C.C~o~uA ClNDIDO 

10100 
1\a.ma.is - 621 e 716 Ratr.a1 • 623 

C.A.R. CLOVIS SEVILtCQUA L!!DA 09:)0 c.s,p.c, RUY BARBOSA SONIA 
íWnal - 623 Rau1s • 62l e 7l 

C.A. CLOVIS BEVIL!CQUA ClJUDIO C.E.e. CLOVIS SEVIL.otCQUA. CLBIDE 

lO:Jo 
Ramal - 62] cosu 10:00 

Ralllal - 62] 

C.H.B. IruY BARBOSA. CINDIDO 
Rama.is - 62l e 7l6 

c.D.P. RVl' BARBOSA !IDJULDO 
Ran a~ e - 621 e 71 

li.OP.AS ~~ARTA SAL AS ASSIS'l$N"rB C.L#S# CLOVIS BEVILACQUA DANIEL 
Rafna1 - 623 

ll:OO 
09:00 c.s.N. RUY BARBOSA. L!!DA mJY BARBOSA c.s. L!DA Ram&u - 6<1 e 716 RamaiS - 621 , 71 

c.c • .r CLO~IS BEVtL{CQUA NARlA 12:00 c.a. CLOVIS BBYIL!CQUA "'"" ::j.O:OO Ra.ID&.l - 62) IIBIJ!NA Ramal - 623 CAR!<BM 

C.ld.B. RUY BARBOS~ 
F~mkiS - 621 & 716 

RONALDO 

lO: lO C.E. mJY BAaBOS.a DAII1EL 
RamlaiB - 621 e 716 
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